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A 

MO NSEIGNEUR 

LE D A U P H I N . 

^MONSEIGNEUR, 

Ayant conçu le dejfein d'écrire 
Ù" de donner au Public les Leçons 
de Phyjique expérimentale que je 

fais de vive voix depuis plu/leurs 
T o m e I, A 
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E P I T R E . 

années, pourrois-je les lui offrir 
dans une circonjlanc.e plus heureu-

Je que celle où Vous voulez bien 
les honorer de votre prèfence & 
de votre attention ? En mettant 
au jour cet Ouvrage, je fuis dif 
penfé maintenant de vanter futi­
litédu fon objet-, & d'en faire con­
naître la dignité ; l'une & l'autre 

Jont prouvées, dès que cet objet eft 
de votre goût, & qu'il a été ap­
prouvé par le fage Confeil qui re^ 
gle vos études : un tel exemple 
apprendrait , fi l'on ne le favoit 
pas, que la connoijfance des effets 
naturels convient à tous les états ; 
on pourrait en conclure auffi quelle 
convient à tous les âges , fi vous 
navu-z fait que des progrès or~ 
dïp-ïires dans les autres Jciences x 

& fi l'on ignorait les yreuvçs qiie 
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E P I T R E . 

vous avez données dïwigénie pré­
maturé. 

Depuis dix ans que je travaille 
à former ¿7° à perfectionner une 
Ecole de Phyfique y ce qui a le 
plus animé & foutenu mon zèle 
dans cette laborieufe entreprije , 
ceft, MONSEIGNEUR, 
de ni être flattéque je pourrais un 
jour vous en offrir les fruits : je 
touche enfin au terme de mes dé-~ 

firs de mes efpérances \ vos 
ordres m'appellent. * 

Le Public qui apprendra 'mon 
bonheur par cette Epure , verra 

fans doute avec plaifir » qu'en 
faifant ufage de mes foibles ta­
lents} vous honorez de vos regards 

* L a première édition de cet Ouvrage fut 
faite en T 7 4 J j lorfque l 'Auteur fut appe l l e à 
l a Cour pour donner des Leçons de Pliylïque 
à Aloniieur le Dauphin . 

AIJ 
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R P I T R E . 

& de vos faveurs un êtablifife* 
ment auquel il a lien voulu ap­
plaudir i (¿r tout le monde fen-
tira comme moi-même ò combien 
je fuis heureux d'avoir une occa-
fion fi favorable d! exercer mon 
zèle, & de donner un témoigna­
ge public de t'attachement invio­
lable , & du profond refpetl 
avec lefquels je dois & je veux 
être toute ma vie, 

MONSEJGNÈUK 

. V o t r e t r è s - h u m b l e , t r è s - o b é i f -

f a n c , & t r è s - f i d e l e f e r v i t e t i r , 

J . A . N O L L E T . 
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P R É F A C E -

U N E f c i e n c e q u i n ' e m b r a f T e 

q u e d e s q u e f t i o n s f r i v o l e s \ 

o u q u i n e t e r m i n e c e l l e s q u i p a -

r o i f T e n t ê t r e d e q u e l q u e i m p o r ^ 

t a n c e q u e p a r d e s p r o b a b i l i t é s , 

& e n s ' a p p u y a n t f u r d e s h y p o -

t h è f e s , n ' i n t é r e f f e o r d i n a i r e m e n t 

q u ' u n p e t i t n o m b r e d ' e f p r i t s ; i l 

e i l r a r e q u ' o n y p r e n n e g o û t , & 

l e t e m p s n e p e u t g u è r e e n é t e n ­

d r e l e s l i m i t e s , s ' i l n ' e n r é f o r m e 

l ' o b j e t ; p a r c e q u e l e d é f i r d e f a ^ 

v o i r , q u i n a î t a v e c n o u s , & q u i 

p e u t f e u l e x c i t e r n o t r e a t t e n t i o n , ' 

n o u s p o r t e n a t u r e l l e m e n t v e r s l e 

v r a i , & n e p e u t n o u s y f i x e r q u e 

q u a n d n o u s y p r e n o n s q u e l q u e 

i n t é r ê t . 

a i i j 
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V ) P R E F A C E . 

L ' h i f l o i r e d e l a P h y f i q u e , fi 

l ' o n f e r a p p e l l e l e s r é v o l u t i o n s , 

q u ' e l l e a é p r o u v é e s , e f t t r è s - c a ­

p a b l e d e j u f i u f i e r c e t t e r é f l e x i o n . . 

P e n d a n t p r è s d e v i n g t f i e c l e s , 

c e t t e f c i e n c e n ' a é t é p r e f q u e a u ­

t r e c h o f e q u ' u n v a i n a f l e m b l a g e 

d e f y f t ê m e s a p p u y é s l e s u n s f u r 

l e s a u t r e s , & a i ï e z f o u v e n t o p -

p o f é s e n t r ' e u x . C h a q u e P h i l o -

f o p h e f e c r o y a n t e n d r o i t d ' é l e ­

v e r u n p a r e i l é d i f i c e à f a m é m o i ­

r e , s ' e f t e f f o r c é d e l ' é t a b l i r f u r 

l e s r u i n e s d e c e u x q u i l ' a v o i e n t 

p r é c é d é ; d e t e m p s e n t e m p s l ' o n a 

v u q u ' u n e v r a i f e m b l a n c e e n e f f a -

ç o i t c e n t a u t r e s . 

C e s e x e m p l e s t a n t d e f o i s r e ­

n o u v e l l e s , n e d é v o i e n t p a s d o n ­

n e r b e a u c o u p d e c r é d i t a u x o p i ­

n i o n s p h i l o f o p h i q u e s ; l ' e f f e t l a 

p l u s n a t u r e l q u ' o n d e v o i t e n a t 4 
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PREFACE. v i j 
t e n d r e , & q u ' i l s o n t e u , c ' é t o i c 

t i e t e n i r l e s h o m m e s d a n s l a d é ­

f i a n c e f u r l a d o c t r i n e d e s P h y f i -

c i e n s i & l ' o n n e d o i t p a s ê t r e 

f u r p r i s q u e l e u r c u r i o f i t é n ' a i t é t é 

q u e m é d i o c r e m e n t p i q u é e p a t 

d e s c o n n o i f f a n c e s o ù i l s v o y o i e n t 

r é g n e r t a n t d ' i n c e r t i t u d e s . L ' o b f -

c u r i t é d u l a n g a g e à d û l e s r e b u ­

t e r e n c o r e p l u s . D a n s c e s t e m p s 

d e b a r b a r i e , c o m m e fi l e s f c i e n -

c e s r o u g ù T a n t d e l e u r é t a t , n ' c u f -

f e n t o f é f e m o n t r e r à d é c o u v e r t 

c e u x q u i f a i f o i e n t p r o f e f f i o n d e 

l e s p o i ï é d e r , a f f e & o i e n t d e s e x -

p r e f f i o n s q u i n ' o f f r o i e n t q u e d e s 

i d é e s c o n f u f e s , & d o n t l a p l u ­

p a r t é t o i e n t a b f o l u m e n t i n i n t e l l i ­

g i b l e s p o u r q u i c o n q u e n ' é t o i t p a s 

e n c o r e c o n v e n u d e s ' e n c o n t e n ­

t e r . O n d o n n o i t p o u r d e s e x p l i ­

c a t i o n s c e r t a i n s m o t s # v u i d e s d e 

a i v 
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vïlj P R E F A C E . 

fens , qui s'étoient introduits fous 
les aufpices de quelque nom cé­
lèbre , & qu'une docilité mal en­
tendue avoit fait recevoi r , mais 
dont un efprit raifonnable ne pou-
voit tirer aucune lumière. 

Enfin la Phyfique fi mal culti­
vée jufqu'alors , & fi peu connue , 
parut au grand jou r , & fe fit goû­
ter lorfqu'elle offrit des décou-. 
vertes u t i les , des vérités éviden­
tes , lorfqu'elle put fe faire hon­
neur d'être entendue de tout le 
monde. Defcar tes , fon premier 
ré formateur , après l'avoir tirée de 
l 'obfcurité des Ecoles , où. elle 
avoit vieilli fous l 'autorité d'A-
riftote , ne lui laiffa, pour ainfi di­
r e , que le nom qu'elle avoit cou­
tume de p o r t e r , & la rendit telle 
que les Ecoles réformées elles-
mêmes peu à peu , ont adopté 
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P R E F A C E . ïx 

depuis ce qu'elle a reçu de nou­
veau , & l'enfeignent préfente-
ment en termes intelligibles. 

Cet te re'forme porta principa-
paiement fur la manière d'étudier 
la Nature . Au lieu de la d e v i n e r , 
comme on prétendoit l 'avoir fait 
jufqu'alors , en lui prêtant autant 
d'intentions & de vertus particu­
lières , qu'il fe préfentoit de phé­
nomènes à expl iquer ; on prit le 
parti de l ' interroger par l 'expé­
rience , d'étudier fon fecret par 
des obfervations aflidues & bien 
méditées , & l'on fe fit une loi de 
n'admettre au rang des eonnoif-
fances , que ce qui paroîtroit évi­
demment vrai. La nouvelle m é ­
thode fit de véritables Savants ; 
& leurs découvertes excitant de" 
toutes parts l 'attention ôc la cu-
riofi té , on vit naître des amateurs 
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x P R E F~A C E. 
de tout fexe ôc de toute condi­
t ion. 

L e goût de la Phyfique deve­
nu prefque géné ra l , fit fouhaiter 
qu'on en mît les principes à la 
portée de tout le monde. Bien-tôt 
on vit paraître en différentes Lan­
gues des Traités élémentaires , 
qui remplirent à cet égard les dé-
firs du Public. Aîais la fcience 
dont ils t r a i t en t , fe perfectionne 
tous les jours ; les découvertes fe 
mul t ip l ient , les erreurs fe corri­
gent , les doutes s'éclairciffant : 
les mêmes motifs qui ont fait 
écrire ces é l émen t s , doivent por­
ter à les renouveller de temps en 
temps, pour y faire entrer les aug­
mentations , les corrections , les 
éclaircifïaments qui intéreflent né-
ceffairement ceux qu'une louable 
curiofué rend attentifs aux pro-
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P R E F A C E . xj 

grès de cette fcience. D'ailleurs 
il eft à propos que ces fortes 
d'ouvragés foient proportionnés 
au "génie. & à la portée des per-
fonnes à qui on les deftine : j 'en 
connois d'excellents en ce genre 
qui réufïiffent en A n g l e t e r r e , en 
Hollande 9 en Allemagne , & 
q u i , s'ils étoient traduits dans n o ­
tre L a n g u e , n'auroient peut-être 
pas un aufïï grand nombre de L e c ­
teurs en France , parce que. les 
principes y font ferrés , & qu'il 
faut, pour les entendre , une atten­
tion trop fuivie de la part de ceux 
qui ne voudroient que s'amufer 
utilement ; & parce qu'on y a 
employé plus de géométrie quç 
les gens du monde n'en favenc 
communément . 

Il y a environ cinq ans , que 
publiant le Programme de m o * 
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xîi P R E F A C E . 
Cours de Phyfique expérimenta­
le , je rendis compte de la manie* 
re dont j 'avois formé cet établif-
fement , & des progrès qu'il avoit 
faits depuis fa naiffance. J'offris 
alors ce petit volume au Public , 
comme une Table * des matières 
que je me propofois d« raiïemblet 
dans un Ouvrage plus confidéra-
ble , pour lui être préfenté , s'il 
continuoit de m'accorder fes fuf-
frages , & fi j 'avois lieu de me 
flatter que mes leçons fuflent en­
core de fon goût. Ce t te condi­
tion a été remplie au-delà de mes 
v œ u x : lorfque je la fis , c 'étoit 
un motif, & en même temps une 
règle que je prefcrivois à mon 
^èle ; mais je ne regardois alors 
qu'autour de moi ; attentif au ju-

*,Programme , ou idée générale d'un C o u r t 
de Phy / i i jue , ddnt la Vréf. x x x i u . 
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P R E F A C E . xiij 
gement qu'on porteroit de mes 
efforts & de leurs fuccès,, je n 'é-
tendois pas mes vues plus loin 
que l'enceinte de Paris. J e ne 
préfumois pas que mes foibles 
talents fe feroient connoître au-
delà des Alpes ; * & que j 'au-
rois l 'honneur de les aller exer* 
cer dans une C o u r étrangère. 

J e ne préfumois pas que mon 
Ecole feroit non-feulement ap­
plaudie , mais imitée dans nos 
Provinces * * par les Collèges , 

* En 1 7 3 ? . je fus appelle à la Cour de T u r i n , 
où je reftai plus de fix mois pour donner des 
Leçons de Phylique à S. A . R. Monfeigneuc 
le Duc de Savoye. Après quoi le Roi de Sar-
daigne fit placer à l'Univerfité tous les inffru-
ments que j'avois por tés , afin que les P r o -
feffeurs puiïent s'en fèrvir dans la fuite pour 
cultiver & pour enleigner la Phyfique par voie 
d'expérience. 

* * Depuis la publication de mon P r o g r a m ­
m e , plusieurs Collèges des Jéfui t t î , des P P . 
de l 'Ora to i re , de la Doftrine Chré t i enne , & 
•de Saint Lazare , Ce f o n t mis dans l 'ulage 
de représenter les preuves d'expérience dans 
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xiv P R E F A C E . 

par les Univerfités , par les Aca­
démies même. Enfin je ne pré­
fumois pas que nos Princes ho« 
noreroienc * mes Cours ôc de. 
leur préfence 6 c de leur atten­
tion ; qu'ils voudroient bien unir 
leur voix à celle du Public , & 
que l'épreuve qu'ils feraient de 
ma maniere d'enfeigner, me vau­
drai t enfin l'honneur de travailler 
fous les yeux & pour l'utilité de 

les exercices, publics. 
L 'Univer iùé de Reims en uiê de même ; S 

j 'y ai envoyé une collection d'inftruments qui 
eil déjà très-con fidérable. 

L'Académie Royale des Sciences & Belles-
Leitres de Bordeaus , s'eft auffi meublé 
depuis quelques années un beau Cabinet de 
Machines & d'inflruments de Phyiique , dont 
elle m'a fait l 'honneur de confier l 'exécu-
lioti à mes Îôins. 

* En 1 7 3 8 . Monfeigneur le Duc de Pen-
fhievre voulut voir un de mes Cours de 
Phyfîque, auquel S. A . S. aííiíla avec beau­
coup d'affiduiré & d'attention ; peu de temps 
après j'eus l 'honneur d'en faire un à Veriàilles 
pour S. A. S. Monfeigneur le D u c de Char-s 
f r e s , à la clôture dp fes études, 
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P R E F A C E. xv 
Monfeigneur le Dauphin . Ce der­
nier avantage excitoit mon zèle ; 
mais je le deïirois plus alors que 
je nofois l'efpérer. 

Ces'événements que je ne rap­
pelle point ici par un fentiment 
de van i t é , quoiqu'ils foient bien 
capables d'en infpirer , m'aiïu-
rent en quelque forte du fuccès 
de mon entreprife , & de l 'ap­
probation que l'on veut bien lux 
continuer. C'eft donc pour m'ac-^ 
quitter de la promelfe que j 'ai fai­
te f :us cette condition , que je 
publie aujourd'hui cet Ouvrage . 
J e ne m'excuferai pas d'en avoir 
différé cinq ans l'impreiTion ; fi 
j 'ai quelque reproche à craindre j 
c'eft peut-être de l'avoir donné 
trop t ô t ; car s'il eft tel que je le 
fouhaite , les perfonnes à qui je 
le deftine ? ne me fauront pas 
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xvj P R E F A C E . 

mauvais gré d'y avoir employé 
tou t le temps qu'il me falloit pour 
le rendre digne d'elles. 

L e titre de l 'Ouvrage annon­
ce ce qu'il eft ; ce font mes L e ­
çons tel les 'que j 'ai coutume de 
les faire depuis neuf a n s , à des 
Compagnies qui s'affemblent pour 
les prendre en commun. J e 
fuppofe toujours que le plus 
grand nombre n'eft pas en état 
d'entendre les exprefîlons d'Al--
gebre ou de Géométrie , & cer­
tains détails qui s'écartent t rop 
des premiers principes ; je penfe 
auffi que l'utilité qu'on en peut 
a t t e n d r e , ne fer oit point ap per­
çue par ceux qui ne font que s'i­
nitier , ou qui ont réfolu de ne 
donner à cette étude que des mo­
ments de récréat ion, qui ne pren­
nen t ' rien fur des occupations 

plus 
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P.R E F-A C E . xvij -
plus néceifaires relativement à 
leur état ou à leur goût . C'eil 
pou rquo i , plus occupé du foin 
de me faire en tendre , que du re­
proche qu'on me pourrait faire 
d'avoir abandonné le langage des 
Sciences dont il eft aiTez ordinai­
re de fe pa re r , je tâche de parler 
& d'écrire comme ont fait avant 
moi quantité d'Auteurs reconnus 
pour b o n s , & dont les Ou t r ages 
pour la plupart peuvent être mis 
entre les mains de tout le monde. 

Ce n ' e n pas que je n'eftime , 
comme on le d o i t , ces façons d i 
s'exprimer qui font certainement 
plus précifes , plus abrégées , ÔC 
qui mettent en état de fuivre plus 
loin une grande partie des con-
noiiTances qui font l'objet de mes 
Leçons ; je m'en fers même fort 
utilement 3 lorfque je travaille en 

Torne I. b 
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xviij PREFACE. 
particulier avec des perfonnes 
qui veulent faire une étude plus 
férieufe de la Phyfique, & qui s'y 
font préparées par celle des Ma­
thématiques ; maïs ayant égard 
au pfus grand Hombre de mes 
Lecteurs , je n'ai pas cru qu'il fût à 
propos de faire entrer dans le mê­
me Ouvrage ces calculs & ces dé­
tails , dont ils pourront abfolument 
fe paffer, & qui exigeroient d'eux 
plus d'efforts & d'application 
qu'on ne p e u t , ou qu'on ne doit 
en attendre ; j 'ai mieux aimé les 
réferver pour des volumes fépa-
r é s , que je pourrai donner dans 
la fuite par forme de Suppléments, 
& fous le ti tre d'Annotations, 

Quoique je me fois abfîenu 
d'employer aucune exprefïion 
d'Algèbre , aucun figne de Géo­
métr ie , par ménagement pour le 
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l e c t e u r à qui ce langage ne ferpit 
point aflez familier ; je n'ai pour­
tant point po r t é ces fortes d'é­
gards jufqu'à m'interdire l'ufage 
des termes confacrés ; j 'ai confor­
mé ma diction à c*lle qui eft gé­
néralement reçue , afin que la l ec ­
ture de mon Ouvrage puiffe fervir 
d'introduction à celle des autres 
Livres de Phyfique ; mais j'ai eu 
foin de diftinguer ces mots par le 
caractère i ta l ique , la première 
fois qu'ils font employés , de les 
définir & de les expliquer le plus 
net tement qu'il m'a été poflible. 
E t pour ne point nterrompre auf-
fi le difcours par des définitions 
trop fréquentes , & qui feroient 
inutiles pour quantité de perfon-
n e s , j 'ai mis à la tête de ce p r e ­
mier Volume un petit Diction­
naire & une Planche où les Corn-
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xx P R E F A C E . 

mençants trouveront l'explication 
des termes qui fe rencontrent fré­
quemment dans le cours de l 'Ou­
v r a g e , & que j 'ai fuppofé être 
connus du plus grand nombre. 

J e ne me préfente ici fous les 
aufpices d'aucun Philofophe ; c e 
j i ' e f t ni la Phyfique de Defcaites j 
ni celle de N e w t o n , ni celle de 
Leibni tz , que je me fuis prefcrit 
de fuivre particulièrement ; c ' e f t , 
fans aucune préférence perfon-
n e l l e , 6 c fans diftinûion de n o m , 
celle qu'un accord général 6 c des 
faits fuffifamment c o n f i â t e s me 
paroiffent avoir folidement éta­
blie. Pénétré de refpecl, ôc même 
de reconnoiffance pour les grands 
hommes qui nous ont fait part de 
leurs penfées, & qui nous ont en­
richis de leurs découver tes , de 
quelque Nat ion qu'ils fo ient , & 
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dans quelque temps qu'ils aient vé% 
e u , j 'admire leur génie jufques 
dans leurs erreurs, ôc je me fais un. 
devoir de leur rendre l 'honneur 
qui leur eft dû ; mais je n'admets 
rien fur leur parole , s'il n'eft frappé 
au coin de l'expérience ou dé ­
montré félon les règles : en ma­
tière de Phyfique, on ne doit point 
être efclave de l 'autorité ; on de-
vroit l 'être encore moins de fe« 
propres pré jugés , reconnoître la 
vérité par-tout où elle fe mon t re ,& 
ne point affecter d'être Newtonien 
à Par i s , & Cartéfien à Londres . 

Pour me renfermer plus exac­
tement dans les bornes de mon 
T i t r e , je me fuis difpenfé de rap­
porter les différents fyftêmes qui 
ont é té propofés fur le méchanif-
me de l 'Univers, & qui ont par­
tagé les Philofophes tant anciens 
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que modernes. Quoiqu'on puifTe 
abfolument ignorer tous ces ef­
forts d'imagination, qui pour la 
p lupar t , ne font point aflez d'hon­
neur à i'efprit humain , & dont le 
plus beau ne peut pafler que pour 
un ingénieux peut-être ; cependant 
on ne peut guère fe refufer la 
connouTance de ceux qui ont eu 
le plus de crédi t , & je rapporte-
lois volontiers ici ce qu'ont pen-
fé Defcartes & Newton à cet 
é g a r d , fi je n'avois été prévenu 
par un A u t e u r , dont l 'Ouvrage * 
eft entre les mains de tout le mon­
de , & qui a traité cette madère 
avec le même agrémetft qu'on 
rencontre dans tous fes écrits. 

C'eft encore pour ne point 
palier au delà d'une Phyfique fen-
fible & appuyée fur des faits, que 

? Hi l l . du C i e l , Liv . z . 
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j 'écarte foigneufemenr-éfeautes les 
queftions méraphyfiques qui pour-
roient tenir en quelque forte aux 
matières que j 'a i à traiter : fi l 'on 
eft curieux de fuppléer à ce t te 
omiffion, que j 'ai faite à deffein , 
on pourra lire avec beaucoup de 
fatisfa&ion les ouvrages du P . V a -
lebranche , & fur-tout celui qui«a 
pour t i t r e , l a Recherche de l a Vérité. 

' J 'ai fuivi , en écrivant mes Le-* 
çons , la même méthode que j 'ai 
coutume d'employer quand je les 
fais de vive voix. J e choifis dans 
chaque matière, ce qu'il y a de plus 
intéreffant, de plus nouveau , & 
qui me paroît le plus propre à être 
prouvé par des expériences. J ' ex­
plique , avec le plus de précifiari 
& de netteté qu'il m'eft poiïible 1 , 
l 'état de la queftion , j 'en rappelle 
l 'or igine, & j ' indique , autant que 
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j e le fais les Auteurs qui paffent 
pour i!aT?Jir traitée avec le plus 
de fuccès : je la prouve enfuite 
par des opérations dont je fais 
connoître le méchanifme, ayant 
foin d'en écarter tout ce qui pour-
roit s'y mêler d'étranger , pour ne 
point partager l 'attention. Enfin 
je ramené , foit à la queftion m ê ­
me , foit aux faits qui m'ont fervi 

.de^ p r e u v e s , tout ce qui peut y 
avoir rapport dans les Phénomè­
nes de la na tu re , dans les procé­
dés des A r t s , dans les machines 
le plus en ufage pour les commo­
dités de la vie civile. C'eft ainfi 
que j 'en ai toujours ufé depuis l'é-
tabliiTement de mes Cours ; & 
quoique j 'aie étudié avec atten­
t ion le goût du Public à cet égard,' 
je n'ai rien apperçu qui pût me 
déterminer à changer cet ordre : 
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j ai cru voir au contraire qu'il 
a voit tout l'effet que je m'étois 
propofé qu'il eût. I l m'a femblé 
que des principes allez fouvent 
abftraits, & que l'on ne pourroit 
apprendre de fuite fans une appli-' 
cation laborieufe , s'infinuoient 
plus aifément dans l 'efprit , lorf-
qu'ils étoient ainfi entre-coupés 
par des expériences intéreffantes , 
qui obligent d'en reconnoîtrje 6 c 
la vérité & l 'utili té. 

Dans la diftribution des Matiè­
res qu'on doit regarder comme 
le fond de cet Ouvrage , je m e 
fuis at taché à raffembler , fous 
un même t i t re , celles qui font 
néceffairement liées enfemble , 
& j 'ai eu foin de faire précéder 
les propositions qui peuvent s'en­
tendre plus facilement, & qui 
doivent fervir c o m m e de princïr 

Tome / , c 
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pes pour l ' intelligence des autres; 
ainfi quoiqu'on puiffe à la rigueur 
prendre chaque Leçon féparé-
m e n t , & que la plupart aient en» 
tr'elles une efpece d'indépendan­
ce , je confeillerai toujours au 
Le£teur qui voudra les fuivre 
avec plus de facilité & de prof i t , 
de les voir dans l 'ordre ou elles 
font , parce qu'il trouvera dans les 
premières des notions qui pour­
ront l'aider pour la fuite. 

L e s faits dont je me fers pour 
prouver mes propofitions, ne font 
pas toujours ni aufïi nombreux ni 
auffi nouveaux qu'ils pourroient 
l 'ê tre. Ceux qui ont vu l'appareil 
de mes j lnftruments, en affiliant à 
mes C o u r s , feront peut -ê t re fur-
pris de ne re t rouver dans les gra­
vures de Cet O u v r a g e , qu'une par­
tie de ce qu'Us ont vu dans mes 
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cabinets ; il eft jufte d'expofer les 
motifs qui m'ont fait fupprimer ce 
qu'on pourroit peut-être défirer 
de p l u s , fi j 'annonçois ces volu­
mes comme un recueil de mes 
Démonftrations. 

Depuis que j'enfeigne la P h y -
fique expér imentale , j 'a i eu tout 
lieu de reconnoître que le moyen 
le plus fur de captiver l ' a t tent ion, 
& de faire naître promptement 
les i d é e s , c'eft de parler aux yeux 
par des opérations fenfibles. En 
cpnféquence de cet te v é r i t é , je 
me fuis pourvu de certaines ma­
chines que j 'ai imaginées pour 
faire entendre-mes penfées aux 
perfonnes qui n 'ont des Sciences 
qu'une teinture très-legere , & 
pour leur faire prendre plus facile­
ment & en moins de t e m p s , cer-> 
taines notions fans lefquelies on 

• • 
Cl) 
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ne faifiroir. pas bien l'état d'une 
queft ion, ou les preuves qui en 
établiffent la théorie. Mais com­
me ces moyens n 'ont de force 
que dans l'ufage même qu'on en 
fait , & que les pièces qui les 
compofent. n'expriment r i e n , fi 
elles ne font en j e u , il eût été inu­
tile d'en donner la figure ou la 
defcription ; c 'eût été mult ipl ier , 
fans aucun avantage , des plan­
ches qui font déjà affez nombreu-
fes. 

Une autre raifon pour laquelle 
je me fuis difpenfé de repréfenter 
dans cet Ouvrage tout ce qu'on 
voi t dans mon Ecole , c'eft que 
je n'ai pas cru devoir y faire entrer 
plus d'expériences qu'il n'en faut 
pour prouver folidement la doc­
trine qu'il renferma. J e l'ai déjà. 
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dit ailleurs * ; je n'ai jamais pré­
tendu faire de mes Leçons un 
fpe&acle de pur amufement, où. 
l'on vît répé ter , faris deffein ôç 
fans choix , un grand nombre 
d'expériences capables feulement 
d'occuper les yeux. J e crois être 
plus en état que perfonne en 
F r a n c e , de fatisfaire les Curieux 
par l'afTortiment des machines 
dont je fuis muni : mais je ferois 
peu flatté qu'on ne vînt chez 
moi que pour v o i r ; & je fup-
pofe toujours une curiofité plus 
raifonnable dans mes Auditeurs . 
C'eft pourquoi de tous les faits 
que je fuis en état de produire 
pour prouver chaque propofition ,' 
je n'en emploie jamais qu'un certain 
nombre qui foit fufïifant ; & par 

* Program. ou Idée gén. d'un Court de 
phyH dans la Préf. p . x . 

c iij 
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cet te économie je gagne du temps 
pour des chofes plus néceffaires, 
& je me mets en état de varier 
agréablement & uti lement mes 
p r e u v e s , pour des perfonnes qui 
affilient plufieurs fois à mes 
Cours . J 'ai eu la même attention 
en écr ivant ; je n'ai point voulu 
que le Lecteur> ébloui d'un nom­
bre fuperflu d 'opéra t ions , pût 
perdre de vue les vérités qu'il s'a­
gi t d'établir : en lui rapportant des 
faits dignes d 'at tention, j 'a i com­
pté mettre fous fes yeux des p reu ­
ves qui afFermiffent fes connoif-
fances. E n un mot , foit en o u ­
vrant mon Ecole au P u b l i c , foit 
en lui offrant mes Leçons écri­
tes , mon intention a toujours été 
qu'il y trouvât un cours de Phy-
•fique expérimentale , Ôc non pas 
un cours d'expériences. 
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Par la defcription que j 'ai don­

née des instruments fous le t i t re 
de Préparation, je n'ai pas pré­
tendu met t re fuffifamment au fait 
de leur -conftruûion ceux qui 
voudroient les imiter ; il auroit 
fallu entrer dans un détail de p ro ­
portions , de choix de ma t i è res , 
de précautions à p rendre , 6 c bien 
fouvent de connohTances un peu 
étrangères à mon obje t , qui au­
ro i t grofli confidérablement les 
vo lumes , & cela en pure per te 
pour la plupart des Le£ teurs , à 
qui il fuffit de voir en g r o s , qu'un 
tel effet peut être produit par une 
certaine méchanique. Mais com­
me je fens de refte combien il fe-
roit utile qu'il y eût de bonnes 
inftru£tions fur le choix des In ­
ftruments de Phyfique, &. fur la 
manière de les conftruire, pour 

c iv 
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aider le zele des Amateurs ou des 
Savants qui s'appliquent à cet te 
S c i e n c e , & dont le nombre s'ac­
croît tous les jours ; j 'ai réfolu de 
raflembler, dans un Ouvrage fé-
p a r é , ce qu'un long ufage aura pu 
m'apprendre touchant cet te ma­
t ière . Ce deflein s'exécute actuel­
lement , & l 'on en peut voir quel­
ques fragments dansles Mémoires 
de l 'Académie des Sciences pour 
les années 174,0 & 1741 , où j'ai 
feulement fuppriméles paniques 
qui regardent l 'Ouvrier» 

Q u a n t au choix des expérien­
ces , j 'ai quelquefois préféré cel­
les qui font connues depuis long­
t e m p s , à d'autres plus r é c e n t e s , 
parce que je leur ai t rouvé un rap­
por t plus direct aux propofitions 
que j 'avois à prouver , ou parce 
qu elles donnoient lieu à deî ap-
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plîcatîons plus intérefîantes, ou 
bien enfin parée qu'elles m'ont 
paru trop belles pour être omifes ; 
leur date alors m'a femblé* d'au­
tant plus indifférente, q u e , com­
me cet Ouvrage n'eft point fait 
pour des Savants de profefïïon, 
la plupart de ceux qui les y ver­
ron t , leur t rouveront encore tout 
l 'agrément de la nouveauté : & 
d'ailleurs les chofes n'ont-elles de 
mérite qu'autant qu'elles font 
nouvelles ? 

O n me reprochera peut-être 
'd'avoir fait entrer dans les appli­
cations quelques remarques d'une 
mince utilité ; foit que l'objet en 
mérite peu la pe ine , foit qu'el­
les fe préfentent d ' e l les -mêmes 
à tout le monde. Mais on doit 
faire attention que cet Ouvrage 
n'eft pas fait feuléYnent potfr des 
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perfonnes qui ont déjà vécu un 
certain temps dans le m o n d e , ôc 
à qui l'ufage a donné quelques 
idées obfcures & confufes, à la 
v é r i t é , mais avec lefquelles on 
peut fentir les caufes prochaines 
de ces effets les plus communs. 
J e le defline principalement aux 
jeunes gens de l'un & de l 'autre 
fexe , qui paffent les premières an­
nées de leur vie dans des Collè­
ges ou dans des Penfions, pour 
qui tout eft nouveau dans la Na­
t u r e , dont l'efprit eft naturelle­
ment avide de ces fortes de con-
noiffances, & qu'il convient d'ac­
coutumer , par des exemples fa­
ciles & familiers , à des idées clai­
res & diftin&es, & à des induc­
tions judicieufes ; c a r , c'eft la 
réflexion d'un Savant bien ref-
pe£lé», & bien digne de l ' ê t r e , 
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qu'il eft toujours utile de penfer 
jufte, même fur des fujets inuti-

J e s . * 
Au refte il faut prendre garde 

de confondre l'effet avec fa cau-
fe; l'un pourroit être connu du 
Payfan le moins inftruît, pendant 
que l'autre ne le feroit pas du plus 
favant Philofophe. Quelqu 'un 
-ignore-t-il qu'une éponge , une 
pierre t e n d r e , un morceau de fu-
cre fe mouille entièrement avant 
que d'être tout-à-fait plongé ? 
mais fait - on bien pourquoi 
cela fe fait ? D'ailleurs les phé­
nomènes les plus communs ne 
le paroiffent pas toujours égale­
ment , quand on les confidere 
par toutes les faces. T o u t le mon­
de fait qu'une pierre tombe en 

* M. de FontenelJe, Hifl. de l'Acad. dei 
JSciences, 1 6 ? . 9 , dans la Pcéf. p . x i . 
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vertu de fa pefanteur ; mais tout le 
monde ne fait pas qu'en tombant 
elle doit parcourir des efpaces 
qui répondent aux quartés des 
temps de fa chute . En faifant ap­
plication de ce dernier effet, après 
l ' avo i r -p rouvé , fi je dis qu'une 
bouteille Ôu un verre peut fe 
caffer en tombant , affûrément je 
n'inflruis perfonne; fi je dis en­
core qu'en tombant de plus h a u t , 
les corps fragiles courent un plus 
grand r i fque, cet te vérité ne pa-
roîtra pas plus neuve que la pre­
mière : mais fi j 'ajoute qu'un 
Corps grave en tombant fe brife 
en ver tu de fa chute accé lérée , 
& qu'on .peut prévoir l'effort qu'il 
fera capable de faire à la fin de 
cet te c h u t e , en mefurant la hau­
teur du lieu d'où il tombe ; je ne 
crois pas que cette obfervation 
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foie inutile pour tous ceux à qui 
je la propofe ; & fi quelqu'un, après 
l'avoir lue fe plaignoit que j 'a ie 
voulu lui apprendre qu'un verre 
peut fe cafier en tomban t , ou qu'il 
fe brife plus fûrement en tombant 
de plus hau t , il feroit voir qu'il a 
peu de difeernement , ou beau­
coup de mauvaife humeur. 
. Grâces au bon goût qui règne 

dans notre fiecle, je .pourrois me 
difpenfer de prouver que la Phyfi-
que eft u t i l e , & qu'il n'y a perfon-
ne qui ne puiffe prendre part aux 
découvertes dont elle s'enrichit 
tous les jours. Quoique cet te 
Science por te un nom G r e c , on 
fait maintenant que fon objet 
n'eft point étranger ; que les con-
noiflances qu'elle offre intéreflent 
tout le m o n d e , & que lorfqu'elle 
prononce par la voix de l 'expé-
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r ience , elle peut être entendue 
à tout^âge & en tous lieux. L ' é ­
tude de la N a t u r e étoi t e n c o r e , 
pour ainfi d u r e , au be rceau ; la 
connoiiTance qu'on avoît de fes 
phénomènes •& de leurs caufes , 
méri toi t à peine le nom de Scien­
c e , qu'un des plus grands hom­
mes de l 'Antiquité la vantoit dé­
jà comme une reflburce pour 
l'efprit humain , comme une oc­
cupation dont il pouvoi t tirer 
avantage dans tous les temps & 
dans toutes les circonstances de 
la vie *. Avec combien plus de 
iaifon ne pourroit-on pas la re­
commander comme t e l l e , à pré-

* tiœc Jludia adulefcentiam alunt , fenettu* 
tem obleâiant ; fecundat ret ornant , adverfis 
perfugium ac folatium prabeni ; délectant do-
mi » non impediunt foris f ptrnoClam nobif-
cutn , ftregrinantur , rujiï(antnrt Cic p r o 
A i * h i a P o e t , n » ( j £ f ->» 
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fent qu'elle occupe dans tous les 
états policés des compagnies d e 
Savans, que les Princes h o n o ­
rent de leur p ro tec t ion , & qu'ils 
entretiennent par leurs l ibérali­
tés ; à préfent , dis-je, que fes pro­
grès s'annoncent tous les ans par 
des volumes , où chacun peut 
puifer félon fon goût , ou félon 
fes befoins , des connoiffances, 
dont h; moindre avantage eft d 'or ­
ner l'efprit. 

Quelque état que l'on prenne 
dans le monde , il eft bien rare 
que l'on n'ait pas à réfléchir fur 
la force des Corps qui fe meu­
vent par leur poids , Ou au t r e ­
ment , fur celle des an imaux , fut 
Timpulfion & le mouvement des 
fluides, fur l'action & fur les ef> 
fets d'une infinité de machines' j 
nouvelles ou anciennes , touchant 
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le ehoix defquelles on a fouvenc 
intérêt de favoir décider à pro­
pos. Eft-il poïlible de voir ces ef­
fets admirables des télefcopes , 
des lunettes , des microfcopes, 
dont l'ufage efl; aujourd'hui fi 
commun , fans délirer d'en con-
noître la méchanique , & les pro-
priétés fur lefquelles la conftruc-
t ion de ces initruments eft fondée? 
A qui peut-il être inutile d'ap­
prendre ce qu'il y a de nouveau 
dans une Science d'où dépen­
dent nos amufements les plus rai-
fonnables , nos commodi tés , nos 
befoins ? A qui peut- i l être indif­
férent de favoir ou d'ignorer 
des chofes qui peuvent occuper , 
a u moins agréablement , dans 
des temps , dans des lieux où les 
'douceurs de U ibciété nous man* 
«ruent? 

Maïs 
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Mais l'avantage le plus p ré ­

cieux , & que toute ame bien née 
ne manque pas de reiTentir en 
étudiant la Nature , c'eft la né-
céfïïté où l'on eft de reconnoître 
par-tout l 'Etre fuprême qui a for­
mé ce vafte univers , & qui préfi-
de fans celTe à fes propres œu­
vres. Plus on avance dans cet te 
é t u d e , plus on eft convaicu que 
ce qui en fait l ' ob je t , n'eft point 
une production du hazard ; t ou t 
y annonce une puilTance infinie 
qui étonne , une fagefle profon­
de qu 'on ne peut alTez admirer , 
des intentions^ & une bonté qui 
méritent toute notre reconnoiffan-
ce. Ces merveilles que nous avons 
fous les yeux parlent au c œ u r , au­
tant qu'à l'efprit; en éclairant l 'un, 
il eft naturel qu'elles touchent 
l'autre : ce que nous en apprenons 

Tome I. d 
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en nous rendant moins ignorans 
que le vu lga i r e , peut aufïi faire 
naître en nousjdes fentiments plus 
vifs t & nous rendre plus fidèles 
à nos devoirs. 

Un illuftre Prélat * , en faifant 
THiftoire de l 'Education d'un 
grand Prince , qui lui avoit été 
confiée 5 me fournit un exemple 
& une preuve bien authentique 
des bons effets qu'on peut atten­
dre de la Phyfique , lorfque les 
principes de cet te Science font 
enfeignés avec deffein & avec 
c h o i x , & que celui qu'on en inf-
t rui t eft capable de réflexions. Je 
finis ce t te Préface par la traduc­
tions de fes propres paro les , telle 
qu'on la t rouve dans -celui de fes 

* M . Boffiiet, Evéque de Meaux , dans Ci 
Let t re Lat ine au Pape Innocent X I . touchant 
l'éducation de feu Monfeigneur le Dauphin » 
p . 1 5 . 
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Ouvrages qui a pour t i tre , Politi­

que tirée de F Ecriture Sainte , p . 

4 ,1. * » Pour l 'expérience des cho-
» fes naturel les , dit-il, nous avons 
» fait faire devant le Prince les 
» plus néceffaires 5 c les plus bel-' 
» les. Il n'y a pas moins t rouvé 
•» de profit que de divertiffement ; 
» elles lui ont fait connoître l'in-
» duftrie de l'efprit humain & les 
«belles inventions des A r t s , foit 
» pour découvrir les fecrets de la 
« N a t u r e , ou pour l 'embell i r , ou 
» pour l'aider. Mais ce qui eft plus 
» confidérable , il y a découvert 
» l'art de la Na ture m ê m e , ou plû.-

* Expcrîmenîa vero rerum naluralium jîc 
txibere fecimus , ut in hit Princept ludo fua-
vijjlmo atqtte utiliflimo, hummx mentit hijlo-
riam , prœclaraque artium inver.la , quibus na-
turam & retegerent Ù4 ornarem , inttrdum ad-
juvarcnt ; ipfzm denique naturx ariem , imm» 
fummi Opijicis Ô" patentiffî-ïiam & accuhijji-
mam Provideniiam miraruur. Boffuec loco 
citato. 
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» tô t la Providence de D i e u , c 
» eû tout à la fois fi vifible & 
b cachée. » 
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Sur les difpofitions & fur les qualités 

qu'il faut avoir pour faire du pro­
grès dans Fétude de la Phyjique 

expérimentale. 

ON peut dire des Efprits qui s'ap­
pliquent aux Sc iences , ce qu'un 

Poète célebrenous faitobferver touchant 
les différentes terres que l'on cultive ; 
comme elles ne font pas également pro­
pres à tous fortes de productions ( a ) , 
nous ne devons pas non plus nous atten­
dre que chaque génie réuffifle dans quel-
qu'étude qu'il s 'engage : s'il en eft d'aflez 
heureufement nés pour pouvoir fe flatter 
d'un fuccès univerfel , ce font de ces 
exemples rares, qu'il faut moins attendre 
qu'admirer , quand ils fe rencontrent : 
félon le cours ordinaire de la nature , 
nous naifTons prefque tous avec une 

* Ce D i f c o u n a été . expérimentale établi: par 
prononcé le i i Mai I 7 f 3 | le R o i , et publié enfuire 
à l'ouverture de la nou- I pal ordre île J'Univerlut . 
yelle Ecole de fbyf ique. | 

t<) Ntcttri ttrrcc ftrrc omnts tmn\» lo jùnr . 
Y i i g . Gcorg. hb. 1 . 
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xlvj Difcours 
aptitude particulière pour quelque objet : 
heureux celui qui n'en eft point détourné 
par un choix forcé * ou par des circonf-
tances contraires à fon inclination! Il eft 
donc raifonnable d'examiner d'une part 
de quelle forte d'application un homme 
eft capable, & de l'autre , ce qu'exige de 
lui l'efpece d'étude à laquelle on v o u -
droit l'appliquer , afin d'aiTortir le tra­
vail au goût & au pouvoir de celui qui 
l'entreprend, & de ne point tomber dans 
le défaut d'un laboureur qui enfemerfce-
roit de froment une terre deftinée par la 
nature à porter une forêt. 

C'eft pour faciliter un tel examen , 
que je m e fuis propofé de raffëmbler 
dans ce Difcours les différentes parties 
d'un Phyficien qui s'applique à l'art des 
Expériences , & de faire comprendre 
par-là les difpofitions & les qualités 
avec lefquelles il peut efpérer de réuf-
iïr. I l entre dans mon. deifein de mon­
trer les difficultés & les peines qui ac­
compagnent cette étude ; mais je nedif-
fimulerai pas les avantages , ni les agré­
ments qu'on y peut goûter : ce vafie 
champ eft parfemé de fleurs , comme il 
eft hériffé d'épines ; fi j'en éloigne ceux 
qui ne feroient point propres à le par-
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fur la Phyfique expérimenta xlvij 
courir avec fruit , je délire plus que 
perfonne qu'il ne foit point abandonné , 
que Les richefles qu'il renferme, fe dé­
couvrent de plus en plus , & qu'elles 
foient recueillies de même. 

L'objet delà Phyfique expérimentale 
eft de connoître les phénomènes de la 
nature, & d'en montrer les caufes par 
des preuves défait : elle diffère de l'Hif-
toire naturelle, en ce que ce l l e -c i , fans 
rendre raifon des effets , a pour but 
principal de nous donner en détail la 
connoilîànce des corps dont l'univers 
eft compofé , de nous en faire diftinguer 
les genres , les efpeces , le» variétés i n ­
dividuelles , les rapports que ces êtres 
ont entr'eux & leurs différentes proprié­
tés. La première de ces deux Sciences 
entreprend de nous dévoiler le mécha-
nifme de la nature ; la dernière nous 
offre, pour ainfi dire, l'inventaire de 
nos richefTes t l'une & l'autre font telle­
ment liées enfemble , qu'il eft prefqu'im-
pofïïble de les féparer : un Phyficienqui 
n'eft pointNaturalifte eft un homme qui 
raifonne au hazard & fur des objets 
qu'il ne connoît point ; le Naturalifte , 
qui n'eft pas Phyficien , n'exerce que fa 
mémoire. S'appliquer à la Phyfique exr 
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xîvn) Difcours 
périmentale, c'eft donc s'engager à étu­
dier la Nature , non-feulement dans fes 
effets, mais encore dans les différentsma. 
tériaux qu'elle emploie pour les pro­
duire ; c'eft l'examiner dans tout ce 
qu'elle a fai t , pour fe mettre plus en 
état d'apprendre de quelle manière «lie 
agir. • -» 

Je vois principalement deux chofes à 
faire pour quiconque voudra parvenir à 
cette double connoifïânce. La première, 
& par laquelle il faut commencer , eft 
de fe mettre bien au fait de certaines 
vérités qui font reçues comme princi­
p e s , & de s'inflruire de toutes les dé­
couvertes qui ont été faites avant nous. 
La féconde, eft de travailler à augmenter 
c e premier fond de connoiflànces , par 
fes propres recherches, ou en profitant 
de celles des contemporains. Nous 
n'ofons prétendre , nous ne devons pas 
même dél irer, que tous nos Auditeurs 
fe fafTent Phyficiens de l'une & de l'autre 
manière ; l'intérêt commun des Sciences 
demande que les hommes fe partagent 
pour les cult iver; la plupart de ceux qui 
auront fuivi nos L e ç o n s , entraînés par 
d'autres g o û t s , ou privés des moyens 
néceflaires pour fe livrer à de nouvelles 

recherches 
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fur la Phyfique expèriment. xlix 
recherches, s'en tiendront fans doute au 
premier degré d'inftruclion , fe conten­
tant de bien entendre & de favoir ce qjje 
le travail d'autrui leur aura offert. Mais en 
même temps, nousnous flattons que dans 
le grand nombre , il s'en trouvera p l u -
fieurs à qui nous ferons naître le défir de 
porter plus loin cette é tude , & qui s'y 
livreront dans la fuite entièrement, ou 
du moins dans les moments de loifir que 
leurs profeiïions & leurs affaires leuc 
pourront laifler. Comme les uns & les 
autres doivent commencer de la même 
façon; je vais d'abord tracer la route que 
doivent fuivre ceux qui veulent s'initiec 
fin Phyfique. 

Voulez-vous apprendre ce que l'on 
fait aujourd'hui en Phyfique, vous met ­
tre au fait des principes de cette Science , 
& ef> état de raifon-ner fenfément fur les 
effets naturels ? Fréquentez les Ecoles ; 
informez-vous de ce qui fepaffe dans les 
Compagnies de Savants qui étudient la 
Nature; foyez attentif aux découvertes 
particulières quiviendront de bonne part; 
lifez les bons Auteurs ; voilà les moyens : 
vous pourrez les employer avec fruit, fi 
Vous êtes affidu , fi vous avez l'efprït l i ­
bre de préjugés & une jufte défiance 

Tome I. e 
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contre Ferreur & f illufion. 

Grâces à la méthode introduite par 
Defcartes , & à la réforme qu'elle a mife 
dans rçptre manière de philofopher , on 
peut dire que dans prefque toutes les 
Ecoles de Philofophie } il n'y a plus 
maintenant qu'à profiter pour la jcuneffe 
qui les" fréquente : on ne l'afliijettit plus 
à ce langage inintelligible, qui déshono-
roit la raifon ; on lui donne pour règle 
de ne fe rendre qu'à l 'évidence, & de ne 
croire que ce qu'elle comprend ; on ne 
lui offre pour expliquer les effets naturels 
que des caufes palpables & vraiment 
phyfiques : ou fi quelquefois on employé 
des conjectures pour deviner ce que l'on 
ne voit p a s , on ne les préfente que 
comme des probabilités que l'autorité 
la plus grave & la plus refpeétable ne 
défend pas contre un doute légitime. 

Il eft certain que cette nouvelle façoa 
de traiter & d'enfeigner la Philofophie, 
eft plus propre qu'aucune autre à éclairer 
l'efprit humain : maître abfolu de fes pen-
fées fur des matières abandonnées à la 
difputa des h o m m e s , il peut d'autant 
plus compter fur les connôifîànces qu'il 
acquiert fin c e g e n r e , que le choix da­
tes opinions a été plus libre : des qu'il 
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fur la Phyfique expériment. Ij 
n'y a plus ni honneur ni mérite à fuivre 
avec une aveugle docilité des route s , 
dont la^plûpart avoient été ouvertes par 
l' ignorance, & frayées par l'habitude , 
on doit beaucoup plus efpérer des efforts 
delà raifon; les conceptions étant variées 
fuivant les différents degrés de lumière 
que chacun a reçus, & la nouveauté n'é­
tant plus un reproche que la vérité ait à 
craindre.Ainfi l'expérience nous prouve-
t-elle que depuis cent ans ou environ que 
cette heureufe liberté règne dans les Eco­
les , la Phyfique a fait beaucoup plus de 
progrès que dans les fiecles précédents ; 
quoique de tout temps il yait eu des hom­
mes occupés , ou par g o û t , ou par é ta t , 
à dévoiler & à contempler les merveilles 
de la Nature. 

L a nouvelle méthode ayant donc ren­
du les Ecoles profitables, on ne fauroit 
mieux faire que de les fréquenter avant 
toutes chofes , pour y prendre les p r e ­
mières not ions , pourfe former des prin­
cipes , & pour y apprendre à traiter les 
matières avec ordre. 

Dans la Phyf ique , comme dans toute 
autre fcience , les commencements font 
épineux ; les premières idées ont peine 
à s'établir i la nouveauté des t ermes , 

e ij 
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lij Difcours 
autant que celle des objets , fatigue l'ef-
prit par l'attention quelle-demande : pour 
applanir ces difficultés, les leçons qui fe 
donnent de vive v o i x , ont un avantage 
confidérablç fur celles qu'on voudroit 
prendre dans les livres ; un Maître qui 
parle à fes E l e v é s , & qui fait fe fouve-
nir à propos des peines qu'il a eues en 
étudiant à leur â g e , ou du foin qu'on a 
pris de les lui épargner , cherche pour fe 
faire entendre, les exprefïions les plus 
propres ; il les répète & les varie, jufqu'à 
ce qu'il ait lieu de croire qu'il a été e n ­
tendu : le t o n , le ge f t e , un coup de 
crayon , $c plus encore que tout cela , la 
liberté avec laquelle il permet , il recom­
mande qu'on le queftionne , font autant 
de moyens qui fécondent fon zele , & 
avec lefquels il parvient à faire prendre 
des idées claires & diftjnctes de ce qu'il 
enfeigne. 

Quel le facilité ne trouverez-rvous pas 
encore à vous initier , fi l 'Ecole où vous 
ferez admis a l'avantage de pofTéder une 
colleclionfuffifanted'Infiruments, avec 
lefquels on vous mette fous les y e u x 
prefque toutes les vérités qu'on fe p r o -
pofe de vous faire entrer dans l'efprit ? 
L e s idées peuvent-e l les manquer 4 $ 
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fur la Phyßque expériment. Iii] 
naître & de fe perfectionner à la vue de 
ces images fenfibles? Soyez fürs que ce 
que vous verfez ainfi , avec intérêt 3 avec 
attention, fera plus d'impreffion für vous 
que tous les difcours qui auront précédé ; 
Se que ce dernier moyen ne manquera 
f>as de difïîper vous doutes & d'affermir 
Vos connoiffances ; 

Segnius irritant animos , demijfa per aurem , 
Quàm qutz funt tsculit fuhjeCia ßdelibui... 

Hont, de Arte Poet. 180. 

Mais en vain notre manière d'enfei* 
gner feroit-elle devenue meilleure ; en 
vain ferions-nous parvenus à rendre nos 
Leçons plus inftruftives & plus faciles, 
fi ceux qui les y prennent n'y afïiftoient 
avec affiduité, & à defTein de fe rendra 
Phyfieiens , ou du moins defe difpofer à 
le devenir ; fi fe permettant des abfences 
ils perdoiem le fil des queftions que nous 
avons à traiter; ou fi ne fe rendant ici 
que par la vaine curiofité de voir des E x ­
périences, ils refufoient leur attention 
aux connoiffances que nous avons en vue 
de leur faire acquérir. Ces connoiffances 
doivent être liées entr'elles comme les 
parties d'un édifice; les premières fer­
vent de fondement pour en établir d'au­
tres fur Iefquelles on continue de bâtir: 

e iij 
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liv Difcours 
fi par les vuides qu'on aura laîCTés, les 
appuis manquent, raftemblage imparfait 
n'aura aucune folidité. Ce n'eft donc que 
par une application fuivie, qu'on peut fe 
flatter de mettre à profit ce que nous en-
feignons dans nos Eco le s ; ce n'eft aufli 
qu'à cette condition , que nous nous en­
gageons à donner dans l'efpace d'un an, 
les principes d'une fcience qui embraffe 
tant d'objets, & dans laquelle il y a tant 
à apprendre. 

Je dis les principes ; car c'eft-là feu­
lement ce que les Commençants doivent 
chercher dans les E c o l e s , c'eft-à-dire, 
ces vérités fondamentales qui font com­
m e la fource des autres, & qui doivent 
les précéder , foit pour les faire dcfirer, 
foit pour les rendre intelligibles. Les 
connoifiances de détail ne doivent venir 
qu'après ; quiconque s'en occuperoit 
avant que de s'être fuffifaminent inftruit 
des principes généraux, travailleroic 
infruétueufement ; comme un homme 
qui voulant arracher un arbre le faifiroit 
par les feuilles , plutôt que de porter fes 
efforts fur les racines & fur le tronc. 

C'eft encore dans les Ecoles qu'on ap­
prend à traiter les queftions dans un or­
dre c o n v e n a b l e , Se à rappeller les matie-
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fur la PAyftque expériment. Iv 
Tes à certains chefs , afin que ce que Ton 
a étudié dans un temps puiffe faciliter les 
autres Etudes qu'on fait après , &qu'ap-r 
percevant avec un peu de réflexion les 
rapports que les objets ont entr'eux, oa 
fait plus en état de juger d'où l'on doit 
partir pour les attaquer. Sans cela quelle 
confufion dans les idées , & que de peines 
inutiles ne fe donnerait-on pas L Jugeons-
en par un exemple; commentpourrai t* 
on comprendre le méchanifme de l 'ouie 
ou celui de la vifian , fi l'on n'avoit paj 
appris auparavant les propriétés de l'air » 
& celles de cette matière dont l'aérions 
nous éclaire ? D e quelle manière s'yt 
prendroit-on pour étudier ces effets, fi 
l'on ignoroit que les fbns & l'illumina» 
tion desobjets dérivent desmouvements 
de ces deux fluides. I C e f t donc par ces 
connoiffances primitives , que nous fa> 
vons rapporter les effets dont il s'agit à 
leurs vraies caufes ; c eft fur elles que 
nous nous appuyons pour les expliquer. 

Après la fréquentation "des Ecoles <, 
rien ne convient m i e u x , rien n'eft plus 
propre* perfectionner les connoiffances; 
que de s'inftruire des découvertes qui fe 
font faites & qui fe font tous les jours 
dans ces Compagnies que l'amour des 

e iv 
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Sciences a formées pour travailler en 
commun , que la faveur & la libéralité 
des Princes a mifes en état de faire ce que 
des particuliers ifolés ne pourraient pas 
même entreprendre. Heureufement nous 
vivons dans un fiecle&dans un Royaume 
où ces fecours ne manquent point à qui­
conque en veut profiter; il n'y aprefque 
pas de grande ville en France , où il n'y 
ait maintenant une Académie ; fi laPhy-
fique n'en eft pas toujours l'objet prin­
cipal , le goût de cette Science eft telle­
ment répandu, "qu'elle y entre comme 
accefloire : & parce que ces Aréopages 
n e comprennent pas tous, ceux qui fe-
io ient dignes d'y être admis , on peut 
compter encore fur le travail d'un grand 
nombre de Savants difperfés 5 qui fe font 
connoître tous les jours par des produc> 
t ions très-inftruétives. Les connoifTances 
qu'on tire de pareilles fources, ont l'a­
vantage d'être plus détaillées & plus ap­
profondies que les autres, parce que ceux 
qui nous les offrent ont donné toute leur 
application à des fujets particuliers qu'ils 
ont choifis par g o û t , ou à la faveur de 
quelques circonftances >quiles mettoient 
à portée de travailler avec plus de fuccès. 

Ce que vous aurez appris de nos çqn-
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temporains, vous ferez très-bien de le 
comparer avec ce que nous tenons d#s. 
Savants qui ont vécu avant nous. La lec­
ture bien réfléchiedeleursOuvrages.vous 
apprendra les routes qu'ils ont frayées 
les premiers, & dans lefquelles nous 
fommes entrés après eux; les découver­
tes qu'ils o n t , pour ainfi dire, ébauchées, 
& qui fe font perfectionnées depuis ; les 
écarts dans lefquels ils avoient donné, & 
dont on eft revenu dans la fuite. En fui-
vant ainil la marche de l'efprit humain , 
on s'inftriùt plus profondément & avec 
plus d'exactitude; on voit d'où naiffent 
les illufions , & ce qui peut les difliper ; 
on apprend à douter à propos , & à fuf-
pendre fon jugement, jufqu'à ce que le 
temps & l'évidence nous âutorifent à 
croire. 

La' connoiflance des langues eft un 
moyen également commode & u t i l e , 
pour s inftruire de tout ce qui fe fait en 
Phyfique; parce qu'il y a quantité de 
bons Ouvrages , dont les Auteurs ont 
employé l'idiome du pays dans lequel 
ils ont écrit ; lorfqu'on ne l'entend p a s , 
on ne peut s'en dédommager que par 
des traductions qui ne fe font pas t o u ­
jours , ou q u i , fi elles fe f o n t , ne fup-. 
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pléent prefque jamais parfaitement aux 
originaux. Mais une Langue qu'il eft 
indifpenfable d'apprendre , c'en: celle de 
l 'Algèbre & de la Géométrie ; ces deux 
Sciences fe font heureufement introdui­
tes dans la Phyfique ; par-tout où elles 
peuvent s'appliquer^lles y portent l'exa­
ctitude & la précifion qui leur font pro­
pres , elles répandent la lumière dans 
l'efprit, elles le font raifonner jufte J 
avec leur fecours il efféminé plus vite , 
plus fûrement, & peut aller plus loin ; 
il faut de néceffité fe mettre en état de 
fuivre les Auteurs qui marchent à la lueur, 
de ces flambeaux. 

Mais dans quelque fource que l'on 
cherche à puifer des connoifTances , foit 
en étudiant les Auteurs , foit en recueil­
lant ce que les Savants nous offrent 
chaque jour de nouveau, rien n'eft plus 
réceffaire que de renoncer à tout pré­
jugé ; car un efprit livré à la prévention , 
ne manque guère de fuivre dans fes dé-" 
cifions le penchant fecret qui l'entraîne, 
& le vrai ne fa trouve pas toujours du 
côté vers lequel il fe laiffe aller ; fembla-
ble à l'oeil malade dont les humeurs fe 
font teintes , il voit rarement les objets 
fous leurs vraies couleurs. Combien de-
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fur la Phyfique expériment. lix 
gens ne reconnoiflent pas la vérité o ù 
elle e f t , combien d'autres croyent la 
voir où elle n̂ 'eft pas , parce qu'ils fe font 
déclarés pour ou contre une Nation , 
parce qu'ils entendent mal le refpeéè & 
la fidélité qu'on doit à la Re l i g ion , parce 
qu'ils ont époufé des haines ou des affec­
tions particulières, parce qu'ils cèdent 
aux impreffions invétérées d'une mau-
vaife éducation ! 

On ne peut donc apprendre de trop 
bonne heure que tous ceux qui cultivent 
les Sciences , dans quelque partie du 
monde qu'ils v ivent , ne forment qu'une 
feule & même République ; qu'il leur 
convient de fe traiter avec tous les égards 
que des Concitoyens fe doivent ; que 
travaillant à s'éclairer réciproquement, 
ils ne peuvent fe permettre qu'une hon­
nête émulation, qui leur faffe défirer de 
fe furpaffer les uns les autres, fans fonger 
à s'effacer ni à fe confondre. Il faut c o n -
fïdérer de plus , que la véri té , de quelque 
part qu'elle v ienne , eft un bien que nous 
devons chérir, comme le diamant qui eft 
précieux par lui-même , & que nous efc 
timons , fans avoir égard à celui qui l'a 
tiré de la terre :'& s'il arrive qu'une v é ­
rité évidente nous fçmble ne pas s'aç* 
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corder avec une autre vérité qu'il nous 
eft ordonné de croire , fonvenons-nous 
qu'elles viennent toutes deux de la même 
fource ; que l'Etre fuprême qui .a révélé 
les articles de notre foi, eft auffi le Dieu, 
le Législateur de toute la nature, & in­
capable de fe contredire en rien. En 
pareille conjoncture , que la raifon reli-
gieufement foumife à la révélation, ne 
fe refufe cependant pas au trait de lu­
mière naturelle qui l'éclairé ; qu'elle ne 
prenne pas le parti de regarder comme 
faux , ce que l'évidence lui montre être 
vrai; mais qu'elle rejette fur la foibleffè 
de l'entendement humain & fur fa propre 
ignorance, la contradiction apparente 
qui l'embarrafTe ; qu'elle attende fass 
impatience , que de nouveaux efforts & 
une nouvelle lumière lui découvrent ce 
qui eft encore caché , & lui apprennert 
à concilier ce qu'elle voit avec ce qu'elle 
eft obligée de croire. • 

N ' e f t c e pas s'impofer une gêne bien 
peu raifonnable , & en même-temps bien 
nuifible au progrés des connoiffances 
humaines, que de vouloir tout rappor­
ter aux penfées d'un Philofophe dont 
on a époufé les principes, affez fouvent 
&ns les connoî tre , & prefque toujours 
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avant que d'être en état d'en juger ? 
H é ! pourquoi vouloir être d'un ton dé­
cidé & en toute occafion, Cartefien , 
Nevn:onien , Leibnitien , &c ? Q u e l ­
qu'un de ces grands H o m m e s , donc 
l'autorité a tant de po ids , a-til eu l ' in­
faillibilité en partage ? N e peut-on pas 
refpecter leur mémoire , admirer leur 
g é n i e , profiter de leurs découvertes , 
fans s'attacher particulièrement à un feul, 
fans s'interdire la liberté d'examiner 
leurs opinions , de s'en écarter même , 
lorfque de nouvelles lumières viennent 
nous éclairer fur ce qu'elles ont de défe­
ctueux? Pourquoi prendre indiftinéte-; 
ment tout ce qui eft renfermé dans un 
même tréfor , quand il nous eft permis 
d'en ouvrir plufieurs, pour nous enrichie 
avec choix? Ces préférences dans lef-
quelles on s 'engage, produifent encore 
un mauvais effet dont nous n'avons que 
trop d'exemples ; chacun voudroit que 
le parti qu'il a embraffé fût fuivi du plus 
grand n o m b r e ; on par le , on agit en 
conféquence ; il naît de-là des alterca­
tions , des plaintes , des injures, des ini­
mitiés ; & c'efl:, félon m o i , porter jufqu'à 
la folie l'amour d'un Sage qu'on veut 
élever au-deflus des autres. 
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Je ne parlerai point des préjugés qui 

viennent d'une éducation mal conduite ; 
l'énumération en feroit trop l o n g u e , & 
prefque inutile : je dirai feulement que 
l'efprit humain , en fe livrant à l'étude 
de la Phi lofophie , doit commencer à 
ufer du droit qu'il a de penfer librement 
fur les effets de la nature ; que le pre­
mier a d e de cette liberté doit être de 
s'élever au-deffus de toutes ces opinions 
vulgaires qu'il a reçues dans un temps où 
l'autorité & l'exemple lui tenoient lieu de 
raifon ; & que prenant pour règle de ne 
rien admettre que de certain ou de très-
probable , il doit fadépouiller générale­
ment de ces premières impreflions , qui 
portent prefque toutes un caraâere de 
faufTeté. 

C'eft déjà beaucoup pour un C o m ­
mençant d'avoir écarté les vieilles er­
reurs dont il étoit préoccupé ; mais ce 
n'eft point affez : à cette première pré­
caut ion , il faut qu'il ajoute une jufte 
défiance qui le tienne en. garde contre 
les nouvel les illufions qui pourroient le 
féduire ; & combien n'en a-t-il pas à 
craindre , tant de fa part , que de celle 
des autres ? L'amour du merveilleux eft 
un poifon féduifânt dont les meilleurs 
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fur laPhyfique expériment. Ixïij 
efprits ont peine à fe garantir ; il fait 
peut-être autant de mauvais Phyfic iens , 
que l'étude 5c les plus heureufes difpofi-
tions en forment de bons : & ce qu'il y 
a de plus fâcheux, c'eft q u e , fi l'on aime 
à produire des découvertes d'éclat, ceux 
qui les apprennent , les reçoivent auflî 
avec beaucoup d'avidité ; de forte que fi 
quelqu'un a la foibleffe de mentir <m 
d'exagérer, en annonçant des nouveau­
tés fingulieres, il eft prefque f u r qu'on 
n'aura pas le courage d'en douter. I l eft 
donc d'un homme fage d'examiner de 
fang froid ce qu'on luipréfente d'extraor­
dinaire , d'attendre que les faits aient 
été vérifiés dans toutes leurs circonf-
tances j de pefer les raifons fur lefquelles 
on appuie fes jugèments,& de n'y adhérer 
qu'après une mûre réflexion & une pleine 
connoiflance. 

Défions-nous fur-tout des Auteurs qui 
onç des fyftêmes à foutenir;défions-nous 
de nous -mêmes , fi nous les avons adop­
tés. N o s pas fe tournent-naturellement 
Vers l'endroit où nous ferions bien aifes 
d'arriver ; fi nous n'y prenons garde de 
fort près , nous courons rifque d'inter-* 
prêter en faveur d'une opinion favorite t 

d e s effets t des observations , de s f en t i -
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Ixlv Difcours 
ments qui / mieux examinés , la détrui-
roient peut;étre plutôt que de l'appuyer: 
nous nous diffimulerons des difficultés , 
qui nous feraient revenir de nos erreurs, 
fi nous y étions moins attachés ; nous 
abandonnerons légèrement des vérités 
bien fondées , parce qu'elles nous pa­
raîtront incompatibles avec une doctri­
ne t|ue nous aurons goûtée. 

A y o n s donc de la défiance autant qu'il 
en faut pour ne point donner dans l'il-
lufion ; mais d'un autre cô té , n'oublions 
pas que , fi nous en avons trop, nos foup-
çons feront injure à ceux qui travaillent 
à nous inftruire , & que notre obftina-
tion à douter nous remplira l'efprit d'in­
certitude. O u i , c'eft un abus & une in­
gratitude , que de fe montrer toujours 
incrédule , & de fe perfuader.que toutes 
les découvertes que les Phyficiens nous 
vantent , ne produifent aucune connoif-
fance nouvelle de la Nature , aucune ex­
plication de fes effets. C e langage eft 
celui d'une ignorance ou d'une pareffe 
orgueilleufe , qui méprife ce qu'elle ne 
connoît p a s , & qui trouve plus corn-* 
fnode de le nier, que de prendre la peine 
de s'en inftrutre. O n entend rarement 
parler ainfi des gens jcaifonnables & ini-< 

tiés 
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fur la Phyfique expériment. l\v 
liés dans les Sciences ; il eft plus ordi­
naire d'en trouver qui reconnoiflànt les 
avantages de la Phyfique en général , 
affectent de révoquer en doute tout ce 
qui ne vient pas d'eux ou de leurs 
amis. Ce Pyrrhonifme marque de l 'hu­
meur , ou quelque intérêt particulier ; 
mais quelle qu'en foit la caufe" on ne 
peut s'appliquer ni trop tôt , ni avec 
trop de fo in , à s'en défaire : car tant 
qu'il fubfiftera , il rendra fufpeétes les 
vérités les mieux prouvées ; l'efprit frappé 
de cette maladie flottera fans ceffe 
entre le oui & le n o n , 5c ne fera jamais 
fixé par'aucune connoiffance certaine ; 
il travaillera beaucoup, fans jamais rien 
favoir de ce qu'il aura appris , il ne fera 
tout au plus que s'en douter. 

Il coûtera fans doute & du temps & 
des peines pour entrer dans ces difpofi-
t i o n s , fi l'on ne les a pas naturellement, 
& pour employer avec fruit les moyens 
dont j'ai parlé : mais eft-il une fcience 
qui n'en exige de la part de ceux qui s'y 
appliquent ? 6c de toutes celles que l'ef­
prit humain cultive , n'aurait-on pas 
raifon de dire que la Phyfique expéri­
mentale eft la plus propre à le d é d o m ­
mager de fes fatigues & de toat е е qu/il 

Tomel . f 
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Ixvj Difcours 
auroit pû lui facrifier. En fe mettant en 
état d'étudier la Nature & de la fuivre 
dans fes opérations 3 que de refiource» 
agréables & utiles ne peut-on pas fe 
flatter de trouver , dans de^ temps & 
dans des lieux où. Ton feroit privé des 
douceurs de la fociété ! Le Phyficien 
trouve<par-tout l'objet de fes recherches 
& de fes amufements ; la campagne & la 
ville , les éléments , les faifons, ce qui 
refpire, ce qui v é g è t e , ce qui naît» ce 
qui pér i t , &c. tout lui offre de quoi 
méditer „ de quoi s'inftruire % de quoi 
profiter. Compterons-nous pour rien 
l'avantage qu'il a fur les autres h o m m e s , 
de ne point fe livrer comme eux à de 
frivoles efpérances, à de vaines terreurs, 
à de fuperftkieufes pratiques , & d'ad­
mirer tranquillement des phénomènes 
ou des êtres que le vulgaire ne voit 
qu'avec é/notion , & toujours en raifon-
nant d'une manière fort étrange? S'il eft 
b o n c i toyen , ne fera-ce pas pour lui 
une grande fatisfa&ion , de pouvoir 
tourner au profit de la fociété des décou­
vertes dont il aura pris connoifîànce, ou 
les remarques qu'il aura faites lu i -même ? 
Tels feront les avantages d'un homme 
qui fera d e v e n u Phyficiea ea profitant 
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fur la Phyfique expériment. Ixvij 
feulement des inftrudtions d'autrui : nous 
en promettons de plus grands à celui qui 
le deviendra par (on propre travail; f iais 
il aura plus à faire pour les mériter. 

L'obfervation & l'expérience font les 
moyens les plus fûrs, je dirois prefque 
les feuls que puiffe employer un Savant 
qui s'applique à étendre les progrès de 
la Phyfique. Par la première on é p i e , 
pour ainh dire , la Nature à deffein de 
lui furprendre fon fecret; par la féconde, 
ou lui fait violence pour la forcer à le 
dire : mais , foit que l'on faffe l'un ou 
l'autre , il y a manière de s'y prendre ; 
& c'eft un Art aflez difficile à exercer, 
pour lequel il faut des difpofitions natu­
relles , des qualités & des attentions 
particulières, des fecours qu'on n'eft pas 
toujours en état de fe procurer. 

U n Obfervateur, dans quelque partie 
que ce foit de la Phyfique , doit avoir 
une patience à toute épreuve , une at­
tention à laquelle il n'échappe aucune 
circonftance , une prompte & vive p é ­
nétration , une imagination fage & mon 
dérée , beaucoup de réferve & de cir-
confpeciion dans fes jugements. 

Quel courage ne faut-il pas pour lur-
monter les ennuis , les difficultés, l es 

f ij 
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dégoûts de tant d'entreprifes qui t rom­
pent nos efpérances par un mauvais fuô-
c é s f ou qui les flattent long-temps fans 
jamais répondre à nos défirs ! Le- P h y ­
ficien Botanifte obtient avec peine & 
après une longue atEente, des Plantes 
exotiques qu'il eft curieux de voir & 
d'examiner dans tous leurs états; elles 
ont réfifté aux fatigues du tranfport ; à 
force de foins & d'attentions, on a em­
pêché que la différence du climat ne leuE 
fût nuifible ; elles alloient fleurir enfin , 
Jorfqu'un infedèe en vient ronger les ra­
cines , & les fait périr fans reffource. 
U n Aftronome zélé fe feît un pîaifir Sin­
gulier de voir une éclipfe qu'il attend 
depuis dix ans :- le jour tant défiré ap­
proche , il fait deux ou trois cents lieues 
pour aller obferver ce phénomène. dan3 
l'endroit où il doit être vif ible, il pré­
pare fes Miflruments y mais quelle fata­
lité ! au moment même où les deux affres 
vont fe joindre , le ciel fe couvre , & les 
nuages qui l'ont obfcurci ne fe diffipent 
que quand il n'y a plus rien à voir ( a. ), 

( * ) T e l fur le (ort.de Mr*>elia* , l'orfiju'il 
alla dePéterfbourgà Ber ezou , ville de-la Sybé-
r ie , près l 'embouchure de l 'Oby , pour voir l e 
pailage de Mercure fur le Solei l , le a Mai-1740* 
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fur la Phyfique expériment. Ixix 
A combien de pareilles difgraces les 
Anatomiftes & les Chymiftes ne font-iîs 
point expofe's, les uns , par l'extrême 
délicateiTe des préparations, ou par les 
progrès trop rapides de la putréfaétion ; 
les autres , par l'infidélité des d r o g u e s , 
par la fragilité des vaiffeaux, & par la 
plus légère inattention ! Si de tels acci­
dents peuvent dégoûter , nous en avertif-
fons dès-à-pFéfent ceux qui ne fe fen-
tiroient pas le courage de les fupporter, 
ils y feront fouvent expofés: enco-re n'eff-
ce point-là ce qu'ils auront de plus dur 
à fouffrir ; la jaloufie d e leurs rivaux 
exercera bien autrement leurpatience. 

Si quelqu'un eft affez heureux pour 
faire une découverte , l'honneur qui s'y 
trouve attaché eft unerécompenfe quî 
lui eft légitimement due , & rarement 
doit-il en efpérer d'autres : mais qu'il* 
ne s'artende pas à l'obtenir de fon vi- 1 

vant ; ou-s'il l 'obtient, en jouira-r-i! en-
paix ? Ceux qui auront fait la même re­
cherche que lui, & qui ne feront pas" 
arrivés au même b u t , s'efforceront de-

M. le- Monnïer eut autant de courage-, m a i * 
plus de bonheur, en a l l a n t obferver en Ecoff& 
l'éclipiè annulaire du.Soleil, qui airiya le z% 
Juillet 1 7 4 s , . 
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dire & de faire croire, qu'il n'a pas ren­
contré jufte; & parmi ceux-là même 
qui ne cherchent rien , & qui ne font pas 
en état de juger de la queftion , il s'en 
trouvera qui prendront parti contre l u i , 
& qui lui difputeront le fuccès de fon tra­
vail. Que fera l'homme fage ? il fe fou-
viendra qu'un Phyficien doit être Philo-
fophe : fans mépriler fes Critiques , fans 
fe chagriner de leurs déclamations , il 
examinera de fang froid tout ce qu'on lui 
oppofe ; il y répondra fans aigreur ; & 
s'il a lieu de croire que la raifon foit de 
fon c ô t é , il attendra tranquillement que 
la vérité qu'il a trouvée , dilîipe par fon 
éclat les mauvaifes difficultés par lefquel-
les on a tâché de l'obfcurcir : comme 
c'efr. pour elle plutôt que pour lui-même 
qu'il a travaillé, i l ne s'affligera que mé­
diocrement , s'il prévoit qu'il ne fera ja­
mais témoin de ce triomphe. 

Sans une attention fcrupuleufe, T O b -
fervateur le plus affidu, l e plus dévoué 
à la Phyfique, ne voit qu'imparfaite­
ment fon objet ; tout ce qu'il en pour­
ra dire n'inftruira pas fuffifamment, irc^ 
duira rnême en erreur ceux qui en juge­
ront d'après lui : le temps , le lieu , l'é­
tat actuel de rAtmafphere, la quantité „ 
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furla Phyjlque expêriment. Ixxj 
la durée, la forme, la couleur , l'odeur 
& les autres qualités fenl îbles , font au ­
tant de circonstances auxquelles il faut 
avoir égard , & dont on doit tenir 
compte , à moins que l'on n'en v o y a 
évidemment l'inutilité* Combien de 
connoiflances nous ont échappé 1 c o m ­
bien d'autres ont été retardées » parce 
qu'on s'eft contenté de voir les chofes en 
gros , & qu'on a négligé d'en examiner 
les particularités, ou d'en faire ment ion! 
Aurions-nous été fi long-temps , par 
exemple , fans favoir que ces lumières 
aérienes appelleés Caftor &c Pollux par 
les A n c i e n s , Feux Saint Elme par les 
Modernes, étoientdes phénomènes d'E­
lectricité, fi la plupart de ceux qui en. 
ont parlé, nous les eulïènt repréfentées. 
comme des aigrettes lumineufes , qui pa -
roifïènt en temps d'orage à l'extrémité 
d'une vergue ou d'un mât de vaiffeau, 
&" qui y font entendre un bruis femblable à 
celui de la poudre quon allume après 
quelle a été raouillée'i U n entre mille ( a ) 
fait cette remarque, & lui feul nous mec 
en état de juger fainement de la nature 
de ces feux. Voilà comme de nouvelles 

( d ) Mém. du C. de Forbïn , ann. Ï6$6» 
Eduioud'Aaiflerdaaij i_7v>» 
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ïxxij DtfcOUYS 
attentions produifent de nouvelles corï^ 
noiflances : celui qui obferve ne doit 
quitter fon objet , que quand il en a 
confidéré toutes les faces , tout ce qu'il 
renferme , tout ce qui l'environne. 

A v e c une grande attention, il faut 
encore dans l'efprit une certaine activité 
qui le fafle aller, pour ainfi dire, au-de­
vant de la Nature , lorfqu'elle ne fait 
que la moitié du chemin vers lui ; l 'Ob-
fervateur le plus attentif , qui ne fait 
point la pénétrer en entrant dans fes 
vues fera dans bien des occafions com­
me un œil mort , qui eft ouvert fur quan­
tité d'objets , fans en voir aucun. Ju ­
geons-en par un exemple. L e Fontai-
nier qui apprit à Galilée que les P o m ­
pes afpirantes n'clevoient jamais l'eau au-
deffus d'un certain terme, avoit vu ce 
phénomène toute fa v i e , fans en être 
touc h é , fans en tirer d'autre conféquen-
c e , que celle d'affujettir fon art à un fait_ 
que l'ufage lui avoit montré. Il n'en fut 
pas de même du Philofophe ; l'action-
limitée par la Nature même , lui fit foup-
çonnerune caufe méchaniqueà laquelle 
perfonne n'avoit encore penfé ; & Ttr-
ricelli fon Difciple eut l'honneur de la 
mettre eu évidence. C e fut par cet heu-

*eux 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



fur la Phyfque expériment. Ixxiij 
reux événement que [horreur du vuide 
difparut pour toujours de la Phyf ique , 
& qu'un grand nombre d'effets qu'on 
faifoit venir de ce principe chimérique, 
ont été attribués depuis avec raifon à la 
preflion de l'Athmofphere. 

C'eft au hafard , dit-on , que nous 
devons une grande partie de nos décou­
vertes ; j'avoue que cela eft vrai juf-
qu'à un certain point : mais quoique le 
hafard fe montre indifféremment à tout 
le monde, ce qu'il y a de bien fur , c'eft 
qu'il ne produit rien, fi l'on n'a pas l'at­
tention de le faifir à p r o p o s , & 1 adrefïe 
d'en profiter : la vertu qui dirige les 
pôles de l'aiman , celle qu'il a de com­
muniquer fes propriétés au fer & à l'a­
cier , s'étoient peut-être montrées mille 
fois avant qu'on les eût remarquées ; &c 
quand elles l'euffent été p l u t ô t , quel 
profit en eufïions-nous tiré , fi les Pfiy-
ficiens qui firent ces obfervations, fe 
repofant fur leurs premières découver­
tes , n'euffent penfé qu'il en pouvoit 
naître un inftrument propre à diriger la 
Navigation ? Ces petits animaux que 
nous 'nommons des Infectes, & que le 
vulgaire méprife , parce qu'il ignore ce 
qu'ils ont d'admirable, ne fe cachent pas 

Tome I, g 
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plus d'un ignorant que d'un favant; 
mais celui-ci les fuit d'un œil curieux, 
par-tout où l'autre les écrafe avec une 
froide indifférence: l'illuflre Auteur qui 
nous a déjà donné fix volumes de leur 
hiftoire , fans avoir épuifé ce que l'on 
peut favoir de leurs ftruâures , de leurs 
mœurs , de leurs induftries, &c. prouve, 
on ne peufpas mieux , par fon exemple, 
ce que peuvent valoir les heureufes ren­
contres aux Obfervateurs attentifs & 
pénétrants ; quiconque a parcouru fon 
excellent Ouvrage , a dû remarquer dans 
bien des endroits , que quand le hafard 
lui a parlé, il n'a été inftruâif que parce 
qu'il parloir à qui favoit l'entendre. 

Cette vive pénétration que je regarde 
•comme une qualité défirable dans un 
Obfervateur, touche de fort près à un 
défaut dans lequel on doit bien prendre 
garde de tomber : en allant au-devant 
de ce que l'on ne voit point encore, 
il eft dangereux de fe livrer à fon imagi­
nation , & de fe laifler emporter au- delà 
des bornes d'un fage foupçon , d'un 
foupçon fondé fur une grande vraifem-
blance. D e grands hommes ont donné 
dans cet écueil ; & ce n'eft pas fans re­
gret que nous voyons dans leurs Ouvra» 
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ges des opinions fort douteufes > o u vif> 
blement fauHes , mêlées avec les vérités 
les plus folides & les plus intéreflàntes. 
Un Savant qui eft parvenu à fe faire une 
réputation brillante , peut rifquer bien 
des chofes , parce qu'on n'ofe le contre­
dire de fon vivant. I l abufe quelque­
fois de cette efpece d'impunité ; mais 
qu'il fe fouvienne qu'elle n'aura qu'un 
temps , & que la poftérité moins indul­
gente que fes contemporains, fe vengera 
fur fa mémoire des licences qu'il aura pri-
fes : cet avis regarde principalement les 
Phyfïcïens confommésj mais il eft bon de 
le faire goûter à ceux qui commencent. 

S'il eft avantageux de penfer promp-
tement , d'avoir une vive imagination, 
parce qu'ordinairement elle accélère & 
multiplie les connoiflances ; il n'eft pas 
moins néceflàire d'être circonfpe£t dans 
fes décifions ; de ne fe fixer à rien , que 
l'on n'ait examiné auparavant le pour Se 
le contre , & que l'on n'ait pris tout le 
temps qu'il faut pour pefer les raifons fur 
lefquelles on veut fonder fes jugements ; 
imitant en cela la prudence d'un hom­
me , à qui une excellente vue fait apper-
cevoir dans un grand éloignement, des 
objets qu'il ne diftingue pas bien encore . 
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& qui, pour en parler avec fureté, attend 
qu'il lésait vus plus long-temps & de plus 
près ; la grande portée de fa vue fait qu'il 
découvre ce qui eft absolument invifible 
pour d'autres y e u x ; mais "cette qualité, 
bien loin d'être un avantage pour lui ,ne 
ferait qu'une occafion d'erreur, s'il ju-
geoit avec précipitation de" tout ce qu'il 
commence à appercevoir. 

Les jugements précipités ne tireroient 
point tant à conféquence, fi ceux qui les 
portent avoient le courage de les réfor­
mer quand ils s'apperçoi vent qu'ils fe font, 
t rompés , ou de convenir au moins de 
leurs méprifes , quand on les leur fait 
remarquer. Mais l'amour propre rend 
opiniâtre ; fouvent pour foutenir fès er­
reurs, on emploie un temps & un travail 
dont on pourrait faire un meilleur ufage ; 
les mauvaifes raifons qu'on s'efforce de 
faire valoir ? féduifent toujours quel-
qu'un.L'honneurdesfciences &la vérité 
ne peuvent que fouffrir de cette malheu-
reufe obftinatipn.. 

Toutes les qualités dont j'ai parlé, Se 
qui font , félon mon avis, le bon Obfer-
vateur , me paroiffent également nécef-
faires au Phy ficien qui s'applique aux Ex­
périences : car il n'entreprend rien qu'il 
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n'ait des vues ; toutes fes tentatives de­
mandent à être conduites avec intelli­
gence : les inftructions qu'il cherche d é ­
pendent des réfultats de fes opérations, 
& des conféquences qu'il en iaura tirer : 
dans quel Art faut-il plus de patience , 
plus d'attention, plus de difcernement, 
plus d'imagination, plus de prudence ? 

Je dis qu'on a des vues , & qu'on doit 
en avoir quand on entreprend de n o u ­
velles Expériences ; mais ces vues ne 
doivent nous permettre que de (impies 
foupçons, ou tout au plus des a p p o ­
sitions , pour lefquelles il ne faut prendre 
aucun attachement , aucune prédilec­
tion , afin qu'on foit toujours prêt à les 
abandonner, fi les faits ne concourent 
point à les vérifier, ou du moins à les 
rendre très-plaufibles. Cependant a u ­
jourd'hui que la Phyfique Syftématique 
eft tombée^dans un grand difcrédir, par­
ce qu'on a reconnu qu'il y avoit b e a u ­
coup d'abus, je crois qu'on blâme auffi 
d'une manière trop générale & trop f é -
vere ce qui s'appelle hypothefe : j'ofe 
dire qu'on peut & que l'on doit s'en per­
mettre, fi l'on fe contente de concevoir 
des poffibilités, pour les foumettre à 
l'expérience, & apprendre par cette voie 

gi' lJ 
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ce qu'elles peuvent avoir de réel. SM'oti 
m e contefte cette règle de conduite, je 
puis l'autorifer fur l'exemple des plus 
grands Maîtres : jedemande avec l'illuf» 
tre Auteur du Traité [UT la Glace, (s) 
fî N e w t o n n'avoit point une hypothefe 
dans la tête , lorfqu'il mettoit les rayons 
folaires à toutes fortes d'épreuves; & s'il 
n'avoit pas conçu que les couleurs pou. 
voient être des propriétés delà lumière, 
lorfque, le prifme à la main, il cherchoit 
à s'en aflurer ? 

Je porte plus loin encore mon indul­
gence pour les conjectures : comme on 
ne peut pas toujours fui vre par des épreu­
ves , ce que l'on a imaginé qui pourrait 
être j parce que l'on manque de temps, 
d'occafions, QU de commodités , je ne 
voudrois pas qu'on enfevelît dans le 
fîlence & dans l 'oubli , des penfées ingé-
nieufes qu'on auroit rencontrées : en ne 
les donnant que pour ce qu'elles font , en 
les Iaiffant dans la clafïe des vraifem-
blances , on ne fait aucun tort aux vérités 
bien conftatées, & l'on infpire fouventà 
d'autres, qui en ont & le loifir & le pou-

(a) Voyez dans un excellent Çi fcours , qu! 
fêrt de Préface à cet Ouvrage réimprimé en 
Ï7A9. i ce que Гол doit penfer des,Sjftèmes., 
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fur la Phyfique expèriment. Ixx'x 
voir , la volonté de les examiner & d'en 
faire connoître la jufte valeur. Si M . 
Franklin fe fût contenté de penfer qu'on 
pourroit peut-être tirer du Feu Ele$ri* 
que d'un nuage orageux par le moyen 
d'une verge de fer dreffée en l'air, & 
qu'il n!en eût rien dit > comme il n'en a 
rien fait, félon toute apparence, nous en 
ferions encore réduits au fïrnple foupçon 
que nous avions formé avant lui fur fi--
dentité de la Matière électrique avec cel­
le duTonnerra, au Heu que nous en fom-
mes fürs maintenant ; parce qu'en en­
trant dans la penfée de cet ingénieux 
Phyficien , on a pris la peine d'exécuter, 
ce qu'il n'avoit fait que propofer. 

Mais après ces ménagements pour les 
hypothefes raisonnables , je pafTe con­
damnation pour toutes celles qu'une ima­
gination trop hardie prend plaifir à fabri­
quer & à multiplier de fa pleine autorité, 
pour en former un corps de doctr ine , 
avant que de favoir comment elles qua-
dreront avec les faits que pourront four­
nir l'Obfervation & l'Expérience, Pour 
l'ordinaire ceux qui nous offrent de pa ­
reils fyftêmes , s'expriment d'une ma­
nière impérieufe, qui nous laifTe à peine 
la liberté de douter , comme fi la force 

S iv 
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Ixxx Difeours 
des mots pouvoit procurer aux penfe'es 
la jufteiTe & la fol idité qu'elles n'ont 
pas : le ton & les «xpreflions peuvent en 
ïmppfer au vulgaire ; mais aux yeux des 
connoiffeurs on n'en eft que plus ridicu­
l e . Que ces e x e m p l e s , quand il s'en trou­
vera , nous fervent d e leçons ; qu'ils 
nous apprennent à n e rien imaginer, 
ni gratuitement, ni t r o p légèrement, 
& s'il nous arrive de mêler des proba­
bilités avec des cer t i tudes , ne parlons 
pas des unes & des autres avec une 
égale confiance. 

Les mêmes intentions qu'on avoiten 
."commençant les Expér iences , doivent 

fubfifter pendant tous l e temps qu'elles 
durent j autrement il eft impofîlble de 
bien conduire fon travail. A y e z donc 
conftamment votre obje t en vue ; écar­
tez de vos manipulations tout ce qui peut 
les rendre inutilement plus difficiles , 
plu* embarrafiantes, plus difpendieufes, 
ou vous donner des réfultats équivoques. 
Sur-tout ne vous rebutez pas de la lon­
gueur , de la délicatefïe des opérations, 
del'afïïduité qu'elles e x i g e n t , des acci­
dents & des doutes qui vous obligeront 
à les recommencer. 

11 arrive fouvent qu'une Expérience 
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fur la Phyfique expérimenta Ixxxj 
enrreprife dans certaines v u e s , donne 
occafion à des remarques d'un autre gen­
re; fi nous nous arrêtions à tout ce qui 
fe rencontre ainfi, jamais nous n'arrive­
rions à aucune des connoiifances que 
nous nous propofons d'acquérir, parce 
que dans ces recherches incidentes, com­
me dans les premieres, il fe trouverait 
encore des caufes de diverfion ; nous 
changerions perpétuellement d'objets , 
fans jamais en fuivre aucun. Il eft bon 
de remarquer en paffànt ce qui mérite at­
tention , pour y revenir une autre fois ; 
mais on doit de préférence aller à fon pre­
mier but. 

Toutes les fois qu'uneExpérience peut 
s'exécuter î ïmplement ,& à peu de frais, 
c'eft de cette maniere qu'il la faut ja i re . 
U n appareil pompeux peut être admis 
pour repréfenter avec éclat des effets d é ­
jà connus; j'approuve beaucoup l'élégan­
ce des inftruments, dont on meuble au­
jourd'hui nos Ecoles &les Cabinets des 
amateurs : quoique les faits qu'on y d é ­
montre ne doivent rien de leur certitude, 
ni ¿e leur utilité , à la décoration qu'on 
y met ; cependant lorfqu'on les préfen­
te avec plus de grâce , on peut efpérer 
qu'ils intérefTeront d'avantage. Mais je 
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Ixxxij. Dîfcdurs 
parle ici des Expériences que l'on tente 
dans fon particulier, & dont on ignore 
encore quel fera le fuccès ; plus on y fe­
ra entrer de préparations & de m o y e n s , 
plus on aura à craindre de prendre le 
change fur la vraie caufe des effets. En 
multipliant les circonftances, on s'enga­
g e à partager entre un grand nombre 
d'objets fon attention , qui en devient 
d'autant plus foible pour chacun d'eux. 
Si l'on emploie une grande quantité de 
matières , lorfqu'une moindre fuffit ; fi 
l'on fait les frais de vahTeaux précieux, 
de machines bien fines, avant que d'a­
voir fait des effais qui en garantiffent l'u­
tilité , on fe jette dans des dépenfes fu-
perflues, & fouvent on fe met par-là hors 
d'état d'en faire d'autres qui feroïent né-
ceffaires, ou bien on en perd tout-à-fait 
le goût . 

S'il faut beaucoup de patience pour 
obferver , en faut-il moins pour faire des 
E x p é r i e n c e s , lorfqu'elles demandent à 
être exécutées avec lenteur, &*que leur 
réuffite" dépend d'une certaine d o f e , 
d'une rrjéfure bien exacte , d'un dfegré 
de feu toujours égal , ou de quelqu'autre 

Ïrécifîon incommode ou difficile àfaifir ? 
,a préparation du Phofpliore d'urine fe 
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fur la Phyfiqtte expèriment. Ixxxiij 
trouvoit décrite depuis long temps dans 
prefque tous les Livres de Phyilque ; 
malgré cela, cette opération, il y a vingt 
ans, étoit encore un fecret réfervé à 
deux ou trois Arti/tes , quoique nos plus 
habilesMaîtres euHent entrepris bien des 
fois de les imiter : c'eft que ce travail eft 
très-long , & qu'il exige les attentions 
les plus fines du l 'Art, & celles qu'on 
nomme des tours de main , parce qu'elles 
viennent moins de la réflexion que du 
hafard , de la dextérité , ou de l'habitu­
de ( a ) . Depuis BorrichiuS l'inflamma'-
tion des huiles enentielles par l'efprit de 
nitre paffoit pour une Expérience auffi. 
difficile que curieufe-; il paroît même que 
ceux qui réudiflbient à la faire, ne fe ren-
fermoient pas rigoureusement dans les 
termes du Problême , puifqu'ilsmêloient 
l'acide vitriolique avec l'acide nitreux : à 
force de réflexions & d'effais , un de nos 
meilleurs Chymiftes ( b ) nous a appris 
depuis quatre a n s , que pour opérer à 

(a) Voyez un Mémoire de M. He l to t , dans 
le Vol . de l 'Académie Royale des Sciences. » 
pour Tannée 17}7. . 

(i) Confulcez un Mémoire de M. Roueîfe , 
dans le Vol . de l 'Académie Royale des. Scien­
c e s , pour l'année I7<t7» 
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Ixxxiv Dtfcours 
coup fur fuffît de'verfer l'efprît de 
nitre à plufieurs reprifes. Il faut avouer 
que le fuccès de cette Expérience tient 
à bien peu de chofe, & que ceux qui l'ont 
manquée , pour avoir verfé tout d'une 
fois , ont effuyéune difgrace un peu for-, 
te pour une faute fi légère. L e dégoût eft 
encore plus grand & moins mérité, lorf-
qu'ayant furmonté toutes-les difficultés 
qui fe rencontrent dans le cours d'une 
opération , le Phyficien la voit manquer 
par un accident imprévu qui la rend nuf-
!e , & qui oblige à la recommencer. 

Mais je fuppofe qu'avec beaucoup de 
patience , d'attention & d'adreffe nous 
ayons le bonheur d'arriver au but que 
nous nous étions propofé , nous en t i en ­
drons-nous à une feule épreuve ? Q u e l ­
que certain que nous paroiffe un premier 
réfultat, il ne doit pas nous fuffire pour 
former une décifion de quelque impor­
tance : lorfqu'on veut être bien inftruit 
d'une affaire, fe contente- t -on d'enten­
dre une feul témoin , s'il y en a plufieurs 
qui puiffent dépofer du même fait ? Nous 
répéterons donc plufieurs fois la même 
Expérience , pour voir fi l'effet qu'elle 
a montré d'abord fe foutient conftam-
ment ; &*nous varierons nos procédés , 
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fur h Phyjlque expèriment. Ixxxv 
pour fçavoir fi ce que nous croyons avoir 
appris, réfultè unanimement des uns & 
des autres , imitant en cela l'inltintS de 
la Nature, qui fait agir plufieurs de nos 
fens enfemble , p'our nous faire mieux 
juger des objets qu'il nous importe de 
connoître. 

La vie & les facultés d'un homme ne 
fuffiroient pas pour répéter généralement 
toutes les Expériences qui viennent à fa 
connoidance : on eft fouvent obligé de 
s'en repofer fur la foi d'autrui : mais , 
pour n8 point donner fa confiance au ha­
fard & trop légèrement , il faut la régler 
fuivant le mérite des Auteurs , & le foin 
qu'ils ont pris de noi\s motiver ce qu'ils 
nous propofent à croire. Il n'eftpas pru­
dent de fe rendre au premier mot de ceux 
qui ne fe font point encore fait connoître; 
& quant aux Maîtres de l'Art qui pour-
roient en impofer par leur réputation, ce 
feroît en quelque façon en abufer , s'ils 
fe difpenfoient de dire comment ils font 
arrivés à tel ou tel réfultat. T o u t Phyfi-
cien qui veut faire part de ces découver­
tes , doit donc expofer en détail de quel­
le manière il a conduit fes Expériences , 
dans quelles circonstances il les a faites, 
& tous les effets qu'il a apperçus, avec 
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leur nombre , leur grandeur, leurs diffé­
rences , &c. & n'en fupprimer que ce qui 
cft vifïblement inutile & capable de pro­
duire une faftidieufe prolixité. 

Si ce n'eft qu'à ce prix qu'on peut fe 
faire croire en Phyfique , on.doit fentir 
combien il eft important de ne fouffrir 
dans fon travail aucune négl igence, au­
cune manipulation vicieufe, qui puifTele 
rendre fufpecl. N e nous mettons jamais 
dans le cas de dire , que nous n'avons 
pas vu par nous-mêmes les effets que 
nous annonçons : fi nous nous faifons ai­
der , foyons témoins de tout ; qu'une ré-
vifion bien exacte nous mette en droit de 
parler avec certitude de ce que l'on aura 
découvert en fuivant nos vues & fous 
notre direction ; ne nous fions pas à no­
tre mémoire, encore moins à celle des au­
tres : dans une fuite d'opérations , il y a 
tant à obferver , tant à retenir , que le 
parti le plus fur & le plus commode , efl 
d'en tenir compte par écrit. 

Après avoir expofé les principaux de­
voirs d'un Obfervateur & ceux d'un 
Phyficien qui étudie la Nature par la 
voie des Expériences, je ne dois pas laif-
fer ignorer qu'il faut à l'un & à l'autre, 
avec beaucoup de loifix & de fanté, une 
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far la Phyfique expèriment. Ixxxvij 
main adroite , un coup d'oeil fur , une 
grande connoiflance des machines, & des 
reflburces pours'en procurer. La dépen-
fe qu'exige l'acquifition des Inftruments 
néceflàires, & la difficulté de les faire 
conffruire dans les lieux où l'on manque 
d'Ouvriers capables, eft fans doute un 
des plus grands obftacles que Ton ait à 
Surmonter dans la Phyfique expérimen­
tale; mais leur cho ix , leur ufage , leur 
entretien caufent un tourment perpétuel 
à q'uiconque ne les connoît pas aufîî-
b i e n , je devrois dire , mieux que l'Ar-
tifte qui les a faits. Tous ces organes ont 
été imaginés par des Phyficiens qui ont 
vécu en différents t emps , & qui ont eu 
différentes vues ; chacun d'eux y a fait 
les changements qu'il a jugé les plus con­
venables , fuivant fes lumières. Tl faut 
donc Savoir pefer les raiSons qui ont 
déterminé ces A u t e u r s , pour" fe fixer à 
telle ou telle conftruftion ; i l faut juger 
qui eft celui d'entr'eux qui a le mieux 
penSé. 

C e n'eft point aflez qu'une machine 
foit exacte quand on la reçoit ; il faut 
qu'elle Soit conftruite de manière à c o n -
Server Sa juftefle dans l'uSage qu'on en 
fait. La meilleure balance devient faune, 
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Ixxxziij Difcours 
fi le fléau trop foible ou trop chargé, 
vient à plier fous les poids qu'on lui fait 
porter , parce qu'il eft comme impofli-
ble que quand il fe courbe, les deux 
points de fufpenfion, en fe rapprochant 
du centre de leur mouvement , confer-
vent avec lui une parfaite égalité de dif-
tance ; un excellent Thermomètre de­
vient inutile ou trompeur dans un froid 
Excefïif, qui fait fortir l'air contenu dans 
es pores de la liqueur ; cet accident» en 
dérange tout-à-fait la marche. L e Phy-
ficien intelligent ne fe contentera donc 
pas du bon choix qu'il aura fait de ces. 
inftruments; il aura foin de ne pefer avec 
le premier, que des quantités de matière 
proportionnées à fa force , & de ne por­
ter l'autre que dans des refroidilTements 
:ncapables de le déranger : ou bien il en 
aura plufieurs du même g e n r e , mais 
i'efpeces ou de grandeurs différentes, 
pour les aflortir aux ufages auxquels ils 
feront propres. Les deux exemples que 
je viens de citer doivent faire compren­
dre dans combien de cas de pareilles 
précautions font néceffaires. 

Mais ce que l'on trouvera peut-être 
de plus pénible & de plus embarraifant 
dans l 'Ait des Expér iences , c'eft l'en-

tretieft 
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fur la Phyfique expèriment. 
tretien & la réparation des Machines. 
Les unes font extrêmement fragiles, à 
caufe de la tranfparence qu'on eft bien 
aife qu'elles aient. Quand elles périflent 
il faut attendre long-temps pour en tirer 
d'autres de la Verrerie ; heureux celui-
qui fait affujettir fon Expérience à c e 
qu'il trouve tout fait dans le magafin 
d'un Fayanc ier , & adapter à la P h y ­
fique des vaiffeaux préparés pour un 
ufage plus commun. Les autres font d'u­
ne conftrucliion délicate qui demande 
beaucoup déménagement: celles-ci font 
tellement compliquées, qu'il eft difficile 
d'appercevoir par où elles manquent ; 
celles-là doivent Jeur exactitude à des 
cuirs gras ou mouillés qui fe defiéchent ; 
enfin la rouille, le verd-de-gris , l'action 
même des matières qu'on emploie , ou 
fur lefquelles on travaille , font autant 
de dangers contre lefquels il faut Savoir 
être continuellement en garde: de forte 
que pour n'être pas rebuté des difficultés 
qui fe rencontrent dans la Phyfique e x ­
périmentale , il faut être prefqu'autant 
initié dans les Arts méchaniques que 
dans la connoiffance des effets naturels. 

Comme il eft à Souhaiter que les 
Commençants qui cherchent à s'inftruire 

Tome L ' h 
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sec Difcours 
par la lecture des Ouvrages de.Phyfique; 
entendent les exprefïïbns de Géométrie 
& d'Algèbre qu'on y emploie très-
communément aujourd'hui ; nous de­
vons regarder aufll comme une chofe né-
cefTaire à celui qui veut étendre les pro­
grès de la Phyfique, de pofféder affez ces. 
deux Sciences, pour s'en aider tians fes 
recherches, &c pour évaluer fes décou­
vertes : il y aura fans doute bien des oc­
casions où. il fera réduit au regret de 
n'en pouvoir faire ufage ; mais dans cel­
les-là mêmes l'Efprit géométrique l'em­
pêchera de s'écarter du vra i , en fuivant 
des routes détournées , & lui fera voir 
les à ptu près avec plus de jufteffe. Par­
tout ailleurs les combinaifons, la mehV 
ï e & le c a l c u l , lui apprendront d'avan­
c e ce qu'il peut attendre de fon travail , 
lui ouvriront de nouvelles v u e s , & 
fernpêcheront de prendre de fauffes ap­
parences pour des réalités. 

Après avoir recommandé de tres-
bonne-foi l'application de la Géométrie 
â la Phyfiijue , après avoir reconnu de 
m ê m e que l'étude de la Nature n'a 
commencé que depuis cette heureufe 
union à faire de véritables progrès , ofe-
rois-je dire qu'il eff dangereux pour un 
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far la FhyÇique expèriment, xcj 
Phyfîcierr , de prendre beaucoup d e 
goût à la Géométrie ? O n ne manquera 
pas de m'oppofer des exemples vivants , 
qui m e prouveront fans réplique qu'on 
peut être en même temps excellent G é o ­
mètre & très-habile Phyficien ; mais ces 
bons modeler font-ils toujours imités i 
Pour un petit nombre, de ces Génies 
fages y à qui la gloire d'px^celler dans une 
Science exacte , n'a pas fait perdre l e 
goût d'une étude „ où Ton ne trouve 
prefque jamais , ni précifion, ni certitu­
de complette , & qui n'ont recours aux 
ca lcu l s , & aux expreflîons Géométri­
ques , que quand l'importance des quef-
tions , la nature & la néceflité des preu­
ves le demandent : combien a'er» 
voyons-nous pas qui ne peuvent plus 
descendre des hautes fpéculations où ils 
fe font é l evés , qui dédaignent tout ce qui 
eft au-deflous î Combien d'autres qui 
n'ont pas tant de chemin à faire pour fe; 
mettre au niveau du commun , fe plai-
fent à rendre en caractères Algébriques 9 

des vérités qui ne perdraient rien de 
leur valeur , quand elles feroient exprir 
mées d'une manière intelligible à tout Im­
monde T D e tels Ecrits bien appréc ié* 
montrent aflez clairement, que l e j e a 
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X"ij Difcours 
de Phyfique qui s'y trouve a fervi de 
prétexte à une autre Science , dont on a 
voulu faire parade. 

Qu'il me foit permis , en finiffant ce 
Di fcours , de faire des voeux pour cer­
taines qualités du cœur , d'où- dépen­
dent , félon m o i , le principal mérite 
& la plus folide fatisfaétion du Phyficien. 
J e voudrois qi^il aimât la vérité par def-
fus tout % & que dans fes é tudes , il eût 
toujours en vue l'utilité publique : ani­
m é par ces deux moti fs , il ne produira 
rien qu'il ne l'ait examiné avec la plus 
grande févérité ; jamais une baffe jalou-
fie ne lui fera nier ou combattre ce que 
les autres auront fait de bien : la vanité 
de paroître inventeur ne l'empêchera pas 
de ' fuivre ce qui aura été commencé 
avant lui ; & ne le portera pas à s'occuper 
de frivolités brillantes , plutôt que de 
s'abailfer à des recherches utiles qui 
auroient moins d'éclat aux yeux du vul­
gaire. 

O u i , j * fais mille fois plus de cas de 
ces zélés Citoyens qui appliquent leurs 
lumières & leurs"talents à rendre potable 
l'eau qui ne l'eft p a s , à maintenir dans 
fon état naturel celle qu'on embarque 
par provif ion, à purifier l'air dans les 
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fur la Phyfique expêrimeni. xciij 
lieux où il eft ordinairement mal fain r 

à rendre la BoulTole d'un f e r v i c c p l u s 
fûr,*à perfectionner la culture des ter­
res , à conferver le produit des moif-
f o n s , quoique tous ces objets ayent été 
entamés \ que de ces Savants orgueil­
leux , qui cherchent à nous éblouir par 
la grandeur apparente , mais fouvent 
imaginaire , ou par la Gngularité des 
fujets qu'ils entreprennent de traiter. 
Eft-il un homme fenfé qui puifTe voir 
fans admiration, fans reconnoiffance ; 
un Philofophe illuftré par les travaux 
les plus applaudis, & jouiffant depuis 
long-temps de la réputation la plus gran­
de & la mieux méritée, appliquer une 
partie de fes connoiffances /& de fes ta­
lents aux foins d'une ménagerie , quand 
il croit y voir un nouveau moyen de 
procurer l'abondance ? A u rifque de 
paffer pour un (impie imitateur dans l'ef-
prit des gens mal inftruits, il confacre 
généxeufement à ces utiles recherches » 
des années de méditations & d'effais y 

pendant lefquelles il eût pu fe flatter de 
pénétrer les fecrets de la Nature qui p i ­
quent le plus la eurioCté des hommes. 

C'eft fur ces grands exemples que je 
vcrudrois voir les nouveaux Phyficiens 
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xclv Difc. fur la Phyfique , &c. 
fe former ; fi les forces nous manquent 
pour atteindre à cette Supériorité de lu­
mières qui distingue ces hommes fares, 
allons auiïi loin que nous le pourrons 
en marchant fur leurs t races , & fur-
tout ayons la noble émulation de les éga­
ler dans leurs vertus. 

Fin du Difcours, 
m 
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E X P L I C A T I O N S 

De quelques termes de Géométrie 
employés dans cet Ouvrage* 

AI R E r Superficie ou, efpace enfer­
mé dans une figure quelconque ;. 

l'aire du cercle y par e x e m p l e , eft f é t e n -
chie qui eft terminée par la circonfé-
rence^ 

Angle , ouverture de deux lignes, 
qui fë-rencontrent en un p o i n t , comme 
ACX ECr Jig. i . le point de concours 
fe nomme le Jbmmttou la pointe de l 'an­
gle. O n diftingue principalemeut trois, 
fortes d'angles : favoir , Tangle aigu „ 
Tangle droit, & l'angle obtus- : l'angle, 
aigu éft celui dont l'ouverture embrafîe 
moins que 1« quart d'un cercle qui a u -
roit pour centre le fommet de Tangle 
comme A CB , Jig. i . l'angle droit eft 
celui" dont l'ouverture embrafîe jufte-
rnent un quart de cercle , comme ACDy. 
& l'angle obtus eft celui dont l'ouver­
ture eft plus grande qu'un quart de c e r ­
cle , comme A CE*. 

Angtjlàibe ,, qui a un o u plufieuxs 
angles* 
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ANGULEUX ; ce terme eft quelque­

fois employé pour fignifìer qu'un corps 
eft tranchant par plufieurs endroits. 

ARC , partie de la circonférence d'un 
cercle. Comme toute cette ligne eft di-
vifé en 3 60 parties égales , les arcs fe 
diftinguent enfr'eux par le nombre de 
ces parties ou degrés qu'ils contiennent; 
ainfi Ton d i t , un arc de 1 o , de 3 o , de 
j o degrés. Celui qui en contient jufte-
ment 00 , fe nomme plus ordinairement 
quart de cercle ; comme Iorfqu'il en a 
1 8 0 , on l'appelle communément dtmi 
cercle : tels font les arcs , ABD , ADF, 

jig. 1. Or^ donne auffi le nom d'arc aux 
parties de toutes les autres courbes qui 
ne fpnt point circulaires : on dit l'arc 
d'une parabole , d'une ell ipfe, &c. 

ATHMOSPHERE , vapeurs , ou exha-
laifons qui fortent d'un c o r p s , & qui 
l'entourent uniformément jufqu'à une 

' certaine étendue : ce mot s'entend com­
munément de la mafie cTair qui envelop­
pe le globe terreftre, & qui reçoit tout 
ce qui s'exhale continuellement de la 
terre. 

AXE , ligne droite qu'on fuppofe 
immobile , pendant que le corps qu'elje 
traverfe fait fa révolution autour d'elle. 

L'axe 
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L'axe d'Une fphere ou d'un g l o b e , eft 

une ligne droice qui paffe au centre , & 
qui aboutit à deux points oppofcs de la 
furface , qu'on nomme pôles. L'axe d'un 
cône eft auffi une ligne droite qui com­
mence au fommet , & qui aboutit au 
centre de la bafe , comme IK, Jig. 2. 

B A S E , ce qui Serkde fondement & 
d'appui à quelque corps ou à quelque 
machine ; on appelle la bafe d'un cône 
ou d'une pyramide, le plan le plus bas 
qui les termine, comme le cercle repré­
senté par L M K,Jig. 2. 

C E N T R E , mil ieu, ou l'endroit qui 
eft également diftant de toutes les par­
ties oppofées & correspondantes d'un 
même corps. Le centre du cercle eft un 
point également éloigné de tous ceux 
qui compofent la circonférence, c o m ­
me CtJig. 1. L e centre d'une fphere 
ou d'un g l o b e , eft le point qui eft égale­
ment diftant de toute la Superficie, O n 
donne quelquefois le nom de centre à 
un point qui n'eft pas également diftant 
de tous ceux qui terminent la figure ; il 
Suffit qu'il partage en deux parties é g a ­
les tous Ses diamètres : ainfi P peut être 
regardé comme le centre de l'ellipSe re­
présentée par la Jig< 3' 

Tomz I. * 
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C E R C L E , figure terminée par une 

ligne courbe , dont tous les points A , 
D, F,G, &c. font également diftants 
d'un autre point C, qu'on nomme le cen­
tre, fig.1* On eft convenu de divifei 
tout cerc le , petit ou grand, en 3 60 par-* 
t ies éga les , qu'on nomme degrés ; de 
forte que ces parties font toujours pro­
portionnelles 5 c'eft-à-dire, plus grandes 
dans les grands cercles , plus petites dans 
les plus petits , mais toujours en même 
nombre dans les uns & dans les autres, 
Chaque degré fe fubdivife en 6o minutes, 
chaque minute en 60 fécondes, Si chaque 
féconde en $0 tierces. Dans la fphere ort 
diftingue deux fortes de cerc les , les 
grands & les petits. Les premiers font 
ceux dont le diamètre pafie au centra 
même delà fphere, tels font l'Equateur, 
l 'Horizon, le Zodiaque, &c. On appel­
l e petits cercles , ceux dont le plan ne 
partage pas la fphere en deux parties 
égales ; ou , ce qui eft la même chofe, 
dont le centre n'eft pas le même que 
celui de la fphere : tels font les cercles 
polaires, & les deux tropiques. 

CIRCONFÉRENCE, ligne courbe qui 
rentre fur e l le-même, qui termine 84 
renferme un certain efface \ telle eft î?\ 
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l'igne Q I R S , j % . 3 . ou A D F G , 
yzg. 1. O n confond affez Souvent le cer­
cle avec fa circonfe'rence; cependant, â 
parler exactement, la circonférence eft 
une ligne qui termine , & le cercle eft 
l'efpace terminé. 

C I R C U L A I R E , qui a la forme 
d'un cerc le , ou qui fe fait en tournant 
autour d'un centre : le mouvement d'une 
fronde eft circulaire. 

CONCAVE , qui eft creux & rond : le 
dedans d'une calote ou d'un chapeau eft: 
concave. 

C O N C E N T R I Q U E , qui a le même 
centre ; le cercle n 0 h 4 . eft c o n ­
centrique à N O H, parce que le centre 
C eft commun aux deux. 

C o N E , corps folide formé par la 
révolution d'un^ ligne droite fixée par 
un bout , & qui décrit par l'autre un 
cercle dont le rsyon eft plus petit qu'el­
le , c'eft la forme qu'on donne c o m m u ­
nément aux pains de fucre; voyt\ lafig: 
2. le point I fe nomme le Commet ou la 
f oints du cône ; la ligne IK, fon axe ; 
& le cercle L M K, fa bafe. 

CONIQUE, qui ala figure d'un c ô n e , 
ou qui appartient au cône ; les diffé­
rentes figures qui naiffent de la coupe 
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d'un c ô n e , fe nommentJetlions coniques. 

C O N V E R G E N T S , fe dit de deux 
rayons de lumiere qui tendent à fe réu­
nir en un point. Si A C , B C , figure i . 
étoienc deux rayons de lumiere qui par-
tiffent des points A & B, leur conver­
gence feroit en C , & le degré de cette 
convergence feroit exprimé par la valeur 
de l'angle A CB. 

CONVEXE, courbé ou cintré com­
me la furface extérieure d'un g lobe . 

C ò r d e , en terme de Géométr ie , 
eft une ligne droite dont les extrémités 
terminent un arc de cercle comme NO , 
fig, 4 . Cette ligne fe nomme aulîî fou-
tendante. Si l'arc qu'elle mefure étoit la 
moitié d e l à circonférence, ou bien fi 
elle paffoit au centre du cercle , alors 
«lie fe nommeroit diamètre. 

C O U R B E , fe dit d'une ligne dont 
toutes les parties ne font pas dans la mê­
me direction, telle que l'arc A BD ,fig. 
1. On appelle auffi furface courbe , celle 
dont toutes les parties ne font pas dans 
le même plan ; telle eft celle d'un g l o b e , 
d'un cyl indre, &c. 

C U R E , corps folide régulier , ter­
miné par fix faces quarrées & égales : 
les dez à jouer font de petits cubes : 
voyei la fig. 5. 
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C U B I Q U E , qui a les dimenfions 

d'un cube ; un pied cubique exprime 
une quantité de matière contenue fous 
fix faces, dont chacune eft d'un pied en 
quarré. 

CURVILIGNE j qui eft compofc de 
lignes courbes. 

CYLINDRE , eft un folide compofé • 
de plufieurs plans circulaires, égaux 
& concentriques : le premier & le d e r ­
nier de ces cercles prennent le nom d e 
bafe, & la ligne AB qui pane par tous 
les centres , fe nomme Vaxe du c y l i n ­
dre. Voye% la fïg. *]. 

CYLINDRIQUE , qui a la forme ou 
les dimenfions d'un cylindre ; ce qui doit 
s'entendre d'une cavi té , comme d'un 
corps folide. U n corps de pompe doit 
être intérieurement bien cylindrique. 

D I A G O N A L E , ligne droite qui va 
d'un angle à l'autre o p p o f é , dans une-
figurë à plufieurs côtés ; telle eîb V X 9 

•fis-6- . 
DIAMÈTRE , ligne droite qui partage-

un cercle en deux parties égales , c o m ­
me G D ,fig. i . O n appelle auffi de ce-
nom les lignes qui palfent par le centrer 
des autres figures ; comme S T, fig. 3 . 
ou ¥X,fig 6. O n mefure les cercles par 
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leurs diamètres, comme aufli toutes les 
f igures, & tous les corps réguliers qui 
font compofés de cercles ; ainfi l'on 
compare les cylindres & les fpheres par 
leurs diamètres. 

DIVERGENTS , fe dit de deux rayons 
de lumière qui partent d'un même point 
& qui vont en s'écartant l'un de l'autre, 
comme C A, CB , partant du point C , 

Jig. i . la divergence fe mefure par la Va­
leur de l'angle que font les rayons en 
s'écartant. 

EQUILATERAL , qui a fes côtés égaux ; 
tel eft le triangle CDF,fig. 8. compofé 
de trois lignes égales; celui des côtés fur 
lequel le triangle eft p o f é , fe nomme fa 
bafe, & l'angle qui eft oppofa , s'ap­
pelle le fommet. 

E x A G O N E , qui a fix côtés ou fix 
faces : on dit un plan e x a g o n e , une p y ­
ramide exagone. 

Excentrique , qui n'a pas le même 
centre ; le cercle oh. i, fig. 4 . eft excen­
trique aux deux autres de la même fi­
gure , parce que fon centre D n'eft pas 
le même que le leur qui eft en C ; & la 
diftance qui eft entre C 8c D, eft la 
rnefure de cette excentricité. 

G L 0 B E , eft un folide régulier 1 
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dont tous les points de la furface font 
également diftants d'un centre c o m m u n , 

fiS- 9 - . . 

GLOBULE , petit g lobe : on fe fert 
fouvent de ce mot pour fignifier un 
petit corps rond dans tous les fens ; le 
mercure en fe divifant fe met en g l o b u ­
les ; les petites parties d'air paroiflent 
dans l'eau en forme de globules. 

HEMISPHERE, moitié de fphere o u 
de g l o b e : on entend afTez fouvent par 
ce m o t , cette partie de la terre qui eft 
bornée par l'horizon rationel ; le Soleil 
éclaire tous les jours notre hémilphere. 

HORIZONTAL, parallèle à l'horizon : 
ce mot défigne la pofition d'un plan ou 
d'une ligne. 

I N C I D E N C E, Signifie la chute ou 
la direction d'une ligne fur une autre li­
gne ou fur un plan : on appelle angle d'in­
cidence, celui qui eft formé par cette 
rencontre. 

LIGNE , eft une fuite de points qui 
fe touchent: s'ils font dans la même di­
rect ion, ils forment une ligne droite, 
comme £ F, fig. lO. f inon ils font une 
ligne courbe, comme E CF. On conçpit 
toutes les lignes courbes comme des af-r 
femblages de lignes droites infiniment 
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pet i tes , inclinées les unes aux autres; 
f*-f,fg,gh, iky&c.fig i o . e n cefens il n'y 
a point de l igne courbe proprement dite. 

OBTUS, fe dit d'un angle qui a plus 
de 9 0 degrés. Voyeç ANGLE. 

PARALLÈLE , fe dit d'une furface ou 
d'une ligne qu i , dans toute fon éten­
d u e , eft également diftante d'une autre 
ligne ou d'une autre furface. Les lignes 
Xx & Vu, de la fig. 6. font parallèles 
entr'elles. 

PARALLÉLOGRAMME, figure plane 
dont les côtés oppofés font parallèles 
entr'eux : telle eft la fig. 6. 
" PENTAGONE, figure p l a n e , termi­
n é e par cinq côtés. 

PERPENDICULAIRE , en parlant d V 
ne ligne ou d'une fuperficie, lignifie 
qu'elle fe préfente à une autre ligne ou 
furface, de manière qu'elle fait avec elle 
deux angles droits , ou au mois un ; la 
ligne H I,fig. 11 , eft perpendiculaire à 
LM. 

PLAN, étendue o u fuperficie droite 
& unie , terminée par une ou par plu-
fieurs lignes droites ou courbes : la fig. 
1. repréfente un plan circulaire, la fig. 
6. repréfente un plan quarré. 

P o i n t , étendue fort petite , dont 
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on confond les dimenfions. * 

PeLE , l'une des extrémités de l'axe 
autour duquel fe font des révolutions. 
Les pôles du Monde font les deux points 
immobiles autour defquels fe fait le 
mouvement de toute la fphere. 

PpLYGONE , figure qui a plufieurs 
côtés ; c'eft le nom générique dont les 
efpeces f o n t , le triangle, le quarré s le 
pentagone , l'exagone , &c. 

PRISME , corps folide terminé aux 
deux bouts par des plans po lygones , 
égaux , Semblables & parallèles , & dans 
fa longueur , par autant de parallélo­
grammes qu'il y a de côtés aux deux po ­
lygones qu'on nomme les bafes. Quand 
ces deux bafes font des triangles , le prif-
me fe nomme triangulaire, tel eft celui 
qui eft repréfenté p : t l a fig. 12. 

PRISMATIQUE , qui a la figure d'un 
prifme , ou qui a quelque rapport au 
prifme : on appelle verres prijïnatiques , 
ceux dont on fe fert pour féparer les 
rayons de la lumière : on appelle aufll 
quelquefois couleurs prifmatiques , les 
rayons colorés de lumière , qu'un prif­
me de verre fait appercevoir. 

PYRAMIDE , corps folide qui a p lu ­
fieurs faces, & qui s'élève en diminuant j 
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fig. 13. Le cône peut être regardé cora< 
me une pyramide ronde. 

QUADRILATÈRE , figure terminés 
par quatre lignes droites. La figure 6. eft 
un quadrilatère régulier. 

QUARRÉ , figure à quatre côtés , qui 
a les quatre angles droits : fi les quatre 
côtés font égaux , elle fe nomme quarré 
parfait ; s'il y en a deux longs & deux 
courts , quifoient oppofés entr'eux,elle 
fe nomme quarré long; la fig. 6. eft de 
la première efpece. 

RAYON, en parlant d'un cercle , eft 
une ligne droite tirée du centre à la cir­
conférence : telle eft CE ou CD ,fig> i< 
le rayon du cercle s'appelle auffi demi-
diamètre. 

RECTANGLE , fe dit d'une figure qui 
z un ou plufieurs angles droits : le trian­
gle V X u, fîg. 6. eft rectangle, parce 
que l'un de fes angles u eft droit. 

RECTILIGNF , qui eft compofé de li­
gnes droites ; les deux triangles, ou le 
quarré de la fig. 6. font des figures r e â i -
Jignes. 

SECTEUR , eft un triangle formé par 
un arc & par deux rayons : tel eft ABC, 

fig. 1. Le fecteur d'une fphere eft un cône 
droit , dont la bafe aboutit au plan d'un 
fegment. 
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SEGMENT , eft une portion d'une figu­

re curviligne , terminée par un arc & 
par une corde ; OZN, fig. i . eft un Seg­
ment de cercle. O n dit auiîi fiegment de 
Jphere, pour exprimer la partie qui eft 
contenue fous une portion de la furface 
convexe , & fous un plan qui ne paiTe 
point par le centre; c'eft en quoi le Seg­
ment diffère de l'hémifphere. 

SINUS , eft une ligne droite qu'on tire 
de la pointe d'un arc de cercle , perpen­
diculairement fur l e diamètre qui pafTe 
par l'autre bout du même arc , & celui-
là s'appelle fmus droit : comme H K , 
fig. i . mais la partie du diamètre coupée 
par le finus droit jufqu'à la circonféren­
ce , s'appelle finus verfe ou fieeke, K G} 
& le rayon ent ier , ou demi-diametre, 
eft le finus total, ou le plus grand de tous 
les finus. 

SPHERE. V o y e z GLOEE. 
SPHÉRIQUE , qui a la figure d'une 

Sphere , comme une balle parfaitement 
ronde de toutes parts. 

SPHÉROÏDE , corps Solide qui ap-» 
proche beaucoup de la figure Sphéri­
que , mais qui n'eft pas parSaitement 
rond de toutes parts , n'ayant point tous 
fes diamètres égaux, ; telle eft la figure 
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qu'on attribue maintenant à la Terre. 

T R I A N G L E , figure comprife fous 
trois lignes qui forment trois angles, 
CDE, fig. 8. Les triangles reçoivent 
différents noms , fuivant la nature des li­
gnes & des angles qui les compofent. 
Ainfi l'on appelle triangle rettiligne ce­
lui qui eft compofé de lignes droites; cur­
viligne j ceiui qui eft formé par des li­
gnes courbes ; mixte, celui dont les cô­
tés font en partie droits & en partie 
courbes ; reclarfgle, celui qui a un angle 
d r o i t ; equilateral, celui dont les trois 
côtés font égaux , &c. 

VERTICAL , fe dit de ce point du 
Ciel qui répond directement au-delfus 
de notre t ê t e , ce que l'on nomme au­
trement Zénith : une l igne qui tombe 
à plùmb de ce po int , eft néceffairement 
perpendiculaire à l'horizon ; c'eft pour­
quoi l'on fe fcrt quelquefois de ce mot 
pour" exprimer une direction qui tombe 
a angles droits fur un plan horizontal, 

L E Ç O N S 
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L E Ç ON S 
D E P H Y S I Q U E 

E X P É R I M E N T A L E 

P r e m i è r e L e ç o n . 

P R É L I M I N A I R E . 

A Phyfique eft la f c i ence 
ç ,!| des corps : f o n objet eft 

L >IJ de les c o n n o î t r e par lei rs 
propriétés , par les effets 
qu'ils préfenrent à n o s 

f e n s , & par les l o ix fé lon le fquel les 
s 'exercent leurs actions réc iproques . 
C'en: e n q u o i pr inc ipalement e l l e 
diffère de l 'Hif lo ire Nature l le , qui 
n o u s apprend feulement quel les f o n t 
les productions de la nature , & les 
différences fenfibles qui Jes carac-f 

Tome I. A 

I . 

L E Ç O N . 
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térifent f é lon leurs genres & leurs ef-
p ë c e s . 

N o u s appe l ions Corps naturels tou­
tes les fubftances matériel les dont 
ra f femblage c o m p o f e l'univers. Ce 
que nous remarquons e n el les d'uni­
forme & de conf iant dont nous n'ap-
p e r c e v o n s pas les caufes , nous le 
n o m m o n s propriété & n o u s partons 
de - là c o m m e d'un p o i n t f ixe , pour 
exp l iquer les différents phénomènes , 
fans ofer affûrer que ce que nous don­
n o n s pour première caufe phyfique, 
n e foit l'effet d'un autre principe qui 
n o u s efr i n c o n n u . 

Si nous é t i o n s certains d'avoir en­
t ièrement péné tré la nature des corps; 
fi nous f a v i o n s , à n'en po in t douter, 
qu'ils n 'ont po int d'autres propriétés 
que cel les qui font déjà parvenues à 
notre connoi f fance , nous pourrions 
n o u s flatter a v e c raifon d'en avoir 
u n e idée c o m p l e t t e , & pous n'au­
r ions plus que des appl icat ions à faire 
p o u r rendre raifon des effets natu­
rels , qui font l 'objet de notre étude. 
Mais il s'en faut b i en que nous puif-
fions l e préfumer; rien n e nous met 
| p drojt de faire-une parei l le fu.ppofi.-r 
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t î o n ; l ' expér ience qui nous a appris 
ce que nous f a v o n s de ces p r o p r i é - !• 
tés des c o r p s , b ien lo in de nous dire ^ E Ç O N . 

qu'elle n'a plus rien à nous faire 
connoî tre , f emhle a u contraire nous 
annoncer u n e fource intariffable d e 
.nouvelles d é c o u v e r t e s , par ce l l e s 
m ê m e s que n o u s faifons tous les 
jours. 

Q u o i q u e la Phyque ne puifle pas 
fe vanter de favoir tout c e que les 
corps o n t de c o m m u n entre e u x , o u 
tout c e qu'il y a de particulier e n 
c h a c u n ; e l le c o n n o î t cependant un 
•certain nombre d'attributs , qu'el le 
regarde c o m m e primitifs jufqu'à c e 
qu'e l le apperço ive une caufe pre­
mière d o n t ils fo ient les effets , & qui 
fe t rouve généra lement & d'une m a ­
nière abfolue dans tout c e qui eft m a ­
t ière . T e l l e s f o n t , par e x e m p l e , reten­
due atluelle ,. la figure e n généra' , la 
mobilité , Sec qui a c c o m p a g n e n t 
tous l e s c o r p s d'une manière in fé -
parable , dans que lque état o u dans 
que lque c irconftance qu'ils puiffent 
•être. 

Il eft des propriétés d'un ordre i n ­
férieur , qui ne c o n v i e n n e n t à t o u t 

A i j 
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* les corps qu'autant qu'ils font dans 
1- certains états ou>dans certaines cir-

L Ï Ç O N , conf iances : ce l les -c i pour l'ordinaire 
n e font que des combinai fons des 
premières , & forment u n e féconde 
clafTe. T e l l e ef t , par e x e m p l e , lalf-
quidité, qui d é p e n d probablement de 
la m o b i l i t é refpec*tive des parties , de 
l eur figure , de leur g r a n d e u r , &c. 
c l ' e ne c o n v i e n t qu'aux matières qd 
f o n t dans cet état qui les fait nom­
m e r liqueurs : e l l e appartient à l'eau 
cjui peut c o u l e r , Se p o i n t à la g k e e , 
«jvoique ce foit l e m ê m e corps. 

Enfin , c e s propriétés du premier 
Se du fécond ordre,, fe combinent de 
p lus en p l u s , & c o n v i e n n e n t à un 
n o m b r e de corps d'autant moindre: 
"alors e l les ne s'étendent plus à tous 
"comme les premières ; e l les n'em-
braffent po in t certains états comme 
l e s f é c o n d e s ; e l les fe bornent à des 
g e n r e s , a des e f p e c e s a u x individus 
m ê m e . T e l l e s font plufieurs proprié­
tés de l 'a ir , du feu , de Ja lumière , 
des métaux , de l 'a imant , &c. Nous 
a l lons traiter d'abord des propriétés 
i e s plus g é n é r a l e s ; & nous defeen-
l lrons enfuite dans le détail de 
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eefles qui font particulières à certains 
corps. I. 

L E Ç O N . 

P R E M I E R E S E C T I O N . 

De C étendue' & de la divîfibilitê 
des Corps. 

C e qui fe préfente le premier à n o s 
i d é e s , o u du moins à n o s f e n s , quand, 
nous examinons les corps qui n o u s 
env ironnent ; c'eff leur étendue ; c'eft-
à - d i r e , une grandeur l imitée d'une 
façon q u e l c o n q u e , à laquel le o n 
c o n ç o i t des parties distinguées l e s 
u n e s des autres, 

L 'é tendue matér ie l l e dont il s'agit 
i c i , a trois d imenf ions , longueur , lar­
geur , & profondeur, que les G é o m è ­
tres considèrent & mefurent féparé-
ment l 'une de l'autre , mais qui fonc 
inféparab!es"en Pûyfique ; esr le plus 
pet i t corps elt fo l ide ; il a au m o i n s 
deux furfaces rée l lement dift inguées ; 
& c o m m e la profondeur elt c o m p o -
fée de furfaces , & que les furfaces 
réfultent d'un affemblage de l i g n e s , 
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6 L E Ç O N S C E P H Y S I Q U E 
il s'enfuit que l e m o i n d r e <le tous les 
corps eft l o n g , large , & profond. 

T o u s les grands c o r p s , je veux dire 
ceux d o n t l 'é tendue eft aSlez" grande 
p o u r ê t r e vitible o u palpable^ peuvent 
Se partager en plufieurs p o r t i o n s , qui 
décroif fent toujours de grandeur , à 
p r o p o r t i o n que la divif ion augmen­
te , jufqu'à e s 1 qu'enfin chacune d'el­
les é c h a p p e à nps Sens. C'eft ainfi que. 
la l ime réduit c o m m e en p o u d r e , un 
m o r c e a u dé métal q"ùe le cifeau a Sé­
paré d'une plus grofïe maffe. 

Q u e l q u e pet i tes que nous paroif-
fent alors ces por t ioncu îes de matiè­
r e , o n fe perfuade àifément qu'elles 
fon t e n c o r e divifibles : les Arts nous 
f o n t e o n n o î t r e p a r m i l l e p r o c é d é s dif-
f é r e n s , que ces petits corps f^nt eux-
m ê m e s des aiTemblages de molécules 
o u petites maffes féparables les unes 
des autres ; le grain de" froment que 
la meule met en far ine , fe fubdivife 
encore bien davantage dans l'eau 
qui l'aide à fermenter. 

Ces molécu les e l l e s - m ê m e s qui ne 
f o n t fenfibles que Forfqu e l l e s font 
plufieurs enfemble , &'quc nos yeux 
p e u v e n t à peine- dii l ipguçr les" un-cs-
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des autres a v e c l e me i l l eur m i c r o f c o -
pe , fe d é c o m p o f e n t encore e n b i e n 
des o c c a f i o n s , & n o u s font c o n n o î t r e 
d'une manière é v i d e n t e , qu'el les o n t 
des parties cjui p e u v e n t être féparées 
les unes des autres , & qui bien f o u -
vent ne fe reifcmblent pas. U n m o r ­
ceau de bo i s mis au feu , cel le b i e n ­
tôt d'être du bois : non- feu lement les 
m o l é c u l e s qui c o m p o f e n t fa maffe , fe 
dcfuni l fent , mais les parties m ê m e 
que la nature avo i t l iées e n f e m b l e 
pour former ces m o l é c u l e s , c è d e n t 
aufïï à l 'action du feu , 5c paroiflent 
féparément fous la forme de f u m é e , 
de flamme , d e cendres , &c, 

Enfin , ces dernières part i e s , f o u -
v e n t différentes entre el les , mais 
d o n t l 'union formoi t de petites maf-
fes femblables dans u n m ê m e t o u t ; 
ces p a r t i e s , d is - je , ne font p o i n t e n ­
core des êtres que nous puiffions re­
garder c o m m e abfo lument inféca-
bles . Q u o i q u ' o n leur d o n n e q u e l q u e ­
fois le n o m de principes , c'elt p l u t ô t 
une dénominat ion d'ufage , qu'un t i ­
tré fur lequel o n puiflè s 'appuyer 
p o u r leur attribuer l ' indivifibil ité 
phyf ique. O n a raifon de croire que 
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8 L E Ç O N S H E P H Y S I Q U E 
dans l'état où elles fe préfentent or­
dinairement , elles n'ont point acquis 
le dernier degré poffible de pc i t e l f e ; 
elles ont leursEUm m, 3e ces Lîémens 
font encore de nature différente dans 
plufieurs : tel eff, par e x e m p l e , le fou­
ir e qu'on regardoit autrefois comme 
une de ces fubftances inalrérab'es, 
employées par la nature dans la com­
position des corps, & qu'une Pbyfique 

de pLs éclairée trouve encore le moyen 
4" de décompofer, & m ê m e d'imirer. 

Mais quand nous avons épuifé tous 
nos efforts pour divifer une matière , 
que Ujs procédés nous manquent, Se 
cjuô V o"" r**''"* n / a ref'''ffi de nous écîaï» 
rer ; que devonS-noùs pehfer d e l à di­
visibilité des corps? & quelle doit 
être la régie de rfos conjectures ? de-
vons-nous- crohe que rout efl fait; 
que nous avons - pouffe la nature juf-
ques dans fes derniers retranche­
ments , & que*nous femmes arrivés à 
ces petits corps Simples, avec lefquels 
on peut croire qu'elle a commencé 
l'ouvrage que nous avio. s entrepris 
de décompofer ? 

Il y auroit de la prefomption à le 
penSer ; $c les diiâcultcs même que 
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nous avons trouvées dans nos t enta ­
tives , d o i v e n t au moins n o e s faire 
foupçonner le contraire. Quand n o u s 
entreprenons de divi ler un c o r ^ s , 
r e x é c u t i o n en dev>ei:t d é p l u s en plus 
difficile , à mefure que les parties d i -
v i fées décroif ient de grandeur : c'elt 
que nous ne p o u v o n s 'es f éparer , 
qu'en faifant agir entre elles une m a ­
tière étangere qui les défuniffe , o u 
en les faififfant extér ieurement pour 
les forcer à fe féparer : plus elles d e ­
v iennent m i n c e s , moins el les d o n n e n t 
de prîtes aux m o y e n s qu'on e m p l o i e ; 
& leur dé îun ion efi d'autant plus dif-
i i c i ' e , qu'el les fe reffemblent davar?-
t?ge , ou qu'el les approchent pins de 
la première f impl ic icé , foit qu'elles fe 
t o u c h e n t alors par des furfaces plus 
a n a l o g u e s , fo i t qu'il fe trftuve peu de 
corps plus dors & plus petits qu'elles 
pour les entamer. 11 eft d o n c tout n a ­
turel de croire que quand une m a ­
tière ne fe d i v i f e p l u s , c'elt b i e n m o i n s 
parce qu'elle n'a plus de parties à d i -
vi fer , que parce qu'il n'y a plus rien 
d'affez fubeil p o j r interrompre fa 
c o n t i n u i t é . 

La mat ière cft-elle donc d i v i û b l e 
à l'infini ? 
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Ce que nous avons dit jufqu'ici 
n 'engage po in t à le conc lure ; & cette 

^ O N ' queftion qui fait tant de bruit dans 
les E c o l e s , paroît fe réduire à peu de 
c h o f e , quand o n veur s'entendre. Car 
s'il s'agit d'une divifibil ité purement 
idéa le , il eff é v i d e n t qu'on peut ré­
p o n d r e par l'affirmative ; puifqu'alors 
tout fe réduit à favoir fi l 'on conçoi t 
toujours c o m m e divifib'e un corps, 
quelque divifé qu'il puilfe être ; or il 
efl certain qu'on le c o n ç o i t ainfi ; on 

. i m a g i n e e n c o r e deux moi t i é s dans la 
plus pet i te particule : les furfaces qui 
la^ renferment, quoiqu'infiniment rap­
p r o c h é e s , ne fe c o n f o n d e n t jamais ; 
& l 'on pourra toujours dire la même 
c h o f e à chaque n o u v e l l e divifion 
qu'on voudra feindre. Cette divifibi­
l ité imaginaire n'a d o n c p o i n t dè bor­
nes ; de forte que fi l'art & la nature 
s 'entendoient pour exécuter tout ce 
q u e nous p o u v o n s p e n f e r , o n pour-
roi t trouver dans l'aile de la plus pe­
t i te m o u c h e un nombre de parties 
qui égaleroit enfin celui des grains de 
fable qui fe rencontrent fur les bords 
de tout l 'Océan : proport ion qui ne 
peut p a r o k r e paradoxe qu'à ceux 
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qui c o n f o n d r a i e n t la compara i fon de . . • .._L 
nombres ( qui eft la feule dont il s'a- I. 
g i t ici ) avec ce l l e des grandeurs ma-« ^EÇON. 
térie l les . 

Mai s la nature eft-el le auffi f é c o n d e 
que notre imag inat ion ? Ce que n o u s 
c o n c e v o n s c o m m e poffible , a- t - i i 
l i eu dans le réel ? Ces pe t i t e s p o r ­
t ions d'étendue qui fe t o u c h e n t fans 
fe c o n f o n d r e , pour être rée l l ement 
distinguées l 'une d e l'autre . f ont -e l ­
les pour cela actuel lement divifibles ? 
Ont-e l l es jamais exi i té , o u eft-il m ê m e 
de leur nature de p o u v o i r exifler Sé­
parément l 'une de l'autre ? C e f l fur 
quoi l ' expér ience n a j i e n .prononcé 
de c e r t a i n ; & c o m m e e n matière de 
PhySique les preuves tirées des faits 
font les feules qui é c l a i r e n t , o n peut 
dire que cette queftion e f t indéc i f e . 

Cependant plufieurs P h i l o f o p h e s 
en fuppofant des bornesà cette divifi-
bi l i té phyf iqne , ont pris le parti de di­
re que les Eléments des C o r p s é to i en t 
absolument irîfdcabks , 6c que la na­
ture m ê m e en les formant , s'étoir. im-
pofé c o m m e une lo i de ne les jamais • 
divifer. Us citent pour preuve une ex­
pér ience de Six mi l le ans ; c'eli poux 
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c e l a , d i fent - i l s , que l'état naturel Jes-

!• cho fe s a toujours fhbiiité l e m ê m e d e -
^ C K " puis la première or ig ine ; un c h ê n e eCt 

toujours un chêne ; un c h e v a l eftau-s 
jourd'h li c e q u ' i l é t o i t a u c o m m e n c e ­
m e n t ; fi les g',-nnes , ou ce qui confi 
t i ' u e chaque nature en part icul ier , 
é to ic que lque c h o f e de d iv i f ib ' e , la 
nature en général n'auroit -e! lc pas 
c h a n g é de face , par les différentes 
muta t ions qu 'auro iea t fouffertes lesj 
e fpéces particulières ? 

Q u o i q u e j'aie plus de p e n c h a n t 
p o t T a d m e r e les Atomes o u Corpuf-
cu les in lécabîes , que pour fuppofeq 
la matière phyf lquement divifible à» 
P inf in i ; je ne puis diffirnuler c e p e n ^ 
dant que l 'argument ^ u e je1 v i ens dè 
c i ter , tout fpéc ieuxqtr i f ef t ,n'a p1 oiraJ 
alTcz de force pour déc ider ia quef­
t ion , âc qu'on y peut répondre va l i -
dement . C a r , quand b ien m ê m e ces> 
petits E t r e s , product ion immédiate 
de la créat ion , ne feroient po int i n -
fécab îes , c o m m e o n le fuppofe , l'Au­
teur de la nature n'atiroit il p a s p o u r -

. v u fufhTamment à la durée de fes oeu­
vres , en ne laiiTant dans le m o n d e que 
des m o y e n s impuiffants pour e n d é } 
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ranger F ©économie ? Q u e l 'on p r o u ­
ve d o n c que l'indivifibiJité abfólue 
des parties primordiales e ñ la feule 
v o i e qu'ait dû prendre la fageffe du 
Créateur, pour rendre chaque efpéce 
inaltérable. Mais fi cet te admirable 
uniformité avec laquel le nous v o y o n s 
que la nature f e reproduit tous les 
j o u r s , n'eil p o i n t u n e preuve i n v i n ­
c ib le de l 'exi ítence des A t o m e s ; elle 
d o i t au m o i n s faire penfer que n o u s 
ne d e v o n s p a s n o u s promettre fi l é g è ­
rement de c h a n g e r , f é l o n notre gré , 
u n e matière e n une autre 3 tous les 
m o y e n s que l'art pourroit nous four­
nir pour d e femblables opérat ions , n e 
feroient que de fo ibles imitat ions de 
la nature , des d ige i l ions , des fer­
m e n t a t i o n s , des c a l c i n a t i o n s , &c. & 
fi la nature e l l e - m ê m e depuis fon o r i ­
g i n e s'eft c o n f e r v é e conf tammenr , Se 
fans aucun c h a n g e m e n t , malgré t o u s 
l e s m o u v e m e n t s qui fe font opérés & 
•qui s 'opèrent tous les jours dans f o n 
p r o p r e fein ; d e v o n s nous nous fla-
ter-de faire des miracles dans n o s La-» 
borato ires ? La C h y m i e plus favante 
aujourd'hui qu'e l le n'a jamais é t é » 
a b a n d o n n e par c e t t e rai fon m ê m e f 
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- de plus e n plus ces fortes de prétend 

I- t i ons ch imér iques , pour s'attacher à 
.LEÇON, j e s opéra t ions d'une ut i l i té plus réel­

l e . E l l e d é c o m p o f e , l e plus qu'elle 
p e u t , les product ions naturel les , pour 
e n c o n n o î t r e les p r o p r i é t é s ; e l l e en 
fait des Extraits qu'e l le t o u r n e à nos 
ufages ; & fi e l le c h e r c h e à imiter la 
nature , c e n'efl; plus en effayant de 
c o m p o f e r des matières qu'e l le ne fe 
flatte pas m ê m e de b i en c o n n o î t r e . 

D e ce que nous v e n o n s de dire 
t o u c h a n t la divifibiljté des Corps j il 
r é f u l t e , i°. qu'il n 'y a p©int d e b o r ­
n e s à cet te divif ion menta le , qui n'exi­
g e dans la matière qu'une d i l î inc -
t i o n réel le de part ies ; 2°. que la divisi­
b i l i té phyf iquement poffible ou n o n 
poffible à l ' infini , n'eft qu'une affaire 
d e fyftême , o ù l 'on trouve des p r o ­
babi l i tés pour & contre ; 3°* qu'on ne 
p e u t nier au moins une mul t ip l i c i t é 
d e parties actuel lement féparables , Se 
fi p e t i t e s , que leur nombre Se leur té*-
nui té furpalfent de beaucoup les idées 
c o m m u n e s . 

L a dernière de ces trois proposi­
t ions eft la feule qui foit fufceptib ' e 
de ce genre de preuves auquel nous 
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nous b o r n o n s dans cet o u v r a g e . J'en _ 
appelle d o n c à l ' e x p é r i e n c e , & j'en? 
treprens de faire c o n n o î t r é par des L E S O N * 

faits d ignes de curiofité , c e que l 'on 
doit penfeF de la prodig ieufe divifibir 
lité des Corps. 

P R E M I E R E * E X P É R I E N C E . 

PRÉPARATION. 

Q U E l'on établitTe fur trois petits, 
clous , o u d'une manière équ iva l en ­
te , u n e p i è c e m i n c e de m o n n o i e , 
de c u i v r e , o u d'argent : & qu'on a l ­
lume deffous & deffus de la fleur d e 
Soufre , ainfï qu'il cft repréfenté p a t 
la Figure i . 

EFFETS. 

P A R cette opérat ion dont o n dit 
que certaines gens abufent pour a l té ­
rer la m o n n o i e , la p i è c e fe fépare e n 
deux fé lon fon plan ; & fart fouvent 
Tune des deux parties plus mince & 
plus caf fante , laiffe e n c o r e l'autre 
afïez bien marquée pour ne p a r o k r e 
Das fenfiblemcnt d iminuée , 
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EXPLICATION S. 

UN C o r p s eft d i v i f é , quand l a l i a i -
fon de fes parties eft interrompue par 
u n e matière é t r a n g è r e , & qui n'eft 
p a s propre à s'unir a v e c e l ' e : c'elt 
ainfi qu'une l a m e de coi teau fépare 
u n morceau de bois en deux . La par­
t i e la plus fubti le du Soufre qui fe dé ­
v e l o p p e en brû lant , & quis ' inf inuede 
part & d'autre entre les parties du 
méta l di laté par le f e i i , forme dans 
l ' intérieur de la p i è c e , & f é l o n fou 
p l a n , une c o u c h e de matière é trangè­
re au m é t a l , qui caufe la divi f ion , & 
qu 'on apperço i t ,quand les parties font 
féparées . 

APPLICATION S. 

LA m ê m e caufe qui défunit les fur-
faces l i é e s , les e m p ê c h e aufft de fe 
jo indre , quand b ien m ê m e el les au -
ro i en t p o u r ce la toutes les difpofi-
t ions néceffaires : c'eft d o n c par cette 
ra i fon, qu'on e m p l o i e les huiles & les 
grail les pour tenir féparées des m a t i è ­
res d o n t on veut e m p ê c h e r l 'union 
o u le m é l a n g e ; que lque c h o f e d 'hu­
m i d e , pour prévenir l 'adhérence de 

ce l l e s 
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celles qui font grafles , des poudres * = 
abforbantes, quand il r égne fur les fu- 1 

perfides une fluidité qui les feroit ^E^' 
s'attacher. Ainf i , pour n o u s fervir d e 
quelques e x e m p l e s familiers , n o u s 
ferons remarquer qu'on e m p l o i e l e 
beurre à froid & par c o u c h e s dans les 
pâtes qui do ivent être feui l letées ; que 
l'on enduit de que lque matière l i ­
quide l'intérieur des moules o ù l 'on 
doir couler la c i r e , le foufre , &c. & 
que l 'on p o f e fur.du fable fec les vaif-
feaux n o u v e l l e m e n t formés dans les 
manufactures de porce la ines o u d s 
fayance . C'en: auffi pour cet te raifon , 
que dans les Arts o n a grand foin d e 
bien nétoyer les furfaces qu'on veut 
aflcmbler à demeure. 

L'ufage des co l l e s & des Soudures 
n'eft p o i n t un argument qui d é m e n t e 
cette propos i t ion ; quoique ce foit in­
terposer une matière étrangère entre 
les parties qu'on veut jo indre . 

C e qui fait pr inc ipa lement qu'une 
c o u c h e d'eau i m e r p o f é e , par e x e m ­
ple , entre deux morceaux de cire e n ­
t r è r e n t ordinairement leur d é f u n i o n , 
c'efl que l'eau n'étant po int propre à 
pénétrer dans les Corps g r a s , & ne 

Tome I, B 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



i 8 L E Ç O N S D E PHYSIQUE" 
— s'y appliquant m ê m e qu'imparfaite­

m e n t , f o n interpofit ion ne peut point 
* leur fervir de l ien c o m m u n . Mais il 

n'en eft pas de m ê m e d'une c o l l e qui 
p e u t pénétrer tant foit peu dans les 
p ièces qu'el le do i t attacher en femble ; 
c'eir un Corps fluide, quand o n l'em­
p l o i e , & quipar c e t f e raifon fe moule 
d e part Se d'autre dans îes creux infen-
fibles des furfaces ; mais bien-tôt il 
d e v i e n t f o î i d e , parce que fon humide 
l ' a b a n d o n n e , & qu'il pénétre plus 
a v a n t ; alors ces petits l iens multipl iés 
prefqu'autant de fois qu'il y a de petits 
vu ides entre les parties fo l ides des-
furfaces, font une adhérence très-con-
fidérable. C'eft par le m ê m e principe , 
quoiqu'un peu différemment, que les 
foudures fervent à lier les métaux ; 
u n mé lange de p l o m b & d'étain , par 
exemple , mis en f u f o n par l 'attou­
c h e m e n t d'un fer c h a u d , pénétre dans 
les premières furfaces du métal dilaté 
par lamêmecha'enr;un prompt refroi-
diflement d o n n e l ieu à fes parties de 
fe rapprocher; la foodure qui perd en 
m ê m e temps fa fluidité, fe trouve ad­
hérente de part & d'autre, fert de 
l i en c o m m u n a u x p i è c e s , & les jo int . 
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I L E X P E R I E N C E . I. 
LEÇON, 

p R £ TA RA.T ION. 

DANS u n verre à b o i r e o n met des 
petites feui l les de cuivre : dans u n 
autre verre Semblable o n met un p e u 
de l imail le de fer o u d'acier ; o n 
verfe dans l'un & dans l'autre u n e 
d e m i - o n c e d'eau forte. V o y e z les Fi­
gures 2 £r 3 . 

E F F £ T S. 

DANS le premier vaiffeau il fe fait 
un petit b o u i l l o n n e m e n t ; le métal pa-
roît agité ; fon v o l u m e diminue e n 
apparence 5 la l iqueur s'échauffe ; e l l e 
prend u n e couleur verte ; les feuil les 
dilparoiffent en f in ; & l 'on apperço i t 
une vapeur qui s 'é lève au-deffus du 
verre . D a n s l'autre vafe o n remarque 
des effets à peu près Semblables , mais 
plus p r o m p t s , plus v i o l e n t s , & la c o u ­
leur approche du rouge . 

EXPLICATIONS. 

LES parties de l 'eau-forte qu'on 
Bij 
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peut confidérer c o m m e autant de pe­
tits tranchans , o u de pet i tes pointes 
fort a i g u ë s , font p o t é e s entre les 
parues du cu ivre & du f e r , par une 
force dont îa connoi f fance partage 
e n c o r e les Phys ic i ens , & f u r laquelle 
l 'expérience n ' a p o i n t e n c o r e pronon­
c é d'une manière décif ive ; chaque 
pe t i t e maffe péné trée de toutes parts, 
difparoît p e u à peu par la divi(;on 
de fes parties qui nagent indépen­
damment l'une de l'autre dans la 
l iqueur qui les a défunies , & q u i , par 
leur m é l a n g e , parole f o u s u n e c o u ­
leur qu'el le n'avoit pas avant l'opéra­
t i o n . La chaleur q .i naît pendant la 
diSSoIution e!i une fuite naturelle du 
m o u v e m e n t des parties & de l'action 
d'une matière Sur l'autre : comme 
auffi la vapeur qui sféléve fenfib'e-
m e n t , efl Un effet de la chd'eur aug­
m e n t é e . 

La m ê m e chofe s'opère d->ns l'au­
tre verre avec plus de prompti tude , 
& a v e c plus de v i o l e n c e ; la princi­
pale raifon de cette différence, c'elt 
que l'eau-forte dont o n fe Sert dans 
ces deux opérat ions pour divifer les 
ruaffes, a plus l i e u d'exercer fon a c -
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t îon fur le fer réduit en l imai l l e s , que 
rïr Je cuivre qu'on a laiffé en feuilles ; 
el le agit d'autant plus qu'elle eft ap- ^ S 0 1 ^ 
pl iquée en m ê m e tems à plus de fur-
faces j or les quantités de matières 
étant é g a l e s , ce l le - là préfente plus 
de fuperficie, qui eft plus divifée. S u p -
p o f o n s , par exemple , une o n c e d e 
fer rafiêmblée en une petite maife 
fphérique ; fi l 'on c o u p e ce pe t i t 
g l o b e par fon diamètre , o n a u g m e n ­
tera fa furface ; car il n'aura pas m o i n s 
qu'auparavant ce l l e de fes deux h é -
mif[ h è r e s ; mais il aura de plus ce l l e 
qu'on aura fait naître par fa c o û t e 
diamétrale : Se fi 1 o n mul t ip l i e l es 
c o u p e s , il eft aifé de vo ir qu'on a u g ­
mentera de plus e n plus fa fuper­
f icie . 

U n e raifon qu 'on peut ajouter , 
c'eft que l e cu ivre , à v o l u m e égal , 
eft p lus pefant que le fer; il y a d o n c 
plus de v u i d e dans le dernier de c e s 
deux métaux , & par c o n f é q u e n t plus 
d'accès à l 'eau-forte ; t ou te s c h o f e s 
é tant égales d'ail leurs. 

Q u a n t aux couleurs que prend la 
l iqueur par ces diffolutions , c e n eft; 
p o i n t i c i 'le l i eu d'en parler j n o u s 
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' expl iquerons ces fortes d'effets e * 

traitant de la lumière. 

A P P L I CA T I O N S. 

L'EAU c o m m u n e fait à l 'égard d'un 
grand n o m b r e de corps , ce que l'eau-
lor te opère fur les métaux ; e l le divi-
fe les terres , les fels , les fucs des plan­
tes , &c. e l le fe charge de leurs par­
ties d iv i fées , & e l le les t i e n t fépa-
rées , tant qu'elle eft e n quantité fuf-
fifante pour empêcher qu'el les ne«fe 
re jo ignent . Les riyiéres ne paroiffent 
troubles après les pluies o u après les 
fontes de n e i g e s , que parce qu'elles 
r e ç o i v e n t alors dans leurs lits des 
eaux qui font chargées de fable & de 
terre. Les fources minérales pren­
nent leurs différentes qualités des m a ­
tières qu'elles cont i ennent en parti­
cules n fubtiles , que leur traufpa-
rence n'en eft po int altérée ; & Ja 
mer eft f a l é e , fé lon l 'op in ion c o m ­
mune & la plus*vraifemblable , parce 
qu'e l le diflout des mines de fels qui 
fe rencontrent dans fon l i t , c o m m e il 
s'en trouve dans les autres parties de 
la terre. 

Ces fortes de diffolutions n e d é -
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ÊOmpofent p o i n t les c o r p s ; e l les ne : 

font rien autre c h o f e que divifer leurs 
maflès, & rendre indépendantes les 
unes des autres leurs m o l é c u l e s ainfi 
défunies. L'art nous fournit m ê m e 
des moyens très-faciles pour les re ­
mettre dans leur premier état ; il Suf­
fit le plus Souvent d'évaporer la l i ­
queur qui les t ient en dif lblution : 
& c'elt la v o i e la plus Simple , quand 
leurs parties font moins évaporab les 
que ce l les du diffolvant. Cet te prati­
que eft e n ufage- pour Séparer le Sel 
de l'eau dans les Sa l ines , pour tirer l e 
Salpêtre des leffives qui le c o n t i e n s 
rient 3 "pour rafiner les Sucres , pour 
augmenter la force des b o u i l l o n s -
qu'on n o m m e c o n f o m m é s j & g é n é ­
ralement pour épaiffir toutes les m a ­
tières , o ù la partie l iquide eft t rop 
abondante . . » 

O n peut encore raïïembler ce qui 
eft diflous en le p r é c i p i t a n t ; ce qui 
ne manque pas d'arriver toutes les 
fois qu'on préfente au diffolvant une 
matière plus pénétrable pour l u i , que 
c e l l e dont il eft chargé ; car alors e n 
•entrant dans la n o u v e l l e maffe , il dé­
p o t e les autres parties que k u r p r o -
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pre po ids raffemb'e au fond du vafe; 
c elt ce qu'on voie arriver , par exem­
p l e , quand o n v e r f e de l'efprit-de-vin 
fur de J'eau qu'on avoi t raffafiée de 
fucre ; parce que l'un de ces deux li­
quides pénétre l 'autre , & abandonne 
les parties de fucre dont il étoit 
chargé . 

Q u a n d On préc ip i te ainfi les m é ­
taux , o n l e p e u t faire d'une façon 
curieufe , & qui n'ell que trop capa­
b le d'en impofer à c e u x qui ne font 
p o i n t inflruits de ces fortes de faits» 
£ i , par e x e m p l e , o n trempe une lame 
de fer dans une dhTolution de cuivre 
o u de vitriol b leu a v e c f e a u - f o r t e ; 
Je diffolvant agira par préférence fur 
Je f e r , & dépofera des parties de 
c u i v f e en la p lace de ce l les qu'il dé­
tachera de la maffe de ferj de forte 
qu'à la fin de l 'opération -on pourra 
tirer du vaifleau une lame de vérita­
ble cuivre : mais c'eft abufer de cette 
expér ience , que de la propofer c o m ­
m e un procédé pour convert ir Je fer 
en c u i v r e ; puifqu'-on ne retire jamais 
de ce dernier méra l , que c e qu'on en 
avoi t fait entrer dans Iaprerriiére dif-
f o l u t i o n . 

Les 
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l e s infufions à proprement parler, 

ne font e n c o r e que des diffolutions 
ordinairement p lus l en te s , a v e c ce t te ^ 
différence qu'au l ieu défaire difparoî-
tre toute la raaffe, e l les en détachent 
feulement une certaine port ion . 

Les corps qu'on fait infufer font 
pour l'ordinaire c o m p o f é s de parties 
c e différentes nature? : la l iqueur qui 
les p é n é t r e , fe charge de cel les qui 
cèdent à fon action ; & les autres qui 
s'y refufent , demeurent l iées fous u n 
v o l u m e qui diffère peu de celui qu'el­
les avo ient . Le bo i s d ' Inde , celui de 
Bréfil , &c. trempés dans l'eau c o m ­
mune , lui a b a n d o n n e n t u n certain fuc 
que la nature a p lacé entre les fibres 
de ces fortes de b o i s ; cet extrait qui 
fait une te inture , ne laiffe p o i n t ap-
percevo ir de d iminut ion fenfible 
quant au v o l u m e , dans les morceaux 
qui en font dépoui l l é s . 

Les infufions dev iennent b ien plus 
promptes & plus chargées a v e c l'eau 
c h a u d e : la chaleur augmente la l i ­
quidité de l ' eau , & la rend plus péné ­
trante ; e l 'e dilate les folides qu'on y 
p l o n g e , & les rend plus pénétrables ; 
ces deux raifons c o n c o u r e n t au m c -

Tome I. C 
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m e effet. L e s racines & les fruits 
qu'on fait cuire pour fervir d'aliments, 
ne fe dépou i l l e ro i en t po in t dans l'eau 
fro ide des fucs acres & des autres par­
t ies dé fagréab le s , qu 'on leur ô t e en 
les faifant boui l l ir . 

Q u o i q u e l e diffolutions & les in-
fufions qui ne font que divifer ou 
ex tra ire , ne c h a n g e n t rien à la natu­
re des parties qu'el les féparent & 
qu'e l l es dé tachent , cependant elles 
l es rendent propres à des effets , pour 
l e fque l s o n les appl iqueroit en vain 
fans l 'une o u l'autre de ces prépara­
t i ons . Q u e l s fecours p o u r r o i t - o n at­
t endre d e l à plupart des minéraux ou 
des végé taux qu'on e m p l o i e dans la 
M é d e c i n e , fi une divif ion beaucoup 
plus grande qu'on ne peut la faire 
a v e c aucun tranchant ord ina ire ,ne 
procuro i t à ces m ê m e s corps une 
quant i té de furface fuffifante, des 
grandeurs & des figures c o n v e n a ­
b les aux parties intérieures du corps 
a n i m é fur lequel ils d o i v e n t agir ? 
Cet te agréable variété de couleurs 
qu'on admire dans les étoffes & dans 
toutes les matières fufceptibles de 
ffiiqture, ne v i en t - e l l e pas des infu/j 
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fions en p'us grande parrie? D e s f u c s 
qui fe font épaiffis dans les p lantes 
mêmes o ù la nature les a p r é p a r é s , 
&qui y reiteroient -en pure perte pour 
n o u s , fe ramoilif iént & s 'é tendent 
dans l'eau qui les p é n é t r e ; ils s ' im­
priment avec e l le fur unefurface pré ­
parée ; l 'eau s ' évapore , & l' impreffion 
re l i e . 

I I I . E X P É R I E N C E . 
PRÉPARATION. 

LA quatrième figure repréfente une 
p e t i t e cafTolette de verre , en partie 
p l e i n e d'uneliqueur odorante , c o m m e 
de l'eau de fleurs d'orange, ou de l'ef-
pr i t -de -v in chargé de l 'odeur de l a ­
vande , & pofée fur une pet i t e l a m p e 
a l lumée . 

EFFETS^ 
QUAND la l iqueur c o m m e n c e à 

b o u i l l i r , il fort p a r l e b e c de la caf-
fo l e t t e une vapeur fort abondante q u i 
f e répand dans toute la c h a m b r e , & 
<\u\ s'y fait fentir d'une extrémité à 
l'autre , fans c e p e n d a n t qu'il paroiffe 
u n e d iminut ion fenfïble dans le v o l u ­
m e de la l iqueur , lorfque l 'expér ien­
c e cel le après deux o u trois minutes» 
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!• E x p l i c a t i o n . 
LÏÇOU, 

L A vapeur qui porte ion odeuj 
•dans toute la chambre , n'eil rien au­
tre chofe que la partie la plus evapo­
rable de la l iqueur , que le feu a fépa-
Tce de la malle, & qu'il a extrêmement 
d i v i f é e r c e s petits c o r p s , nonobftant 
l e peu de diminut ion qu'ils caufent 
a u v o l u m e qu'ils ont q u i t t é , fe trou­
v e n t en allez grand nombre pour fe 
répandre é g a l e m e n t , & fe faire fen-
p r dans u n très-grand efpace. 

S i l 'on veut c o n n o î t r e de plus près 
c e nombre prodig ieux de particules 
o d o r a n t e s , & fe repréfenter d'une 
maniere plus précife la divifion fur-
prenante qu'a dû fouifrir la petite 
quantité de l iqueur é v a p o r é e ; il fuf-
fît de la comparer au v o l u m e d'air 
c o n t e n u dans une chambre qui peut 
a v o i r 12 p ieds en quarré fur 1 0 de 
hauteur. Q u a n d c e peu de liqueur 
d o n t il s 'agit , é g a l e r o i t d e u x lignes 
cubiques avant l ' expér ience , & qu'a­
près Lévaporat ion, il ne fe trouveroit 
q u e 4 particules dans chaque l igne 
c u b i q u e d'air; ( fuppofi t ion qu'on 
P e u t faire e n mettant les chofes au 
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pis ; ) que de mil l ions de parties n'ap-
percevra-t-on pas par cette c o m p a - ^ 
raifon, & par ce calcul qu'on peut 
faire fac i lement? Mais ces mi l l ions 
de parties , de c o m b i e n ne feront-ils 
pas encore a u g m e n t é s , fi l 'on fait at­
tent ion que c e qui fait i c i l 'odeur fenû-
blement répandue, n'eft que la m o i n ­
dre partie de ce qui s'eft évaporé? Car 
dans une liqueur o u dans une vapeur 
odorante o n doi t diftinguer les par­
ties propres du l iqu ide de ce l les dont 
ileft parfu m é . 

A P PLICATION. 

L E S odeurs confédérées par rap­
port à nos f e n s , font des imprefl ions 
faites fur l 'organe par les Corpufcu-
les qui s'exhalent des Corps odorants . 
C e qui fe paffe en petit dans l ' e x p é ­
r ience qu'on v i en t de c i t er , n o u s l 'é­
p r o u v o n s tous les jours en grand par 
divers effets naturels. Il régne fur n o ­
tre g l o b e un certa in degré de c h a ­
leur qui varie f e lon les t emps & les 
l i e u x ; ce feu que la nature e n t r e t i e n t , 
& qui met t o u t en m o u v e m e n t , j o i n t 
à d'autres cawfes dont nous p a r l e ­
rons a i l l e u r s , d é t a c h e c o n t i n u e l l e -

C iij 
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ment les parties les plus fubtiles de 

o N. tous les Corps qui couvrent la furface 
d e l a t e r r e : ce l l e squ i fon ipropres à f e 
faire fentir par l 'odorat , répandues & 
flotantes c o m m e les autres dans la 
partie de l'A thmofphere qui enefl char­
g é e , fe font d'autant plus fentir, . 
qu'e l les fe t rouvent en plus grand 
n o m b r e dans un v o l u m e d'air déter­
miné- C'efi par cet te raifon fans d o u ­
te , que l'on fent mieux les fleurs d'un-
jardin Je f o i r , Iorfque l'air fe rafraî-* 
c h i t , que dans le fort de la chaleur 
du jour. C e t t e fraîcheur qui condenfc 
l'air aux approches de. la nui t , en 
rapprochant fes parties , refferre aufïî 
davantage les exhala i fons dont il efi 
c h a r g é , & quand o n le refpire en cet 
é t a t , il porte avec lui fur l 'organe un 
plus grand nombre de ces* parties 
odorantes dont nous parlons. 

Si la chaleur entretient toujours 
une quantité plus o u moins grande de 
m o u v e m e n t dans tous les C o r p s , Se 
qu'e l le occaf ionne par- là , c o m m e o n 
n'en peut douter , une perte cont i ­
nue l l e de leur fubffance; do i t -on s'é­
t o n n e r que tout périffe a v e c le r e m s , 
& que certains Corps d iminuent & 
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s'évanouiffent p r o m p t e m e n t ? C'eft •• ' ' -±st 
aihfi que les é tangs & les marais fe def- I. 
féchent , quand les pluies o u les four- L E S 0 

ces ne réparent po in t l ' cvaporat ion . 
Mais pour nous renfermer dans des 

exemples pris des Corps odorants 
ne le remarquons-nous pas d'une ma­
nière b ien fenfible dans les plantes & 
dans les fleurs? Pourquoi pendant la 
grande chaleur s'affoibliflcnt - e l l e s 
jufqu'à plier fous leur propre p o i d s ? 
Pourquoi le matin reparoiiTent-elles 
avec leur première vigueur? N'ef t -ce 
pas que ce qui s'exhale pendant le 
jour e x c è d e la réparation qui v ient du 
feiii de 1?. terre ? Pendant la nuit i l 
n'en eft pas de m ê m e , les vuides fe 
renipliffent. 

Q u o i q u e les plantes par leurs e x -
hala i fons perdent une fi grande quan­
tité de leur fubflance r o n ne peut 
pas dire pour cela , que la partie defti-
n é e aux odeurs ait b e a u c o u p de part 
à leur dépérif lement fenfible. Il paroît 
par tous les autres corps de c e genre , 
que la nature les a fournis à u n e d i -
viGbilité fi p r o d i g i e u f e , qu'ils p e u ­
vent fournir à leur effet pendant des 
efpaces de temps qui furprennent. 

C iv. 
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T o u t Je m o n d e fçait qu'un grain de 
mufc fe fait fentir d'une manière in­
c o m m o d e pendant v ing t a n s , dans 
un appartement o ù l'air fe renouvelle 
tous Jes jours. N e fçait -on pas de mê­
m e que des ch iens c o u r e n t u n cerf pen­
dant fix heures quelquefo is , fans avoir 
l e plus f o u v e n t d'autre gu ide que l'o­
deur qu'il JaifTe après lu i? Combien 
d o n c de corpufcules cet animal JaifTe-
t-il é chapper pour tracer fi Jongteras 
fa route à quarante autres an imaux , à 
la vue defquels il fe dérobe fou vent f 

La plupart des b ê t e s , & fur-tout . 
les c h i e n s , o n t l 'odorat très-fin : la 
d i fpof iuon de cet orpane dont la 
partie pr inc ipale eft en d e h o r s , & le 
fréquent ufage qu'ils en f o n t , contri­
buent fans doute à cet te délicateffe 
que nous n'avons pas : la nature nous 
en a d é d o m m a g é s par le t o u c h e r , que 
n o u s avons b e a u c o u p plus exquis ; 
c'eft aufîi de tous nos fens ce lu i dont 
nous nous Servons le p l u s , après les 
y e u x , dans l 'examen que nous faifons 
des différents objets qu i fe préfentent: 
mais les animaux qui ne touchent que 
très-rarement par forme d'épreuve, 
.examinent a v e c le n e z ce que leuc 
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Vue leur annonce d'intéreffant; com­
me ils fonc prefque uniquement: oc­
cupés du foin de leur nourriture, ôc LB 
qu'il y a beaucoup d'affinité entre l ' c 
dorât & l e goût, il convenoit qu'ils 
fuffent mieux flairer que tâter.-

IV. E X P É R I E N C E . 

P REVA RATION. 

Au fond d'un grand vafe de cryf-
ta l , on délaye le poids d'un grain de 
Carmin, & l'on remplit d'eau bien 
nette le vafe, qui tient dix pintes dç 
Paris, & qui eft représenté par la 
Figure cinquième. 

EFFETS: 

L A couleurs'étend de manière qne 
tout le volume d'eau en paroît fenfi-
blement teint. ' 

EXPLICATION. 

Lt Carmin eft une fécule, ou une 
efpéce de lie très-fine, que l'on tire par 
infufîon de la cochenille, & de quel­
ques matières végétales; les parties 
qui ont été déjà divifées ± ar la prépa­
ration qu'on en a fake, cèdent fo rï 
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aifétnent à l 'action de l'eau qui 1rs 
pénétre & qui les é t e n d ; de manière 
Qu'elles fe partagent proport ionne l ­
l e m e n t à toutes la maiïe du fluide. 

Pour c o n c e v o i r ai fé inent combien 
la matière eft d iv i fée daps cette der­
n ière expér ience , il fuffit de c o n n o i -
tre le rapporr du p o i d s d'un grain à 
ce lu i de v ingt l ivres , qui eft comme 
l'unité à cent quatre-vingt-quatre mil­
l e trois cents v ingt . Mais une quantité 
d'eau pefant un gra in , fe préfente en­
c o r e fous un v o l u m e b ien fenfibîe , 
l e q u e l , pour être c o l o r é uniformé­
m e n t , doit contenir plufieurs particu­
l e s de Carmin : quand* o n n'y en fup-
o o f e r o i t que d i x , le produit que nous 
v e n o n s de citer, fe trouveroi t augmen­
té encore de dix fois fa valeur; ce qui 
fera 18<J3 200 parties fenfibîes dans un 
v o l u m e qui é to i t bien peu confidéra-
b le avant que d'être étendu dans l'eau. 

APPLICATIONS. 

C ' E S T par des particules de matiè­
res ainfi divifées 8c é tendues dans 
quelques l iquides , que les Peintres 
& les Teinturiers d o n n e n t aux Surfa­
ces des c o r p s , certaines couleurs 
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E X P É R I M E N T A L E . ^ J 
qu'elles n'ont pas naturel lement . Ce l - . n 
lesqui f o n t p e i n t e s , toujours cachées I-
fous l 'enduit dont on les c o u v r e , n e ^ 1 ï 0 

font plus v i a b l e s par e l les - m ê m e s , 
mais par les c o u c h e s dont l e p i n c e a u 
les a revêtues . 11 n'en cft pas de m ê m e 
de celles que l'on fait teindre 5 o n les 
prépare pour l'ordinaire dansun ba in 
qu i , par la cha leur , & par l 'action 
de certains fe l s , di late les p o r e s , ôc 
creufe une infinité de pet i tes ce l lu le s 
propres à recevo i r enfuite les parties 
co lorantes ; c'eft principalement c e t t e 
préparation qui rend les teintures d u ­
rables, & qui e m p ê c h e que les m a ­
tières te intes ne fe d é c o l o r e n t , q u a n d 
o n les lave . Ce n'eff. pourtant p a s 
toujours des particules co lorantes qui 
te ignent les furfaces ; n o u s ferons v o i r 
en traitant de la lumière , que le chan­
g e m e n t de- cou leur d é p e n d fouvene 
d'un n o u v e l arrangement que pren­
nent entre-e l l es les parties m ê m e s 
des furfaces; c o m m e quand l'eau forte , 
par e x e m p l e , c h a n g e le papier b l e u 
en r o u g e , o u que la chaleur rougi t 
une écreviffe. 

OUTRE les expér iences que nous ve-
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n o n s de c i ter pour prouver la divifi-
bi l i té des c o r p s ; les arts nous offrent 
des pratiques ingénieufes qui la font 
connoîrre d'une manière auffi évi­
dente . O n ne peut v o i r , fans être fur-
p r i s , la prodig ieufe ductilité de l'or & 
de l'argent. L e s Ouvriers qui battent 
& qui filent ces m é t a u x , leur procu­
rent un degré d 'étendue qui s'efl atti­
ré depuis l o n g - t e m p s l 'attent ion des 
Ph i lo fophes . B o y l e *e f t un des pre­
miers qui ait fait cet te remarque, 
que le poids d'un grain d'or mis en 
feuil les peut couvrir une furface de 
j o pouces quarrés. C e t t e obferva-
t i o n d o n n e l ieu d'appercevoir par un 
calcul fort fimple , un nombre éton­
nant de parties vifibles dans cette pe­
t i te quantité de métal. La longueur 
d'un p o u c e cont i en t au moins deux 
cents parties vif ibles; purfquefur des 
infîruments de mathématique on le 
trouve quelquefois partagé par cent 
divj f ions , & qu'un Obfervateur un 
p e u attentif peut fort a i fément tenir 
c o m p t e des moit iés . En faifant donc 
cette fuppofïtion qui eft très-receva-
b le , une feuille d'or d'un pouce 
quarré, pourra fe couper en deux 
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cents pet i tes bandes p l a t e s , & chaque 
petite bande e n deux cent s petits 
quarrés ; de forte que t o u t e la feui l le 
'ainfi divi fée , donnera quarante m i l ­
l e part ies , qui eft l e produi t de 2 0 0 
mult ip l ié par 200. 

Mais dans u n grain d'or battu , o n 
t rouve 50 pe t i t e s f eu i l l e sTemblab le s 
à ce l les que n o u s v e n o n s de d iv i f er ; 
o n do i t d o n c mult ipl ier e n c o r e 40000 
par j o , c e qui donnera deux mi l l i ons 
p o u r la f o m m e des parties que l ' o n 
peut compter a v e c les y e u x dans u n e 
por t ioncu le de matière qui n'eSt q u e 
la 72 e; partie d'un gros . C e n o m ­
bre , que lque p r o d i g i e u x qu'il f o i t , 
f e trouve encore a u g m e n t é de m o i ­
t i é , quand o n fait a t tent ion que c h a ­
c u n e de ces particules d'or peut 
être vue & t o u c h é e au moins par 
deux furfaces , ou par les deux plans 
o p p o f é s dont les d imenf ions f o n t 
éga l e s . 

C e q u e les feuil les d'or & d'ar­
gent nous apprennent de la ducti l ité 
d e ces deux métaux , & de la divisi­
bi l i t é Surprenante de leurs p a r t i e s , 
e( l encore b i e n au-deffous de ce que 
l ' o n remarque chez les ouvriers a.iu 
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~ préparent le fil d'argent doré dont en 

fe fert pour fabriquer les é tof fes , le 
X-£S°N- g a l o n , la b r o d e r i e , &c. Cet art où 

l e c o m m u n des h o m m e s ne trouve 
qu'un objet de c o m m e r c e , ou des 
reffources pour le l u x e , préfente aux 
yeux d'un P h i l o f o p h e , des merveilles 
qui n'ont p o i n t é c h a p p é aux ôbflr-
va t ions de B o y l e , du Pere Merfene , 
d e Rohau l t & de plusieurs autres 
P h y f i c ï e n s , dans ces tems o ù il n'é-
to i t p o i n t e n c o r e arrivé au degré de 
perfection qu'il a acquis depuis. M. de 

* Mm. de Reaumur * qui l'a examiné a v e c cette 
i M c a d . des exactitude qu'on lui c o n n o i t , en a 

•f-v'f.l7&c. m i e u x que perfonno découver t les 
beautés , & fait conno î tre le véritable 
merve i l l eux . C'eft d'après lui que je 
vais donner ici u n e idée de la prodi-
gieufe extenf ion dont f o r eft capa­
b l e , quand o n le file. 

A v e c u n e quantité de feuilles d'or , 
qui n 'excède jamais le poids de fix 
o n c e s , & qu'on d iminue quelquefois 
prcfque jufqu'à une o n couvre un cyV 
l indre d'argent, d'environ 22 pouces 
de l o n g u e u r , 15" l ignes de d iamè­
tre , & du poids de 45 marcs. On 
fait paffer c e rouleau doré fucc-efllvei 
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ment par les trous d'une lame d'acier, : 
qui vont en décroi f fant , de façon que 
s'allongeant aux dépens de fon d i a ­
mètre , il dev i en t enfin auiîi d é l i é 
qu'un c h e v e u , & d'une longueur qui 
égale prefque 07 l i eues de 2000 to i» 
fes chacune.-

Pendant cet te opéra t ion l'or s'é­
tend fur le fil d'argent à p r o p o r t i o n 
de fon a l l on ge m e n t ; enforte qu 'on 
do i t le confidérer c o m m e une e n v e ­
l o p p e o u un fourreau d o n t les parties 
ne fouffrent p o i n t d'interruption fen-
fible. C e fil doré que l 'on n o m m e 
traiti palle enfu i te entre deux rou-r 
leaux d'acier p o l i , qui l 'écrafent e n 
forme de lame fort m i n c e , d o n t o n 
« n v e l o p p e un fil de fo ie pour les ufa-
g e s des différents Arts qu i l ' emplo i enr ; 
& dans l 'opérat ion des r o u l e a u x , l e 
trait s 'a l longe encore d'un rj". Ainf i 
au l ieu de 07 l i eues que n o u s a v o n s 
c o m p t é pour fa l o n g u e u r , o n en p e u t 
c o m p t e r m . 

E n fuppofant d o n c du fil l e p lus 
l é g è r e m e n t doré , v o i l à une o n c e 
d'or que l 'on doi t confidérer fous la 
forme de deux pet i tes l a m e s , donc 
chacune é g a l e la l ongueur de i t i 
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l i eues , o u qui éga lent enfemble 17% 
l i eues . Mais li l 'on fait at tent ion que le 
trait en s'écrafant fous les rouleaux , 
prend la largeur d'environ un 8 e. de 
l i gne ; & par c o n f é q u e n t les deux pe­
tites lames d'or qui revêtent l'ar­
g e n t de part & d'autre ; o n pourra 
partager encore leur largeur en deux 
parties ; ( car une l i g n e fe div i fe fort 
b ien en 1 6 por t ions fenfibles;) ainfi au 
l ieu de deux lames il en faudra comp­
ter quatre , qui égaleront e n longueur 
444 l ieues . D a n s l i n e te l le é ten-
due , c o m b i e n de to i fes , de pieds , 
d e p o u c e s , de l ignes ? Et fi l 'on d i ­
v i fe feulement chaque l igne en 1 0 , 
que l l e fuite de chiffres ne faudroit-il 
pas pour exprimer la fornme des par­
ties vifibîes dans u n e o n c e d'or éten­
du par la filière ? L' imaginat ion fe re-
iu fe prefque à de pareils nombres ; 
mais pour s'en faire une idée , il fuf-
fira de comparer la furface de notre 
o n c e d'or filé à ce l l e d'une égale 
quanti té du m ê m e métal en feuilles. 
L a première eft à la féconde dans le 
rapport de 23 80 à 146" ; mais suffi l'é-
pailfeur des f eu i l l e s , quelque pet i ­
te qu'elle f o i t , eff toujours beaucoup 
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plus eonf idérable que c e l l e de la *» 
couche d'or qui fe t r o u v e fur l e fil: ^ ^ ' ^ 
l'une d iminue à p e i n e jufqu'à la t r e n - < * 0 M * 
te mi l l i ème partie d'une l i gne ; l a u -
tre fe porte f o u v e n t à un degré de 
ténuité qu i e x c é d e la c inq cents v ing t -
cinq mi l l i ème partie d'une l igne . 

L'art en filant ainfi les métaux," 
imite d'affez près la nature , quant 
au p r o c é d é . La fo ie avant que d'être 
filée pour nos u fages , l'a déjà été par 
Jes infectes qui nous la fourniffent. L a 
cheni l le } qu'on n o m m e c o m m u n é ­
ment ver à foie, porte une filière n a ­
turelle , par laquel le e l le m o u l e c e 
fil préc ieux dont e l le fait fa c o q u e . 
Des perfonnes * curieufes & attenti- * p 3 y > , tt 

ves aux merve i l l e s de la nature , c o n - m'jf'^u'^i;" 
fidérant l 'extrême fineffe de cet te c 0 ? . l t

J J 

matière , e n mefurérent . 3 0 0 aunes 
qui n'excédèrent po in t le poids de 2. 
grains \ ; & JV1. de Reaumur portant 
plus lo in encore fes O b f e r v a t i o n s , 
a trouvé que les fils des araignées , 
telles qu'elles les produifent immédia­
tement , & avant qu'elles les jo ignenr 
pour en former leur t o i l e , que ces 
f i l s , dis-je , l ont à l'égard d'un c h e ­
v e u , moins gros que ne l'efl le £1 

Tome I, D 
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= trait doré à l'égard du premier c y ­

l indre d o n t il a é té tiré ; 6{. qne leur 
diamètre é g a l e à pe ine l'épahTeur de 
ce t te l é g è r e c o u c h e d'or qui couvre 
l e fil d'argent. 

LES expériences & les ohfervatïons 
que nous v e n o n s de rapporter prou­
v e n t fuffrfarnment que tous les corps 
qui t o m b e n t fous n o s fens , n e font 
autre c h o f e que des aflëmblages for­
més par le concours de plufieurs maf-
fes p lus p e t i t e s , d o n t chacune peur 
f e divifer encore en particules fuf-
c e p t i b l e s e l les -mêmes de divifion & 
d e fubdivif ion. 

Lorfqu'en divifant une matière au­
tant qu'il nous eff p o i ï i b l e , nous 
n 'appercevons rien que d'uniforme 
dans t o u t e s les m o l é c u l e s qui la com-
p o f e n t , n o u s lui donnons le nom de 

fîmple ; n o u s fuppofons que fes par­
ties font toutes d'une m ê m e nature , 
Se nous les a p p e l i o n s ho-mogmes , fans 
prérendre qu'el les Je fo ient abfolu-
f n e n t , & jufqu'à ce que quelque dé­
c o u v e r t e n o u v e l l e en faite un jour 
juger autrement. 

Nous nommons au contraire corps 
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mixtes, ceux dont les parues mifes à 
part ne fe refTemblent p o i n t ; c o m ­
me les p l a n t e s , les animaux 8c quan­
tité de minéraux , o ù l 'analyfe fait 
voir que plufieurs matières effentiel-
lement différences ( que l 'on n o m m e 
hétérogènes ) c o n c o u r e n t à la c o m p o ­
sition d'un m ê m e tout . 

L e s m o l é c u l e s infenfibles qui f o r ­
ment une maffe c o n t i n u e , font f o u -
vent jointes enfemble de manière 
qu'il faut e m p l o y e r une force eonfi­
dérable pour les féparer : cette p o r ­
t ion de matière fe n o m m e un corps 
dur o u filide. Ce t te dureté , qui n'ef l , 
à proprement par ler , qu'une ténac i té 
plus ou m o i n s grande des p a r t i e s , 
& qui n'efl jamais parfaite dans les 
corps que nous connoi f fons , puif-
qu'elle c è d e toujours à une force fi­
n ie ; ce t te dureté , d i s - j e , décroî t 
jufqu'à la fluidité, c 'ef i-à-dire, jufqu'à 
ce que l 'adhérence naturelle des par-
tics fuffïfe à p e i n e pour empêcher 
qu'elles n'obéiffent l ibrement à leur 
propre p o i d s , quapd il les fo l l ic i te 
à fe m o u v o i r les unes fur les autres , 
& à changer la figure de leur tout . 
Enfin la fluidité qui c o m m e n c e o ù 
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les corps ceflenc d'être regardés 
c o m m e fol ides , augmente jufqu'à la 
liquidité qui a e l l e - m ê m e des dégrés : 
o n appe l le corps l iquides ou li­
queurs , ceux qui font en cet é ta t , où 
leurs parties ayant u n mouvement 
l ibre les unes fur les a u t r e s , obéif-
fent avec une i n d é p e n d a n c e mu­
tue l le aux efforts de îeur pefanteur, 
e u à fa moindre force qu'on em­
p l o i e pour les réparer ; & leurs ca­
ractères les p lus diftinctifs font de 
n 'avoir d'autre figure , que celle -

qu'on leur fait prendre dans les vaif-
feaux qui les c o n t i e n n e n t ,~ & de 
ranger leur plus haute furface dans 
un plan parallèle à l 'hor i zon . L'eau 
qui c o u l e , par e x e m p l e , efl une 
l iqueur ; la f u m é e qui s ' é l ève dans 
l ' a i r , & qui change cont inuel lement 
de f o r m e , efl un fluide; & fa pierre 
que l'on tail le à coups de marteaux , 
efl un corps fo l ide . 

N o u s nous c o n t e n t o n s maintenant 
de définir ces différents états des corps 
naturels", parce que nous aurons o c -
cafîon d'en parler plus amplement 
ailleurs en examinant leurs caufes. 
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De la figure des Corps* 

T o u s les Corps o n t une grandeur 
d é t e r m i n é e , non-feulement ceux d o n t 
1 es d i m e a fi ons frapp ent n o s fe n s , m a is 
auffi Jes parties de ces m ê m e s Corps , 
à tel degré de ténuité qu'on les p o r t e 
par la divif ion , Se fous tel ordre qu 'on 
les confîdére. La petiteffe n'eft p o i n t 
Une qualité abfo lue ; rien n'eft p e t i t 
que par comparai fon à que lque c h o -
fe de plus g r a n d ; & quand o n f u p -
pofero i t le moindre de tous les Etres 
m a t é r i e l s , il furpalTera toujours e n 
grandeur c h a c u n e de fes deux m o i t i é s . 

La grandeur , o u ( c e qui eft la 
m ê m e chofe ) l 'étendue plus ou m o i n s 
grande d'un C o r p s , eft toujours l imi­
tée par des furfaces qui renferment la 
quantité de matière qui lui eft p r o ­
pre ; ce t te quantité de matière fe n o m ­
ma fa Mafie, Si le plus o u l e m o i n s 
de furface n o n interrompue qui l i ­
mite fa grandeur a p p a r e n t e } s'appel­
le fon Volume, 
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L'ordre o u rarrangement que pren­

nent cntre-el les les furfaces qui ter-
'* minent le v o l u m e des C o r p S , efl ce 

qu'on n o m m e leur Figure. Gomme 
ces furfaces n e p e u v e n t fe confon­
dre , & qu'elles fe dif l inguent t o u ­
jours par des fituations relatives , i l 
efl év ident que d'être figuré , eft une 
proprié té auffi c o m m u n e à tous les 
Corps , que ce l le d'être fo l idement 
é t e n d u , ou d'avoir plufieurs parties 
r ée l l ement d i l l inguées . 

Mais ces furfaces p e u v e n t varier à 
l'infini par leur grandeur , leur n o m ­
bre , leur arrangement refpeétif ; c'eff 
pourquo i toutes les fubftances m a t é ­
riel les à qui il c o n v i e n t efTentielle-
m e n t d'avoir une figure en g é n é r a l , 
r e ç o i v e n t ce l l e - c i ou ce l l e - là en par­
t icul ier , & e l les fon t auffi variables 
& peut être auffi variées entre-e l l es , 
qu ' il efl poffible de c o m b i n e r enfem-
b le la g r a n d e u r , le n o m b r e & l'ordre 
des fuperficies. 

Cet te propriété qu'on pourroi t n o m ­
mer Figurabilité, s 'étend à tous les 
Corps d'une manière fi généra l e qu'el­
l e les a c c o m p a g n e dans toutes fortes 
d ' é ta t s ; elle c o n v i e n t à ceux qui fe 
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meuvent c o m m e à ceux qui font en 
r e p o s ; e l le c o n v i e n t non- feu lement 
aux f o l i d e s , mais les fluides Se les li­
queurs o n t auffi leur figure qui d é ­
pend des ob i lac les qu'on o p p o f e à 
leur é p a n c h e m e n t ; Ja m e r , les é t a n g s , 
]es rivières fon t figurés par leurs c ô ­
tes Se par leurs r i v a g e s ; le v in , par 
fon t o n n e a u ; la flamme & la f u m é e , 
par fair qui les e n v i r o n n e , &c. 

Quand au premier c o u p d'ceil deux 
Corps paroiffent terminés de m ê m e , 
on dit alors qu'ils fe reffemblent en fi­
gure : ainfi nous a p p e l i o n s cubes les 
dés d'un trictrac , parce qu'au p r e ­
mier afpect. chacun d'eux fe préfente 
fous fix faces é g a l e s ; & nous a p p e l -
Ions Semblables deux foldats v ê t u s du 
m ê m e uniforme. Mais ce t t e première 
re i femblance a des bornes fort étroi ­
tes : e l l e n e s'étend qu'à certains c a ­
ractères généraux qui Soutiennent à 
p e i n e la première v u e ; un e x a m e n 
plus détai l lé d é c o u v r e b i e n t ô t une in­
finité de d i f férences , jufques dans lés 
indiv idus de la dernière e fpece ; de 
forte qu 'on pourroit dire a v e c jufte 
raifon , que dans t o u t e la nature il eft 
probab le qu'il n'y a pas deux E u e s 
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parfaitement f e m b l a b l e s , fur-tout fi 
l 'on jo int à la variété de figure cel le 
de la couleur & du Volume. Lorfque 
n o u s jet tons les yeux fur un troupeau 
de m o u t o n s , ils n o u s paroiffent tous 
fe relTernbler , parce que nous nous 
arrêtons aux premières apparences 
mais le berger à qui l 'habitude a fait 
appercevoir des variétés , les distin­
g u e bien les uns des autres. D a n s une 
fou le de p e u p l e nous ne trouvons 
pas deux vifages f e m b l a b l e s , & nous 
y dist inguons entre dix mi l le les traits 
d'une perfonne que n o u s c h e r c h o n s , 
par l'ufage o ù nous f o m m e s de voir 
des h o m m e s , 3c d'apprendre à ne les 
p o i n t confondre . 

Cette prodigieufe variété de figu­
res mult ipl iées fans fin pour ceux qui 
obferventp lus a t t en t ivement , ne con­
v i e n t - e l l e qu'aux grands C o r p s , c'eft-
à-dire , à ceux que n o u s pouvons 
v o i r & toucher fans aucun fecours de 
l'art ? o u bien c o n v i e n t - e l l e éga le ­
ment aux m o l é c u l e s de ces mêmes 
Corps ? s 'érend-el le jufques à ceux 
qui é c h a p p e n t à n o s yeux , que nous 
connoi f fons par d'autres fens., qui ne 
fc fon t fentir que plufiears enfemble , 

& 
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Tome I. 

& que le préjugé femble annoncer -
fans aucune figure, parce qu'ordinai- - I-
rement on n'eft point inftruit de celle L e < 5 0 N " 
qu'ils ont ? 

Cette queftîon le trouve déjà dé­
cidée par la définition même que 
nous avons donnée de la figure en 
général. Car fi ce n'eft autre chofe 
qu'un affemblage de furfaces qui ter­
minent une certaine portion de ma­
tière , il.eft évidefit qu'un corps fi pe­
tit qu'il puiffe.être, fera toujours ter­
miné par des furfaces, & par confis­
quent .figuré. 

Quoique l'expérience ne puiffe pas 
fe prêter à toute l'étendue de ce raî-
fonnement, & nous faire voir des fi­
gures par-tout où nous avons raifon 
de croke qu'il y en a ; cependant elle 
nous en montrera qui ont été long­
temps ignorées, que l'art a fû décou­
vrir depuis, & nous apprendrons par 
des exemples curieux, que nous ne 
devons pas chercher à concevoir fans 
figure, les Corps dans lefquels nO$. 
fens n'en découvrent point. 
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P R E M I E R E E X P E R I E N C E . 

P R E PA RA TI 0 N, 

A y a n t p l a c é Je m i c r o f c o p e repré-
fente par la Figure 6. au jour d'une fe­
nêtre , o u fi c'efl la n u i t , devant la 
lumiere d'une b o u g i e baffe , de ma­
nière que le miroir qui efl deffous la 
p l a t i n e , éclaire par.réf lexion le trou 
fur lequel t o m b e l a k n t i l l e objective : 
o n fait palTer le premier verre du por­
te-objets fur lequel o n a mis des grain? 
d e fable , & l ' o n fait defeendre le 
corps du m i c r o f c o p e jufqu'à ce qu'on 
rencontre le p o i n t de vue néceffaire. 

EFFETS. 

A y a n t p l a c é l 'œi l au-deffus & fort 
près de la premiere lent i l le ocula ire , 
o n apperço i t les grains de fable tranf? 
parentSjÇomme des crifiaux de lagrof-
feur d'une mufeade , anguleux & di* 
jrerfement tai l lés . Figure 7 , 

EXPLICATIONS. 

N o u s n'expl iquerons rien ici des 
pffets qui regardent directement l 'op­
t ique j jpar.ee que n o u s en traiterons 
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E X P É R I M E N T A L E ; 
ail leurs. N o u s n o u s b o r n e r o n s feule ­
m e n t à c e u x qui o n t rapport à la fi­
gure des C o r p s , dont i l e f t p r é f e n t e -
m e n t quef l ion . 

Lorfque n o u s arrêtons la v u e fur 
u n grain d e fable o r d i n a i r e , i l paro î t 
c o m m e un p o i n t ; l'oeil c o n f o n d fes di-
menf ions ; mais a v e c le fecours du m i -
c r o f c o p e , l 'objet paroî t plus grand ; 
o n y d i f t inguea i fément d e s l i g n e s , d e s 
a n g l e s , des finuofités, des contours , 
des furfaces , en un m o t , une figure 
bien t e r m i n é e , dont o n apperço i t fa­
c i l e m e n t les d i f férences , quand o n la, 
c o m p a r e à quelqu'autre . 

A P P LI CA TI O N J. 

Les grains de fable d o i v e n t être 
confédérés c o m m e autant de petits 
-criftaux fort durs, préparés par la n a ­
ture , & que l'art appl ique ut i l ement 
à différents ufages. Parce qu'ils fonu 
petits & anguleux , o n s'en fert c o m ­
m o d é m e n t pour ufer o u ne t toyer les 
métaux , o u tous autres corps encore 
plus d u r s , fur îefquels la l ime , o u Je 
tranchant de l'acier ne trouve plus 
d e prîfe : o n les" rnouille en pareil cas 
p o u r aider leur m o b i l i t é , & pour em-t 

E i j 
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p ê c h e r qu'en s'ufant m u t u e l l e m e n t , 
i ls n e p e r d e n t , a v e c leur petits a n ­
gles tranchans , la propr ié té qu'ils ont 
d'entamer les matières les plus f o -
l ides . 

Latranfparence d u fable blanc le 
rend propre à d'autres u fages : il eft la 
bafe de tous les ouvrages deverre ; 
l e m é l a n g e de quelqnes f e l s , & l'ac­
t i o n d'un f eu très -v io lent qui le di-
vife & qui en fépare les f a l e t é s , met 
l e s parties en état de fe l ier & de 
former une pâte fufcept ible de toutes 
fortes de f o r m e s , & qui e n fe refroi-r 
diiTant, prend de la confifbançe ¡ farjs 
çeffer d'être d iaphane, 

J I , E X P E R I E N C E , 
F R £ PA RA. T 10 N. 

Q u e TonfaiTe paffer fous la lentille 
l e f é c o n d verre du porte-objets fur le­
quel o n a mis quelques gout tes d'eau 
falée que l 'on a laiffé f é c h e r / 

Er F X T S. 

E n approchant l'oeil du microf-? 
c o p q , o n apperço i t des molécu les 
jjuj paroi í fent fous des figures fem-5 
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n i a b l e s , quand la préparat ion a été• 
fane a v e c un m ê m e fe' ; (1 o n à e m -
plO) é^par exemple , ce lui qui v i e n t de 
la mer j & qu'o i fait fervir C o m m u ­
nément à l u ag- 1 des tablés : c e qu'on, 
a p p e r ç o i t a v e c le m i c r o f c o p e , ref* 
femble à des pet i ts cubes . Figure 8t 

E X p ZI Cst T I O N Si 

L e s parties de ce fel que l'eau avo ic 
d i v i f é e s , âc qu'elle t eno i t en d i f fo lu-
t i on , fe font fixées fur le verre dii 
porte-objets , pendant que la partie 
l iqu ide s'efl é v a p o r é e . A v a n t ce t t e 
évapora t ion de l'eau , le fecours d u 
m i c r o f c o p e ne fufht pas pour lés T e n ­
dre v i f ib les , parce qu'alors el les font 
e n c o r e trop divi fées & trop m i n c e s 
pour être apperçues ; mais à rhefure 
que la l iqueur les a b a n d o n n e , e l les 
fe r a p p r o c h e n t , & el les forment d e s 
m o l é c u l e s d'un plus grand v o l u m e ; & 
quand bien m ê m e elles re l teroient auf-
fi petites qu'el les é to i en t dans l'eau , 
nous" ferons vo ir ailleurs qu'à g r a n ­
deurs é g a l e s , des corps d iaphanes 
fe v o i e n t m i e u x , lorfqu'ils font p l o n ­
gés dans l 'a ir , que dans tout autre l i ­
quide tranfparent plus matérie l . 
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Chaque Tel qu i f e cryftal l i fe , affecte 

ordinairement une figure qui lui efi 
p r o p r e , Se qui d é p e n d vraisemblable­
m e n t de la figure m ê m e de fes moin­
dres parties. Le fel m a r i n , par e x e m ­
p l e , forme des c u b e s , l e falpêtre des 
a igu i l l e s , l e fucre des g l o b u l e s , & c 
Figures & 10. 

APPLICATI oN s. 

L'uni formité de figures dans je* 
m o l é c u l e s , rfeft p o i n t u n e qualité 
part icul ière aux feJs; on en rencon­
tre b e a u c o u p d'autres e x e m p l e s fur-
t o u t dans Je genre minéra l : lecryffal 
d e r o c h e , Se Ja'plùpart des pierres 
tranfparentes paroiffent allez Souvent 
e n pet i t c o m m e en grand , f o u s la 
forme de prifme o u de pyramide 
e x a g o n e ; mais o n n'en doi t pas con­
c lure du particulier au g é n é r a l , que 
les parties infenfibles de tous Jes 
corps Sont autant de petits modèles 
de ce qu'ils f on t en plus grand v o ­
l u m e . 

L e f e l , àcaufe de fon extrême di-
v i f ib i l i té , & de la figure anguleuSe & 
p o i n t u e de Ses part i e s , s'infinue Sorc 
a i fément dans les pores de toute s l e s 
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matières a n i m a l e s , v é g é t a l e s , fo l ides 
o u l iqu ides : & par cette raifon o n 
l ' e m p l o i e ' a v e c fuccès pour les c o n -
ferver. Car la corrupt ion n'étant r ien 
autre chofë qu'un dép lacement d e 
par t i e s , qui c h a n g e l'état des m o l é ­
cules , dans les Corps mixtes ; t o u t ce 
qui pourra conten ir ces parties danS 
l 'ordre qu'e l les o n t reçu de la nature , 
e m p ê c h e r a néceffairement que l e s 
pet i ts c o m p o f é s qui réfultent de leur 
aflemblage , ne fo ient altérés ; Se au 
contraire t o u t ce qui donnera l i eu aiï 
m o u v e m e n t des m o i n d r e s p a r t i e s , 
occaf ionnera corrupt ion . Or les par­
t icules f a l i n e s , c o m m e autant de 
c o i n s , rempliffent les petits v u i d e s , 
fout i ennent Se a p p u y e n t les par t i cu ­
les f o l i d e s , a r r ê t e n t l e progrès de l ' é -
vaporat ion , 8e confervent au m o i n s 
pour quel que tempsl 'e ' tatnaturel .C'ell 
ainfi que la chair des animaux , lorf-
qu'el le eft fa lée , demeure plus l o n g ­
temps propre à nos ufages ; Se que les 
fruits confits dans le fucre fe gardens 
pendant plufieurs années . 

Cette prodig ieufe variété de figu­
res , que l 'on obferve dans tous les 
Corps inanimés , Se dans les pet i tes 

E i r 
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maffes qui les compofent, n'eff. ni 
moins grande , ni moins admirable 
dans le genre anima! : le même infini­
ment qui vient de nous faire voir les 
angles & les pointes des parties fau­
nes , nous découvre auiB un monde 
de petits Etres vivants,de petits infec­
tes, que nous n'euffions peut-être ja­
mais Soupçonné d'exifter , dont nous 
n'euffionscertainement pas deviné les 
formes, & qu'on doit être curieux 
de connoître ; c'eif pourquoi j'ajou­
terai encore l'expérience Suivante, 

Îiour achever de faire voir combien 
a nature a varié fa figure des Corps 

^n tout genre. 

I I I . E X P E R I E N C E . 

F R E PARAT 1ON. 

On fait paffer fous la lentille objec­
tive du microfeope le troisième ver­
re du porte-objets , fur lequel on a 
mis avec la pointe d'un cure-dent, une 
petite goutte d'une des liqueurs dont 
on va donner la prépararion.. 

i°. Dans un vaitfea^r dont f ouver­
ture foit un peu large , il faut rrrettre 
macérer avec de l'eau un peu de foin. 
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haché ,-defa p a i l l e , des fleurs de diffé-
rentes e fpeces & des parties de p l a n - I -
tes q u e l c o n q u e s , & l 'expofer e n v i - LEÇON". 
ron une femaine à l'air l ibre , mais â 
l 'ombre pendant un tems c h a u d ; o u 
bien fi l 'on en a la c o m m o d i t é , a n 
pourra , fans a t t endre , puifer u n peu 
d'eau dans quelque mare aux endro i t s 
o ù if y a de l'a moulTe v e r t e , o u que l ­
ques autres plantes aquatiques. 

2°. D a n s une fiole de verre qu'il 
faut tenir ouver te , il faut expofer d e 
m ê m e du vinaigre c o m m u n . 

3°. D a n s un v e r r e à b o i r e , o u dans; 
que lque vafe é q u i v a l e n t , il faut g a r ­
der pendant quatre o u c inq jours de^ 
l'eau qui fe t rouve dans les éca i l le^ 
d'huîtres , lorfqu'on les ouvre . 

EFFETS. 

O n apperço i t dans la première l i - li­
queur , une infinité de pet i ts animaux 
qui paroiffent de différentes e fpeces , 
fo i t par l e u r s figures, fo i t par leurs fa ­
çons de fe m o u v o i r , qui font extrême­
ment varices. Les uns femblables à des 
pet i tes boules a , s 'élancent e n l i g n e 
d r o i t e , & forment toujours des angles 
b i e n m a r q u é s , quand ils changent de 
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- • direct ion ; les autres b, plus al longés y 

I. & d'une forme ova le , ne font que tour-
LJTÇON. j ioyer ; plufieurs laiffent appercevoir 

dift inctemcnt des pattes , une queue 
f o u v e n t fourchue 5 &c des antennes ; 
d'autres c , c'ompofés d'anneaux , fe 
m e u v e n t à la manière des vers de ter­
re , o u c o m m e les fang-fues . O n a p -
p e r ç o i t à quelques-uns les principaux 
o r g a n e s , & la c irculat ion des hu­
meurs ; & pour peu qu'on' obferve 
a v e c at tent ion , o n d é c o u v r e bientôt 
jufqu'à la caufe finale de leurs m o u v e ­
ments; car o n e n vo i t qui dévorent les 
autres , & l'on c o n ç o i t fans pe ine que 

^fes uns fe m e u v e n t pour joindre leur 
p r o i e 3 & les autres pour év i ter d'être 
pris. 

_,. D a n s le vinaigre* qui a été expofé 
fie. i l . i r - > n • 

pluiieurs jours a 1 air par un tems 
d o u x , o n v o i t des infectes qui par 
leur figure reffemblent beaucoup à 
des petites angui l les t r è s - v i v e s : il 
arrive très-rarement qu'on les trouve 
m ê l é s a v e c des animaux qu 'on puiffe 
juger d'une autre e fpéce . 

L'eau des huîtres , c o n t i e n t un 
r ' g ' ' n o m b r e infini de pet i ts an imaux qui 

fe refTemblent par la- figure , & pas' 
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la manière de fe m o u v o i r : la petite - - • • • 
g o u t t e dans laquel le ils n a g e n t , p a - I. 
fo î t femblable à un baffin , dans l e - L E S°N> 
quel On verroi t fourmiller une q u a n ­
tité prodig ieufe de carpes fans na­
geoires & fans queue ; la tranfpa-
rence de leur corps eft tel le , qu'on 
apperço i t a i fément les parties i n t é ­
rieures. 

EXPLICATIONS. 

;La nature a var ié la figure des plus 
pet i ts an imaux , autant & peut -ê tre 
plus encore que ce l le des grands : 
mais dans ceux- là c o m m e dans c e u x -
ci , e l l e el l un i forme & conf iante 
pour chaque e l p e c e . Ainfi le vinaigre 
préparé , c o m m e n o u s l 'avons d i t , 
fait vo ir des angui l les qui ne diffé­
rent que par la grandeur ; & l 'eau 
d'huîtres ne c o n t i e n t pour l 'ordi ­
naire q u e ces animaux d o n t n o u s 
a v o n s parlé . 

L a première l iqueur c e p e n d a n t e n 
c o n t i e n t plufieurs qui ne fe reffem-
blent ni par la figure , ni par la m a ­
nière de fe m o u v o i r ; c e n'efl p o i n t 
u n e rai fon pour c o n c l u r r e , que la 
figure de c e s pet i ts êtres an imés ef$ 
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— un effet du hazard ; & qu'une feule S, 

!• m ê m e e fpece affede indifféremment 
ç g ] j e . c i o u celle-là. C e t t e l i q u e u r d o n t 
il s'agit j eft une infufion de plufieûrs 
fortes de p l a n t e s , o ù différents ani­
m a u x rencontrent leur, nourriture ; & 
1 eau c o m m u n e qui eneft labafe , eff un, 
m i l i e u qui peut c o n v e n i r en même 
temps à ceux qui fe nourriffent. d'her­
bes & à ceux qui font voraces . Le 
brochet vit dans la m ê m e eau çme la 
carpe , quoiqu'i ls fe nourriffent J'un 
Se l'autre bien différemment ; 8c l'hif-
to ire des infectés nous fournit n o m ­
bre d'exemples qui ont un rapport 
b i en plus direct. & plus prochain a.yec 
cette fuppofit ion. 11 n'en ei l pas t o u t j 

à-fait de m ê m e du vinaigre' o u de 
l'eau d'huîtres : il eff probable que ces 
deux l iqueurs ne c o n v i e n n e n t qu'à 
très-peu d'efpeces de ces petits ani­
maux f & le mi' ieu qu'ils habitent j 
les met vraifemblablement à l'abri de 
la pourfuite des autres. J'ai effayé plu-
l ieu rs fois de mettre enfemble des i n ­
fectes d'eau d o u c e avec ceux du vinai­
gre-, o u avec ceux de l'eau des h u î ­
tres ; les premiers o n t toujours p é r i 
dans le premier inftant. 
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APPLICATIONS, j 

Les infectes o n t été regardés fort ^ecoh, 
long-terns c o m m e Jes enfants de Ja 
c o r r u p t i o n , & de la pourriture des 
autres corps . L'erreur des A n c i e n s 
touchant leur or ig ine a été' te l le , 
qu'ils o n t cru p o u v o i r l e s faire naître 
art i f i c ie l l ement , en obfervant c e r ­
tains p r o c é d é s d o n t i ls o n t m ê m e 
ofç donner des recettes . C e que Je 
préjugé popula ire a v o i t é t a b l i , d e s 
P h i l o f o p h e s o n t t â c h é de Je c o n ­
firmer, Se d'en rendre raifon ; & l e s 
fyfiêmes que ce t t e o p i n i o n a fait n a î ­
tre , o n t t r o u v é des défenfeurs jufr 
ques dans ces derniers t e m p s . Mais 
l ' h y p o t h è f e la plus i n g é n i e u f e p e u t -
e l le tenir contre des f a i t s , qu'il n'eft 
p lus permis d'ignorer ? L e s N a t u ­
r a l i s e s M o d e r n e s m i e u x inflruits 
qu 'on ne l 'étoi t autrefois de J'hi itoi-
re des in fec te s , leur o n t d o n n é u n e 
or ig ine plus n o b l e Se plus vraie ; ils, 
o n t r e c o n n u & c o n i l a t é par des o b -
fervat ions qui ne laiiTent plus rier* 
d ' o b f c u r , que la g é n é r a t i o n de cea 
petits animaux eft auffi bien r é g l é e , 
& çî'upe uni formité û.iTj coiiftantçî 
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1 pour chaque efpece , que celle des 
L lions , des chevaux , • &c. Ils ont 

I E Ç O N . r épondu par des expériences décifi-
ves, à des apparences trompeufes 8ç 
trop peu approfondies, fur lefquel-
les on appuyoir l'ancienne opinion. 
Telle matière corrompue , difoit-
on , fait voir des vers & des mou­
ches ; peut-on douter que ces ani­
maux ne doivent leur exiftence à 
cette corruption ? Comme fi l'on 
pouvoit conclure qu'un cadavre de 
cheval engendre des corbeaux , par-
.ce qu'il arrive fouvent qu'on y trou-
ve^de ces oifeaux voraces alTemblés ; 
ou qu'un pré fait naître des moutons, 
parce qu'on y en rencontre des trou-' 
peaux qui paiffent; on pardonneroit 
de le foupçonner à quiconque ne 
fauroit pas que les oifeaux font des 
nids pour perpétuer leur efpece , 8c 
<]UUQ agneau vient d'une brebis. Si 
l'on peut en- quelque façon excufer . 
ceux qui les premiers ont été trom- 1 

pés parles apparences, parce qu'alors 
on n'étoit nullement inftruit de la 
vraie manière dont naiffent ces petits 
animaux, fi différents des autres par 
leurs tailles & par leurs figures ; pré--
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fentement que l'on fait comment 
s'engendrent ceux qui font aftez vi-
fibles pour être obfervés, il n'eft plus 
permis de penfer que la nature fi con­
forme à elle-même , prenne d'autres 
voies pour multiplier ceux qu'une exr 
trême petiteffe permet à peine d'ap-
percevoir avec le microfcope , ni 
qu'elle abandonne au liazard le foin 
de les faire naître. 

Il faut donc bien fe garder de croîr 
re que les petites anguilles qu'on ap-
perçoit dans le vinaigre, ainfi que les 
petits animaux qu'on obferve dans 
les infufions des plantes , foient des 
parties putréfiées de ces végétaux ; 
qui fe convertiffent en corps animés. 
L'expérience apprend , que fi l'ofi 
tient les vaiffeaux fermés, il ne s'y 
engendre rien; mais on doit penfer. 
que quand ils font ouverts , les mè­
res que l'air tranfportc de côté ôc 
d'autre, y vont dépofer leurs oeufs 
ou leurs vermiffeaux, comme dans un 
lieu qui doit faciliter leur développe­
ment , fournir à leur nourriture , & 
les faire croître. Cette conjecture, 
( fi c'en eft une, ) eft folidement ap^ 
cuvée fur des exemples ; combierj 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



6*4 L E Ç O N S E E P H Y S I Q U E 
d 'efpeces de m o u c h e s voyons-nous 
aller placer leurs oeufs dans des eaux 
c r o u p i e s , o ù le ve.rmiffeau venant à 
é c i o r e , fe nourr i t , & prend f o n ac-
croifTement jufqu'à.eeque le temps de 
fa métamorphofe étant a r r i v é , il s'é­
l è v e dans fa ir a v e c une n o u v e l l e for­
m e , & des a î ï e s , qui l e rendent fem-r 
friable à fa mere ? 

Q u e l q u e intéreffante que fo i t cette 
mat i ère , je ne do i s pas m'y arrête? 
davantage : l e Lecteur curieux d'en 
erre plus amplement inftrui t , d o i t con-
fulter l ' i l i f io ire des Infectes , par M, 
d e R e a u m u r ; c'e(t-là qu'il fera c o n -
noif fance a v e c ce p e u p l e n o u v e a u $ 
c'eft le b ien v o i r , que de le vo ir par 
l e s y e u x d'un tel Obfervateur. I l me 
furfîra de remarquer i c i , que fi l'on 
e f t fenf ib le à c e t t e p r o d i g i e u f e variété 
d e f igures , par lefquel les la nature a: 
dif férencié l e s p lus pe t i t s corps ; i l 
n'eft po in t de genre qui fourniffe plus 
à notre cur iof i té , crue ce lu i des I n f e c ­
tes , o ù l'on d o i t admirer éga lement 
&les différences qui caraétérifent les 
e f p e c e s , & l'uniformité qui règne, dan? 
(chacune. 
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III. S E C T I O N . 

L 
LEÇON.. 

De la fùliditê des Corps. 

L A folidité d'un corps n'eft a«trc 
chofe que la quantité de matière qui 
eft liée enfemble fous fon volume : je 
dis, qui eft liée enfemble ; car s'il ar­
rivait qu'une matière étrangère paffât 
librement à travers d'un corps , Se 
qu'elle y exerçât fes mouvements avec 
indépendance , comme l'eau de la 
rivière qui baigne intérieurement un 
monceau de pierres qu'elle rencontre 
dans fon lit; cette matière ne contri-
bueroit en rien à la folidité dont if 
eft ici queftion. Elle l'augmenteroit 
au contraire, fi elle fe trouvoit fixée 
fous le même vo lume , comme fi l'eau 
courante que nous venons de citer 
pour exemple , devenoit de la g lace 
au moment qu'elle fe trouve entre 
les pierres amoncelées. U n panier 
percé de toutes parts, & plongé dans 
un fluide y n'a que fa propre folidité; 
fi c'eft un morceau de bois , il eft: 
plus folide de toute la quantité d'eaa 

Tome I, F, 
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=J—. •= dont il ell pénétre, & qu'il unit à fa 
I. malle. 

LEÇON, Etre fonde eft une propriété, non-
feulement commune , mais même* 
effentielle à tous les corps ; foit qu'on-
les confidere en tour, foit qu'on n'ait 
égard qu'à leurs parties les plus (im­
pies. C'ell aufli le figne le moins-
équivoquede leur exiflence. Des il-
lufions d'optique en impofent quel­
quefois à nos yeux ; nous fouîmes-
tentés de prendre des phantômes 
pour des réalités^: mais en touchant, 
nous nous affurons du vrai , par la* 
perfuafion intime où nous- fommes,, 
que tout ce qui eft corps eft folide , 
capable par conféquent deréfiftance, 
& qu'on pe peut placer le doigt ou 
autre chofe dans un lieu qui eft oc­
cupé par une matière quelconque, 
fans employer une force capable de: 
la pouffer ailleurs. 

Toute réfiftance phyfiqué annonce 
donc unefolidité réelle plus ou moins 
grande -r c'efl une vérité tellement 
a v o u é e , que je ne crois pas qu'elle 
ait befoin d'autre preuve que l'habi­
tude où l'on eft de confondre-les 
deux idées, quoiqu'à parler exacte-
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Aient, l'une représente la' caufe, 8c 
l'autre l'effet. Mais il y a tel cas où 
l'une & l'autre ( la Solidité & la réfiS-
tance ) échappent à nos fens, ou à 
notre attention. Certains corps nous 
touchent fans ceSSe , nous touchent 
par-tout également ; sl habitude nous a 
rendu leur contact fi Samilier que nous 
avons beSoin d'y réfléchir , pour re­
connoitre IsimpreSfion actuelle qu'ils 
font Sur nous. Quand on agit" dans 
un air calme , il eSt peu de perfon--
nés qui penSent qu'elles ont conti­
nuellement à vaincre la réfiftance' 
d'un corps dont la Solidité s'oppofe 
à" leurs mouvements.- Si l'on fortoïc 
de l'athmo'fphére pour y rentrer, on 
fentiroit fans réflexion l'attouche­
ment de l'air, comme on fent celui 
de l'eau'quand on-s'y plonge.. 

Ce qui fait encore que la Solidité 
des fluides échappe à notre atten­
t ion ; c'eSf. que leurs parties indépen­
dantes les unes des autres , & d'une* 
petiteffe qui Surpaffe de beaucoup la 
délicateSSe de nos Sens, cèdent au 
moindre de nos efforts , Sur-tout 
quand elles Sont en petite quantité*!: 
êc nous ne jenfons pas que nous 
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1 agitions , quand n o u s agif lons très-

peu . 
Puifque les fluides font les feuls 

c o r p s dont la fol idité ait en quelqus 
façon befoin d'être prouvée , & que 
la grande facilité qu'ils o n t à c é d e r , 
pourroi t faire croire à c e u x qui n'y 
feroient point alTez d'attention,, que 
ces fortes d e c o r p s f o n t incapables de­
réfiftance; nous les emplo ierons par 
préférence dans l e s expér iences qus 
n o u s appel lerons en p r e u v e s r & nous 
choif ironsl 'a ir c o m m e le moins fblide 
de tous ceux qu'on peut retenir dans 
un vaiftéau f e r m é . afin,que fa folidité-
b i e n établ ie fur des fa i t s , fafle con---
e lure à plus forte r a i f o n r la m ê m e 
e h o f e pour tous les autres corps-

P R E M I E R E E X P E R I E N C E ^ 
P X £ PA RATIO N<r~ 

D a n s - o n vafe de cryftal repréfenté 
par la Fig. 1 4 . o n verfe cinq ou fix 
p i n t e s d'eau b ien claire ; ; 8c l'on m e t 
flotter fur la furface de l'eau urrpetit 
m o r c e a u de l i è g e A ^oi i d e f c e n d e n -
fu i te perpendicu la irement l e vafe B , 
ïffin. q u e l'air q,u'il contient ne puiffe 
pas s"ccbappeE», 
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É F F £ T S. J 

La partie de la furfaee de Peau qui L E Ï O Î * * 
répond à l'ouverture du vaiffeau B , 
s'abaiffe à mefure qu'on le fait dépen­
dre ; le petit morceau de liège qut 
flotte deffus- , rend cet abaiffernent. 
fenfiblc, & fait voir qu'il n'entre 
point d'eau dans le vailTeau J3. 

E x p r i CAT i a N, 

Le vaiffeau B, contient une co ton­
ne d'air qui remplit fa capacité ; cette' 
maffe fluide , quoiqu'elle ait peu de 
denfité, eff pourtant compofée de par­
ties réellement folides qui ne peuvent 
être déplacées par un autre corps , à 
moins qu'on ne leur ouvre une n o u ­
velle place qu'elles puiflent aller o c ­
cuper. Comme le vaiffeau B eft fer­
mé de toutes parts, & que Peau qui 
fe préfente à fon ouverture eft plus' 
pefante que l'air ; ce dernier fluide 
ne peut fortir du lieu- où il eft , ôt 
comme il eft folide en fes parties, iî 
fc comporte à REGARD de l'eau qu'il 
rencontre , comme tout autre corps 
dont Tes parties feroient liées. Ainfi 
la furfaee de l'eau baiffe autant qu'oa 
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Ei-i faic defcendïe le vafe qui contient 
& l'air ; ce qui devient évident par le 

t i ç o N . p e t j t morceau Hége qui flotte 
defïiis. 

Quoique l'air du vaiïTeàu B s'op-
pofe à l'eau qui fait effort pour y 
entrer; faréfiftance n'eff. point- telle 
qu'elle l'en exclue entièrement. Nous 1 

verrons ailleurs qu'une" maffe d'air 
cft un corps flexible, & qu'elle peue 
fe refférrer dans un plus petit volume* 
quand on l'y force : nous ferons voir 
âulTf qu'un- corps plongé dans un 
fluide , y eft d'autant plus preffé , 
qu'il y defeend plus avant. Ces deux 
principes .une fois fuppofés , expli­
quent fort bien pourquoi l'eau s'élè­
ve un peu dans levaifîeau B , nonobs­
tant la réfiffance de l'air; ce qui ar-
rivéroit aufîi en fubffituant à l'air 
toute autre matière flexible, 5c inca j 

pable de fe mêJer avec l'eau ; comme 
nous lé prouverons en parlant de la 
compreffibilité des corps. Mais quel-1 

que chofe qui arrive", & à quelque" 
profondeur que l'on porte le vailTeau 
B , jamais Peau ne réduira le volume 
d'air à zéro pour occuper toute ia 
place. Quand une fois-l'eifort qui fe 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P E R I M E N T A I E ; 7 Y 
fait à la b a f e , aura rapproché les par- -
ties autant qu'elles p e u v e n t l 'être , il 
n'eft p o i n t de force qui l e refferre L E Î O N * 
dans un plus pet i t e fpace ; ce qui 
fuffit pour p r o u v e r q u e ce fluide a , 
c o m m e tous les autres corps , une* 
fo l id i té abfolue. . 

APPLICATIONS.' 

Par l ' expér ience p r é c é d e n t e , pouf' 
p e u qu'on y p e n f e , on-apprend p o u r ­
quo i l 'on ne remplit p o i n t un p o t 
o u tout autre vafe f e m b l a b l e , quand 
o n le p l o n g e l'orifice en bas ; par/' 
quel le raifon l ' entonnoir d o n t le ca--
nal remplit trop exactement l e c o l 
d'une b o u t e i l l e j n'eft p o i n t propre à 
y introduire u n e l i q u e u r ; & ce qui 
o b l i g e d'avoir recours à certaines, 
v o i e s extraordinaires , pour rempl ir 
des vaiffeaux qui ne font ouverts que' 
par un très-petit canal , c o m m e la' 
cafTolette de la 3 E Erp. 1" Se Si. Le ' 
préjugé , o u l 'habitude que nous 
avons de v ivre dans l 'a ir , n o u s fait 
regarder c o m m e vu ide tout ce qui 
n'efl p le in que de c e FLI'ide, d a n s 
cette conf iance mal f o n d é e , nous 
c r o y o n s qu'une l iqueur n'a qu'à fff 
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préfentcr de quelque façon que e t 
fo i t à l 'ouverture d'un vafe , pour y 
trouver accès > mais nous devrions 
faire a t tent ion que toutes ces capa­
ci tés fon t naturel lement remplies 
d'air , c o m m e el les fero ient pleines 
d'eau , fi el les a Voient é té fabriquées 
au fond d'un é t a n g , & qu'elles n'en 
fuffent jamais forties r nous devr ions 
penfer de p l u s , que l'air ayant de la 
îb l id i té dans fes parties , o n ne d o k 
pas prétendre l o g e r a v e c lu i un 
autre corps dans le m ê m e l i e u ; & 
qu'ainfi pour mettre de l'eau s du 
v i n , Sic. dans une boute i l l e , il faut 
que l'air puilTe palier entre l e co l & 
l 'entonnoir pour faire place à la l i ­
queur. Mais quand c e co l eft t e l l e ­
ment é t r o i t , qu'il ne peut pas d o n ­
ner e n m ê m e - t e m s u n paffage l ibre 
à deux matières qui cou lent en fens 
contraire , c'eff-à-dire , à la .liqueur 
qu'on v e u t faire en trer , & à l'air qui 
doit f o r t i r j il faut que ce la fe faf-
fe fuccelTivement. C'eft pourquoi 
quand o n veut introduire l'efprit d e 
l a v a n d e dans la caffolette que n o u s 
a v o n s c i t é e , o n c o m m e n c e par la 
chauffer y & quand l'action du feu 

3 
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a fait fortir une bonne partie de l'air 
qu'elle contenoi t , on plonge le col 
dans la liqueur qui va prendre fa pla­
ce. Nous ne confidérons maintenant 
dans cet effet, que le déplacement 
d'un fluide qui doit précéder l'intro­
duction d'un autre. Lorfque nous ex­
pliquerons les propriétés de I'air.nous 
ferons qonnoître comment un vafe 
que l'on chauffe, perd une grande 
partie de l'air qu'il contient. 

Nous avons dit pourquoi l'air ne 
peut point s'échapper du vaiffeau B 
dans l'expérience précédente; c'eft, 
par la même raifon, qu'il demeure 
dans la cloche du plongeur , & qu'il 
fournit à fa refpiration pendant quel­
que temps. C'eflpar la raifon contrai­
re , que l 'onpuifecommodémentune 
liqueur dans un vafe qu'on ne veut 
pas remuer, avec une efpece de cha* 
lurneau renflé par le bas, comme il eft 
repréfenté par la Fig. 1 j . Car comme 
cet inftrument eft ouvert en C, l'air 
s'échappe par cette iffue, àmefureque 
la liqueur s'introduit par l'orifice D; & 
l'expérience fuivante apprendra com­
ment on peut le tranfporter plein, en 
empruntant la réfiftance de l'air exté­
rieur. Tome I, G 
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I I . E X P E R I E N C E . 

PRÉPARATION. 

La FIG. 16. repréfente une efpece 
de fontaine , dont le canal E FETL ou­
vert de part & d'autre ; la partie E eft 
élevée d'environ 2 lignes au-deftus du 
fond du baffin G H, qui eft percé au 
centre : on remplit d'eau le réfervoic 
IK, jufques aux ^ ou environ. 

E F F E T S. 

Cette fontaine coule à plufieurs re-
prifes par les petits canaux 1 , 2 , 3 , 4 , 
tant que l'eau contenue dans L3 réfer-
voir peut fournir à cet effet. • 

EXPLICATION. 

Lorfque le canal E F eft ouvert; 
il laiffe un partage libre à l'air qui 
exerce intérieurement fa preffion fur 
ïa furface de l'eau en IK. Il y a alors 
deux caufes qui concourent à l'écou­
lement; la preffion de l'air intérieur, 
& le poids de l'eau.De ces deux cau­
fes , la première eft contrebalancée 
parla réfiftancede l'air extérieur qui 
répond au bout de chacun des petits 
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canaux 1 , 2 , 3 , 4 , 5c qui s'oppofe par 
dehors à la chute de l'eau avec une 
force égale à la preffion qui la Sollicite 
par dedans; la féconde caufe,(!e poids 
de feau , ) fubfiffe entièrement, & fuf-
litpour la faire couler. Mais fi le ca­
nal E Fvient à fe boucher, l'air inté­
rieur ceflant de preffer la Surface de 
l'eau en IK, laiiTe agir librement 
celui du dehors, dont la réfiflance 
l'emporte fur la pefanteur du liquide, 
& l'écoulement ceffe. On fe fert affez 
ingénieufement de l'eau même qui 
s'écoule, pour caufer les intermit-
lences. Comme elle ne peut fortir du 
baffin G H, qui la reçoit , que par le 
trou qui eft au centre ; elle s'y trouve 
d'abord , 3c pendant quelque TEMPES, 
en affez grande quantité pour noyer 
l'extrémité E du canal ; & ce n'eft 
que quand elle eft écoulée, qu'il Se 
trouve ouvert de nouveau , Se qu'il 
rend le paSSage à l'air. 

APPLICATIONS, 

On trouve en différents lieux des 
Sources intermittentes dont les écou­
lements font périodiques ; ces effets 
naturels qui fe rencontrent affez ordir 
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- 1 ' nairement dans le voifinage des mon-* 

tagnes, dépendent bien fou vent de ECO H. fi r

 r

 r . , , - , 

pluneurscaulesqui s enrr aident pour 
la même fin; mais comme les diffé­
rentes explications qu'on en donne, 
font la plupart fondées fur certaines 
propriétés de l'air que nous n'avons 
point encore fait connoître , nous 
différons de les rapporter , jufqu'à ce 
que l'ordre que nous nous femmes 
propofé"dans cet ouvrage, nous ait 
donné lieu de traiter de ce fluide. 
Nous fuppofons feulement i c i , ( ce 
qu'il a de commun avec tous les au­
tres corps , ) qu'il eft capable de r q p 
lifter & d'agir fur d'autres matières; 
& nous en trouvons des preuves, non-
feulement dans les expériences que 
nous venons de citer, mais encore 
dans plufieurs effets que nos propres 
befoins nous mettent tous les jours 
fous les yeux. 

La nécelfité de tenir ouverte la 
partie C de l'inftrumenr cité ci-def-

*F!s. > s- fus * pour permettre à l'eau d'y en­
trer par l'extrémité D, ne laiffe point 
ignorer la réfiftance de l'air qui refte-
roit enfermé. Mais quand on veut 
tranfporter la liqueur qu'on a puifée, 
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c'elT encore par une Semblable réfi£ 
tance employée en dehors, qu'on en I-
vient à bout.En fermant avec le doigt LEÇON. 
la partie c du canal, on donne lieu à 
l'air extérieur d'oppofer toute fa force 
en \i à la chute du liquide renfermé. 
Les lampes & les encriers dont les ré-
fervoirsfont desbouteillesrenverfées, 
comme le repréfente laFfg . i 7 .nefonc 
encore que des exemples variés des 
mêmes effets.Si l'on faifoit la moindre 
petite ouverture en la partie fupérieu-
r e L d u v a f e , la liqueur fetrouveroit 
alors entre deux puiffances égales ; car 
l'air qui réfifteroit en M ne feroit qu'é­
quilibre à celui quiprefferoitparL, & 
l'huile ou l'encre obéiroit librement 
à fa pefanteur, qui ne lui permettroic 
pas de refter fufpendue au-defïus de 
Ton niveau. Mais tant que le réfervoir 
eft fermé parle haut, l'air qui s'op-
pofe enM.a des forces fuffifantes pour 
foutenir la liqueur. Un tonneau plein, 
quoiqu'ouvert paruntroude vri l le , 
trompe encore l'attente de celui qui 
l'a percé , s'il oublie de lui donner de 
l'air par le haut. C'eft encore parla 
même caufe , qu'une bouteille bien 
bouchée par le c o l , au fond de la-̂  
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= quelle on a fait fecrétement un trou, 
( inonde &furprend beaucoup celui à 

qui on la donne à déboucher. 
La folidité des corps fe nomme 

auffi Impénétrabilité ; mais ce terme a 
befoin d'être expliqué pour préve­
nir des objections tirées de certaines 
expériences, par lefquelles il paroît 
que plufieurs matières mêlées enfem-
ble confondent leurs grandeurs, & fe 
pénétrent mutuellement : une épon­
g e , par exemple, reçoit intérieure­
ment une quantité d'eau qui femble 
perdre fon propre volume , puifque 
celui fous lequel elle fe trouve ren­
fermée après cette efpece de péné­
tration, n'en eft point fenfiblement 
augmenté ; un vailTeau plein de cen­
dres ou de fable admet encore une 
grande quantité de liqueur ; & par­
ties égales d'efprit-de-vin & d'eau 
mêlées dans le même vafe , y tiennent 
moins de place qu'elles n'en occu-
poient avant le mélange : la matière 
eft-elle donc pénétrable f ou fi elle 
ne f eft pas, dans quel fens faut-il en­
tendre fon impénétrabilité? 

C'eft qu'il fautfoigneufement distin­
guer la grandeur apparente des corps, 
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de leur Solidité réelle. Les parties in- ~ -
divilibles (s'il y en^|Sont absolument ^ 
impénétrables. Celles même d'un or- E ** 
dre inférieur, qui commencent à être 
composées, ne font encore vraisem­
blablement jamais pénétrées par au­
cune matière ; en un mot il y a dans 
tous les corps,quels|qu'ils puilfent être, 
une certaine quantité de parties qui 
occupent feules les places qu'elles 
o n t , & qui en excluent nécessaire­
ment tout autre corps. Mais ces par­
ties Solides & impénétrables qui font 
proprement la vraie matière de ces 
corps, ne font pas tellement jointes 
enfemble, qu'elles ne laiffent entre el­
les des efpaces qui font vuides, ou qui 
font pleinsd'une autre matière qui n'a 
aucune liaifon avec l ere f t e , & qui 
cède fa place à tout ce qui fe préfente 
pour l'en exclure ; en admettant ces 
petits interftices dont nous prouve­
rons l'exiflence dans la Leçon Suivan­
t e , on conçoit très-Sacilement que 
l'impénétrabilité des corps doit s'en­
tendre Seulement des parties Solides 
qui Se trouvent liées enfemble dans 
le même tout , & non pas du compo­
sé qui en réfulte. 
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I L L E Ç O N . 

De la Porofité , Compr effibillté 
& Elafîkité des Corps. 

P R E M I E R E S E C T I O N . 

De la Porofité* 

JLA Porofité des corps n'efî autre 
choie que le vuide qui fe trouve en­
tre leurs parties folides; & par ce mot 
de vuide nous ne prétendons pas fair« 
entendre des efpaces privés de toute 
matière : il eft indubitable que la plus 
grande partie de ces interflices loge 
des fluides dont la préfence fe mani-
fefle par mille preuves.Quand je plon­
ge dans l'eau une éponge feche, ou 
une pierre tendre, j'en vois fortir 
beaucoup d'air , à mefure que l'eau 
y pénétre : & quand je fais fécher des 
matières humides, elles deviennent 
plus légères à mefure qu'elles perdent 
par l'évaporation, ce que leur po-» 
lofité avoit admis. Ces corpufcules 
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étrangers ne rempliffent que les plus 
grands vuides : la matière du feu , 
celle de la lumière que nous voyons 
pafïer dans des corps impénétrables 
à Pair, à l'eau, &c. ne nous permet­
tent point de douter qu'il n'y ait des 
pores d'un autre ordre, qui fe rem­
pliffent de cesfluides beaucoup moins 
groffiers que k s autres ; mais quand 
on confidere la matière propre d'un 
corps, c'efi toujours en faifant abs­
traction de toutes ces parties étran­
gères qui fuivent d'autresjoix, & qui 
ne participent point à fes affections» 
On peut croire aufli qu'après ces pre­
miers vuides qui n'en font point à 
proprement parler , puifqu'ils font 
pleins d'une autre matière , il en eft 
d'autres plus petits Se qui le font au 
fens fittéral. La liberté requife pour 
les mouvements.Semble l'exiger; mais 
s'ils exiflent dans la nature , ils ne 
font point Sufceptibîes d'aucune preu* 
ve d'expérience. En exceptant donc 
feulement les parties Simples Se pri­
mordiales des corps, nous établissons 
comme une proposition générale , 
quetout ce qui eft compoSé de parties 
matérielles eft poreux, les corps durs 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 8 3 
somme les liqueurs, ceux qui font = = 
organifës comme ceux qui ne le font 1 

pas : & s'il y a quelque différence dans ^ E (* 0 

les uns & dans les autres, ce n'eit que 
par la grandeur, par le nombre , par 
la figure ou par l'arrangement des 
pores. 

P R E M I E R E E X P E R I E N C E . 

PRÉPARÂT/ ON. 

La Figure première repréfente une 
machine pneumatique , fur la platine 
de laquelle on a établi un canon de 
verre NO , terminé en haut par un 
yafe de bois de chêne P, qui a été 
creufé félon le fil du bois , & dont le 
fond efi épais d'environ 3 lignes ; 
on mç.r.de l'eau dans ce vafe , & l'on 
fait agit la pompe. 

EFFETS, 

Après quelques coups de pifión,' 
l'eau contenue dans le vafe de bois 
paffe à travers le fond , & tombe par 
gouttes dans le canon de verre; le bois 
s'étend , Se quelquefois le vaiffeau fe 
fend. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



8 4 L E Ç O N S D E P H Y S I Q U E 

II, EXPLICATION si 

^ 0 N ' La machine pneumatique eft un 
infiniment qui ferr à pomper l'air qui 
efl renfermé dans un vaiiTeau. Nous 
nous abfhendrons de rien dire ici de fa 
conftruction & de fes différents ufa-* 
ges , parce que c'efl unechofe étran­
gère à notre objet préfent, & qui trou-> 
vera naturellement fa place dans les 
Leçons qui traiteront des propriétés 
de l'air.ll nous fuffira de dire ici qu'en 
faifantagir la pompe de cette machi­
ne dans l'expérience précédente, on 
peut ôter l'air qui efl contenu dans le 
eanon de verre NO. 

Un morceau de bois çonfidéré fé­
lon fa longueur, efl un affemblage ou 
un faifceau de petites fibres renfer­
mées fous J'écorce qui leur fer^d'en-
veloppe commune. On peut s'en faire 
une idée , (fort grofliere à la vérité, ) 
en fe repréfentantune botte d'allumet­
tes couvertes d'un fourreau. Quel­
que menues que puiffent être ces fi­
bres Jigneufes, elles ne s'approchent 
jamais de manière qu'elles ne laiffent 
«ntre elles des interfaces qui forment 
autant de petits canaux. En creufant 
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le vafe de l'expérience précédente.on = = = j 
a réduit la longueur de ces canaux à L E 

l'épaiffeur du fond, qui n'eft que de 
deux ou trois l ignes; ainfiTon peuc 
confidérer ce fond comme un crible 
ouvert par une infinité de petits trous 
qui paffent d'une furface à l'autre ; ce­
pendant les pores du bois de chêne 
ïbntfipetits,que l'eau dontonremplic 
le vaiffeau, aidée de fon feul poids,nc 
peut fe faire jour à travers. Il faut em­
prunter une force étrangère qui la 
mette en état d'aggrandir les paifages 
& de pénétrer; on fe fert ici de la pref-
fion de l'air extérieur, qui agit tou­
jours fur la furface de l'eau, mais qui 
ne peut avoir fon effet que quand on 
diminue, ou qu'on fait ceffer la ré-
•fiflance de celui qui eft renfermé dans 
le canon de verre, Se qui lui fait équi­
libre, tant qu'il y refte : ainli après 
quelques coups de pifton, l'eau pouf-
fée par dehors n'étant plus foutenue 
par dedans N O, fe filtre à travers le 
fond du vafe de bois , & s'amaffe en 
gouttes qui forment en tombant une 
efpece de pluie. 

Les pores n'ont pas pu s'aggrandir, 
que les parties folides du bois ne fa 
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= foient écartées les unes des autres; 
, o ' & que la furfacene fe foit étendue ; 
' ' mais fi la circonférence que feau pé­

nètre moins, ne s'étend pas propor--
tionnellement autant que le milieu; 
le fond du vafe deviendra courbe , 
ou le vafe lui-même s'ouvrira par 
quelque fente. 

APPLICATIONS. 

Les bois qu'on nomme tendns,(pat-
ce qu'étant plus poreux que les au--
très, ils font plus aifés à couper,) lorf-
que leur furface n'eft enduite d'aucu­
ne matière grade, deviennent humi­
des, quand ils font plus fecs que l'air 
qui les touche; ou.bien ils perdene 
une partie de leur humidité, s'ils font 
dans un air qui en ait moins qu'eux : 
parce qu'il efl de la nature des flui­
des de s'étendre par-tout avec égali­
t é ; & comme l'état de l'athmofphere 
variefans cel le , les bois , ainfi que tous 
les corps fpongieux, fouffrent conti­
nuellement des alternatives d'humi­
dité & de féchereffe; ce qui caufe 
des variations dans leurs volumes ; les 
furfaces augmentent d'étendue dans 

"an temps , dans un autre elles dirhi-
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ruent. C'eSt par cette raifon, que les -=* 
charpentes dans les bâtimenft neufs, ^ j 

que les cloifons de fapin, que leslara- ^ 
bris Se autres ouvra Tes de menuiSerie, 
qui n'ont point été faits avec des bois 
long-temps gardés à couvert, fe fen­
dent fouvent avec éc lat , & que les 
aflemblages perdent leur juffeffe Se 
leurfohdité;qu'unefenêtre quifefer-
me aifément dans un temps, fe trouve 
trop large dans un autre , Se peut à 
peine rentrer en place ; qu'un tonneau 
entr'ouvert fe raccommodeen refianC 
dans l'eau, &c. Car tous ces effets na 
font autre chofe que des dimenfions 
augmentées par l'humidité, ou dimw 
nuées par la féchereffe. 

Ces fortes de défordres ne feroienfi 
pas à beaucoup près aufli confiderà-, 
bles qu'ils font , fi la diminution ou 
l'augmentation des Surfaces fe faifoïç 
également par tout& en même tempst-
dans les ouvrages qui font d'une 
feule p iece , ou qui font affemblés 
à colle, il n'arriveroit qu'un change­
ment de grandeur qui feroit fouvene 
d'une légère conféquence :mais par­
ce qu'un côté devient humide Se plus 
grand, pendant que l'autre relie Sec 
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u & fans diminution, il s'enfuit des ger-

H- • fures,. des courbures, des diiformite's. 
ï ° H ' C 'en ainfi qu'un lambris fe creufe en 

dehors, quand la furface qui touche 
un mur humide , demeure plus cren-
due que l'autre; & qu'une porte fe 
déjette, quand les pièces qui la com-
pofent, ne font pas également fufeep-
tibles ou exemptes des impreffions 
de l'air. 

L'ufage des peintures à l'huile & 
des vernis remédie aifez bien à ces 
fortes d'inconvénients : en bouchant 
ainfi les pores du bois avec une ma­
tière qui n'eli point penetrable à 
Peau, non-feulement on empêche 
l'humidité d'y entrer, mais aufîi celle 
qui s'y trouve renfermée dansle temps 
qu'on finit l'ouvrage, n'en peut plus 
fortir; 5c c'eiîun moyen deeonferver 
un état confiant aux choies qui n'en 
peuvent changer que par le fec ou 
par l'humide. 

Cef i une choie admirable , que 
des parcelles d'eau qui s'infinuent 
dans un corps folide , puiifenr ainfi 
parleurs petites forces multipliées, 
augmenter fon étendue , nonobflant 
les réfiftances énormes qui font effort 

quelquefois 
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uelquefois pour le retenir dans fes • 
imenfions.On a vû des cables mouil- I r. 

lés à deffein,fe gonfler aux dépens de L E Ç O N 

leur longueur, & faire approcher du 
ppint fixe où ils étoient attachés des 
maffes prodigieufes. Une femblable 
expérience, & qui n'eft pas moins«di-
gne d'attention, fe patTe tous les jours 
fous des yeux qui n'en remarquent pas 
tout le beau, dans les carrières où 
l'on taijle les meules de moulin. Ces 
fortes de pierres font fort dures, & 
l'on n'efl pas dans l'ufage de les fcier. 
On en choifit un bloc que l'on fa­
çonne en forme de cylindre d'un dia­
mètre convenable. Tandis qu'il repo-
fefurfa bafe, on Je partage par des 
tranchées circulaires & parallèles, à 
telle dillance l'une de 1 autre qu'il fe 
trouve entre-elles de quoi faire autant 
de meules : mais comme ces tranchées 
ne peuvent pas aller jufqu'à l'axe du 
cylindre, il refte un noyau qu'il faut 
rompre à chaque tranche qu'on veut 
détacher; pour cet effet on remplit 
tout ce qu'on a creufé avec des coins 
de bois tendre 3c bien féchés, dont 
on augmente enfuite le volume en les 
mouillant par afperûon ou autrement. 

Tome I, H 
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! Ce qu'il y a de merveilleux dans 

T cette pratique , c'eft que ni le poids, 
L E Ç O N n i ' a dureté d'une telle pierre, ne 

puifle empêcher l'humidité d'avoir 
ion effet fur le bo i s , & que par un 
moyen fi fimpîe, & fi peu puiffant en 
app#rence, elle fe fépare de la maffe 
dont elle fait partie (a), 

I L E X P É R I E N C E . 

P .fi EP si RATION. 

En place du canon de verre de l'ex­
périence précédente, on met celui 
qui eft repréfenté par la Figure 2. H 
eft garni par le haut, d'un flacon de 
cryflal , dont le fond eft de cuir de 
buffle, & dans lequel on a mis du 
mercure îufques à la hauteur de deux 
doigts ou environ, 

EFFETS. 

Au premier coup de pifton, le mer-
cure paffe à travers le cuir, & tombe 
dans le tube par petits globules qui 
imitent une pluie d'argent. 

(û) Q u o i q u e plufîcurs b o n s auteur* airnt faî r. men­
t i o n de cette pratique , il fa-ut convenir (ju1 elle n'eft 
p o i n t en tifage dans tous les endroits où l 'on fait des 
m e u l e s ; j'ai appris que colles des eny i toas " J c ï i n » i 
n e fe détachent p o i n t ainfi. 
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EXPLICATIONS. 

La peau de buffle qui ferr. de fond 
au f l a c o n , efl c o m m e ce l l e de tous 
les autres an imaux , très-poreufe ; le 
mercure qui repofe deffus, n'elt pas 
en afîez grande quantité pour forcer 
ï e paffage par fon propre po ids ; mais 
quand o n y jo int la preflion de l'air 
extér ieur c o m m e dans la première 
expér i ence , alors fes pet i ts g l o b u l e s 
fe fon t jour , & imi tent en t o m b a n t . 
Une pluie d ' a r g e n t , par leur nom­
bre & p a r l e u r c o u l e u r . 

APPLICATIONS. 

La v i e des animaux s'entretient par 
les a l i m e n t s ; mais de tout ce qu'ils 
prennent par forme de nourri ture , la ' 
nature n'en e m p l o y é qu'une t r è s - p e ­
t i te partie à la fubfiftance du corps 
qui les d igère : quand e l le a fait f o n 
extrait , & qu'el le l'a p l a c é f é lon fes 
vues , e l l e a des v o i e s par le fquel les 
el le fait fe débarraffer d u f u p e r f l u ; 
on cro iro i t vo lont i ers que les é v a ­
cuat ions les p lus vu lga irement c o n ­
nues font auffi ce l l e s qui emportent 
la plus grande quantité de ces fubf-

H i j 
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—!— tances excedentes ; mais il en eft d'au-
} ' tres qu'on apperçoit moins , & qui 
* ° N" opèrent davantage , parce qu'elles fe 

font continuellement. Ce qu'on ap­
pelle tranfpiration, n'efi autre chofe 
qu'une évaporation d'humeurs fur-
abondantes qui fe fait en plus gran­
de partie par les pores de la peau; 
fi elle efi telle qu'elle rende la furface 
du corps notablement humide, elle 
fe nomme tranfpiration fenfible , ou 
vulgairement futur ; & cet état n'en 
pas naturel, il fuppofe un exercice 
v io l en t , ou que'que agitation ex­
traordinaire dans les parties internes ; 
mais l'animal le plus tranquille & qui 
fe porte le mieux, n'eft pas un infiant 
fans tranfpirer d'une maniere peu fem 
iible à la vérité, mais fi efficace à la 
l o n g u e , que félon les expériences de 
Sanclorius, deM.Dodarr,, & de quel­
ques autres perfonnes qui les ont fai­
tes avec foin , la tranfpiration infen-
iible enlevé les cinq huitièmes de ce 
que nous mangeons & buvons en 2 4 
heures. 

On ne doit donc pas être furpris 
du dépériffement & de la défaillance 
de ceux qui font trop long-temps 
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fans manger , ou qui ne prennent 
que des fubftances peu capables de j 
fournir à la réparation de celles qui fe 
perdent continuellement paria tranf-
piracion : mais on a raifon de l'être, 
quand on voit des léthargiques&cer-
tains animaux, comme les marmottes, 
les loirs , &c. vivre plufieurs mois en­
dormis , fans prendre aucun aliment. 

Ceux ^ui ont vû des corps vivants& 
endormis de cette forte, ont dû s'ap-
percevoir que leur état retfemble bien 
plus à un engourdiffement général ré-, 
pandu dans toute l'habitude du corps, 
qu'au fommeil naturel & commun. 
Dans un animal qui n'ett fimplemenc 
qu'endormi félon le cours ordinaire 
delà nature, larefpiration efl fenfible 
^fréquente; la chaleur & la molefle 
des membres témoignent que les h u ­
meurs fe meuvent & circulent avec 
liberté ; il n'y a pour ainfi dire qu'un 
pas à faire de ce fommeil au réveil ; 
ainfi la tranfpiration continue , parce 
que fes caufes font à peu-près les 
mêmes: mais dans un léthargique ce 
n'efi pas la même chofe , tout eft 
dans une inaction prefque entière ; 
il ne diffère d'un mort que par unk 
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===== relie de mouvement qui fe laiiTe à 
1 peine appercevoir, Se qui le plus ' 
£ Ç ° K - fouvent ne fe ranime plus : ou s'il fe 

ranime enfin, l'extrême maigreur & la 
grande foiblefle du malade marquent 
bien à fon réveil la perte qu'il a faite 
de fa fubllance par une tranfpiration 
plus lente, mais trop longue.J'ai o b -
ïervé quelquefois de ces efpeces de 
rats qu'on nomme loirs : l'eng\)urdif-
fement où ils étoient, leur rendoit les 
membres aufîi roides que s'ils eufTent 
été morts; à peine paroiffoient-ils 

f ilus chauds que la muraille d'où on 
es avoit tirés ; prefque aucun figne de 

mouvement interne , & une difficulté 
pour les éveiller qui permettoit de 
les agiter de toute manière, & même 
de leur faire des blefîures. Dans un 
tel é tat , l'animal fait bien peu de 
diffipation ; il peut donc Je foutenir 
quelque temps fans nourriture, Se es 
temps où il vit ainfi, efltoujours ce­
lui de route l'année % où la tranfpira­
tion efl moins abondante , c'eft-à-
dire, pendant le froid. 

Dans les grandes chaleurs de l'été 
o n tranfpire davantage, & d'ordi­
n a i r e on mange moins que dans tou- 1 
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te autre faifon; les parties de Tefto- . — 
mac deftinées à faire la digeftion des 1 

aliments, fe relâchent juftement lorf- E î ° N-
qu'il feroit le plus néceffaire qu'elles 
exerçalfent leurs fonctions; les ani­
maux font alors moins vigoureux , 
parce qu'ils perdent plus, & qu'ils ré­
parent moins qu'en tout autre temps, 
l'apétit & le befoin de manger ne 
font point la même chofe. 

Si la peau des animaux a des p o ­
res qui tranfmettent les humeurs du 
dedans au dehors, elle en a auffi qui 
permettent le paffage à des matières 
qui agifient du dehors au-dedans; la 
Médecine applique extérieurement 
des remèdes qui portent leurs effets 
jufqu'aux parties les plus internes, 
& qui ne permettent point de douter 
de cette dernière efpece de porofité. 

I I I . E X P E R I E N C E . 

PRÉPARATION. 

On met un oeuf dans un gobelet 
de verre plein d'eau claire , que l'on 
couvre d'un récipient, fur la platine 
de la machine pneumatique, com­
me il eft repréfeâté par la Flg. 3 . 
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EFFETS. 

Quand on fait agir la pompe pour 
ôrer une partie de Pair qui eu" dans le 
récipient, toute la furface de l'oeuf 
fe couvre de petites bulles d'air qui fe 
détachent peu à p e u , pour gagner 
la furface de l'eau; & à certains en­
droits de l'œuf on remarque des pe­
tits jets d'air qui font formés par une 
fuite continuelle des globules. 

EXPLICATIONS, 

La coque d'un œuf efl poreufe, & 
par cette raifon il s'évapore en peu 
de jours une partie de fa fubfiance , 
qui efl bien-tôt remplacée par l'air 
qui l'environne. Cet air contenu dans 
l'oeuf n'en fort point tant qu'il efl re­
tenu, par la preffionde l'athmofphe-
re ; mais quand on diminue ou qu'on 
fait céder cette preffion , comme il 
arrive dès qu'on ôte l'air qui efl dans 
le récipient; & qui prefTe l'eau contre 
toute la furface de l'oeuf ; au/Ti-tôt 
l'air intérieur, par une propriété que 
nous expliquerons dans fon temps, 
fait effort pour paffer au-dehors , & 
montre en fortant les pores de la 

coque 
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Coque par lefquels il y étoit entré. La" 
plupart de-ces pores font fi petits que 
l'air n'y paffe qu'en parties infenfibles; 
mais l'adhérence mutuelle de ces par­
ticules Jes retient, jufqu'à c-e que Je 
volume augmenté par un aflez grand 
nombre, foit forcé de s'élever à la 
furface de l'eau par la différence qu'il 
y a entre les pefanteurs fpécifiques 
des deux fluides. 

La porofité n'eft point égale par­
tout ; il y a des endroits où ces p>etits 
paffages font plus ouverts , & par lef­
quels l'air paffe aflez librement, & en 
affez grande quantité, pour obéir tout 
d'un coup à fa légèreté refpeclive ; 
c'eft ce qui donne lieu à ces pçtits 
jets qu'on remarque en différents e n ­
droits. L'eau que l'on met dans le 
gobe le t , & dans laquelle l'oeuf doit 
Être entièrement plongé , ne fertque 
pour faire appercevoir les bulles d'air 
qui fortent de la coque , Se qu'on ne 
pourroitpas remarquer, fi elles paf-
foient immédiatement dans l'air du 
récipient. 

APPLICATIONS. 

LES oeufs qu'on nommefraïs t font 
Tome I. I 
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— — ceux qui n'ont point encore perdu 
1 cette partie qu'on nomme le k i î , 6 ^ 

¥ ^ ° N" qu'on trouve d'abord en les ouvrant, 
quand ils ne font point trop cuits : 
ainfi, fans avoir égard à la date , on 
pourroit nommer de même ceux 
qui feroient pondus depuis plufieurs 
jours , mais à qui l'on auroit épargné 
cette diffipation de fubflance, qui n'eft 
qu'un effet de l'évaporation , qui fa 
fait affez promptement par les po­
res de la coque. Non-feulement c'eft 
une chofe curieufe de conferver frais 
par leurs qualités des oeufs qui font 
vieux parle temps; mais il y a un avan-; 
tage réel à fe procurer toujours en 
bon état un aliment qui devient fou-
vent équivoque , quand il eft gardé, 
Dans les voyages de mer , & dans 
les faifons où les poules ne pondent 
p o i n t , ou très-rarement, c'eft une 
véritable refTource qu'une provifion 
d'ceufs qui font aufïï bons que s'ils 
étoient nouvellement pondus. Feu M. 
de Reaumur qui ne bornoit jamais fes 
recherches à des fpécularions de Am­
ple curioiïté , nous en a offert u n 
moyen qui paroit auffi fïmple Se plus 
s u r que tous ceux qu'on avoit imagi-! 
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nés avant lui. Il confeilloit de bou- = 
cher les pores de l'œuf avec un enduit ^ ^ 
indiffolube à l'eau, & qui ait quelque 
confiftance , afin que ce qui fait effort 
pour tranfpirer du dedans au dehors 
de l'oeuf, ne puiïfe pas fondre ce qui 
fe fera moulé dans les pores comme 
autant de petits bouchons. Deux ou 
trois couches de vernis le plus c o m ­
mun, une légère couverture de graiffe 
de mouton , « d de cire chauffée feu­
lement jufqu'à liquidité , font des 
moyens qui réuffiffent également ; Se 
je puis dire d'après ma propre expé­
rience , qu'un oeuf ainfi gardé cinq ou 
fix m o i s , fait encore le la i t , & n'a 
pas le moindre mauvais goût. Cepen­
dant quand on les veut garder plus 
f û r e m e n t S i pendant plufieurs mois , 
if faut choîfir des œufs qui n'ayent' 
point été fécondés , autrement le ger­
me étouffé fous le vernis ne manquera 
pas d'en corrompre^me partie. 

Les oeufs Vernis ou enduits, c o m ­
me on vient de' le dire , n'Ont pas 
feulement l'avantage de fe éonferver 
bons, pout être mangés comme frais; 
irsJorrt ehcùre celui de pouvbir être 
couvés en toute sûreté, pourvu qu'on, 
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n'attende pas au-delà de cinq ou ffx fri­
mâmes; c'eft. donc un nouveau moyen 
pour tenter d'élever des oifeaux étran­
gers,qu'opnc peut tranfporter vivants 
qu'avec beaucoup de peine & d'em­
barras, & qui pour l'ordinaire ne s'acT 
couplent point hors de leur pays, 
Leursceufs vernis fe tranfporterontai-
fément , feront propres à être couvés 
après le tranfport ; & l'on fait qu'une 
efpece couve les œufs d'une autre.'une 
poule faitéclpre des canards, desfai-
fans, &c. Mais en pareil casil ne fauç 
pas oublier de préférer le vernis à tous 
autre enduit qui s'appliqueroit chaud, 
& qui pourroit tuer le germe ; non 
plus' que d'ôter le vernis même qui 
couvre la coque j quand il .s'.a^it de 
mettre les ceufs foustfoiCeati qui les 
doit couver.Cette tranfpiration qu'on 
qvoit intérêr d'arrêter jufq-u'alors., de­
vient néceffairçpendgnt l'incubation; 
& ce font encore deux faits égale­
ment confiâtes par les expériences 
de M. de Réaumur y i° , qu'un ceuf 
verni demeure envaiq fous l'oifeau 
qui çpuve ; 2". que- celui qui a été 
enduit, Se qui ne l'eft plus, fe cou» 
v e , Se vient à b i en , comme s'jl £Çi 
r̂ vpit jamais étç, 
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I V . E X P E R I E N C E . ~ 
PREPARATION* L I 

SUR Un morceau de papier blanc * 
on écrit, ou l'on deffine ce que l'on 
veut , avec une liqueur claire & fans! 
couleur, qui eft préparée avec du vi­
naigre diflillé & de lalitarge ; on met 
ce papier,qui ne porte aucune marque-
d'écriture , quand il eft fee , dans les 
premieres feuilles d'un livre qui a 4 0 0 
ou r 0 0 pages ; on étend enfuite avec" 
une petite éponge fur la dernière 
feuille du livre , une autre liqueur qui 
neft pas plus colorée que la premie­
re, Se qui e(t une préparation faite 
avec l'orpiment, la chaux vive Se 
l'eau commune: & l'on tient le livre 
fermé pendant trois ou quatre minu­
tes. Fig. 4 . 

E F F E T S. 

Q U A N D on rétire le papier qu'on 
avoit mis dans le livre , on trouve" 
coloré d'un brun noir tout ce qu'on 
y avoit écrit ou deffiné avec la pre­
miere liqueur ; & l'on ne rencontre 
aucune marque femblable dans tout 
le refte du livre. 

I i i j 
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"EXPLICATIONS, 

CES deux liqueurs que Pufage a 
fait nommer entres ie fympathie , font 
de tel'e nature , que par-tout où elles 
fe rencontrent, leur mélange paroît 
fons une couleur qu'elles n'avoient 
ni lune ni l'autre, avant que de fe 
joindre. C'eft un effet qui leur efl; 
commun avec pîufieurs autres li­
queurs , & dont nous effayerons de 
rendre raifon, en parlant de la lumière 
& des couleurs. La dernière de ces 
deux liqueurs exhale une vapeur fort 
pénétrante qu'on apperçoit à l'odeur, 
& qui paffe à travers les feuillets du 
livre en très-peu de temps. Or la va­
peur d'une liqueur, c'eft la liqueur 
même divifée en très-petites parties, 
êi dans cet état elle eft également 
propre à s'unir avec ce qu'on a éten­
du de la première fur le papier blanc ; 
il s'y fait donc un mélange des deux , 
qui paroît fous la couleur qu'elles 
doivent faire naître toutes les fois 
qu'elles fe joignent enfemble; & com­
me cette couleur dépend abfolument 
de l'union des deux , la vapeur en pé­
nétrant le l ivre , n'a dû. laiifer aucune 
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trace de fon paffage , puifqu'on f u p - , 
p o f e que les feui l les ne p o r t o i e n t 1 I -
rien de la premiere l iqueur. LEÇON. 

APPLICATIONS. 
D e p u i s qu'on a bani de la Phyf i -

que toutes ces qual i tés o c c u l t e s a v e c 
l e f q u e l l c s o n r é p o n d o i t à tout , mais 
qui au fond ne rendoient raifon de 
r ien à q u i c o n q u e voulo ir des idées 
c laires Se di f t inefes; o n n e do i t plus 
r e c e v o i r la fympathie 8c Yantiphatie , 
c o m m e les caufes d'aucun p h é n o m è ­
n e , à m o i n s qu'on ne prenne ces 
m o t s par abbrev ia t ion , pour l'acliori 
m é c h a n i q u e d'un corps fur un autre', 
c o m m e q u a n d o n dit , tel remède , 
o u tel aliment , eft ami de ta poitrine, 
de Veftomac , &c. f a ç o n de parler , 
p o u r dire qu'on en doic at tendre un 
b o n effet , & pour ne p o i n t exp l iquer 
en détai l c o m m e n t fe pafle ce t te ac­
t i o n qui c o n f e r v e , o u qui répare . 
Mais fi que lqu'un, pour rendre raifun 
de l ' expér ience p r é c é d e n t e a v o i t dit : 
la f é c o n d e l iqueur fo i tparoî tre la pre­
miere , parce qu'e l le fympathife a v e c 
e l l e , il n'auroit rien dit pour c e u x 
q u i v e u l e n t une exp l i ca t ion in te l l ig i ­
b l e ; o n ex igero i t de lui qu'il fît c o n -
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a noître en particulier, ou au moins ea 

1 général , en quoi confifte cette fym-
L E I J O S , p a th ie ; Ses raifons ne fe feroient goû­

ter que quand il !es établiroit fur des 
principes connus : car s'il fuppofoit 
dans Ton explication quelque chofe 
de nouveau en Phyfique; il faudroit 
encore qu'il le prouvât, fans quoi ce 
ne'fernit qu'une hypotheSe quin'au-
roit nulle force. 

Ce qui fait recourir aux Sympathies-
ou aux antipathies , pour expliquer 
certains faits , c'eft ordinairement la 
difficulté qu'on trouve à les accorder 
avec les loix ordinaires & communes-
de la nature ; mais ceux qui en ufent 
ainfi , font Souvent bien peu informés 
de ces lo ix , & de Pufagc qu'on peut 
faire de leur connoiffance. Un hom­
me infttuit , fair que les propriétés 
que nous connoiffons dans les corps, 
font en bien petit nombre , mais 
qu'elles font très-fécondes dans leurs 
applications : elles fe montrent par 
tant d'endroits différents, qu'il a pei­
ne à fe perfuader de les trouver ja­
mais en défaut; fans fe flatter de les. 
connoître toutes , il ne fe permet pas 
légèrement la liberté d'en imaginer 
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de nouvel les; il aime mieux c r o i r e z 
qu'il ne les voir pas toujours où elles 
font & que ce qu'il n'apperçoh pas 1 

eft réfervé à un génie plus heureux 
ou plus clairvoyant. 

Mais ( il faut l'avouer ) les faits 
font inexplicables très-fouvent ,^>ar-
ce qu'ils font faux ou exagérés ; & 
e'e(t agir prudemment que de les con-
fiater avant que de fai re les fraisd'una 
explication. Ceux qui les racontent 
ont cru vo-ir ce qu'ils-n'ont point vu , 
faute de difcernement ou d'atten-
tion;ou bien iîsles redifent d'aprèsdes 
gens intérelTés ou de mauvaife foi : fi­
la crédulité, l'amour du merveilleux, 
vient encore à l'appui de l'ignorance 
& de la prévention , on reçoit com­
me faits confiants toutes les imagi­
nations creufes & puéri'es qui fe pré-
fentent, & toutes les exagérations' 
qui fe tranfmettent de bouche en 
bouche , 6c qui s'accréditent par le/ 
temps & par l'autorité de quelqu'un? 
à qui l'on fuppofe des lumières qu'il 
n'a pas. Je ne parle point del'impof-
fibïlité prétendue d'accorder fur un 
infiniment deux cordes-, dont l'un» 
feroit de boyaux de mouton^ & l'autre 
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de boyaux de loup ; du danger ima­
ginaire de jetrer dans le feu de l'urine 

N l ou du fang; de la guériSon qu'on at­
tend de certains fruits qu'on porte 
dans fa poche , ou qu'on jette dans 
Un ruits ; & djjne infinité d'autres re-
menes , ou préfervatifs Semblables, 
dont tout le monde fent le ridicule , 
& qui ne s'appuyent d'aucune expé^ 
rience qu'on pui-fle citer. 

Mais qui eft ce qui n'a point entendit 
parler delà fameufepoudre de Sympa­
thie , 5c de Ses effets admirables ? On 
fait que ce n'efl autre chofe que du 
vitriol calciné au Soleil &pulvérifé ; 
ce minéral eft aflringent ; quand on 
l'applique fur une plaie il ne manque 
guère de la deffécher, & deladifpofer 
à fe fermer en peu de temps: jufqu'îci 
point de fympathie dans le Sens qu'on 
Je fuppofe. Quand on emploie cette 
poudre près.du bleffé fur un linge 
baigné de fon fang encore chaud , il 
arrive quelquefois que la bleffure 
s'en reffent ; il n'y a encore là rien de 
fympathique que pourceux qui igno­
rent que le vitriol en poudre s'exhale 
en particules infenfibles , que l'air 
voifin porte aux environs, & qui s'at-
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AUTANT nous femmes certains que 
la po r ofné efl une propriété c o m ­
mune à tous les corps , autant nous 
ignorons la quantité abfolue de leurs 
pores. Comme tout ce qui eft matière 
eft pefant, & que la pefanteur ne con-

tachent par préférence aux endroits ~LJ 1 ".as 
humides. Mais le merveilleux de cette * 
opérat ion, c'eft q'and cette poudre ^ , E S O H 4 
agit à une grande diftance , comme à 
4., à 6 ou à 1 0 lieues. 

11 n'y a pas d'apparence, ( il faut en 
convenir , ) qu'on explique jamais un 
tel phénomène avec quelque vrai-
femblance par les loix ordinaires & 
connues de la nature : mais pourquoi 
chercher à l'expliquer, ce prétendu 
phénomène , s'il n'efl qu'une exagé­
ration outrée de quelque Charlatan , 
foutenue aveuglément par la créduli­
té , & par l'envie d'entendre & de dé­
biter des merveilles ? C'eft le juge­
ment qu'on doit en porter d'après 
ceux qui n'en ont voulu croire que 
leurs pror res yeux*. Combien de pa- * Coorj de 
reilles chimères s'évanouiroient , fi ^er™^»» 
l'on étoit de bonne foi dans le récit 
des faits; & de leurs circonftances ! 
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vientqu'à ce qui efl matériel; nous 
favons bien qu'un corps a moins dé 

' vuide qu'un autre, quand à volume 
égal il pefe davantage que lui : mais 
cette comparaison ne nous apprend 
que leur porofité relative; elle ne 
nous dit pas que dans l'un des deux 
il y a juffement telle ou telle quan* 
tiré de parties folides, ce qui nous fe-1-
roit connoître évidemment de com­
bien il efl poreux. Lé vrai moyen d'en 
être infrruit, feroit d'avoir une matiez 
re de comparaifon qui fût toute foli-
de , en qui la grandeur & le poids 
fulTenr abfolument fynonymes : car 
en comparant une portion de cetta 
matière avec un pareil volume d'una 
autre matière; fi celle-ci pefoit moi­
tié moins, par exemple , on auroic 
raifon de conclure , non-feulement 
qu'elle efl unefois moins folide, com j 

me nous faifons d'ordinaire ; mais on 
faurok de plus la jufte valeur de ce 
moins, & l'on regarderok comme cer­
tain , que la porofité dé cette matière 
comparée feroit égale à fa folidité ; 
puifque la pefanteur , attribut qu'on 
peut regarder comme inféparabledes 
partiesmatériellesjs'y feroitfentir une 
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fois moins que dans une femblablç " 
étendue qu'onfuppofe toute matière. T

 1 I -

Mais un corps de cette eipece ne 
fera jamais qu'une fuppofition qu'on 
ne peut pas réalifer ; nous ne con-
floiiïbns rien de femblable dans 'a na­
ture. L'or eft: de tous les êtres m a t é ­
riels quejnous CohnoifTons , celui qui 
eft le plys compacte , Se qui renferme 
l e plus dp matière fous un volume 
déterminé ; il n'y a point de matière; 
connue , dont un pouce cube pefe 
autant qu'un pouce cube d'or. C e ­
pendant de métal eft, pqreux , puif» 
qu'en un moment \e mercure s'y in-» 
troduit, & que l'eau régale dont on 
fe fert pour le diffoudre b agit de fur-? 
face en furface jufques à la dernière» 
Plufieucs Phyftciens * même fr@t<por~» T r\^'*,'°"» 
t é leurs conjectures j,ufk^iejS^à*ybire vqm, Uv.x. 
qu'il pQuyjrjij: ^ a v o i r daris f o r adtanC p

s

a r I - J-*r4M 
de v^ide que-dfc pîfiin.^Qyeîie idée 
aurQns-nous donC_,de Japqrofité des 
autres corps, ? de l'eau eqmmuuQ *ра1 
e x e m p l e , ^pef$ en"vij|on dix-neuf 
fois muins que l'or i o u de Pair-qui efl} 
8oo fo i s moins foîide que Pçau. 

Une matière n'eft pas toujours 
çjus PQteufe qu'unç autre pat cectç 
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, .. ... f eu le raifon qu'el le a des pores plus 

ï 7. ouver t s ; le n o m b r e c o m p e n f e fou-
LIÇ,ON. v e n t ) o u furpaffe m ê m e dans l'une ce 

que fait la grandeur dans l'autre. Un 
b o u c h o n de l i ège , que lque Compri­
m é qu'il fait dans le c o l d'une b o u ­
te i l l e , ne d e v i e n t jamais aufiî c o m ­
pact qu'un morceau de bois de quelque 
e l p e c e qu'il fo i t : jamais ion v o l u m e 
d i m i n u é par compref ï ïon n e le rend 
aufli pefant que le c h ê n e , par e x e m ­
p l e ; fa porof i té efl d o n c toujours 
p lus grande ; c e p e n d a n t , ni le chêne » 
n i aucun autre b o i s femblable ne fera 
jamais auffi propre^ que l e l i è g e pour 
arrêter l 'évaporarion de quelque l i­
queur renfermée dans un vailTeau : il 
efl: d o n c plus que vrai f emblable que 
fi dans l'un des deux la fommè' des 
v u i d e s -efl plus g r a n d e , c'eft moiHi 
par la" grandeur q u e p a r l e nombre 
des i poré$LK)uand feau régale qui 
di [ foutror 3 re fufedepénétrerdansnnê 
maffe d 'argent , dira t - o n , e n c o n f é -
q u e n c e de la l é g è r e t é refpec1:iv>€ de 
Èe dernier m é t a l , q u l l â les pores 
p lus Ouverts que le premier ? pOur* 
q u o i t e qui entre dans celui-cr n e 
peut - i l pjis entamer l'aujrc? fi, ecynmei. 
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on le fuppofe, fes parties plus difïan- ~ 
tesles unes des autres , donnent plus 
deprife au diffcdvant ? Ne vaudroit-il 
pas mieux dire que les petits vuides 
dans l'argent, ne font pas'tout à-faic 
auffi grands que dans l'or, mais qu'ils 
font beaucoup plus nombreux ? 

Jufques ici l'explication ne va point 
mal. Mais fi Ton répond que l'eau-
forte ordinaire , qui divife l'argent & 
la plupart des autres métaux,ne donne 
aucune atteinte à l'or; il faut avouer 
que la grandeur refpeétive des pores 
devient une raifon bien foible; car 
pourquoi ce qui peut s'introduira 
dans une moindre ouverture , n'en 
peut-il pas pénétrer une plus grande? 
Eft-ce qu'il faudroit une jufte propor­
tion entre les petites pointes du dif-
folvant, & les pores de la matière dif-
foluble ? ou b ien , faudra-t-iî pour 
étayer cette explication , joindre la 
•figure à la grandeur ? 

On ne peut douter qu'une mariera 
ne diffère d'une autre par la configu­
ration de fes parties infenfibles ; 5ç 
de ce qu'elles font différemment fi­
gurées en différents corps , il s'enfuig 
que les pores dans les uns & dans les 
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*• • ^ , autres doivent prendre différentes for-

1.1/ mes. A l'aide de ce principe qui ell: 
LJSÇO,N. iiiconteftable , on conçoit ai Cément 

qu'une particule folide pour fe placer 
dans un de ces petits vuides , ou 
pour paffer de l'un à l'autre , doit 
avoir non-feulement une grandeur 
proportionnée , mais auffi une figure 
convenable •; & que l'une de ces deux 
conditions venant à manquer, l'autre 
peutlfort bien ne pas fuffire. C'eSt ici 
le cas où l'on eft obligé de reconnQÎ-
tre , qu'avec des principes certains Se 
avoués d'ailleurs, on demeure encore 
en doute fur les explications , quand 
on n'applique ces principes que par 
conjectures, & que l'expérience ne 
dit pasfi l'on a bien deviné. 

Au refte , quoique nous ignorions 
fi c'eff une proportion de grandeur, 
ou de figure , ou l'une Se l'autre en-
femble, qui font agir un diffolvant fur 
une matièrepréférablement aune aur 
tre , le fait n'en eft pas moins connu , 
& depuis long-temps les Arts en ont 
fait leur profit. 
- Le Graveur en taille-douce prend 
une planche de cuivre mince Se bien 
p o l i e ; il l'enduit légèrement d'une 

efpecç 
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cfpece de cire préparée qu'il noircit =s; 
à la fumée d'un flambeau ; il deffine 
enfuire fur cette furface enduite , avec L 

une pointe d'acier qui découvre l e 
cuivre par autant de traits que fon 
dciîcïn en exige; il borde fa planche 
avec un cordon de cire amoll ie , il la 
pofe horizontalement, & il la couvre 
de 3 . ou 4. lignes d'eau-forte affoi-
blie avec de l'eau commune au tiers 
ou à moitié.En peu de temps le cuivre 
découvert par la pointe d'acier , 
cède à faction du diffolvant , & fe 
creufe plus ou moins, félon les vues 
de l'artifle qui règle la durée de l 'o­
pération , pendant que la cire ( qui 
ne fe diffout point dans l'eau-forte ) 
conferve le refle de la furface en fon 
entier. C'eiT ainii qu'on prépare une 
feuille de métal pour multiplier 3000 
ou <jooo fois la même eflampe , en 
la faifant paner fuccefiivement par la 
preffe fur autant de feuilles de papier. 

Le marbre efl impénétrable à l'eau? 
& à quantité d'autres liqueurs ; mais il 
ne l'eit pas pour Fefprit-de-vin, pour 
l'efprit de térébenthine , pour la 
cire fondue; ces exceptions ont été 
faifies par des perfonnes ingénieufes 

Tome It Jti. 
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s-r—-^-^ comme autant de moyens pour intro-

I L duire dans l'intérieur du marbre des 
L e ç o n c o u ] e a r s étrangères , & pour imiter 

avec celui qui eft blanc les autres ef-
peces qui font naturellement colo­
rées. Feu M. Dufay , qui s'étoit beau­
coup exercé à teindre des pierres 
dures , & qui a fait part à l'Académie 
des Sciences de fes découvertes en 

* mm. de ce genre , * me fit voir plufieurs fois 
VArai1718. tapies de marbre artificiellement 
' y > ' . teintes , bien imitées , & fi fortement 

pénétrées, qu'ellesavoient été polies 
» depuis fans rien perdre de leurs cou­

leurs. 
Les vernis dont on faitmaïntenant 

tant d'ufage , ne font autre chofe 
que des gommes de différentes efpe-
ces que Ton liquéfie par le moyen 
de quelque diffolvant. Telle s'étend" 
dansl'efprit-de vin , qui refte entière 
dans les huiles qu'on emploie avec 
fuccès pour fondre les autres; tout 
l'art confifte à connoître dans quelle 
matière cltacune eft diffoluble , & 
ce choix ne devient fans doute né-
ceffaire que par la différence qu'il y a 
entre la porefîté des unes & celle des 
autres. 
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L £ ç O N . 

I I . S E C T I O N . 

De la Compreffîbllitè , ù" de 
PElaJlic'ué des Corps. 

T o u T ce que nous avons dit de la 
porofité, a déjà dû faire connoître que 
la grandeur apparente d'un corps 
quelconque excède toujours celle qui 
appartient à la quantité réelle de fa 
matière propre : & cet excès varie 
peut - être autant que les efpeces qui 
compofent l'univers ; car on rencon­
tre rarement deux matières qui, à vo­
lumes égaux , pefent également. 
C'eft ce rapport du volume à la maiïe 

qu'on nomme denjïté : un corps ell 
plus denfe qu'un autre, quand la quan­
tité réelle de fa matière diffère moins 
de fa grandeur apparente ; ou ( ce 
qui eft la même chofe ) quand fous 
une grandeur donnée, il contient plus 
de parties folides. Le plomb eft donc 
plus denfe que le cuivre, l'air eft 
moins denfe que l'eau. 

Mais le même corps peut changer 
K i j 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



i iô" L E Ç O N S D E Fii Y S I Q. m is 
.— y y ™ de denfité; c'efi-à dire, que fa rnaJTe 

T „ „ refiant la même , fon volume peu c 

varier , loir, en augmentant, loit en 
diminuant»-Quand un corps devient 
plus dcnfe , c'eft que fes parties foli-
des Se raffemblent dans- un plus petit 
efpace ; «Se cela peut fe faire de deux 
manières, ou lorsqu'on Supprime une 
caufe interne qui les tenoitplus écar­
t é e s , ou quand on applique exté­
rieurement une force qui les oblige 
à fe rapprocher mutuellement. On 
peut distinguer l'une de l'autre, ces 
deux manieresde diminuer le volume 
d'un corps, en appellant la première 
condenfatiov, VcLmre'comprelfio'T, (quoi­
que, à dire vrai , ce Soit toujours 
cdndenfer Une matière que d'occa­
sionner la diminution de Son volume 
de quelque façon que ce Soit : ) ainii 
ferrer de la neige dans les mains pour 
en faire une pelotte , c'efl la compri­
mer ; faire refroidir une liqueur, ou, 
diminuer la chaleur qui dilate fes par­
ties , c'efl; la co'ndenfer. 

Nous ne connoifibns aucun corps 
dans la nature ( en fâifant abffraction 
des part ;es élémentaires, ou atomes,, 
s'il y en a ) dont le volume ne puiffe 
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êfre diminué de l'une de ces deux 
manières au moins , & allez fouvent 
de l'une & de l'autre façon. Quelque 
dure que puiffé être une matière , elle 
ne l'eft jamais paifaitement ; fes mo­
lécules font toujours plus ou moins 
dilatées , foït par un mouvement in ­
terne qui peut être ralenti , foit par 
faction d'un- fluide étranger qui la 
pénètre , Se qi'Ton peut vaincre par 
une puiiTance extérieure. Une barre? 
de fer , par exemple , qui a été chauf­
fée jufqu'à rOugir , devient enfuite 
pftis menue & plus dure, à- mefure 
qu'elle fe refroidit; parce que fes par­
ties fe rapprochent peu à [.eu, enper-
dant le mouvement violent qu'elles 
avoient acquis dans le feu. Une épon­
ge mouillée & dilatée par feau qu'el­
le cont ient , fe place dans un efpacer 
beaucoup moindre , quand on e x p r i 
me le fluide qui remplit fes pores. 
U n e boule de marbre ou- de verre , un 
diamant même , jettes fur quelque 
chofe d'auffi dur, rejailliffenrà l'in-
fhmr ; & nous ferons voir bien-tôt 
que le mouvement de réflexion efî 
une preuve de la compreffibilité dur 
corps ïéSéchi. 
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Tous les corps généralement, dans 

1 I ; tel état qu'ils fe préfentent , folides, 
L i ç o N. fluijeSj o u l i q U i d e s > f o n r fafceptibles 

de condenfation. U n morceau de 
marbre ,8c fur-tout s'il eft noir, fe 
trouve plus petit, quand il a féjourné 
quelque temps dans un lieu beaucoup 
plus froid que celui où il étoi t , lorf-
qu'on l'a mefuré d abord. Une veffie 
ou un ballon rempli d'air pcndantl'é-
té , devient flafque pendant l'hyver; 
& la liqueur du thermomètre ne def-
cend vers la boule,que quand fon vo­
lume ne fuftit plus pour remplir la 
partie du tube, qu'elle occupoit dans 
un temps plus chaud :mais nous remet­
tons à parler plus amplement de la 
manière dont les corps fe condenfent, 
en traitant du feu 8c de la chaleur qui 
les raréfient. 

Quant à la comprefiion , on ne 
peut pas dire qu'elle convienne auffi 
généralement à la matière confidérée 
dans tous fes états: tous les corps fo­
lides font compreffibles , 8c jufqu'ici 
l'expérience n'en a fait excepter au­
cun : Pair fe comprime considéra­
blement , & produit par cette pro­
priété des effets furprenants, que neuî 
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rapporterons dans leur lieu. D'autres 
fluides, comme la fumée , la flamme, 
&c. n'ont point encore été éprouvés 
dans cette vue ; fans doute parce qu'il 
feroit très-difficile , & probablement 
impoffible de les appliquer feuls à des 
expériences de cette cfpece : mais 
pour les liqueurs, elles n'ont jamais 
donné directement aucun figne de 
compreffibilité, quelque chofe qu'on 
ait fait; ôc il femble que l'on a fait 
d'abord tout ce que l'on peut faire : 
l'expérience de l'Académie del cimen-
ta , eft auffi ingénieufe que le réfultat 
devoit être peu attendu ; & l'on ne 
voit pas que depuis qu'on l'a faite , 
perfonne ait réuffi à faire mieux. 
M . Newton * la rapporte comme 
une chofe fort curieufe;& comme 
s ï l eût appréhendé qu'un fait auffr * 
furprenant ne fût révoqué en doute , 
il affure qu'il le tient d'un témoin 
oculaire ; pour moi , je le cite d'après 
mes propres yeux , & l'ufage que j'en 
fais dans mes cours, a déjà mis bien 
du monde à portée de le citer de mtr 
me : voici le fait. 
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P R E M I E R E EXPERIENCE* 

P R E P A R A T ION* 

Une boufe de métal dont on a 
mefuré exactement la capacité, af'éz" 
mince pour être flexible , remplie? 
d'eau entièrement, & bouchée dé 
façon qu'elle ne pUÏffe rien perdre 
par l'orifice , s'applique à une petite 
p'relfe qui e'ft r'epréfentée par la Fig. 5, ' 

EFFETS. 

Quand on fait agir fa preffe , la 
boule de métal comprimée , s'appla-' 
tir un peu $ Se fi l'on continue de 
preffet, l'eau fe fait jour à travers les 
pores , &patok fur la furface en pe­
tites gouttes femblables à celles de la 
fofée. 

EXPLICATIONS. 

C'eft une chofe démontrée, qu'une 
capacité fphérique , à furfaces éga­
les , contient plus de matière que 
toute autre : if s*enfuït qu'un vaif-
feau qui a Cette figuré, ée qui" efb 
p!ein,ne peut pas la perdre qu^il n'arri­
ve de ces deux choies l'une ; ou qu'il 

augmente 

If . 
4* £ Ç O 
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augmente de furface, pour conferver -
la même capacité, ou que ce qu'il 
renferme , fe condenfe en diminuant 
de volume. Quand l'eau commence à 
palfer à travers le métal , la boule fe 
trouve un peu applatie ; mais en m e -
furant fa capacité, on la trouve la mê­
me qu'elle étoit avant l 'expérience: 
il faut donc convenir que cet appla-
tiffement n'efl dû qu'à la ductilité du 
métal ; & que le volume de l'eau n'a 

Îjoint été fenfiblemcnt diminué fous 
a preffe. 

B o y l e , le Baron de Verulam, Se 
quelques autres PhyGciens qui ont 
effayé de comprimer l'eau dans des 
boîtes de métal , ont cru voir des 
marques de fa comprefûbilïté ; mais il 
y a toute apparence que ce qu'ils ont 
apperçu, devoir être attribué à la fle­
xibilité ou au reffort du métal, on bien 
à celui de quelques bulles d'air renfer­
mées avec l'eau dans la même boîte. 

I I . E X P E R I E N C E . 

PRÉPARATION* 

'JBCD, Fig. 6.eR un tube 'de 
• Tome I. L; 
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verre fort épais, qui à 3 lignes dédia» 

1 mètre intérieurement. 7 pieds de hau-
Ç O K§ • 1

 ' I L -

teur, & qui eft recourbé en forme de 
fiphon ; on y'verfe d'abord un peu de 
mercure qui remplit la courbure , Se 
qui fe met de niveau, pn B C; on em­
plit la partie CDavec de l'caujonbou-
che exactement & folidement le ruyaij 
enD» &J'onvcrfe enfuite du mercure 
dans la branche A B, jufqu'à ce qu'elle, 
foit entièrement pleine. 

EFFETS. 

* LAcoîonne d'eau qui eft entre CD? 

pppofe tant de réfiftance à la preffion 
du mercure, qu'elle ne diminue pas 
fenfiblement de volume. 

EXPLICATIONS, 

N o u s ferons voir en traitant de 
l'Hydroftatiquç, que la preffion qu'e­
xerce le mercure contre l'eau en C, 
eft égale au poids de la colonne con­
tenue dans Ja partie A B du tuyau. 
Or cette colonne de mercure qui à 
environ $ pieds i p pouces de hau­
teur égale trois fois le poids de J'at-
rnofphere , ce qui fait une force très-
grande i & puisqu'elle ne fufht CAS 
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pour condenfer fenfiblement le v o - M 
lume d'eau contre lequel elle agi t , 1 I-
c'eft une marque que les parties des ^ E S 0 " 
liquides font fort dures, «5C que les 
matières qui font en cet état font bien 
peu flexibles. 

APPLICATIONS. 

QUOIQUE dans les expériences que 
nous venons de rapporter, feau ne 
laiiïe appércevoir aucun ligne de con-
denfation;onn'en doitpoint conclure 
que les liqueurs foient abfolumentin-
compreiïibles, mais feulement qu'el­
les font capables de réfuter aux ef­
forts qu'on a employés jufqu'ici con­
tre elles. Tout nous porte à croire 
qu'elles céderoient enfin d'une ma­
nière fenfible , s'il étoit pofïible de 
les foumettre à de plus grandes pref-
fions, & qu'elles cèdent même à celles 
qu'on emploie , mais d'une quantité 
trop petite pour être apperçue. Tous 
les corps folides fe compriment, par­
ce qu'étant poreux, leurs parties peu-> 
vent fe rapprocher ; mais qu'eft ce 
qu'une liqueur, finon un aïïemblage 
de petits corps folides que nous ne 
pouvons pas regarder comme des 
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^ êtres fimples, mais plutôt comme des 
} petites maffes composées de parties 

- qui ne font pas fi étroitement unies, 
qu'elle? nslaiifentde petits vuides en-
tf elles. Si laporofité rend les grands 
corps fufceptibles de condenfation, 
la même caufe ne doit-elle pas avoir 
le même effet dans les plus petits? 
Tout ce qu'on peut dire, c'elt- que la 
compreiïïbilité doit diminuer, com-
la grandeur des corps; ç'eft-à-dire, 
que les plus petits font les moins 
flexibles ; que les parties d'une li­
queur par confisquent, à caufe de leur 
extrême petiteffe, font à l'épreuve des 
plus grandes farces : mais il fuit du 
même principe, qu'il n'y a d'abfolu-
ment incomprefiible, que ce qui eft 
abfolument Simple; tels que feroient 
des atomes, ou les parties primor­
diales" des corps, fur lefquelles nos 
épreuves n'ont point de prife. 

Il eft avanrageux pour nous, que 
tout ce qui eft liquide puiffe réfifier 
à des preffions qui rapprochent Se 
qui broyeqt les autres corps; tout 
çe que nous tirons des végétaux par 
çxprefîion, le v in , le cidre, les hui­
les, , &ÇQ. ne fe féparcroiept jamais, deŝ  

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P E R I M E N T A L E , lif 

Îiârties folides qui les renferment, fi 
es liquides pouvoient fe comprimer 

comme el les; les fruits fournis à la 
prelTe ne feroient qu'y changer de v o ­
lume; la facilité que nous avons à ex­
traire les fucs que la nature y a prépa* 
rés pour nos uîages, eltprefque toute 
fondée fur la réfinance que les l iqui­
des oppofent à la compreffion. 

On ne peut s'empêcher d'être fur-
pris, quand on confidere que le même 
corps eft compreflible', ou ne l'eft pas, 
félon qu'un degré plus ou moins de 
chaleur change fon état i un mor­
ceau de glace donne des marques de 
compreffion ; qu'il fe réduife en eau , 
c'efi: toujours la même matière, mais 
elle ne fe comprime plus: la eire, 
Je foufre , le métal , &c. font voir la 
même chofe, quand on les fait paffer 
de l'état defo l id i téà celui de liqui­
dité. Ce phénomène eff intéreffanr, 
& mérite bien une explication : mal-
heureufement nous n'avons à offrir 
qu'une conjecture , mais pourtant, 
une conjecture appuyée fur des prin­
cipes connus, & qui la rendent pro­
bable. 

On peut dire que l'état naturel de 
L iij 
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prefque tous tes corps , efî d'être fofi-
des ; quand ils font liquides, ceft par­
ce qu'une matière étrangère les rend 
tels en pénétrant dans leur intérieur, 
«Se en donnant par fa quantité ou par 
fon action à leurs parties une mobilité 
refpeftire qui rompt toute liaifon, 
«5c prefque toute adhérence entre 
elles. Ceft ainfi que de la terre abreu­
vée d'une quantité d'eau fuffifante, 
devient de la boue qui coule fur un 
plan incliné ; l'eau elle-même ceiïe 
d'être g lace , auflj-tôt qu'un fluide 
plus fubtil, 5c connu fous le nom de 
matière du feu, la pénétre en allez, 
grande quantité, & y porte allez de 
mouvement pour détacher fes parties 
les unes des autres. 

Si l'on demande maintenant pour­
quoi les corps folides peuvent fe com­
primer, & q u e l e s liqueurs n'ont pas 
la même propriété; ne peut on pas ré­
pondre avecvraifemblance,que dans 
les premiers, les parties portent, pour 
ainfi dire, à faux, ou ne font appuyées 
que fur un fluide fans action , qui 
cède au moindre choc; au lieu que 
dans les liqueurs, les molécules plus 
divifées , 2c par cette raifem déjà 
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moins flexibles, font appuyées fur * 
un fluide afiëz abondant, & dont les 
parties font d'autant plus dures qu'el­
les font plus (impies. Si Ton avoit mis 
dans un vafe une certaine quantité de 
globules d'acier ou de quelque autre 
matière équivalente pour la dureté, 
elles ne céderoient point fenfible-
ftient à la compreflion, foit qu'elles 
fuffent feules, pourvu qu'elles fe tou­
chaient; foit qu'elles fuffent mêlées 
avec d'autres plus petites qui les em-
pêchaflënt de fe toucher , pourvu 
que ces dernières fuffent elles-mêmes 
inflexibles. Fig. 8; 

I I Ï . E X P E R I E N C E . 

P Jt £ PAR si T Z O Ni 

Sur une tablette de marbre noie 
bien unie, & enduite d'une très l é ­
gère couche d'huile , on laiffe tom­
ber plufîeurs fois 8c en différents e n ­
droits de fa hauteur de 2 ou 3 pieds 
une petite boule d'ivoire, qui peut 
avoir environ^ de pouces de diame-. 
tre. Fig. 7 . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



US L E Ç O N S D E P H Y S I Q U E 

EFFETS. 

E N regardant obliquement la ta­
blette de marbre, on apperçoit par­
tout où la boule d'ivoire a touché, 

'une tache ronde qui a environ deux 
lignes de diamètre ; & cette tache eft 
plus grande aux endroits où la bouk 
eft tombée de plus haut. 

EXPLICATION*. 

L'IVOIRE, quoique très-ferm«, eft 
•une matière compreffible ; quand il 
tombe fur le marbre, le mouvement 
de fa pefanteur qui l'y poufle, occa-
fionne une preiïion qui porte une 
partie plus ou moins grande de cette 
petite fphere vers ion centre ; & com­
me ces parties comprimées font de 
nature à fe rétablir dans un inftant, il 
ne refte aucune marque de cetêe 
eomprefïion fur la boule ; mais la 
tache qui paroît fur le marbre, cil 
une preuve incomeftable de cet ap-
platiifemçnt qui a d il paru : fi l'on n'ai­
me mieux dire que le marbre s'eft en­
foncé Si remis aufli-tôt, ce qui prou­
ve également la compreffibilité d'un 
corps très-dur : l'un & l'autre arrive 
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probab'ement ; la même compreffion 
creufe le marbre , & applatit la boule; 
mais de ces deux effets, le dernier 
efl fans doute le plus confidérable, à 
en juger par la nature de deux corps 
comprimés ; c'eft pourquoi nous 
nous arrêtons par préférence au der­
nier ; & ce que nous allons dire pour 
faire entendre que la tache ronde 
prouve inconteftablement l'applatif-
fement de la boule , en faifant abf-
tradion de la flexibilité du marbre, -

obligerait de même à conclure un 
enfoncement dans le marbre, fi Ton 
j f avait aucun égard à la comprefubi-
lité de l'ivoire. 

On fait en effet que la circonfé­
rence d'un cercle appliqué par fa par­
tie convexe fur une ligne droite , ne 
la touche qu'en un point G , Fig. p . 
On fait auffi que les furfaces fphéri-
ques font compofées de lignes circu­
laires, comme les plans le font de 
lignes droites, & que les furfaces fe 
comportent entr'elles à cet égard, 
comme les lignes qui les compofent. 
Si le cercle ne touche la ligne droite 
qu'en un point , la boule d'ivoire de 
notre expérience, pofée ûmplemeoj! 
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fur la tablette de marbre, ne doit la 
toucher aufii qn'eh un point. Quand 
on Ta laiffé tomber defîus , s'il paroiï 
qu'elle y ait été app'iquée par une fur-
face circulaire de deux lignes de dia­
mètre; il faudra néeeffairementconve-" 
nir que le premier point de tangence 
gfRg.ç.a. été rapproché du centre 
par l'effort delà comprefllon, & qu'a-

Îjrèslui ceux d'alentour ont fouffert 
e même déplacement; ce qui a don­

né lieu à une portion fenCble delà 
furfacé, d'être appliquée au marbre, 
& d'y laiffer fon impreflion fur la cou­
che légère d'huile dont il eft enduit^ 

A p P L I C A T I O N S i 

Si l'on comprime un corps égale­
ment dans toute l'étendue de fa furfa­
cé 5 au cas qu'il foit comprefiible,i] ne 
s'en peut fuivrequ'une diminution de 
Volume; parce quetôus les points op-* 
pofés obéiffent à des puiffances éga­
les, & leurs fiiuations reipeétives ref-
îent les mêmes. Tel eft l'état des ani­
maux qui vivent dans Pair ou dans 
J'eau; environnés de toutes parts de 
l'un de ces deux fluides , ils n'en re­
marquent point la preflion,quoiqu'el-
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le foit confidérable ; parce qu'elle fe ; 
fait équilibre à elle-même, & qu'elle 
ne dérange rien de ce qui luieft fou­
rnis ; mais Ci la compreffion devient; 
plus forte d'un côté que de l'autre,fon, 
effet ne fe borne plus à diminuer levo-
lume ; la figure change auffi, comme 
il eff aifé de l'appercevoir dans une 
ballede plomb qui tombefur quelque 
chofe de dur, &qui y perd une partie 
de fa fphéricïté; ou dans une balle de 
jeu de paume qui laiife fouvent con­
tre la muraille , des vefiiges bien re-. 
marquables de fou applatiifemcnt. 

De l'Lliiftklté ou rejforr 
des Corps. 

D E tous les corps qui fe compri­
ment , les uns demeurent dans l'état 
que lacompreffion leura fait prendre; 
c'efl-à-dire , qu'ayant changé ou de 
grandeur ou de figure , ils perféve-
rent dans ce changement , lorfque la 
compreffion vient à ceifer ; comme 
la balle de plomb qui refte applatie 
après fa chute , & la pelote de neige 
qui demeure dans la forme qu'on lui 
a donnée avec les deux mains. Les au­
tres au contraire fe iétabliifcnt, & 
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j ! " i n " . .. reprennent, après avoir été compris 

H- mésjes mêmes dimenfions & la même 
LaçoN. £ g U r e q U ' i ] s avoient avant que de l'en­

tre. Telle eft la bille d'ivoire de l'ex­
périence précédente ; telle eft une 
bulle d'air qui partant du fond d'un 
vafe plein d'eau, devient plus groffe à 
mefure qu'elle s'élève vers la fufface. 

Les corps de la dernière efpece fs 
nomment des corps à rejfort ou Elas­
tiques ; car YElajlicité rftîïautre chofâ 
que l'effort par lequel certains Corps 
comprimés tendent à fe rétablir dans 
leur premier état. Cette propriété 
fuppofe donc qu'ils foient compreffi-
b le s ; & comme les liqueurs ne Je 
font pas d'une manière fenfible, oi> 
doit conclure que fi elles ont du ref-
fort, leur réaction a trop peu d'éten* 
due pour être vifible. 

Tous les corps mêmes qui font élaf-
tiques, ne le font pas au même dé-
gré; il y en a tels qui ne fe rétablif-
fent prefque po int , & alors félaftict-
té eft regardée comme nulle dans l'u-
fage ; & l'on appelle ces fortes de 
corps,777oJj,ce qui veut dire feulement 
une privation de reffort afiez actif 
j o u r être confidéré. 
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•Ceux en qui la force élafiïque fe fait .. 
ap percevoir, réagifTentplusou moins II-
félon la dureté, la raideur, ou la dif- ^sçorç, 
pofition de leurs parties internes;mais 
il n'en eft aucun dont on pujffe affu-* 
rer avec des preuve»pofitives, que le 
reffort eft parfait & inaltérable; on re­
marque prefque toujours que cetta 
qualité fe perd ou s'affoiblit par un 
long exercice, ou par une compref-
fion de trop longue durée : un arc 
qui efl: trop lang-.r.emps ou trop fou-
vent tendu, garde enfin Ja courbure 
qu'on lui a fait prendre ; le crin , la 
la ine, ou la plume dont on garnie 
les meubles, perdent par fucçefîion 
de temps prefque tout ce qu'ils orfrenç 
de commode dans la nouveauté, Se 
leur affailTement n'eftquela fuite nér 
ceffaire d'un reffort ufé. 

Nous ne pouvons donc pointnous 
promettre des expériences rigoureu-
îement exactes , pour établir la théo­
rie du reffort ; puifquc les corps qui en 
ont le plus, n'en ont point encore au­
tant qu'il leur en faudrpit pour êtres 
parfaitement élaftiques. De plus, on 
ne peut opérer que dans quelque m i - i 

J ieu matériel: quand on çhoifiioif l'air 
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eomme celui qui eft le moins denfe ; 
nous avons déjà fait voir qu'il eft capa­
ble de ré(iftance,& l'on doit s'attendre 
qu'il fera difparoître une partie de l'ef­
fet j fi petite qu'elle foit : maïs les à-
peu-pres fuffifent", quand il ne man­
que prefque rien à l'exaftitude, & 
qu'on eft obligé de rabattre quelque 
chofe pour les empêchements inévita­
bles. L'acier trempé & l'ivoire m'ont 
paru afiez propres aux effets par lef-
quels on peut prouver ce qu'il impor­
te le plus de favoir touchant Télafti* 
c i té ; c'eft pourquoi je m'en fervirai 
prtférablement à toute autre matière 
dans les expériences de ce genre;mais 
comme celles dont j'ai fait choix, exi­
gent quelquesconnoiffances des prin­
cipales propriétés du mouvement, 
dont nous n'avons encore rien dit, 
j'ai cru qu'il étoit à propos de les dif­
férer, d'autant plus qu'elles trouve­
ront une place convenable parmi cel­
les que nous emploierons pour faire 
connoître les loix du mouvement 
dans le choc des corps. 

Les arts ont appliqué les reffbrts à 
tant d'ufages, que ce feroit une lon­
gue Si. inutile entreprife d'en faire ici 
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fénumération : il nous fuffira d'eu ci- — i — 
ter deux ou trois exemples par lef» E ^ 
quels on pourra juger de l'utilité des E 9 0 N * 
autres. 

S'il efl utile 8c commode de voya^ 
ger à fon aife, on doit prefque tout 
cet avantage aux lames d'acier , aux 
bandes de cuir & aux autres corps 
.élaftiques fur lefquels onfufpend les 
voitures: fans cette précaution, la 
plus belle chaife de pol ie , le carroflb 
le plus fomprueux , ne feroit qu'uni 
tombereau couverc & orné, dans l e ­
quel on feroit durement fecoué; car II 
tout ce qui eompofe la voiture, étoic 
également inflexible, les divers mou­
vements caufés 8c brufquement inter­
rompus par les inégalités du terrein , 
fe communiqueraient dans toute leur 
forcejufques aux perfonnes quienoc-
cuperoient l'intérieur. 

La mefure du temps efl: une chofe fî 
intéreiïante pourtoutle monde, qu'il 
eft peu de perfonnes qui n'aient une 
pendule ou une montre, & qui ne la 
regardent comme un meuble nécef-
faire; ces fortes d'inffruments qu'on 
doit confiddrer comme des chefs-
4'oeuvre de l'art, font animés paru rf . 
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i • rcffort/Eig. i o.)formé d'une lame d'av 

cier roulée fur elle même dans un ba-
£ECON, r i i ] c t qu'elle fait tourner en fe déve­

loppant , & dont le mouvement fe 
communique pat des roues denrées, 
jufques aux pivots qui portent les ai-

Îquilles, pour leur faire indiquer les 
leures Se les minutes fur un cadran 

diviféà cette intention. Nous dirons 
ailleurs comment on eft parvenu à 
rendre faction du réffort prefqu'égale 
pendant tout le tempsqu'ilfe dévelop­
pe ; car une difficulté qui fe préfente 
d'abord, c'eft que cette action dimi­
nuant toujours à proportion que le 
reffort fe détend , le mouvement doit 
suffi fe rallentir dans toutes les pieces 
qu'il anime,& les aiguilles doivent fai­
re les heures & les minutes plus lon­
gues vers la fin qu'au commencement: 
Il a donc fallu trouver un remède à 
cet inconvénient, & l'on en eft venu à 
boutpar une invention fortingénieu* 
f e r o n t nous aurons oçcaCon de par-» 
1er en traitant de la théorie du levier 
& des machines qui y ont rapport. 

D e quels fecours ne font point les 
refTorts dans TArquebuferie ? Par quel 
guuemoyen auroit-on pû opérer des 

mouvement^ 
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înouvementsauffi prompts &auffi dif­
ficiles à être apperçus par un oifeau 
ou par un quadrupède, que la nature à 
mis en garde contre tout ce qui me­
nace fa v ie , Se qui oppofe aux rufes 
ôc à l'adreiTe du challéur le mieux 
exercé , des organes d'un fentiment 
exquis , & une agilité qui trompe 
fouvent fes pourfuites. Le chien d'un 
fufil conduit par un-reffort, porte en 
un clin d'oeil un caillou tranchant 
contre une petite pièce d'acier trem­
p é ; le feu prend à la poudre, & l e 
plomb qu'elle chafle , frappe l'animal 
avant qu'ilait étéaverti par la flamme 
ou par le bruit, ou du moins avant 
qu'il ait pû profiter de cet avis. 

Non-feulement les arts ont profi­
té de félaflicité des corps, & en ont 
fait des applications heureufes ; ils 
ont encore trouvé des moyens pour 
la faire naître ou pour l'augmenter 
dans ceux qui n'en ont que peu ou 
point. 

Tous les corps fon^res, comme 
nous le- dirons plus amplement à la 
fuite des expériences fur l'air,doivent 
être, à reffort; c'en: pour cette rai-
fon qu'on fait les cloches & les t im-

Tome I. M 
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bres avec du cuivre & de l'écain fon­
dus enfemble ; parce qu'on a remar­
qué qu'un métal allié eft plus dur ^ 
plus roide, Se plus élafiique , que les 
métaux fimples dont il eft com-
pofé. 

La plupart des métaux mêmes fan? 
être alliés deviennent capables d'une 
plus grande réaction quand on les bat 
à froid; ce que les. ouvriers appellent 
ecrouir. Ons'en apperçoit bien parla 
vaiffelle : quand une cuiller ou une 
fourchette a été feulement fondue 
& l imée , & qu'elle ne doit rien au 
marteau ,1a façon en eft moins chère, 
mais etle eft moins durable ; la pièce 
fe fauffe au moindre effort, & fon 
poli n'efl jamais fi beau. U n ouvrier 
intelligent en horlogerie, en inftru-
ments de Mathématiques, en orfè­
vrerie , &c. ne manque jamais â 
écrouir fes ouvrages, non feulement 
pour leur procmer plus defo l id i té , 
mais encore pour les faire valoir par 
un poli phis brillant, en rapprochant 
Jes parties, St en rendant les pores 
du métal plus ferrés. 

Mais de tous les corps dont on au­
gmente artificiellement le reffort % il 
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-n'en eft po int de plus remarquable 
que le fer convert i en acier ; & parmi 1 ' 
les différentsprocédés qu'on e m p l o i e 
à cet effet fur c e m é t a l , rien n'eft 
Comparable à la trerr.pt. 

, I l faut fçavoir i ° . que l'acier n'efl 
p o i n t un métal par t i cu l i er ; o n d o i t 
l e regarder c o m m e un fer préparé , 
quoiqu' i l fe trouve des mines qv.i e n 
fourn irent immédia tement : le plus? 
ordinaire 8c fe plus fin eft c e l u i qu'on 
fait a v e c du fer forgé , en y i n t r o d u i -
fant u n e certaine d o f e de parties fa-" 
I ines & fulfureufes qui augmentent fa 
dureté r & qui l e rendent propre à 
être t rempé . 2 ° . T r e m p e r l ' a c i e r , 
e'eft le refroidir fub i tement dans Je 
m o m e n t qu 'on l e fort b ien r o u g e d u 
f e u ; & ce la fe fait d'ordinaire e n le» 
p l o n g e a n t dans de l 'eau froide , ou" 
dans q u e l q u e c h o f e d 'équiva lent . 

L e s pr inc ipaux effets de la trempe-
fur l 'ac ier , c e u x d o n t l e s arts t irent 
l e plus d'avantage , font de l e rendre 
très -dur , d 'augmenter fon élaft ic i té * 
& d e la rendre durable . T o u s les o u ­
tils tranchants, jufqu'à ceux qu 'on e m ­
p l o i e pour cu l t iver la t e r r e , en u n 
f o o t depuis la lancette jufqu'à la b é -

M i> 
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che,. tous font redevables de Jeuir 
principal mérite à cette dureté qui 
coûte fi peu, & qui- feroit défavanta-
geufe par excès , fi. Ton n'avoir fom 
de l'a modérer par un. d e g r é de cha­
leur qu'on fait fuccéder à la trempe t 

Se qu'on nomme recuit. 
Les effets admirables de la trempe 

fur l'acier, ont intéreffé avec raifon 
la curiofité des plus habiles P h y s i ­
ciens; tous ont défiré d'en favok 
les caufes, & quelques-uns en ont 
hafardé 'des explications ; mais on 
doit convenir que perfonne. n'en a 
donné d'atiffr vraifembî'ables , & 
d'aufïï bien appuyées, que M. de 
ïleaumur. Après une fuite d'expé­
riences de plufieurs années fur cette 
matière , il fuppofe que l'action du 
feu chaffe de l'intérieur des molécu­
les de Y acier Une grande partie des 
fels & des foufres qui s'y trouvent 
ciifiéminés, fans pour cela Tes faire 
forti'rde la mafie totale : fuppofition 
fondée fur l'es effets ordinaires & 
-connus du feu, & fur l'expérience.; 
car on fait d'ailleurs que dans la fut-
lion des matières hétérogènes & fi­
x e s , le feu procure, toujours l'uniot 
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des parties femblables; & quand f o n 
action augmente juiqu'à un certain 
point fur l'acier, el'e le dépouille de 
íes foufres & de fesfels , ce que les 
ouvriers appellent bràUr. La trempe 
faifit donc l'acier dans un temps ou 
fes principes,, quoique les mêmes , fe 
trouvent différemment mêlés ; avant 
que de le chauffer, les parties faunes* 
fulfureufes, métalliques, &c. extrê­
mement divifées & intimement mê­
lées , compofoient un touE d'une tif-
fure plus uniforme, mais cependant 
plus hétérogène dans íes molécules , 
puifque chacune participoit égale­
ment de trois ou quatre fortes de 
matières qui entrent dans la compo-
iition de l'acier ; mais après un dépré 
de feu fuffifant, les fels & les foufres 
extraits & pelotonnés, pour ainii di­
re , à part du métallique, font un 
tout plus homogène dans fes molé­
cules, mais plus poreux & moins l ié , 
quant à fafíemblagc de ees petits per-
lottons de différentes efpeces. Cette 
hypothefe (fi c'en eft une ) explique 
fort heureufement tous les phénor 
mènes qui réfultent de la trempe. , 

I o . L'acier caifé paroît d'un graia 
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plus groffier, après avoir été trempe y 

parce que les parties métalliques qui 
font les plus apparences par leur cou­
leur , fontramaffées en petites maffes-
plus écartéesdes unes des autres. 

2 ° . La trempe donne plus de vo^ 
ïume à l i c i e r qu'il n'en avoir avant ; 
& cela doit être, puifqu'elfe le fixe 
dans un état où le mélange & Funion 
de fes principes efl moindre. 

3 e . L'acier durcix à Ta trempe , par^ 
c e que fes molécules fe forment de 
parties plus Semblables, & par cette 
raifon plus-capables de s'unir. 

4 " . L'acier trempé fe calfe plutôt 
que celui qui ne f'eft pas , ou qui l'efl 
moins; c'eff que la Fiaifon de fes m o ­
lécules entr'elles eft moindre r puif-
qu'eîles font de matières difiembla-
bles , «Se qu'elles' fe touchent par 
fnoinsde furface. 

jr°. Enfin le recuit rend l'acier trem­
pé moins caffant Se plus flexible ; 
parce qu'un degré de feu modéré , 
fait renaître en partie le mélange i n ­
time des parties diffemblables, Se 
qu'il lui fait prendre un état moyen 
entre celui d'un acier nom trerapé r«S 
Celui d'une trempe exceflive.. 
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Qoiquc nous ayons des procédés 

certains pour augmenter, diminuer, 
anéantir même le reiTort de plufieurs 
corps , nous n'en connoiiîons pas 
mieux la caufe de Pélaiticité en g é ­
néral : tout ce qu'on a imaginé juf-
qu'à préfent pour en rendre raifon, 
ne peut paiTer tout au plus que pour 
des conjectures dont les unes font 
vifiblement démenties par l'expérien­
ce , les autres fuppofent ce qui efï en 
queftion , d'autres enfin plus ingé-
nieufes que probables, n'ont aucuns 
faits qui parlent pour elles. 

Dire qu'un reffort que l'on tend 
en le courbant, a les pores plus o u ­
verts en fa partie convexe , cela eil 
vrai ; que les pores, quoique plus o u ­
verts , ne le font point aifez pour fe 
remplir d'air groffier, & qu'ils en ref-
lent vuides , cela paroît encore vrai-
femblable : mais ajouter , qu'en c o n -
féquence de ces petits vuides la pref-
fion de l'air qui agit par Je côté o p -
pofé , eft la caufe de l'effort qu'on 
voit faire au corps élaftique , pour fe 
lemettre dans fon premier état : c'eff 
ce que la raifon ne dit point; & ce qué 
l'expérience dément formellement ; 
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car Fêla fticicé datis un lieu privé d'aûr 
groflier , fait fes fonctions comme 
ailleurs, 

J'appelle fuppofer ce q-ui eft en 
queftion, que d'attribuer le reffort 
des corps à l'air qu'ils contiennent' 
entre leurs parties , comme' autant de 
petits ballons qui fe trouvent com­
primés dans la partie concave d'un 
bâton que Fon courbe , & qui-réagit, 
fent jufqu'à ce qu'il foitredrefic ; car 
il reliera toujours à favoir quelle elt 
la caufe du reffort de l'air. 

Enfin fi-l'on fuppofe avec le chan­
gement de figure qui fe fait dans les 
pores d'un reffort tendu, Faction d'un 
fluide qui fe trouve partout, comme 
la matière fubtile, ou quelque chofe 
d e Semblable qui agifié par fon poids, 
o n pourra former une explication qui 
aura quelque vraifemblance : mais je 
doute fort qu'elle foit bien reçue , fi 
ellen'en: appuyée fur des faits; & je 
ne vois pas qu'il foit facile d'en trou­
ver qui parlent clairement^ 

Ce que nous avons dit dans la Le­
çon précédente & daas celle-ci , , tou-
chant la divisibilité des corps, la fub-
rilité de leurs parties, la variété de 

leurs 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 1 4 5 
leurs figures , leur impénétrabilité & 
leur porofiré , nous engage & nous 
met à portée d'expliquer en général 
de quelle manière nous acquérons la 
conoilTance des objets qui nous en­
vironnent : car tout ce qui eft hors de 
nous-mêmes nous feroït inconnu , s'il 
ne faifoitfur nous quelque impreffïon 
fenfible; & cette impreilion qui prend 
tant de formes différentes , nous la 
devons prefque entièrement à la pe-
titefïe extrême des parties qui nous 
touchent , & aux différentes figures 
qu'elles affectent: tout ce qui eft ma­
tériel s'adreffe à nos fefls, & nous ju­
geons d'après leur rapport. 

Digrejjïon fur les Sens. 

O N appelle Sens certaines facultés 
du corps animé, par Jefquellesil en­
tre en commerce avec les objets ex­
térieurs ; ce font autant de moyens 
que le Créateur a établis pour mettre 
les animaux en état de fe nourrir, de 
fe défendre , des'eqtre-aider, & de fe 
reproduire ; car fans les fens, à peine 
diftéreroient-ils d'une plante qui v é ­
gète dans la même place où la na-

Tome I. N 
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ture l'a fait naître, qui feche fur pied 

1 h quand la nourriture ne {ui vient plus, 
^ " O N " & qui fôuffre avec une égale infcnfi-

bilité la bêche qui la cultive, & le fer 
qui la fait périr. 

L'exercice des fens eft une fonc­
tion purement animale ; elle convient 
aux bêtes comme à l'homme ; il fem-
ble même qu'à cet égard, plusieurs ef-
peces d'entre elles aient été mieux 
traitées que nous ; quelle nneffe dans 
l'odorat des chiens ! 'quelle portée dG 
yûe dans les oifeaux de proie ! 

On diftingue communément cinq 
fortes de fenam le toucher, l'odorat, le 
goât, Youie Scia vue. Il eft peu d'ani­
maux en qui l'on n'en compte autant; 
il y a peut-être dans la nature^ des ef-
peces qui ont quelque autre fens que 
«ous ne connoiifonx pas ; mais il en 
eft de ceci comme de toutes les choi­
ces qui ne font point impofïibles, on 
ne doit pas les admettre fans nécefr 
Jlté & fans preuves. Chaque fens a 
i o n fiége particulier dans quelque 
partie du corps', qui à cet égard fç 
•nomme fon organe ; l'oreille eft ce-
Jui de l'ouie ; l'oeil eft celui de la 
y u e . & c , . • •• >. 
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Quoique tout organe foit fenfi-

ble, il ne l'eft pourtant pas pour tou­
tes fortes d'objets, chacun a fon dif-
trict particulier ; l'oreille fe dirigeroit 
en vain vers la lumière . & la vue la 
plus perçante n'apperçoit pas le f o n 
des cloches. Quand bien même l ' ob ­
jet feroit de la compétence de l'or­
gane qu'il affecte, la fenfation natu­
relle n'a lieu qu'autant que l'impref-
fion n'eft ni trop forte ni trop foible. 
O n ne diftingueroit point l'image du. 
foleil , fi l'on recevoit immédiate­
ment fes rayons dans les yeux ; & 
peu de perfonnes pourroient lire une 
écriture de petit caractère à la clarté 
des étoiles. 

Qu'eu ce donc qbe fentir, ou faire 
ufage de fes fens ? De la part du corps 
an imé , c'efl recevoir fur tel ou tel or­
gane l'impreffion modérée , d'un ob­
jet qui le touche ou par lui-même , 
ou par quelque matière intermédiai­
re : de la part de famé qui anime l e 
corps , e'eft fe retracer les idées qu'el­
le a attachées à ces impreffions, o u 
s*en former de nouvelles, fi les impref­
fions font neuves. U n homme , par 
(tisemple ^ jette ia, vue en plein jour^ 
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fur un chien ; la lumière qui éclaire 
le corps de cet animal rejaillit juf-
qu'au Spectateur, & frappe dans le 
fond de Son oeil une place terminée 
comme la figure de l'animal qui la ré­
fléchit ; à cette occafion l'ame fe rap­
pelle l'idée d'un chien qui lui efl fa­
milière , Se fi la mémoire lui fournit 
l'idée de quelqu'autre chien, elle juge 
que celui-ci efl grand, petit, maigre , 
gras, &c. par la comparaison qu elle 
en fait. De Savoir maintenant com ; 

ment l'organe affecté par l'objet,déter-
minp l'efprit à penfer en conféquence, 
c'efl cè que la Phyfique n'apprend 
po in t , Se c'efl, je crois, ce qui fur-
paffe la portée de nos foibles lumie-r 
xes; l'union de l'ame avec le corps,le 
commerce de ces deux êtres de na-i 
tures fi différentes, efl un de ces myf? 
tères qu'il eftpeut-être plus fage d'ad­
mirer que d'étudier. 

Mais comme un homme voit un 
chien , un' chien voit un homme ; & 
fès actions, comme les nôtres , fem-
bleqt fe régler fur ce qu'il v o i t , fur 
ce qu'il entend, &c. Que fe paffe-t-il 
donc dans cet animal, lorfqu'un ob­
jet affecte quelcju'ur) de fes ' fens ï 
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Ceft encore une de ces queftions 
épineufes, où la curiofiré échoue , 
Se fur lefquelles les génies les plus 
heureux ont épuifé toute leur Phi-
lofophie. Selon la doctrine de Def-
cartes, une bête n'eft autre chofe 
qu'une belle machine dont toutes les 
pièces font fi bien afforties, & ordon­
nées avec une correfpondance fi par­
faite , qu'une d'entre elles étant re­
muée par l'objet extérieur qui a prifig 
fur elle , détermine immédiatement 
les autres à fe mouvoir de tel'e 011 
telle manière; les nerfs de chaque 
organe ayant été touchés comme il 
convient , tranfmettent aux membres 
les différentsmouvémefits d'où réfulte 
telle ou telle action. Cette penfée eft 
grande, elle eft hardie, elle eft mê­
me féduifante, quand on la médite 
fans préjugé ^ mais c'eft l'affoiblir que 
de fonder fa vraifemblance fur des 
exemples, ou fur des Similitudes. Ce­
lui de tous les êtres animés qui nous 
paraît le plus imbécille , une huître , 
un limaçon eft fans comparaifon au-
deflus de la montre la plus parfaite , 

' & d e tout ce que l'art a pu produire 
de plus ingénieux. Le commun des 

N iij 
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hommes ne confentira jamais à re­
garder les actions d'un cheval , d'un 
chien de chafle, вес comme les ef­
fets d'un méchanifme purement ma­
tériel : pour goûter cette Philofo-
phie , il faut être un peu Philofophe. 

On aimera mieux croire fans dou­
te , que le corps d'une bête, eft ani­
mé & conduit par un être intelligent 
qui commence & périt ,avec lu i , & 
qui eft le principe de toutes ces pen-
fées , & de tous ces jugements dont 
on croit voir des fignes dans les dï-
verfes actions des animaux. Ce fenti-
ment qui n'eft contraire ni à l a T a i f o n , 
ni aux dogmes de la fo i , a trouvé" & 
trouve encore aujourd'hui des dé-
fenfeurs, non-feulement dans le vul­
gaire qui juge fur les apparences, 
mais même parmi ceux quiméditcnr,& 
qui n'admettent les opinions qu'après 
les avoir difeutées. 

Mais il ne faut pas croire qu'en pre­
nant ce parti, on fe mette au defllis 
de toute difficulté. Quand on con-

jîdere la docilité d'un animal domef-
tique , les rufes & I'adreffe de certai­
nes bêtes voraces , le bon ordre & 
l'induftrie qui régnent dans quelques 
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e fpeces d'infectes qui v i v e n t & tra-
vai l lent en foc ié té , il eft b i en c o m -
m o d e d'en rendre r a i f o n , en difant : L i ^ 0 N ' 
c'e/2 que tous ces animauxjont intelligents; 
VAuteur de la Nature les a rendus tels j 
en renfermant dans leurs corps, une arm 
dHune efpece convenable à leur condition*-
M a i s ce t te ame , fi e l le eft i m m a t é ­
r ie l le c o m m e o n l e p r é t e n d , que d e ­
v i e n t - e l l e , lorfqu'un ver ayant é t é 
c o u p é e n c inq o u fix par t i e s , Se m ê m e 
d a v a n t a g e , chaque m o r c e a u c o n t i ­
nue de v ivre & r e d e v i e n t u n animal 
c o m p l e t , & tout-à-fa i t f emblable à 
Celui qu 'on a d iv i fé , c o m m e o n l'a 
o b f e r v é depuis une v i n g t a i n e d 'an­
n é e s ? * y avoit- i l d o n c pfufieurs ames ".^'J** 
dans l é m ê m e i n d i v i d u , o u b i e n ce ^j'd^R^--'-
qui n'eft p o i n t matière eft-il divif ible ? r n u r ' ' 1 ° m

t

,

r

6

c ' 
N e pouffons pas plus l o i n c e t t e quef- f™tj 5^. 
t i o n dans u n o u v r a g e o ù n o u s n o u s 
f o m m e s interdit t o u t e d i fcufhon m é -
taphyfîque ; a t t a c h o n s - n o u s f e u l e ­
m e n t à ce qui p e u t être éc la irc i & 
p r o u v é par l ' expér ience Se par les 

•obfervat ions . Quant à la matière p r é -
fente , bornons -nous à faire c o n n o î -
tre le m é c h a n i f m e de n o s f e n f a t i o n s ; 
c o n d u i f o n s l 'obje t ex tér ieur o u f o u 

N i v 
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action jufqu'à la partie du corps des­
tinée à recevoir ton impreffion ; & 
voyons quelles font les conditions 
néceffaires dans l'objet pour être.ac­
tivement -fenfible, & dans l'organe 
pour être affecté efficacement. 

Le Toucher. 
LE premier & le plus général de 

tous les fens, c'eft le toucher ; on peut 
dire que tous les autres ne font que 
des efpeces dont il efl le genre. 
Quand nous entendons, l e fon de la 
voix ou de quelque infiniment, cette 
f e i f - t i on n'efl autre chofe qu'un 
ébran'ement caufé à une certaine 
partie de l'oreille par le contact de 
l'air , qui efl lui-même agité par Iç 
corps fonore. Quand nous voyons 
quelque objet , c'efl que la lumière 
qui \ ient de lui à nous, frappe le fond 
ce l'œil. Ainfi , goûter, voir y enten­
dre , fintir les odeurs ; c'eft à propre­
ment parler, être touché en telle ou 
telle partie du "corps par une certaine 
matière : au lieu qre le toucher que 
nous regardons comme le premier 
fens, confifte à recevoir fur telle par­
tie fenfible du corps que ce puiife 
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être l'impreffion d'une matière quel- = 
conque ; les autres fens ont des or­
ganes & des objets qui leur font pro­
pres , celui ci occupe toute l'habitu­
de du corps anime , 8c s'étend à tout 
ce qui eft palpab'e, II a encore cet 
avantage fur eux , d'être en même 
temps actif & paffif ; non-feulement il 
nous met en état de juger de ce qui 
fait impreffion fur nous ; mais encore 
J e ce qui réfifle à nos impulfions : 
nous pouvons appliquer l'organe à 
l'objet, & c'efl par ce tact que nous 
nous aff'rons le plus fouvent de l'é­
tat des corps qu'il nous importe de 
connoître. 

Les corps que nous touchons oïl 
qui nous touchent, font fut; nous des 
impreffions différentes , félon leur 
grandeur ,. leur figure , leur confifi*-
tance , le degré ou l'cfpece de leur 
mouvement , leur température , &c. 
Se l'on a donné à toutes ces différen­
tes manières de toucher, des noms qui 
expriment ou l'déhon des corps fur 
nous , ou notre action fur eux : heurter^ 
piquer , pincer, grater , chatouiller , font 
autant d'ex i reff ons qui défignent 
ce que différents corps nous font fen-
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tir en c o n f é q u e n c e de leur maf le , dé 
leur f o r m e , o u de ieur manière de fe 
m o u v o i r : freid , ch^ud , dur, mol ,fec, 
moudie, dénotent d'ordinaire le fenti-
m e n t qu'excite en c o u s une matière 
que nous t â t o n s , par l'état actuel des 
parties qui c o m p o s e n t fa maiTe. Com­
m e les fenfations du t o u c h e r peuvent 
Varier à l'infini, par la variété même 
de l ' o b j e t , p a r l 'étendue & la difpo-' 
f it ion de l 'organe , de par les différen­
tes manières dont l'un eff appl icable 
à l'autre ; il s'en faut bien qu'elles 
f o i e n t toutes caractérifées par des 
n o m s propres : c eux que nous v e ­
n o n s de rapporter , Se plufieurs autres 
q u e nous o m e t t o n s , ne f o n t , pour 
ainfi d i r e , que des termes génériques 
par l e fque l sonfa i t c o n n o î t r e , à l'aide 
de quelque c i r c o n l o c u t i o n , les diffé­
rentes e fpeces qui p e u v e n t s'y rap* 
porter j o n déf igne , par e x e m p l e , 
par chatouillement, ce que l 'on fent 
dans la g o r g e lorfqu'une l égère âcreté 
e x c i t e la t o u x ; o n dit qu'un remède 
pince, p o u r faire entendre qu' i l laiffe 
d e s impreffionS fur les parties qu'd 
affecte. 

Q u o i q u e l 'objet du t o u c h e r f o i t 
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pour l'ordinaire hors de nous-mê- — 
mes, les différentes parties du même 
co*ps ne Jaiffent pas que d'agir réci­
proquement les unes fur les autres, 
tant au-dehors qu'au dedans. Quand 
la main touche le pied , elle fait naî­
tre deux Sensations : elle cfl en même ' 
temps l'objet de l'une , & l'organe de 
l'autre. Pour ce qui fe palfe à l'inté­
rieur & fans interruption, l'habitude 
nous en dérobe le Sentiment ; l'action 
des fluides Sur les folides dunôrps ani­
mé , par exemple, ne devient SenSible 
que quand elle apporte quelque chan­
gement à l'état naturel ; & alors nous 
éprouvons ce qu'on nomme langueur , 

foiblejfe, ou douleur. 

On peut dire en général que les 
nerfs Sont dans chaque organe , la 
partie la plus eiTentielie , celle o ù 
l'action de l'objet Se termine , & après 
laquelle nousn'appercevons plus rien 
de méchanique : le fond de l'oeil 
o ù s'accomplît la vi l ion, n'eu qu'une 
expansion du nerf optique ; la lame 
fpiraîe du h'mafon.qu'onregardecom-
me la pièce qui a le plus de part 
aux Sondions de l'oreille, eft un c o m -
poSé de fibres nerveufcs ; & l'organe 
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" ~ du toucher fe trouve dans route Fê* 
Leçon r e n c h ' e de'Japeau, & fur-tout à la fur-

face extérieure, où l'on fart qu'abDu-
rillent tous les petits nerfs qui for-
ment la plus grande partie de ce tiffU. 
C e font ces petits mammèîons donî 
l'arrangement forme des filions vers 
Y extrémité des doigts . où le tact eft 
ordinairement plus fin qu'ail'eurtf. 

*M.hCau Uf, Iiabiîe AnatomiïTe * a donné il y a 
Traite des . , r . . { 
Stiu-rp,207. e n v i r o n 1 9 ans, une d p ic r ipt ion tres-

concife & très-intelligible de la peau', 
dans un ouvrage écrit EX PROFTJFO fift 
îes Sens, & dont je crois la lecture 
très-utile à ceux qui voudront fur la 
matière préfonre des inff ruflions plus 
détaillées que celles qui peuvent être 
placées ici. 

Ce qui prouve incontellabîement 
que les nerfs ont plus de part au tou­
cher qu'aucune autre partie c'eff que 
ce fens exerce fes fondions (. lus ou 
moins parfaitement, félon l'état actuel 
de ces petites houpesnerveufes qu'on 
apperçoit à la fuperficie de la pe^u , 
Se qui n e font couvertes que par l'é-
piderme Fig. 1 1 : qu'une brûlure les 
deffeche , qu'une matière étrangère 
les couvre, qu'un trop grand frokl le$ 
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contracte , ou les empêche de s'épa- = ^ 
nouir ; la partie où ils font , perd Je ^ 
Sentiment, & ne le reprend que quand, 
ces accidents ceffent. Les maladies des 
nerfs qui ne vont pas jufqu'à détruire 
leur oeconomie, font aulfi les plus ai­
guës , parce qu'elles attaquent immé­
diatement l'organe des fenfations ; 
l'engourdiffement & la paralyfïe qui 
fufpendent ou qui arrêtent leurs fonc«; 
tions , caufent pour l'ordinaire l'in-
fenfibilité. 

Des accidents, des maladies, la 
vieilleflenousprivent Souvent des aur 
1res fens. On voit affez fréquemmenE 
des aveugles, des fourds , des gens 
même en qui le goût & l'odorat font 
prçfqu'entiérement ufés : mais il eft 
fort rare de trouver un homme uni* 
Vcrfellement infçnfible ; on en apper-
çoit bientôt la raifon , dès que l'on 
confidere par combien d'endroits 
nous pouvons fentir les objets exté­
rieurs comme réfutants, en comparai-' 
fon des parties organiques qui nous 
les repréfentent comme fonores , co? 
lorés , favpureux, ou odorants. L'é­
tendue du toucher eft donc une ref^ 
four ce que la nature a ménagée à 
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ceux qui par quelque accident ou pat 
vice de conformation , fe trouve-
roient privés des autres facultés. Auffi 
voyons-nous des aveugles fuppléer 
par le tait à l'ufage des yeux ; & quoi­
que le toucher ne foit pas à beaucoup 
près auffi délicat que les autres fens, 
ïorfqu'il eu employé par néceffité & 
perfectionné par l'habitude, il fait 
prefque des prodiges. Je ne voudrois 

f>ourtant pas garantir tous ceux que 
'on raconte à cette occafion ; car tout 

t e qui tient du merveilleux, ne va 
guère fans exagération. 

Le Goût. 
COMME l'accroifTement & l'entre­

tient d.es animaux dépend de la nour-
ïiture qu'ils prennent, & du choix 
qu'ils en font , il étoit à propos que 
la nature les conformât de manière à 
délirer d'eux-mêmes les aliments né-
ceffaires, & à diftinguer ceux qui leur 
Conviennent : il falloit qu'ils fentif-
Fent le befoin de manger , & qu'ils 
feuffent du plaiftr à le fatisfaire ; car 
fans cette précaution le foin de vivre 
eût été a charge. Jugeons-en par 
fcousr- mêmes ; s'il n'étoit tmeftioa 
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l|ue deremplirun devoir, lorfqu'on fe — 
met à table , il faut convenir que les 
indigeftions ne feroient pas commu- k £ S ° 

r i e s , & qu'on verroit peut-êrre bien 
des gens périr d'inanition, L'Auteur 
de la nature a p r é v u ce défordre, & 
pour le prévenir , il a mis en nous-
mêmes des motifs plus puiffants que 
notre pareflè. L'eftomac à jeun nous 
follicite par la faim & par la foif ; «Se 
la bouche qui fournit à ces deux ap» 
petits , f e dédommage par les faveurs 
qu'el le goûte.de la peine qu'elle prend 
d e préparer les aliments pour la d i -
geftion. 

Le goûteonfiffe donc à fentir fim* 
preflion des matières favoureufes , à 
les admettre ou à les rejetter , fuivant 
les idées qu'elles font naître, & les 
jugements qui s'enfuivent. 

Les faveurs, objet du goût en g é ­
néral , viennent principalement d e s 
parties falines qui fe trouvent dans 
toutes les matières tant animales que 
•végétales, que l'on prend o u comme 
aliments, o u comme remèdes. C e s 
petits corps anguleux «Se tranchants , 
ibnt plus propres q u e d'autres à pé­
n é t r e r jufquà l ' o r g a n e immédiat ; 
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J-— & à s'y faire fentir .On peut en juger 

T en mettant fur la langue quelque 
I L E Ç O N . g j a j n j e fei p U r . ¿Q q U e } q U e nature 

qu'il foir , il fait une impreffiort 
très-forte;. 8c l'analyfe fait voir que 
de tous les mixtes ceux qui affectent 
le plus l'organe , font les plus abon­
dants en fels. 

On ne connoît qu'un très-petit 
nombre de fels qui différent effen-
tiellement, ou dpnt les parties di-
vifées par l'eau, fe montrent fous des 
figures conflamment différentes. D e ­
là il fuit que les fenfations du goût 
feroient peu variées , fi les particu­
les fali.nes que les aliments contien­
nent , agiffoient feules, & fans mélan­
ge fur l'organe : mais la nature les â 
jnêlées, avec d'autres principes qui 
ne font point favoureux 'par eux-
mêmes ,_.qui n'agifferït que comme 
objet du toucher en général, 8c 
dont le nombre & les dofes fe com­
binent à l'infini.L'eau, la terre, l'air, 
le foufre, l'huile, font autant de ma­
tières infipides*v que la nature a fait 
^entrer dans prefque touD-ce qui fert 
-de nourriture aux animaux. La bou-
<jçhe en broyant ces aliments, fournit 

unq 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E ; 1 6 1 

une lymphe qui facilite la défunion tant 
des parties , Se qui développe les I 
principes ; mais ce diflblvant n'a point *"r<* 
autant de prife fur les uns que fur les 
autres : le foufre Se l'huile , par exem­
ple , ne cèdent point à fon adion , 
comme la terre & l'eau ; ainfi la par­
tie faline ne fe dégage jamais qu'im­
parfaitement, & à proportion de la 
diffolubilité de ce qui lui eft étroite­
ment uni. * 

Les faveurs les plus fimples, Se fur 
lesquelles on eft le plus généralement 
d'accord, font celles où les fels fient 
les moins mitigés par Je mélange d'au­
tres matières. Tout le monde connoît 
ce que c'efl que falé, aigre, doux T 

amer, acre, Sec. Ces différentes fen-
fations font fi marquées, qu'on Jes 
diftingue d'abord; elles font comme 
J-a bafe de toutes les autres qui de­
viennent d'autant plus difficiles à dé­
cider Se à exprimer, qu'elles s'éloi­
gnent davantage de cette première 
/implicite. L'amer du cafté, par exem­
ple , corrigé par la douceur du fucre , 
produit une fenfation mixte ; le fuc 
des fruits mêlé à l'efprit de v in , prend 
un nouveau goût ; celui des viandes 

Tome I, O 
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change prefque entièrement , Se fe* 
déguife de mille façons différentes, 
comme on le fait , par un nombre 
infini de préparations Se de mélanges, 
dont la délicateffe a fait un art im­
portant & très-cultivé dans notre 
fiecle. 

Il en eft de l'objet du g o û t , com­
me de celui du toucher : les faveurs 
mixtes dépendant de certains princi- v 

pes , dont l'alTemblage eft fufceptible 
d'une infinité de combinaifons , il eft 
împofîible de les défigner toutes par 
des*noms particuliers; on les expri­
me en les comparant à quelque fa­
veur plus fimple, du plus connue, 
©n dit : tel fruit efl un peu acre &* 
amer; tel poijfon a legoât du brochet, 
Sec. 

Quant à l'organe du goût , tous 
les Anatomiftes conviennent qu'il eft 
principalement dans la langue; un 
grand nombre d'entre eux croient 
qu'il eft dans tout l'intérieur de la 
bouche , & plufieurs retendent juf-
qu'à roefophage, Se même jufqu'à Fef-
tomac. II n'eft guère poftibîe de 
Je borner à la langue f^ule ; chacun 
•peut reconnottre par fa propre expé-
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fience, que les matières favoureufes fe 
fontfentir,quoiqueplusfoibIement,au 1 

palais & au fond de la bouche; mais ce E î O N « 
qui décide la queftion , c'efr. qu'on a 
vu des gens qui rt'avoient point de lan­
gue, & qui goûtoientles aliments *. * M e - m t i e 

C'eft encore ici l'extrémité des fi- rJcadému , 

bres nerveufes , cesmammelons d o n t 1 7 1 ' ! ' 6* 
nous avons parlé précédemment, qui 
font l'organe immédiat : mais au lieu 
que pour la fenfation du toucher , ils 
font petits & recouverts par une fur-
peau affez u n i e , 8c d'un tiffu un peu 
ferré ; dans toutes les parties de la 
bouche où. on les obferve , & fur-
tout dans la Iangue,F/g. 12. i l s font plus 
gros ; moins compactes , & comme 
enchâfles dans une enveloppe ou gai­
ne fort poreufe, abbreuvés d'ailleurs 
d'une lymphe qui entretient leur fou-
pleffe , Se qui met la partie favoureufe 
des aliments en état de les toucher 
comme il convient pour fe faire fen-
tir : car elle la divife , elle la déve­
loppe de manière qu'elle lui donne 
l e d e g r é de ténuité nécefîaire pour 
s*infinuer par cette peau très-poreufe, 
qui couvrp les petites houpes ner­
veufes fur lefquelles I'irrcprefuon doir 
fe faire, O ij 
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L'organe du goût fe gâte & s'ufe 

comme les autres, par un ufage im­
modéré de fon objet : les faveurs for­
tes , comme les liqueurs fpiritueufes, 
& ces ragoûts étudiés fi fort à la mo­
de aujourd'hui, diminuent beaucoup 
la fenfibdité des parties qui en fouf-
frent fréquemment l'impreffion : F ex­
périence fait voir que des gens du 
peuple qui s'accoutument à boire de 
l'eau-de-vie , trouvent Je vin infipi-
de , & ne s'en foucient plus. On lait 
au contraire que les buveurs d'eau 
ont pour l'ordinaire le goût plus dé­
licat & plus fin que d'autres. Cette 
boiffon qui n'a prefque point de fa­
veur , conferve à l'organe toute fa 
fenfibilité , parce qu'elle n'eft point 
capable d'en altérer la texture. La 
maladie ou le grand âge peuvent auiîi 
caufer du défordre dans cette partie : 
au commencement d'une convales­
cence , il arrive affez fouvent qu'on 
t e trouve point de goût aux ali­
ments, parce qu'il relie encore quel­
que humeur vicieufe qui engorge les 
pores par où doivent paffer tes par­
ticules favoureufes ; ou parce que 
les accidents qui ont précédé 3 ont 
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caufé quelque altération à l'organe = 

même, qui n'eft point encore revenu 
à ion état naturel. Mais infenfible-
ment je paffe les boines de mon def-
fein; c'efi à la Médecine Se à l'AnatO-
mie qu'il convient d'ajouter ce qui 
peut manquer ici ; peut-être en ai-je 
déjà trop dit. 

L'Odorat. 
L'ODORAT , à qui nous donnons le 

troifîeme rang parmi les Sens , quand 
on commence par ceux qui Sont en 
apparence les plus greffiers, pour-
roit être placé au Second , Si l'on 
avoit égard à Tordre que la nature 
obferve dans leur exercice ; car Ses 
fonctions précèdent fouvent celles 
du goût. Ce qu'on nous préSente pour 
boire ou pour manger n'eit guère 
admis , s'il n'a été examiné d'abord , 
Se approuvé par ce Sens ; & les ani­
maux qui n'ont le tact ni auffi fami­
l ier , ni auffi fin que nous , décident 
par I'ufage du nez de la qualité des 
aliments, fur-tout quand ils font n o u ­
veaux pour eux , & qu'ils n'y voient-
pas extérieurement de reffemblance 
avec ce qui leur eft déjà connu. 11 y 
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— une fi grande affinité entre le goût 
& l'odorat j tant par rapport à l'objet 

' ' que par rapport à l'organe, que quel­
ques Anatomiftes onf regardé le der­
nier comme une'partie, Ou comme 
EN fupplément du premier : & en ef­
fet , nous voyons que tout ce qui 
agrée À l'UN , eu naturellement ami 
de l'autre ; on efl tenté de porter à 
la bouche les matières qui exhalenc 
des odeurs agréables , à moins qu'on 
ne leur connoilTe des qualités nuifi-
bles ; & fi par hazard quelque ali­
ment ufité déplaît à l'odorat, il faut 
que l'habitude, ou quelques motifs 
puiffants l'emportent fur la répugnan­
ce qu'il ne manque pas de faire naître, 
fans quoi-l'on s'en interdit l'ufage fut 
le feul témoignage du nez. 

Comme l'intérieur du nez commu­
nique avec la bouche , il arrive fou-
venr que les fenfations du goût s'al­
lient & fe confondent, pourainfi dire, 
avec celles de l'odorat : cet effet ar­
rive quand les faveurs font fpiritueu-
fes & volatiles, & de-Iàvient encore 
une variété prodigieufe de fenfations 
différentes , félon que l'odorat y a 
plus ou moins de part. Quand il y 
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participe un peu trop, comme fon • 
organe eft plus fcnfible que celui du I I . 
goût , celui-ci perd fes droits pendant L £ t î o t , « 
quelques inftants , Se toute la fenfa-
tion appartient à"l'odorat. Qui eft-ce 
qui ne f a i t pas ce qui arrive , Jorf-
qu'on prend une dofe de moutarde 
trop peu mefure'e r oulorfqu'on ava­
le à longs traits de la bière forte ? 

11 paroît que le principal objet de 
l'odorat font les fels volati ls , Se que 
la variété des odeurs vient du mé­
lange & de la quantité des autres 
principes 'qui leur font unis ; car les 
îeîs fixes ne font point capables de 
fe porter à l'organe , & tout ce qui 
n'eft point fel dans les mixtes , quoi­
qu'il foit volatil , femble infipide à, 
l'odorat comme au goût. On obfer-
v e au contraire que tout ce qui faci» 
lite l'évaporation des matières o ù 
le fel volatil abonde, tout ce qui dé­
veloppe leurs principes , les rend 
auffi plus odorantes. Quand on cuit 
les viandes, l'action du feu divife les 
parties , les fubtiUfe , Se les met en 
état de s'exhaler, & alors les odeurs 
deviennent très-fenfibles. Quand o n 
mêle du fel ammoniac en poudre 
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- avec de fa chaux vive , ou avec du 

IL fel de tartre , le volatil urineux fe dé* 
«PÉÇÛN. veloppe , s'élève, & fe fait vivement 

fentir. 
Par la même raifon lafermentation 

ou la putréfaction T rend prefque tou­
jours odorantes les matières qui ne le 
font-que peu ou point dans leur état 
naturel, & le plus fouvent elle chan­
ge la qualité des odeurs ; car ces 
mouvements inteftins donnent lieu 
aux parties de fe déplacer & de fe 
défunir. Si cette défunion ne va pas 
jufqu'à décompofer les molécules, 
& changer la nature du mixte qui 
commence à fermenter , il devient 
feulement plus odorant, parce qu'il 
s'exhale en plus grande quantité ; 
mais fi les principes mêmes qui com-
pofent les parties intégrantes vien­
nent à fe féparer , non feulement 
l'odeur en deviendra plus forte Se 
plus pénétrante, parce que l'organe 
fera affecté par des parties plus fub-
tiles ; mais la fenfation fera a m 5 d'u­
ne autre efpcce , parce qu'elle fera 
caufee par des corpufcules- d'une 
ft ai du re differente, où la partie l'a­
l i n e , qui efl le principal agent, fera 
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plus ou moins abondante , plus ou -— 
moins déve loppée , un fruit qui fe T

 I I -

pourrit, la -chair qui le corrompt, ex­
halent des odeurs de plus en plus ué-
fagréab!es,non-feulement parce qu'el­
les font plus fortes , mais auffi parce 
qu'elles font plus fétides , à mefure 
que la corruprion fait du progrès. 

Les odeurs font encore moins ca-
ractétifées que les faveurs ; à peine 
convient-on de quelques fenfations 
fondamentales dans ce genre; on i e 
contente de rapporter les moins con­
nues à celles qui le font davantage, 
à la fumée du foufre, à celle du lin­
ge brûlé, à la vapeur de l'urine, à la 
violette , au citron , à Pambre , &c. 
fans prétendre pour cela que ces dif­
férentes exhalaifons foient des odeurs 
fimples. 

11 faut que les corpufcules capa­
bles d'ébranler l'organe de l'odorat 
foient fufceptibles d'une prodigieufe 
divifibilité. On en peut juger par une 
expérience , & par quelques obfer-
vations que nous avons rapportées 
dans la première Leçon , * pour prou- , * m - E* L 

ver en gênerai combien les corps i 7 . 
font divifibles. Ces petites parties ex-

Tome r s £ 
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"' 1 ha 1 des flottent dans l'air, & c'efl ce 
I T - fluide qui les porte dans l'intérieur 

]LI^ON. j u n e z o u çĵ . l'organe 5 lorfque par 
•la refpiration nous le déterminons à 
prendre cette voie . 

L'intérieur du nez eft revêtu d'une 
membrane que les gens de l'art nom­
ment pituitaire : c'efl: un tiffu compo-
fé pour la plus grande partie des fi­
bres du nerf olfactif, qui efl commu­
nément reconnu pour être le fujet 
des odeurs. Ces fibres nerveufes 
abomiffent à la fupérficie de la mem­
brane en forme de petits mammç-
ionsfur lefquelsfe fait l'impreffion des 
eorpufcules odorants. Fig. 1 3 . Voilà 
en gros l'organe de l'odorat, Un plus 
grand détail ne conviendrait point 
ici : ceux qui voudront être plus am­
plement infiruits, trouveront de quoi 
fe fatisfaire dans le traité de M. le Cat, 
que nous avons cité ci-deffus , dans 
l'expofition anatomique de M. Winf-
l o w , &c. Nous ajouterons feulement 
que les Odeurs fortes, Se leur fréquent 
ufage, endurciflent, pour ainfidire , 
les petites houpes nerveufes aufquel-
Jes elles s'appliquent. Se leur font 
perdre "''ce fentiment délicat dont 
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jouiiTent ordinairement les perfonnes - _JS 
qui n'ufent point de tabac ni de par- IL 
fums. On perd aufli pour un temps ^ S 0 * ^ 
l'ufage de ce fens, lorfqu'une humeur 
furabondante ou trop épaiffe , au 
heu d'abreuver l'organe autant qu'il 
convient feulement pour entretenir 
fa foupleffe 8c fa fenfibilité , engorge 
& gonfle toute fa fubfiance ; car alors 
non-feulement il n'eff point dans fon 
état naturel , 8c difpofé à bien faire 
fes fonctions, mais l'air qui paife avec 
peine n'y poïte pas la même quantité 
d'odeur : c'eft ce qu'on éprouve , & 
qu'il eft aifé d'obferver , lorfqu'on a 
cette indifpofition qu'on appelle rhu­
me de cerveau. 

Nous ne dirons rien ici de f o u i e 
ni de la v u e , parce que nous aurons 
occafion d'expliquer le méchanifme 
de ces deux fens , en traitant des 
fons 8c de la lumière ; il nous relie à 
terminer cette digreflion par quelques 
remarques qui fe préfentent encore 
à faire fur les fens en général conlidé-
rés dans l'homme. 

i ° . Quoique fuivantl'intentiônlde 
la nature, chaque individu de notre 
cfpece doive faire de fes fens l'ufage 

P i j 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



1 7 2 L E Ç O N S D E P H Y S I Q U E 
^»-- : pour lequel i 1 c ! li font accordés, ce-

1 ^ pendant il eft indubitable que toutes 
.' ces facultés ne font point au même 

degré de délieatefie dans tous les 
* hommes. On en a v u * dont l'odo-

dJh>rd™(;™' r a t étoit auiïi fin que celui des chiens 
Mem. de Tri de chalTe ; d'autres difunguent les oh-
f-ux , Fi?. j e t s j a n s u n j j e u a { f e z , obfcur, pour 
i 7 Î J " les dérober aux vues ordinaires; cer­

tains gourmets apperçoivent dans 
les ragoûts & dans les liqueurs, des 
différences qui échappent aux goûts 
communs. Un tel degré, de perfec­
tion dans les fens , lorfqu'il ne s'y 
trouve pas aux dépens de quelque 
avantage plus précieux, doit êtra re­
gardé comme un bienfait de la na­
ture ; mais que la fenfibilité de nos 
organes foit limitée , & que nos 
fenfations n'ayent pas toute l'étendue 
qu'elles pourroient avoir , ce n'eft 
point un mal , & nous aurions tort 
de nous en plaindre : au contraire une 
délicateffe dans les fens beaucoup 
plus grande qu'elle ne s'y trouve 
communément , nous expoferoit à 
bien des incommodités , à moins 
qu'il ne fe fît en même temps une ré­
forme dans les objets qui ont çoufu-
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me de les affecter , & que nous ne 
changeaffions auffi de minière de 
penfer. Trop de lumière bleffe n 6 s 
yeux, tels qu'ils font; s'ils étoient 
plus délicats, une clarté ordinairefe-
roit toujours exccflive, & nous ne 
verrions jamais fans douleur. Seroit-il 
agréable de voir toujours les objets 
comme on les voit à l'aide dû microf-
cope ? La plus belle peau ne nous 
paroîtroit jamais qu'un tiffu mal uni, 
ouple inde rugofités ; & le plus beau 
diamant ne nous montreroit que des 
faces mal dreffées, Se peu fymmétri-
fées : il eff aifé d'appliquer cette ré­
flexion aux autres fens. 

2 ° . Dans l'ufagé des fens , quoi­
que l'organe foit fuffifamment affec­
t e par l'objet, il arrive fouventque 
la fenfation n'a point fon effet par 
rapport à l'ame. Combien de fois 
n'arrive t-il pas qu'on a les yeux ou­
verts fur un objet éclairé , f i n s le 
voir ? où que l 'on parle affez haut à 
quelqu'un qui n'efl point fourd , Se 
qui cependant n'entend pas ce qu'on 
lui dit ? Tous les corps que nous 
touchons, ou qui nous touchent par 
îrafard, vi'ennent-iîspour cela ànotre 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



' 1 7 4 L E Ç O N S D E F H Y S I Q U E 
Gonnoffrance ? C'eff que pour COTK 
noîtrc ce que Ton touche, il faut le' 
tiiter; pour entendre, il faut-écoutcr; 
& pour voir , il faut regarder Or tâ-
ter, écouter, 8c regarder, ce n'eff pas 
feulement Iaiffer agir l'objet fur l'or­
gane , c'en joindre l'attention de l'â­
me à l'exercice du fens qui eff: en fonc­
tion. Un homme diilrait fe comporte-
fouvent comme un fourd, un aveu­
gle , un infenfible. Qui ne cannoîe 
pas les effets de là diffraction ? 

3 ° . Les fenfations, comme nous 
l'avons déjà dit, font naître des idées, 
& ces idées fon agréables ou déplai-
fantes à famé qui les conçoit ; mais ce 
qu'il y a de plus remarquable.c'cfl que 
le même objet fait plaiiir aux uns 8c 
déplaît aux autres.. Quelques perfon-
nés aiment les amers, le plus grand 
nombre les dételle ; certaines odeurs 
plaifent à ceux-c i , 8c font infuppor-

-tables à ceux-là, & c'eft ce qui a 
donné lieu à cette maxime : II ne faut 
pas difputer des goûts. Il y a plus en­
core : ce qui me faifoit peine à fentir 
il y a quelques années, m'eff agréable 
aujourd'hui. Tel qui a marqué de la> 
sépugnance en buvant de la bière., ou. 
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en prenant du tabac pour la premiere •- •• 1 
fois en fait fes délices dans la fuite ; I ï-
3'od ur du mufe qui étoit de mode L l l î o s « 
ant refois y fait maintenant mal à la 
tête à tout le monde. Les organes 
ne fout-ils pas à-pei-près les mêmes 
dans tous les homiiies & changent-
ils i/un temps à l'autre dans le même 
individu l 

P ufque c'eft une chofe reconnue , 
que les parties organiques font plus 
délicates, & par confé'quent p'us fuf-
ceptibîes des impreffions dans certai­
nes perfon nés que dans d'autres , &' 
qu'une adion immodérée de l'objet 
eft capable de les bleiTer; il peut ar­
river que ce qui ne feroit qu'unefen-
fation ordinairepourles uns,devienne 
pour les autres une irritation violen­
te , fàcheufe , & inquiétante pour' 
fame qui veille à la confervation dur 
corps, & qui défapprouvetout ce qui 
tend à déranger l'économie animale. 

Mais il faut convenir que l'imagi­
nation a autant de part qu'aucune au­
tre caufe à toutes ces variétés. Les 
objets nous plaifent ou nouscaufent 
de la répugnance felon les idées que 
»ous y attachons; & ces idées dépen-

P vr 
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dent beaucoup de l'habitude, de Ta 
mode & des préjugés. On a oui dire 
à des gens que l'on croit de bon goût, 
qu'une telle matière, lorfqu*on la brû­
le,produit une bonne odeur ;en voilà 
aiTez pour la faire aimer quand on 
l'éprouvera. Le rapport des yeux pré­
fente d'abord Tes huîtres fous des fi-
militudes dégoûtantes;mais peu à peu 
ces premières idées s'affoibIî(fent, & 
cèdent à d'autres plus flatteufes qu'on 
a conçues en y goûtant 1 ainfi com­
me les fenfations dépendent en partie 
de la difpolition de l'organe , les ju­
gements qui s'enfuivent, tiennent 
beaucoup auffi de celles de l'ame^ 
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1 1 1 . L E Ç O N . 

/ a Mobilité des Corps ; du Mon* 
•vement} de fis propriétés 

& de fis loix. 

P R E M I E R E S E C T I O N . 

De la Mobilité des Corps. 

I L ne faut point confondre la me.- • 
bilité avec le mouvement ; ce font deux m » 
chofes tout à-fait différentes. Lapre- E S 0 N * 
miere eft une propriété commune à 
tous les corps; l'autre efï un état hors 
duquel on les confidere fouvenr, & 
qui ne leur eft point effentiel. Je me 
repréfente quelquefois telle ou telle 
matière comme étant en repos: mais 
je conçois toujours qu'elle peut re­
cevoir le mouvement qu'elle n'a pas. 

La mobilité eff fondée fur certai­
nes difpofitions, qui ne fe trouvent 
pas au même d é o r é dans tous les 
corps; c'efl ce qui fait que les uns-
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ï ^ - f o n c plus mobiles que les autres,c'eft--

T' à-dire, qu'il faut employer moins de 
force pour les faire paffer du repos 
au mouvement. Les principales de 
ces difpofitionsfontia figure, le poli 
de la fnrface & la quantité de' ma­
tière contenue fous le volume d'un 
corps qu'on veut mouvoir. 

Pour concevoir ceci facilement,-
repréfentons-nous d'abord deuxmaf-
fes de verre 5 d'ivoire , &c. d'égal 
poids, dont l'une foit un cube, & 
l'autre une boule, toutes deux pofées 
fur une table.Ces deux corps ne diffé­
reront que par la figure, Se cela fuffira 
pour rendre le dernier beaucoup plus 
propre que le premier à recevoir & 
à conferver lé mouvement. Donnons-
leur maintenant la même figure, & 
ne changeons rien à l'égalité de leurs 
mafTes ; mais imaginons feulement 
que lafurface de fun-eft raboteufe,Se 
eue celle de l'autre efl unie : cette 
différence rendra celui -ci plus mobi­
l e ; une moindre force le fera mou­
voir fur un plan folîde, ou dans un 
fluide. Enfin fuppofons deux corps-
bien femblables par leur figure , Se 
paE lepol i ds leurs fur faces, mais dif-
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férents par le irsquantités de matière; 1 1 1 un 
une bille d'ivoire, par e.\empîe, & L

I Î ] * ( 

une autre de p lomb, de même dia- * ' 
mette, fufpenJues de même , ou po-
fées fur le même pl. n horizontal & 
fort droit; ne fa'jdra-t il pas frapper 
celle ci plus forten.ent que l'autre , 
pour la mouvoirf&la même force im-
pritnéeà l'une 8cà l'autre,ne trouvera-
t-elle pas moins de réfiflance dans la 
plus légère que dans la plus pefante ? 

C e r e réfiftance au mouvement f 

qu'on apperçoit dans tous- les corps , 
ayant égard feulement à leur maffe , 
fe nornme/->rce £ inertie : el'e eu, ainfï 
que la pefanteur proportionnelle à 
la quantité de matière propre de cha­
que corps. Mais quoique ces deux 
forcesayent cela de commun entr'el-
Jes , on ne peut pas. dire qu'elles 
foient la même chofe ; il y a des preu­
ves du contraire : la pefanteur , com­
me nous le verrons dans la fuite,exer-
ce toujours fon action de haut en bas , 
& , autant qu'elle peut , perpendicu­
lairement à l'horizon ; mais la force 
d'inertie réfifte au mouvement dans 
quelque fens qu'on fafle effort pour 
mouvoir un corps. 
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Pour nous faire une idée jufte de l'i­

n e r t i e , repréfentons-nous l'expérien­
ce propofée par M. N e w t o n ; Fig. 2: 
I m a g i n o n s un corps d u n e grandeur 
& d'un po ids dé terminé , par exem­
p l e , une boule de p lomb pefant une 
l i v r e , fufpe'ndue l ibrement par un fil 
fort l o n g dans une air tranquille , &c 
u n e autre b o u l e de p l o m b fernblable, 
parei l lement fufpendue , qui va heur­
ter la premiere a v e c quatre dégrés de 
m o u v e m e n t . Si la b o u l e en repos 
rie faifçit aucune réfïffance à cel le qui 
f i e n t la heur ter , après le c h o c , on les" 
verroi t toutes deux fe m o u v o i r avec 
quatre degrés de m o u v e m e n t . Car? 
pourquo i le m o u v e m e n t diminueroit-' 
ï l dans la b o u l d qTii c h o q u e , s'il n'y 
a v o i t po int de réfiftance de la part dê  
c e l l e qui éft, c h o q u é e ? & par quelle 
fa i fon la b o u l e dép lacée ne le feroit-
e l le pas f e lon toute f é r e n d u e du 
m o u v e m e n t qui la pouffe ? Mais l'ex-
pér iencefa i t voir autre cho fè : la bou­
l e en repos reço i t de ce l le qui la frap­
p e une por t ion de fon m o u v e m e n t ; 
Se ce t te dernière p e _ d dans le c h o c 
c e que l'autre paroît avoir acquis . 
U n corps en repos fait d o n c une ré-
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finance réel le à l'effort qui tend à le '' T J 

mouvoir . Il y a plus encore : fila bour T r " 
le en reposer ig. 2 , pefe 30, ou 40 Ii.-
v r e s , l'autre qui n'a plus alors qu'une 
maffe beaucoup moindre ,avec le rnê«-
jne effort, ne la porte pas aufîi l o i n 
que dans le cas précédent; cependant 
fi pour m o u v o i r un corps quelconr-
que , il ne s'agiffoir que de lui faire 
perdre fon état de r e p o s , l e m o u v e ­
ment c o m m u n i q u é feroit le m ê m e 
dans une groffe que dans une p e t i t e 
piaffe. Il y a d o n c que lque c h o f e d e 
plus à vaincre, qu'une feu le pr iva t ion 
de m o u v e m e n t . 

Dira- t -on que la b o u l e en repos 
n e réfjfle que parce qu'el le eft a p ­
p u y é e par l'air qui l ' e n v i r o n n e , Sç 
qu'il faut qu'elle d é p l a c e , pour c h a n ­
ger de l i eu? 

M a i s , f °. les corps qui fe c h o q u e n t 
dans le v u i d e f o n t vo ir la m ê m e c h o f e 
que dans l 'a ir , o u s'il y a des diffé-» 
r e n c e s , elles- ne font pas fenfibles. 

.2°. L a réfiftance de l'air fait elle-» 
m ê m e partie de la queft ion p r é f e n t e ; 
car il s'agit de l ' inertie des corps en 
généra l . Si l'air en qual i té de m a t i è ­
re , fait réjiftance au mouvement des. 
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corps qui t endent à le déplacer , & 
qu 'on e n c o n v i e n n e , l'inertie eft 
p r o u v é e . 

3*. Si la réfiftance que fait la boule 
e n r e p o s , v e n o i t un iquement de celle 
d e l'air,fur lequel e l le s 'appuie; pour 
ïéfiffer une fois plus,il faudroit qu'elle 
r é p o n d î t à un v o l u m e d'air une fois 
p lus grand : mais le fait eft qu'il fuffit 
d e doubler le p o i d s de la b o u l e , Si 
t o u t le m o n d e fait qu'un fol ide fphé-
r i q u e , p o u r a v o i r l e d o u b l e demaffe , 
n e reço i t pas une furface deux fois 
auffi grande que ce l le qu'il avoit , 

S e r o i t - c e d o n c la pefanteur de la 
b o u l e fufpendue qui s 'oppoferoit à 
f o n dép lacement f D e quelque lon­
g u e u r qu'on f u p p o f e le fil, dira-t-on, 
i\ le corps grave qu'il t ient fufpendu, 
eft l ibre , il le t iendra tendu dans une 
f ituation vert ica le , & fe placera au 
p o i n t l e plus bas que la fufpenfion 
lu i puiffe permettre d'obtenir. Il fuit 
d e - l à , que fi o n l e force d'en fort ir , 
e n quelqu'endroi t qu'on l e porte à 
l ' e n t o u r , il fera plus h a u t ; Se qu'il 
faudra,pour l'y p o r t e r , vaincre fa pe ­
fanteur qui fait effort pour le retenir 
o ù i l e l i . 
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Cet te objec t ion eft fpéc ieufe , mais 

«lie ne fera jamais c o n c l u r e que la 
force d'inertie & la pefanteur font la 
même c h o f e dans les c o r p s , à q u i ­
conque fera at tent ion que dans l e s 
boules fufpendues des expér iences c i ­
tées, la réfiftance ei l toujours p r o ­
port ionnel le aux maffes conf idérées 
dans toute leur valeur ; au l ieu que la 
pefanteur, dans le temps du r e p o s , eft 
réduite à zéro par le fil qui fufpend la 
b o u l e , & qu'elle n'agit prefque p a s , 
lorfque cette même*boule fe meut ,fi 
le fil eft fort l o n g , c o m m e o n le f u p -
p o f e , & qu 'on ne faffe décrire que de> 
petits arcs. 

Pour rendre cec i plus i n t e l l i g i b l e , 
fuppofons la b o u l e en repos au bouc 
du fil qui la tient fufpendue; alors touç 
l'effort de fa pefanteur eft vaincu par 
laréfiftarice du p o i n t de fufpenfion ; 
fi o n la pouffe a v e c le do igt dans un 
arc de c e r c l e , à mefure qu'el le s 'éloi­
gne du l ieu de fon repos , o n fent 
qu'elle pefe de plus en plus fur la 
main qui la d i r i g e , de manière que fl 
le fil dev ient h o r i z o n t a l , e l le fait fen- ' 
t irtout fon poids; 5c quand o n la c o n ­
duit e n descendant par l e m ê m e a r c 
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= = de cerc l e , o n fent décro î tre propor-
^ t iormel l ement l 'effortdc la pefanteur, 

jufqu'à c e que le fil foit vertical ,&que 
1« p o i n t de fufpenfion fo i t chargé 
d e tou t . O n c o n ç o i t d o n c que la 
b o u l e en queft ion ne réfifle comme 
p e f a n t e , que quand le fil n'eft plus 
v e r t i c a l , quand e l l e a palTé du lieu le 
plus bas à un autre plus é l e v é ; ce dé-

fdacement doi t d o n c précéder abfo-
ument la réfiftance, o u l'effort qui 

v i e n t de la pefanteur ; mais pour opé­
rer c e d é p l a c e m e n t , i! faut employer 
u n e f o r c e r é e l l e , c a p a b l e de vaincre & 
d e transporter t o u t e la maffe de cette 
b o u l e ; car fi ce t te force qu'on em­
p l o i e eft trop p e t i t e , e l le n'eft pas 
m o i n s une force r é e l l e , & cependant 
e l l e n'a po in t l'effet qu'on demande 
fur un corps fo l ide dont les parties 
f o n t l iées . A i n f i l a b o u l e iufpendue a 
d o n c fait u n e réfiftance qu'il a fallu 
v a i n c r e , avant que fa pefanteur pût 
fc faire fentir. 

D e plus les fluides réfiftent anfli 
b i e n que les autres corps . Q u a n d un 
fo l ide fe meut dans l'eau , en fuivanç 
une direction h o r i z o n t a l e , o n n e peut 
jpas dire que la réfiftance qu'il é p r ç u -

v e , 
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• e , v i enne de la pefanteur du m i ­
lieu , puifque toutes les parties de c e £, 
rhï'ieu, qu'on fuppofe h o m o g è n e s , -
font en équil ibre entr'el les , . & qu 'on 
n'a rien à attendre de leur pefanteur-, 
quand o n Tes tranfporte fe lon une di­
rection qui lui eft tout-à-fait indi f fé ­
rente , te l le qu'on la fuppofe . 

Enfin la force d'inertie fe r e n c o n ­
tre dans les corps- en m o u v e m e n t , 
comme dans c e u x Qui font en repos ; 
celui qui fe meut a v e c deux dégrés , 
n'en reço i t un troif ieme que par un-
nouve l effort qu'il faut faire pour le' 
lui d o n n e r ; la m ê m e réfiftance' qu'il 
oppofe à la premiere force qui lui ô t e ' 
fan repos , il l ' emplo ie é g a l e m e n t 
contre ce l l e qui veut ajouter à forr 
n o u v e l é ta t : c'eft pourquo i après 
avoir rapporté les expér iences qui 
prouvent la force d'inertie dans les 
corps en r e p o s , j'en ajouterai une quP 
m e paraît déc i f i ve , & qui ne p e r m e t 
pas de confondre les effets de f i n e r - ' 
tie a v e c ceux d e l à pefanteur-.-

Tome Y, 
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P R E M I E R E E X P É R I E N C E . 

P £ £ P A SA T I 0 N. 

L a machine qui eft repréfentée par 
là Fig. 3. porte env iron à 6. pieds de 
hauteur deux b i l l e s d' ivoire A, By, 
d'un p o u c e ^-de diamètre chacune , 
& at tachées en femblê a v e c un peu 
de c i r e : le marteau D , qui eft de 
m ê m e mat i ère , & m e n é par un ref-
foxe que l ' o n t end plus o u m o i n s , & 
qui fe d é t e n d quand o n tire le c o r ­
d o n E , pour faire frapper le marteau^ 
fiur une des deux bi l les . . 

EFFET S.. 

L ' U N E des deux b i l l e s d'ivoire 5,\ 
ayant été frappée par Je marteau, fe 
d é t a c h e de l ' a u t r e ^ , & la précède 
€ n tombant . 

E XP Ll CA T I O N S. 

Si l e s d e u x bi l les feulement d é t a ­
c h é e s l'une de l 'autre, n'ohéiffoienr 
cpi'à leur pefanteur , c o m m e onfup- -
p o f e qu'el les c o m m e n c e n t à tomber 
e n m ê m e t e m s , qu'elles font en tout 
£e.mblabJes 3 . & dansde m ê m e â r , , i f 

III. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 1S7 ' 
e(t indubitable qu'elles arriveraient =• 
enfemble fur le plan qui termine leur 
chute : mais Tune des deux ayant re ­
çu un coup de marteau qui ajoute à 
fefFort de fa pefanteur, obé i t e n c o r e 
à cette n o u v e l l e impul f ion , dont l'ef> 
fet efl de la faire précéder l 'autre; & 
cette préceffion efl d'autant plus-
prompte , que le c o u p de marteau a ! 

été plus grand. V o i l à u n n o u v e l effet 
qu'on ne peut attribuer à la pefan- ' 
teur, puifque pour le faire naître c e t 
effet, il faut e m p l o y e r une caufe p a r ­
ticulière , fans laquel le il efl n u l , & 
dont il fuit exactement l e s p r o p o r 1 

t ions. Or t o u t c e qui anéanti t une" 
force a c t i v e , s'appelle-réfiftance : u n 
corps qui t o m b e l i b r e m e n t , réfffé" 
d o n c à un m o u v e m e n t plus p r o m p t 
que ce lu i de fa p e f a n t e u r , & n e l e ' 
r e ç o i t que d'une autre puiffance d o n t 
l'action efl fufcept ib le de plus & de 
m o i n s . 

A PPZICATIONS. 

U N E pierre que l ' on jette a v e c la' 
main c o n t r e u n arbre de médiocre,-
grof leur , y caufe f o u v e n t une é m o - ' 
l i o n qui paffe fenf ib lement jufques--

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



1 8 8 L E Ç O N S D E P H Y S I Q U E 
— — - aux branches , & re tombe au pieddui 

m ê m e arbre , o ù e l le demeure fans 
E S 0 K ' m o u v e m e n t :. une parei l le pierre l a n ­

c é e contre un r o c h e r i folé retombe 
de m ê m e , & ne làifie appercevoir 
aucun l igne de m o u v e m e n t c o m m u ­
niqué : o n v o i t tout d'un coup la 
caufe de cet te différence , fi l'on fait 
a t t en t ion que tout c e qui eft matiè­
re , o^pofe fon inertie au' c h o c des 
autres c o r p s , & que cet te force par 
laque l l e il rcfifie au m o u v e m e n t , eft 
toujours propor t ionne l l e à fa m aile. 
E n f u p p o f a n t que la pierre portât fuc-
cef l ivement le m ê m e effort contre 
l'arbre & contre lé r o c h e r ; . l e pre­
mier c o m m e ayant beaucoup moins 
de m a t i è r e , , a fait une réfiffânce trop 
fu ib le , pour con lumer entièrement 
la force qui l'a f o l î i c i t é à fe mouvoir 
fans être un peu d é p l a c é ; &t ce dé ­
p l a c e m e n t a été fenfible par l'agita­
t i o n des branches : l'autre ayant une 
maffe b e a u c o u p plus g r a n d e , a fajc 
u n e réf fiance cbmple t te , v i&orieu-
fe ( p o u r ainfi d ire) ; & l'effort de la' 

ierre d i f lnbré 'à un certain nombre 
e fes partie - , n'a pas fuffi pour s'é­

tendre a toutes d'une manière fenf i -
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i>\e, & p o u r m o u v o i r l e corps en f o n 
entier. 

O n a vu ci-delTus qu'une boule d e 
p l o m b qui pefe une l i vre , & qui va 
heurter u n e autre b o u l e de même ma­
tière & de m ê m e p o i d s , lui d o n n e 
une certaine quanti té de mouvement; 
& qu'elle en d o n n e m o i n s , o u , pour 
parler plus e x a c t e m e n t , qu'elle d é -
p l a c e m o i n s une troisième boule qui 
pefe trente o u quarante fois autant. 
O n en a c o n c l u , c o m m e on le d e v o i r , 
que ce dernier c o r p s , ayant plus d e 
matière , réfiftoit d'avantage ; de là 
il fuit que plus il aura de malfe , plus 
il aura de réfiitance;&qu'enfin il peut 
e n avoir en te l l e quanti té , que l'ef­
fort qu'il a à Soutenir, ne fumfè pas 
pour être dift'ribué fenfiblemenr à 
roiites'fes parties.Cependant ce corps 
c e peut pas* fe déplacer y que toutes 
fes parties ne fe meuvent en c o m ­
mun ; c'eft d o n c par cette raifon que 
l'inertie des corps conferve les uns 
fenfiblement e n repos contre un ef­
fort qui met les autres en m o u v e z 
ment . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



i y u L E Ç O N S u t V H V S I ^ ^ E 

I L S E C T I O N . 

Z)îi Mouvement en gênerai, & àe! 

[es propriétés.-

O N appel le mouvement, l'état d'un-
corps qui eff actuel lement tranf-
p o r t é d ' u n l ieu dans un autre , foit' 
qu'on l e confidere e n t o t a l i t é , foit 
qu'on n'ait égard qu'à fes partieS.Ainfi-
le gâteau qu'on a b a n d o n n e a u cou--
rant de la r i v i è r e , e(t en mouvement , 
parce qu'il change ' cont inue l l ement 
de p l a c e ; & l 'on ne peut p o i n t nier 
que les ai les d'un moul in ne f emeu-
v e n t , quoiqu'e l les tournent dans le* 
m ê m e lieu ' parce que chacune d'el-' 
l e s pai le f u c c e l h v e m e n t par t o ù s l e s -
rayons du cerc le qu'e l le décrit . 

T o u t e s les fois qu'un corps fe 
m e u t , i l change de fituation refpec-
r ivement aux objets qui l 'environnent 
de près ou de l o i n : un h o m m e , par 
e x e m p l e , afiis dans un carrolTe , ou* 
dans' un bateau qui le tranfporte , 
c h a n g e cont inue l l ement de rapports, 
i i n o n a v e c les perfotines qui l'accom* 
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p a g n e n t , au m o i n s à l 'égard cies dif- t. 
férents l ieux qu'il parcoure p e n d a n t 
ion v o y a g e . 

Si j 'apperçoir à ma g a u c h e ce que" 
j 'àvo isà ma d r o i t e , je pu i s d o n c c o n ­
clure en t o u t e fureté , qu'il y a eu un* 
m o u v e m e n t réel ; mais ce c h a n g e ­
ment d e rapport ne fuffit pas fêuL 
pour m'apprendre fi c'eft moi qui ai 
pa i fédu l ieu que j ' occupo i s , dans un' 
autre. Car le m ê m e effet s 'enfuivroit , 
quand j'aurois refté conftamment en-
r e p o s , p o u r v u qu'on eût déplacé ce" 
que j'ai autour de m o i . Q u e l e f o l e i f 
tourne en 24. heures autour de la' 
terre , o u qu'en un pareil t emps la ter­
re tournant fur e l le m ê m e , p r é ­
fente fucceff ivement tous les p o i n t s 
de fa furface à la lumière de cet aflre 
c'eftla m ê m e c h o f e , quant aux appa­
r e n c e s ^ l e f y f l ê m e q u i attribue l e 
m o u v e m e n t réel à n o t r e g l b b e , pour / 
expliquer lesdifférents afpefts du c ie l , , 
n'eût jamais été qu'une pure h y p o -
thèfe , & ne l ' emportero i tpas fur l 'o- -
pinion contra i re , s'il n'étoit appuyé , 
d'ailleurs fur des raifons plus fortes 
que les polirions relatives des corps , 
céleftes avec la terre.-. 
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Il y a ' trois chofes pr inc ipa l e s 'â 

confidérer dansun corps qui fe meut r 
fa 'direblion, fa vîtefle, Se la quantité 
de fon m o u v e m e n t . 

L a direction s'exprime par la lignes 
droi te qu'un corps d é c r i t , o u tend 
à décrire par fon-mouvement* : car; 
quoiqu'i l parcoure un efparce,qui,ou-
tre fà l o n g u e u r , a encore les autres-
d imehi ions qu'il a' lu i -même ; cepen- f 

dant c o m m e fi fa matière étoit ré­
dui te en un p o i n t , on ne confidérer 
dans la direction que le chemin p a r j 

couru par ce fetil p o i n t ; c'eft p o u f 
cela qu'en norrfmanrdeüx te'rmes f eu­
l e m e n t , o n fait c o n n o i t r e fans équi­
v o q u e dé quel le maniere lë mobi le 
fe dirige ; c o m m e quand on dit : telle 
rivière coule de CEftà VOmJl-ttel objet 
pajfe de droite à gauche. 

Q u a n d un corps c o m m e n c e à fe' 
m o u v o i r , c'éft toujours par une li- j 

g n e droite , qu'il fuit autant qu'if 
p e u t ; & quand il eff o b l i g é de la: 
quitter-, i l r e c o m m e n c e à en décrire/ 
u n e autre de la m ê m e e f p e c e , qu'il 
ï i 'abandonne encore , qbe quand oïl 
îe f o r c e de fe diriger autrement , mais 
toujours e n l i g n e d r o i t e , c o m m e non* 
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Je ferons vo ir c i -aprcs . Ainfi quand =-^=-^-= 
un m o u v e m e n t fe fait en li¿rne c o u r - I I I-
b e , cette courbe n'efr autre c h o i e L f S Ü N « ; 

qu'une fuite de petites l ignes droi tes 
différemment dir igées . La fronde 
qu'on fait c irculer , paffe par une infi­
nité de d irec t ions ; & le cercle qu'el le 
décrit,peut être confidéré c o m m e un 
po lygone d'une infinité d é c o t e s . 

On d o n n e aux directions des corps 
qui font en m o u v e m e n t , autant de 
noms différents , qu'il en appartient 
aux pofit ions relatives des l ignes 
droites; o n d i t , par e x e m p l e , te l 
corps fe meut obliquement, parallèle­
ment, perpendiculairement, &c . à l ' h o -
rifon , à tel o u tel plan. La direct ion 
de la p lu ie efl ob l ique à l 'horifon , 
quand il fait du vent. 

La vîteffe du m o u v e m e n t fe c o n -
noît par l ' e fpace qu'une m o b i l e par­
court , & par le temps qu'il e m p l o i e 
à le parcourir. Pour avoir une i d é e 
diftincte de la v î te f fe , il nefuffit pas 
de dire : U n h o m m e a fait d ix l ieues ; 
;1 faut e n c o r e accufer pendant c o m ­
bien d'heures il a marche . 

D e m ê m e quand il s'agit des v î t e f -
fcs r e l a t i v e s } ce n'en p o i n t affez d e 

Tome I, K 
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comparer l e t e m p s , o u les efpaced 
f eu lement , p o u r f a v o i r en quel rap-

J-EÇOH. p 0 r t f o l l e s vîtelfes de deux c o r p s , 
i l faut divifer les efpacespar les temps; 
& fi l'on t r o u v e , par e x e m p l e , qu'en 
t e m p s égaux chacun d'eux ait parcou­
ru une t o i f e , o n pourra conc lure éga­
l i t é d e v î t e l f e ; & l ' inégal i té au c o n ­
t ra i re , fi l'un des deux e m p l o i e plus 
de temps àparcourir un e fpace donné , 
ou que dans u n terrjps déterminé il 
n e parcoure pas autant d'efpace que 
l'autre. L e s aigui l les d'une p e n d u l e , 
ou d'une montre , f on t toutes deux 
l e tour du cadran; el les parcourent l e 
m ê m e efpace ; mais ce l le des heures 
e m p l o i e d o u z e fois autant de temps 
q u e ce l le des minutes : la dernière a 
d o u z e fois autant de vîteffe que la 
première ; o u b ien en prenant le temps 
de douze heures pour la mefure corn-» 
m u n e , o n v e r r a , en comparant les cf-
paces parcourus , que l 'aiguil le des 
minutes fait d o u z e fois l e chemin , 
que ce l l e des heures ne parcoure 
qu'une feule f o i s ; c e qui revient au 
m ê m e . 

O n c o n f o n d afiez fouvent la vîtef­
fe a v e c l e m o u v e m e n t ; il l 'on fait 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . i p j 
tourner un m o r c e a u de l i è g e u n e fois 
plus v i re qu'un p l o m b de parei l v o ­
lume , o n dit c o m m u n é m e n t , que l e 
liège a plus d e m o u v e m e n t . C e t t e 
expreffion n'eft p o i n t e x a c t e , & l ' o n 
Verra b i e n - t ô t que le plus & le moins; 
de m o u v e m e n t ne v i e n t pas f e u l e ­
ment du degré de vîteffe. C e p e n d a n t 
ceux-mêmes qui ne l ' ignorent p a s , 
fe conforment que lque fois à l 'ufage ; 
& l'on dit , u n mouvement uniforme , 
accéléré, retardé, &c. q u o i q u e ces m o ­
difications d o i v e n t toujours s 'enten­
dre de la vîteffe. 

La vîteffe uniforme eft c e l l e d'un 
corps qui parcourt des efpaces é g a u x 
en temps é g a u x . C o m m e fi la b o u l e 
qui roule fur un plan , parcourt u n e 
toife dans la f é c o n d e , une autre t o i f e 
dans u n e f éconde fui v a n t e , une to i f e 

*encore dans la troifieme f é c o n d e , & 
toujours de m ê m e ; de f a ç o n que les 
temps & les efpaces parcourus f o i e n t 
toujours égaux entr'eux. C e t t e un i ­
formité fe c o n ç o i t a i fément c o m m e 
poffible ; mais dans l'état naturel e l l e 
ne fe rencontre prefque jamais,à caufe 
des obffacles inév i tables d o n t n o u s 
parlerons c i -après . 
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K^LS-HS? O n appe l l e vîteffe accélérée cel le 

III. d'un m o b i l e qui dans des temps égaux 
L «s P f. mefure des efpaces qui v o n t toujours 

ç n a u g m e n t a n t , o u b i p n d e s efpaces 
qui font égaux entr'eux , dans des 
t emps quidécroi f fent de plus en plus: 
c o m m e une pierre qui t o m b e l ibre­
m e n t , & qui va plus v i t e vers la fin de 
fa chute qu'au c o m m e n c e m e n t . 

Si t o u t au c o n t r a i r e , des efpaces 
é g a u x , n e s 'achèvent que dans des 
t emps qui augmentent de plus en plus; 
o u , qu'en fuppofant l 'égalité' des 
t e m p s , les efpaces parcourus aillent 
toujours en decroiffant , cet te vîteffe 
çft cel le qu'on n o m m e retardée; telle 
eft ce l le d'une bi l le qu'on fait r o u ­
ler , & qui fe ralleritit peu à peu 
jufqu'au repos . 

La quantité du m o u v e m e n t s'efii-
m e par la maffe & par la vîteffe prifes 
cn femble , d e maniere qu'en multi­
p l iant l'une par l 'autre , o n peut fa-
v o i r aujufte quel eft le rappor tée s 
m o u v e m e n t s des deux corps que l'on 
c o m p a r e . S u p p o f o n s , par e x e m p l e , 
qu'un des deux ait 1 0 0 grains de ma­
t i ère , que l'autre en ait y o o , Se que 
fous deux fe m e u v e n t a v e c de-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 1 9 7 
grés de vitefTe : la quantité du m o u - t = = a 
vement dans le premier fera i o o m u l - 1 1 • 
tiplié par 4 , ce qui fera 4 0 0 ; & dans E ^ 0 N t 

le dernier ce fera r 0 0 mult ip l ié par 4 , 
le produit f e r a a o c o : ainfi ces deux 
quantités de m o u v e m e n t Comparées 
feront entr'elles c o m m e 4 O D , & 2 O O Û . 
On apperço i ta i f ément la raifon pour 
laquelle o n d o i t eftimer ainfi la quan­
tité du m o u v e m e n t , quand on confé­
déré que t o u t e la vît-elfe a v e c l a q u e l ­
le on fait m o u v o i r Un c o r p s , appar­
tient é g a l e m e n t à toutes les parties 
de fa maffe ; car fi je mets un tout en 
état de parcourir une toife en u n e fé ­
conde de t e m p s , je dé termine par- là 
fa v i te f fe , mais je l ' imprime , c e t t e 
vîteffe , à toute s l es parties qui c o m ­
posent c e tout ; de forte que fi après 
î ' impulGon r e ç u e , e l les v e n o i e n t à 
fe défunir , o n ne c o n ç o i t pas qu'au­
cune d'elles dût demeurer en repos ; 
on fent au contraire , qu'en obéi i ïant 
toutes é g a l e m e n t à la m ê m e caufe 
qui les a déterminées à fe m o u v o i r , 
elles c o n t i n u e r o i e n t d'exécuter f é p a -
rément ce qu'el les o n t c o m m e n c é 
en c o m m u n , en faifant a b f t r a â i o n 
néanmoins des obflaclcs qui a u g -
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mentent en c o n f é q u e n c e d e la dt-
v i f i o n , & que n o u s expl iquerons 
ail leurs. 

U n corps qui fe m e u t , peut en 
m o u v o i r d'autres; & cette faculté eft 
re lat ive auffi à fa mal fe& à fa vîteffe, 
de façon qu'on peut c o m p e n f e r l'une 
par l'autre. Car ce lui qui a peu de 
malle fait autant d'effort a v e c beau­
c o u p de v î te f fe , qu'un autre en ferait 
a v e c moins de v î te f fe , s'il avo i t plus 
d e maffe. A v e c un pet i t marteau 
qu'on fait agir promptement , on 
chaffe auffi l o i n le m ê m e c l o u , qu'a­
v e c un plus gros qui t ombero i t lente­
m e n t ; u n e pet i t e baguette ne blelfe 
pas c o m m e un bâton , quand bien 
m ê m e l'une & l'autre frapperoienc 
a v e c la m ê m e vîteffe. 

L e m o u v e m e n t des c o r p s , quand 
il efl e m p l o y é pour en m o u v o i r d'au­
tres , foit qu'il t ende à les mouvoir 
f e u l e m e n t , fo i t qu'd les m e u v e en 
effet , fe n o m m e puijfance o u force, 
motrice. 

O n a v o i t toujours penfé que cette 
force en toutes lortes de cas indifi inc-
t e m c n t , d e v o i t être éva luée c o m m e la 
quanti té du m o u v e m e n t , par la maffe 
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& par la v î te f l e ; & en ef fe t , qu'un —"'^ 
corps Sollicité à l e m o u v o i r , fe m e u ­
ve r é e l l e m e n t , o u b i e n qu'il foit r e ­
tenu par des o b f l a c l e s , o n ne v o i t au­
tre cbofe en lui que la vîtefle qu'il a o u 
qu'il auroir , mul t ip l i ée autant de fo is 
qu'il a de parties fo l ides , ou ( c e qui 
eft la m ê m e chofie) t o u t e fa malle mul­
tipliée par fa (impie viteffe ; & l 'on n e 
voit pas que des oppos i t ions i n v i n c i ­
b l e s , o u la l iberté d'agir , puiffe rien 
changer à fa quantité de matière , ni 
à l'impulfion qui a une fois rég lé f o n 
degré de vîteffe* 

C e p e n d a n t plufieurs P h i l o f o p h e * 
très-célébres o n t embraffé le Senti­
ment de M. L e i b n i t z , qui le premier 
a établi une dist inction entre la force 
motr i ce qui eft v a i n c u e par un o b s t a ­
cle , & c e l l e qui ag i t contre u n e 
réSiflance qui c è d e . I ls appe l lent la 
premiere /orce morte, & ils c o n v i e n ­
n e n t qu'e l le d o i t être é v a l u é e , c o m ­
m e la quant i té du m o u v e m e n t , e n 
mult ipl iant la m a f l e p a r l a Simple v î ­
tefle. Q u a n t à la dernière , qu'ils 
n o m m e n t force vive, ils prérendent 
que , pourreSt imer f é l o n Sa juSte v a ­
leur , i l faut mult ipl ier la maf le , n o » 

IUv. 
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-—'• par laf imple vîteffe .ma i s par le quar-

ré de la v î t e f f e , c'efi à -d i re , par Ta 
" S ° N . vîteffe mul t ip l i ée par e l l e - m ê m e . S i , 

par e x e m p l e , la vîteffe efl 3 , ce n'efl 
p o i n t par 3 , qu'il faudra multiplier la 
maffe , mais par p , qui efl le produit 
d e 3 mult ipl ié par 3 . Suivant cette 
o p i n i o n , un corps qui agit c o n t r e u n 
obif acle a v e c 2. d e maffe , & une im-
pnlfïon qui régie fa vîteffe à 4 , n'a 
que 8 dégrés de f o r c e , tant que la 
ré f i fhnce efl v i f tor i eu fe , mais fi cette 
réfiflance v ient à c é d e r , la force à la 
que l l e e l le o b é i t d e v i e n t v i v e , & de 
S e l l e s ' é l e v e 3 3 2 . 

O n juge b ien qu'un P h i l o f o p h e 
c o m m e M. Le ibni tz , & auffi verfé 
qu'il l 'étoit dans les Mathémat iques , 
n e s'efi po int déterminé légèrement 
à introduire un pr inc ipe auffi nou­
v e a u , & qui paroît d'une auffi gran­
de importance pour la méchanique ; 
i l l'a m ê m e a n n o n c é par un titre qui 
marquoit fa c o n f i a n c e * ; & en effet 
i l appuie fa théor ie fur des expé ­
r iences & par des raifonnements fi 

* Brevïi demonjlratio erroris mtmorabilis 
Cartefii, Ù aliamm j (?t» ASi Erud. Lip£ 
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fpécieux, qu'on n e d o i t p o i n t être — 
furpris qu'il ait trouvé des défenfeurs n i . 
parmi les Phyficiens les plus habi les LIÇON. 
&. les plus éc lairés . Mais l ' on ne peut 
diffimuîer auffi que l e plus grand 
nombre révo l t é contre c e t t e n o u ­
velle doctr ine , Ta regardée c o m m e 
un paradoxe; & qu'après de l o n g u e s 
difcuffions , la plupart o n t penfé 
qu'il falloir p lutô t chercher à c o n c i ­
lier les p h é n o m è n e s qui fervent d e 

-preuves à l 'op in ion de M. Leibni tz , 
avec des principes connus & g é n é ­
ralement a v o u é s , que d'admettre une 
nouveauté qui n e paroiffoit p o i n t 
liée a v e c les idées claires & d i l l inc -
tes qu'on s 'étoit faites jufqu'alors d u 
m o u v e m e n t des corps . 

N o u s ne c r o y o n s pas devo ir ap­
profondir cet te queftion dans un O u ­
v r a g e , o ù l'on n e s'eft p r o p o f é que 
d'établir les pr incipes les m o i n s c o n ­
tenues : les p ièces de ce fameux p r o ­
cès fe t rouvent m i e u x e x p o f é e s que 
je ne pourrois le Caire, dans plufieurs 
O u v r a g e s imprimés & très -connus . 
Je n'en citerai que deux ; l ' u n elf l e 
v i n g t - u n i è m e & dernier chapitre 
d'un v o l u m e in-8°, imprimé e n 1740 , ' 
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rmss: fous Je titre d'injîitutions de Phyjïque$ 

n I - dans lequel M a d a m e la Marquife 
i ç c N ' du Châte le t a fait va lo ir a v e c tou­

t e la fagaci té pofGble , tout ce 
qu'on peut dire e n faveur des for­
ces v i v e s : l'autre efl une Dijfertation 

fur Vejlimaùon des forces motrices des 
' Corps , dans laquel le M, de Mairan, 

qui en efl l'Auteur , rappel le un 
M é m o i r e qu'il avoir lû en 1 7 2 8 à 
l ' A c a d é m i e des S c i e n c e s , & dans le­
quel il c o m b a t l ' o p i n i o n des forces 
v i v e s par des raifons b ien fortes , 
& exp l ique fort in te l l ig ib lement , 
& par les pr inc ipes ordinaires » 
tout ce qui paroiffoit n e pouvoir" 
l'être qu'en admettant ce lu i de M, 
L e i b n i t z . 

Je ne do i s pas omet tre cependant 
( & c'ell une desra i fons qui me dif-
penfent de m'étendre davantage fut 
cette quef l ion ) que fi les fent imems 
font partagés fur la manière d'évaluer 
la force des corps e n m o u v e m e n t , 
o n efl parfaitement d'accord fur l e 
produi t de c e s forces , ôc fur les effets 
qui en d o i v e n t réfulter. C e u x qui 
n ' a d m e t t e n t p o i n t l a dif l incl ion L é i b -
nir.ien.ne t c o n v i e n n e n t cependant 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T Â T . ^ , S 0 3 
a v e c tes défenfeurs des forces v i v e s , 
que les effets font quadruples de la 
part d'un corps qui fe meut a v e c deux 
degrés de v î te f fe , par compara i fon à 
celui qui n'en a qu'un. M a i s , di fent-
ï l s , ce n'eu pas parce que 4 eft le 
quarré de 2 , que cet effet s'enfuit ; 
c'eft feulement parce que l e m o b i l e 
qui a deux degrés de vîteffe , fait un 
effort qui eft répété deux fois autant 
que celui d'un corps qui fe meut a v e c 
un degré de vîteffe. Et il faut a v o u e r 
que fi l'on fait entrer la conf idérat ion 
du temps dans l ' examen des faits qu 'on 
apporte en preuves des forces v i v e s , 
o n f e retrouve alors dans la route or ­
dinaire , & l e quarré des vîteffes n'a 
pas plus l i eu pour l 'eft imation des 
forces qui ne font que retardées par 
des Tendances qui c è d e n t , que p o u r 
évaluer ce l l e s quiagif fent contre des 
obftacles inv inc ib les . 

Il fuit de cet aveu & de fa reftric-
t i on , que fi l'affaire des forces v i v e s 
n'eft po int u n e queft ion de nom , a u 
m o i n s o n peut dire qu'el le n'eft pas 
d'une auffi grande c o n f é q u e n c e qu e l ­
l e paroiffoit d e v o i r l'être p o u r la mé-
c h a n i q u e ; & qu'on peut fans erreur. 
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• eftimer indif t inctement dans la pratï-
1 1 que , la force des corps par la quari-« 

B S ° K - tiré du m o u v e m e n t , c'eft-à-dire , par 
leur maffe & par leur fimple vîceifcf 
actuel le , s'ils fe m e u v e n t rée l lement ; 
& s'ils f o n t retenus par dés obfta-
c?es i n v i n c i b l e s , par leur tendance au 
m o u v e m e n t , qui eft c o m m e la maiTe 
& leur vîteife i n i t i a l e , c ' e f t -à -d ire , 
c e l l e avec laquel le ils c o m m e n c e -
ro ient à fe m o u v o i r , fi l'obftacle 
c é d o i t . 

L e repos eft l'état o p p o f é au m o u ­
v e m e n t ; c'elt d o n c ce lui d'un corps 
qui per févere dans les m ê m e s r a p j 

ports de ûtuat ions a v e c les objets qui 
l ' env ironnent de près o u de lo in . Je 
dis , de près o u de l o i n , pour faire 
entendre qu'il s'agit ic i du repos ab-
fo lu ; & qu'on n e regarde pas c o m m e 
tel l'état d'un corps qui eft emporté 
a v e c ce qui l 'entoure , c o m m e un 
h o m m e qui v o y a g e a v e c trois autres 
perfonnes dans la m ê m e vo i ture ; car 
s'il eft e n repos relat ivement à ceux 
qui l ' a c c o m p a g n e n t , i l ne l'eft pas 
par rapport aux objets extérieurs. 

Cette e fpece de repos à qui nous 
d o n n o n s l ' exc lu f ïon , eft peut-être l e 
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feu! cependant qu'on d o i v e admettre . . 
eh parlant à la rigueur : car fi t o u t le 11 T 
globe que nous habitons , tourne fans ^ i ç o 
ceffefur fon axe , & qu'il décrive u n 
orbe autour du f o l e i l , c o m m e il eft 
très-probable , il n'y a aucun corps 
fur fa furface qui ne participe au m o u ­
vement qui eft c o m m u n à toutes fes 
parties ; & fi quelque chofe paroît e n 
repos , c e n 'eu que re la t ivement aux 
autres objets terreffres. Mais c o m m e 
tout ce qui l 'entoure à cet égard, s 'é­
tend autant que toute notre fphere , 
quand o n ne compare que des corps 
terreffres e n t r ' e u x , o n p e u t regar­
der c o m m e abfolu le repos de ce lu i 
qui n e c h a n g e po in t de ûtuat ion ref-
pef t ivement à eux, 

Le repos n'a pas fes degrés c o m ­
m e le m o u v e m e n t , à m o i n s qu'on ne 
l e c o n f o n d e a v e c la force d'inertie ; 
i l eft toujours tout c e qu'il peut ê t r e : 
mais il peut arriver, ( & c'eft une c h o ­
fe fort ordinaire ) qu'un corps foit e n 
repos conf idéré c o m m e u n t o u t , & 
que fes parties fo ient dans un m o u ­
v e m e n t actuel . U n b l o c d e marbre 
qui s'échauffe à l'ardeur du f o l e i l , n o 
change p o i n t de p l a c e mais t o u t e s 
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I I I . S E C T I O N . 

X)es Loix du Mouvement /impie. 

O N a p p e l l e Loix du mouvement cer­
taines règles , fuivant le fquel les tous 
les corps fe m e u v e n t généra lement & 
t o n f l a m m e n t j lorfqu'ils obéiffent à 
que lque force motr ice . 

L e m o u v e m e n t (impie efl ce lu i d'un 
corps qui n'eft dé terminé à fe m o u ­
v o i r que vers un feul po int . T e l eft 
c e l u i d'un h o m m e qui gliffe en l igne 
d r o i t e fur un canal g l a c é , ou celui 
d'un corps grave que fon propre poids 
fait defcendre par une l igne perpen­
diculaire à l 'horizon : un tel m o u v e ­
m e n t efl l'effet d'une feule impul f ion , 
o u de plufieurs qui fe fuccédent darw 
l a m ê m e d i i e f t ion . 

•L • » -•. fes parties font agi tées ; car tous les 
I I I . Phyf ic iens c o n v i e n n e n t qu'un des 

, î ^ 8 I i pr inc ipaux effets de la c h a l e u r , efl 
de mettre en m o u v e m e n t les parties 
de la maffe fur laque l l e e l l e agit . 
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Première Loi dit Mouvement 
ftmple, L ï S ° K -

TOUT corps qui efl une fois mis ert 
jnoui'ement x continue de fe mouvoir dans 
la direblion, & avec le degré di vttejfe 
qixil a reçu , fi fon état n\Ji changé par 
quelque caufe nouvelle. 

C'eft-à-dire, que s'il quitte la l i ­
gne droite qu'il a c o m m e n c é à décr i ­
re , fi fa vîtefTe fe rallentit o u s 'accé* 
1ère, ces changements v i ennent d'une 
caufe particulière qui le dé termine 
autrement , qui ajoute o u qui retran­
che à f o n m o u v e m e n t , fans quoi l a 
première caufe ne cefleroit d'avoir 
p le inement fon effet. Car p o u r q u o i 
fon état changero ic - i l ? La force d'i­
nertie qui l'a r e t e n u , tant qu'el le a 
p u , dans f o n r e p o s , & qu'il a fallu 
vaincre , p o u r lui faire prendre d u 
m o u v e m e n t , l e fait réfifler enfuite , 
autant qu'el le peut , à t o u t e varia­
t ion , & ce t te réfiftance doi t être va in­
cue de n o u v e a u par une force p o f i -
t i v e , avant qu'on a p p e r ç o i v e aucun 
degré de plus o u de m o i n s dans l ' é ­
tat du m o b i l e . 
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= Mais pourquoi la nature s'efl-elle 

fait une l o i qui n'a jamais fon effet? 
o u p l u t ô t , c o m m e n t avons -nous pu 
affigner aux corps qui fe m e u v e n t , 
u n e conf iance de direction o u de vî-
te f ïe , qui ne repréfente pas la nature ? 
Q u e l q u ' u n a-t-i l jamais v u un m o u ­
v e m e n t fans al térat ion , & qui fe per­
pé tuât , fans avo ir be fo in d'être ré­
paré ? L e corps le plus m o b i l e , &, Je 
plus Vio lemment a g i t é , ne revient-il 
pas au repos après un temps plus ou 
m o i n s l o n g ? 

11 faut avouer que nous n'avons en 
n o t r e difpofit ion aucune expérience 
qui prouve d irectement , & d'une ma­
nière pof i t ive , l ' énoncé de cette pre­
mière lo i . 

M a i s , i ° . nous avons fait voir cï-
deffus, qu'un corps en tel état qu'il 
( b i t , t end à y perfévérer , par une 
force que nous a v o n s n o m m é e iner­
tie. C e principe fuffit pour établir la 
l o i dontifs^agit , puifqu'enfaifant abf-
traclion de toute réfiflance étran­
gère , Iorfqu'une fo i s un corps efl en 
m o u v e m e n t , o n ne v o i t plus rien 
e n lui qui réfifie à l'impulfion qu'il a 
reçue , ni qui détruife l ' inertie qui 

s'oppofq 
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s*oppofc à fon c h a n g e m e n t d'état. = = 

2 0 . S'il eft vrai que les corps pcr- M . 
dent toujours leur m o u v e m e n t après LEÇOK. 
un certain t e m p s , i l n'efl pas m o i n s 
vrai qu'on c o n n o î t toujours des obf-
tacles qui le leur font perdre ; & par­
ce que des réfiftances inév i tab les 
( quoiqu'étrangères ) font ceffer l e 
mouvement d'un corps , f e r o i t - c e 
uneraifon pour conc lure que le m o u -
vemente f tdenatureà ne p o u v o i r fuh^ 
fifter l N e d o i t - o n pas p lu tô t juger 
tout le contra ire , de ce la m ê m e qu'il 
faut abfolument des réfiftances pofit i -
ves pour le faire ceffer ? V o y o n s d o n c 
quelles font les caufes qui font ceffer 
le m o u v e m e n t , & choiftffons par 
préférence cel les qui f o n t e l l e m e n t 
lices a v e c l'état n a t u r e l , qu'elles ne 
peuvent être év i tées . 

i" J c r , [ D a n s quelque endroi t & d e 
quelque manière qu'on faiTe m o u v o i r 
Un c o r p s , i l fe t rouve toujours dans 
quelque fluide , qui à ce t égard fe 
n o m m e milizu, & qu'il elt o b l i g é d e 
pouffer fansceffe devant lui p o u r f e 
faire un paffage; 8c c o m m e ce mi l ieu 
eft matér ie l , i l fait une c o n t i n u e l l e 
réfiftance au m o b i l e qui tend à le d é -

Tome I, S 
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placer . Ce lu i - c i ne peut d o n c conti­
nuer de fe m o u v o i r qu'en employant 
à chaque inilant une partie de fon 
' m o u v e m e n t , pour vaincre cette ré-
f i f lance; ainfi après un certain temps, 
i l l'a tout e m p l o y é , Se fe trouve ré­
dui t au repos . 

2 m "" c T o u s les corps étant pefants, 
a u c u n d'eux ne peut fe m o u v o i r dans 
u n e direction différente d e ce l le qui 
eft propre à la pefantéur , s'il n'eii 
f o u t e n u par u n e fufpenf ion , ou par 
u n plan ; o u b i e n il glitfe dans quel­
que fluide qui l e t o u c h e d e toutes 
parts. D e quelque maniere qu'on s'y 
p r e n n e , il faut toujours qu'il pafTe par 
í e s différents points d e l à furfacedu 
plan qu'il parcourt ,ou du mil ieu qu'il 
d iv i fe , ou que l e s p i e c e s qui lefufpen-
dent faifent la m ê m e chofe l'une fur 
l'autre. Cette appl icat ion fucceifive 
d e furface à furface fe n o m m e frot­
tement , & réfiile encore au mouve­
m e n t : car la fuperficie des corps n'eil 
jamais parfaitement unie ; les patries 
hautes de l'une s'engagent dans les 
cavi tés de l'antre , ce qui fait qu'elles 
n e gliifent qu'avec quelque difficulté. 

L a réfiftancé des mi l ieux & cel le 
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trui v i en t des frottements , font d o n c 
des caufes qui e m p ê c h e n t que la p r e ­
mière l o i du m o u v e m e n t n'ait u n 
plein e f fe t , parce qu'étant i n é v i t a ­
bles dans l 'état naturel , il en réfulte 
desréfiflancesqui détrui lént i n d i f p e n -
fablement u n e partie de la vîtef ie des 
corps à chaque inftant. 

T o u t e m a c h i n e que l 'on fait m o u ­
voir , n'exerce d o n c jamais fur la réfif-
tance qu'on s'eft p r o p o f é de va incre 
tout le m o u v e m e u t qu'el le a reçu , 

•puifque les caufes d o n t nous v e n o n s 
de faire m e n t i o n , e n c o n f u m e n t n é -
ceffairement Une partie. C o m m e i l 
eft important de favolr ce qui d o i t 
lui en refter après cet te déduct ion , 
nous a l lons expofer ici ce qu'on do i t 
principalement confidérer quand o n 
\ eut évaluer les réfiftances qui naif-
fent o u des f ro t temens , o u des m i ­
l ieux. 

A R T I C L E P R E M I E R . 

De la réftjlance des Milieux. 

LES mil ieux, quo ique fluides , réfif-
tent c o m m e les autres corps par leur 
inertie qui s 'oppofe à leur d é p l a c e 

S ij 
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I l I m e n t ; mais l ' iner t i e , c o m m e nous" 

LE c e M. S a v o n s déjà d i t , eft toujours propor-
t i o n e l l e à la mafFe : toutes choies 
éga les d'ail leurs, plus le mil ieu a de 
denf i t é , plus il fait de réfiflance. 

Mais la maffedes corps ne dépend 
pas f eu lement de leur d e n f i t é , elle 
dépend auffi de leur grandeur;, car 
u n e p in te d'eau p f f e plus qu'une cho-
p i n c de la m ê m e eau : ainfi l e même 
m i l i e u en pareil les c irconf lances ré-
fifle à p r o p o r t i o n de l a quantité» 
qu 'on e n d é p l a c e ; & ce t te quantité^ 
d o i t être mefurée par la furface anté­
rieure du corps qui s'y m e u t , 8c par 
l 'efpace qu'on lui fait parcourir. Si je 
d iv i fe l'eau o u l'air a v e c le plat de la 
m a i n , à chaque inftant j'en déplace 
b e a u c o u p plus que fi je les divïfois en 
temps é g a l , feulement avec le tran­
chant de l a - m ê m e main ; 8c je trouve 
auffi p l u s d e réfiflance. 

La maffe de cette p o r t i o n du milieu: 
qu 'on doi t déplacer , étant détermi­
née par fa denf i té , par la grandeur de 
l a furface fo l ide qui la pouf fe , e l le 
do i t l'être encore par la vîteffe du m o ­
b i l e ; car o n c o n ç o i t b ien que fi je fais 
m o u v o i r ma main dans l'eau ; de la 
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longueur de deux p ieds dans une f e - = 
c o n d e , je d é p l a c e une plus grande j 
quantité du f luide,que fi dans Un t emps 
égal ma main n'avoit parcouru qu'un 
elpace d'un pied . Or une^pius grande 
quantité d'eau fait u n e plus grande 
malle, qui réfifte plus, & l' inertie s ' o p -
pofe à une plus grande v î t e f f e , c o m ­
me elle s'eft o p p o f é e au premier d e ­
gré qu'on a fait prendre au fluide qui 
Cède. Les expér iences fuivantes f e ­
ront preuves de c e que nous v e n o n s 
d'établir touchant la réfiftance des 
mil ieux, & a c h è v e r o n t d'éclaircir c ê 
que ndus en avons dit. 

P R E M I E R E E X P E R I E N C E . 

PR S PA RA T I o N» 

O n â d iv i fé en deux parties égale? 
une e fpece de baquet o u d'auge , par 
Une c l o i f o n qui s'étend d'un bout à 
f'autre,pour m e t t r e d e l ' e a u d 'un c ô t é , 
& i'aiffer l'autre p le in d'air feulement . 
U n e d o u b l e p o t e n c e qui s 'é lève fur 
l e mil ieu de la c lo i fon , fufpend d e u x 
verges de la m ê m e l o n g u e u r , a u x 
bouts defquel les font a t tachées d e u x 
boules de m é t a l , qui font fernblables 
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par leurs p o i d s & parleurs v o l u m e s , 
& qui p e u v e n t , Iorfqu'on les mer en 
m o u v e m e n t , aller & revenir chacune 
dans la parue du b a q u e t , à laquelle 
e l l e r é p o n d V o y e z la Fig. 4 . 

EFFETS. 

LES deux b o u l e s partant en même 
temps avec des quant i tés égales de 
m o u v e m e n t ; c e l l e qui l e meut dans 
l'eau perd toute fa vîtef le en 4 ou y 
f é c o n d e s , au l ieu que l'autre dont 
l e s ba lancements fe font dans la par­
t ie de l'auge qui ne cont i en t que de 
l 'air , eonferve fort long- temps fa v i -
t e f fe , & ne la perd ent ièrement qu'a­
près un très-grand nombre de vibra­
t ions . 

ExTLICATZO N S . 

LES deux bou les étant de même 
m é t a l , â c a ^ a n t d e s v o l u m e s égaux , 
c o m m e o n le fuppofe , o n t néceffaire-
m e n t des maffes égâ ' e s ; & lorfqu'el-
les c o m m e n c e n t à décrire des arcs 
femblables aux bouts de deux verges 
d'égales longueurs , leurs vîteffes font 
auffi f emblables , c o m m e nous Je fe­
rons voir dans l a fuite, Ainfi puifque 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 2 I £ 
l e mouvement fe mefure par la maffe 
& par la v î te f fe , l es deux b o u l e s de T f11' 
notre e x p é r i e n c e c o m m e n c e n t a l e 
mouvoir a v e c pareil les quantités d e 
mouvement . D a n s le premier inflanc 
chacune d'elles d é p l a c e un éga l v o ­
lume du fluide dans lequel e l l e fe 
meut ; mais le v o l u m e d'eau d é p l a c é 
par F, eft e n v i r o n 8 0 0 fois plus den-
fe que l'air pouffé par G. Ces d e u x 
mobiles ont d o n c d é p l o y é leurs f o r ­
ces fur des réfiftances b ien i n é g a l e s , 
puifqu'elles font dans le rapport de 
1 à 8 0 0 ; ainli la bou le F , n'a p o i n t pu 
paffer outre qu'el le n'ait c o n l u m é une 
partie de fa force , qui égale 8 0 0 fois 
cel le que la b o u l e G a perdu de la 
fienne. C e qui fe fait dans le pre­
mier inflanc r e c o m m e n c e dans l'inf-
tant fu ivant; & les vîteffes des d e u x 
mobi l e s d iminuent ainlï , a v e c u n e 
différence à p e u près p r o p o r t i o n n e l l e 
à cel le des mil ieux , jufqu'à ce qu'en­
fin l'un & l'autre fo ient ent i èrement 
iéduits au repos . 

A P P LI CA T 1 0 N S. 

M. N e w t o n a démontré qu'un 
corps fphéi ique qui fe meut dans un 
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mil i eu tranquil le , & d'une denllta 
é g a l e à ï a f i e n n e , perdoi t la moit ié 
de f o n m o u v e m e n t avant que d'avoir 
parcouru un efpace égal en lon­
gueur à deux de fes diamètres. Qu'on 
l e rappelle ic i les principes que nous 
a v o n s établis ci-demiS , & que nous 
v e n o n s de confirmer par l 'expérience, 
p r é c é d e n t e ; o n c o n c e v r a facilement 
c o m m e n t o n peut foumettre à un cal-
Cul exaéc. là réfiflance qu'un fluide' 
p e u t faire au m o u v e m e n t d'un corps 
fo l ide qui y efl p l o n g é . Car fuppofei 
que ce foit une b o u l e d'or qui fe meu­
v e en l igne droite dans l 'eau.ce qu'elle 
d é p l a c e équivaut à uri cyl indre dont 
la bafe a pour diamètre ce lu i de la 
b o u l e ; Se pour axe la l i g n e que fort 
centre décrit. O n fait quel efl; le rap­
port des denfités de l'or & de l'eau ; 
o n fait auffl quel efl le rapport d'u­
ne b o u l e à un cy l indre , d'un certain 
d i a m è t r e , & d'une hauteur donnée. 
T o u t e s ces quantités étant d o n c con­
n u e s , o n peut juger de la réfiflance 
que l'eau o p p o f e à la b o u l e pendant 
qu'el le parcourt tel ou tel efpace ; 
& e n comparant c e qu'el le a perdu 
de fa vîteffe , avec c e qu'elle avoit en 

commençant 
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commençant à fe m o u v o i r , o n peut 
juger de ce qui ]ui e n r e f l e . 

Nous avons déjà dit que , pour 
évaluer la réfiflance des fluides, i l 
falloir avoir égard aufli à la v î tef le 
du mobile . I l n'y a po in t de mi l ieu ff 
divifible, qui n'exige u n temps fini 
pour céder. N o u s t r o u v o n s ord ina i ­
rement c e temps fort court , parce 
que les vîtefles que n o u s e m p l o y o n s , 
pour les d iv i f er , n e font p o i n t fore 
grandes ; & la comparai fon que n o u s 
faifonsdu temps e m p l o y é c o n t r ' e u x , 
à celui a v e c l eque l ils obéiffent , 
nous fait porter ce j u g e m e n t , dont o n 
revient, quand o n conf idere certains 
effets qu'on ne peut expl iquer qu'en 
fuppofant qu'on n'a p o i n t d o n n é au 
fluide le temps de céder . P o u r q u o i , 
par e x e m p l e , les c o u p s de rames 
font-ils avancer un bateau ? & p o u r ­
quoi le font- i l s avancer d'autant p lus 
vite qu'ils f on t plus prompts Se p lus 
fréquents ? C'efl que lorfqu'on frappe 
l'eau plus v i te qu'el le ne peut céder , 
elle dev ient par ce t te lenteur à o b é i r 
le point d'appui d'un l ev ier que l e 
batelier fait agir. L e s poiffons font 
avec leurs queues ce que le batelier. 

Tome I. »T 
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fait a v e c fes rames s le nageur avec 
fes bras & fes j a m b e s , les oifeaux 
aquatiques avec leurs p i e d s , qui pour 
pet effet font conformés d'une ma­
n ière propre à pouffer u n grand vo-: 
jume d'eau, 

I L E X P E R I E N C E . 

Fx £ PA RATION. 

HI, Figure f. repréfente un mou­
v e m e n t d 'hor loger ie , dont le modé­
rateur effun v o l a n t à deux ai les , 1 , 2 } 
p n m o n t e l e reffort avec une clef, & 
Ja p i è c e K e f l u n lev ier qui fe meut de 
gauche à d r o i t e , & de droite à. gau­
che , pour mettre l e rouage en jeu , 
p u p o u r l'arrêter. O n p o f e cet infini­
ment, fur la p la t ine de la machine 

Îm e u m a t i q u e , que n o u s avons repré-
entée entière dans la Figure i. delà, 

2. Leçon ; & o n le c o u v r e d'un réci­
p i e n t de verre , garni par le haut d'une 
t i g e de m é t a l , L , qui pafle à travers 
jd'une v i ro le de cuivre p le ine de cuirs 

frras, & avec laquel le o n peut mener 
a levier K , fans laiffer rentrer l'air ? 

Quand cm a fait le v u i d e dans le réci» 
piérït, Y 6 } ez la Figure Ç. 
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EFFETS» 

Lorfqu'on m e t l e r o u a g e e n jeu 
dans le vuide , o n s 'apperçoi t p a r l a 
fréquence des c o u p s de marteaux qui 
battent fur l e t imbre , que l e m o u ­
vement du rouage eft b e a u c o u p plus 
libre que quand l e réc ip ient eft p l e in 
d'un air femblable à ce lu i de l ' a thr 
mofphere. 

EXPLICATIONS. 

Ce qu'on n o m m e c o m m u n é m e n t 
le vuide de B o \ l e , n'eft autre c h o f e 
qu'un efpace o ù l 'on a raréfié f a i r 
autant qu'il eft poftible , par le m o y e n 
de la machine pneumat ique , que c e 
Ph i lo fophe A n g l o i s a beaucpyUp p e r ­
fec t ionnée ; mais nous ferons v o i r , 
( & tous les Phyficiens e n c o n v i e n ­
nent , ) que ce vuide n'eft qu'un mi­
lieu moins denfe que ce lui o ù n o u s 
voyons la plupart des corps fe m o u ­
voir. Dans l'un & dans l'autre de ces 
deux m i l i e u x , c 'eft -à-dire , dans l'air 
ordinaire , &c dans l'air raréf ié , l e 
rouage n'a po int une ent ière l i b e r t é , 
parce qu' indépendamment des autres 
c a u f e s , le v o l a n t a toujours quelque 
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réfiftance à va incre , pour fe mou* 
v o i r dans 'e fVide oui l'environne, 
La réf fiance de ce fluide efl propor­
t i o n n e l l e à fa denfité ; & pr-r cettç 
raifon dans un air m o i n s den r e , le 
modérateur m o i n s g ê n é lui même , 
laiffe plus de ' iberté aux r o u e s , & 
procure plus de fréquence aux mar­
teaux. 

A P P X. I CATIONS. 

O n v o i t par ce t te expér ience , que 
Pair eft un mil ieu réfifiant qui fe com­
porte à l é g a r d des corps en mouve­
m e n t , c o m m e tous les autres fluides ; 
à cela p r è s , qu'éiant beaucoup moins 
denfe que la plupart d'entr'eux, il 
réfifle moins en parei l les circonflan-
çes : c'efl pourquoi p o u r trouver un 
p o i n t d'appui dans fa réfiflance , 
c o m m e nous a v o n s vu qu'on en 
trouve dans ce l l e de l'eau , il- faut le 
frapper avec bien plus de vîteffe , ou 
b i e n e n pouffer un plus grand v o l u ­
m e en m ê m e temps Les oifeaux s'élè­
v e n t , fe fout iennent & font de longs 
trajets dans l'air , malgré le poids de 
leur corps qui e x c è d e toujours confi-
cjé^abjement ce lui du mi l i eu qu'ilji 
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occupent. Ceux qui v o l e n t l o n g - : 
t m p s & fort lo in , c o m m e les h i ron-
del'os , la plupart des o i feaux de 
p - o ; e , plufieurs a q u a t i q u e s , Sec, o n t 
ordinairement peu de corps , beau­
coup de p l u m e s , & des aî les fort 
grandes; ceux au contraire qui o n t 
un vo' plus court o u moins f réquent , 
ont d'ordinaire plus de c h a i r , & des 
aî'es plus petites par proport ion . 
Mais fi l'on y fait at tent ion , o n re­
marquera que ceux ci battent plus 
prorrp-ement que les autres en v o ­
lant ; les m o i n e a u x , p inçons , char­
donnerets , l inotes , &c. v o l e n t c o m ­
me par fauts , Se ne fe fout iennenc 
point long-temps dans une même di­
rection ; leurs aîles ne peuvent é l e ­
ver & fb'irenir !eu-s corpsque par u n e 
vîteife à laquel le ils p e u v e n t à p e i n e 
fou-ntr quelques inftants : p e n d a n t 
qu'ils fe repofent p o u r r e c o m m e n ­
cer , leur propre po ids les g a g n e , 
& l e u r fait perdre une partie de Té­
lé -arion p r é c é d e m m e n t acquife; c'ei l 
pourquoi leur v o l n eft qu'une fu i te 
d'é 'ancement . 

11 y a des o i feaux qui f e f o u t i e n n ç n t 
pendant quelque temps à la m ê m e été-

T iij 
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• v a t i o n , fans paroître m o u v o i r les aî-

l e s , ( c e qu 'on n o m m e planer; ) orî 
LÏÇON. c } 0 j t f U p p 0 f e r qu'el les le meuvent 

p o u r t a n t , mais q u e leurs vibrations 
f o n t fi promptes & fi courtes , qu'on 
n e peur les appercevo ir à une cer­
t a i n e dif lance. La grande vîtelfe de 
c e m o u v e m e n t p e u t fupplcer pen­
dant que lque temps à des battements 
plus ouverts ; Se l ' on remarque aufli 
que les o i feaux qui p l a n e n t , font 
o b l i g é s de temps en temps de regagner 
par u n v o l ordinaire la hauteur qu'ils 
o n t perdue in fenf ib l ement , & de re-
pofer , pour ainll dire , par des mou­
v e m e n t s plus lents & plus étendus, 
les mufcles dont Je reffort a été trop 
tendu pendant ces vibrations courtes 
Se fréquentes. 

O n v o i t par-là pourquo i les oi­
feaux d o m e f l i q u e s , o u c e u x qui s'en-
graiflent b e a u c o u p en certaines fai-
f o n s , v o l e n t fi p e u o u fi mal. A me-
fure qu'ils augmentent en maffe , il 
faudroit aufîi que leurs aîles devinrent 
plus g r a n d e s , pour embrafîer un plus 
grand v o l u m e d'air, o u que leurs for­
ces a u g m e n t a i e n t par proport ion 
p o u r l e s faire agir a v e c p lus de vûef-» 
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Te : mais le DEGRÉ de force , & la con- = 
formation dans chaque efpece; ne 
font point variables comme l'embon­
point. 

Que" l'on compare maintenant lé 

f'joidsd'un homme avec la force qu'il 
ui faudroit avoir dans les bras, pour 

mouvoir des ailes D'une grandeur pro­
portionnée à fa maffe , avec une v î -
teffe Capable de le foutenir en l'air, 
& l'on verra quelle a "été la folie DE 
ceux qui ont cherché les moyens de 
voler, & qui les ont regardés com­
me poflibles. EN vain s'imagtneroit-' 
on qu'il ne faudroit que de la dexté­
rité & de l'exercice ; il fsroit facile DE 
faire voir que les bras d'un homme le 
plus robufle & le plus exercé, ne font 
pas capables d'un effort fuivi, qui pût 
produire un tel effet. 

I I I . E X P E R I E N C E . 

PRÉPARATION. 

L'inftrument que repréfente la Fig, 
7 . eft un double moulinet dont les 
ailes en même nombre pour chacun , 
font auffi de même poids, de même 
largeur & de même longueur; aveu 
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c e t t e d i f f érence , qu'à l'un des deux 
Je p'an de c h a q u e aî'e peut s'incliner 
à l 'axe , de te l le façon que l'on veut : 
un m ê m e reffbrtqui fe d é t e n d , quand 
o n baiffe un b o u t o n qu'on vo i t en M, 
pouffe é g a l e m e n t deux petires bro-
cfes iVA', qui font fixées aux moyeux 
des moul ine t s ','ainfi en obciffant tous 
deux à cette impulf iôn c o m m u n e , ils 
c o m m e n c e n t à fe m o u v o i r a v e c des 
vîteffes é g a l e s . 

EFFETS. 

SI toutes les ai les des moulinets 
f o n t dans des pof i t ions femblableî 
re la t ivement à leurs a x e s , par exem­
p l e , fi d à n s T u n & dans l'autre le 
p lan de chaque aile eft parallèle à l'a­
x e c o m m u n , le m o u v e m e n t imprimé 
par !e reffbrc, dure éga lement dans 
tous les deux ; ils font un pareil nom­
bre de t o u r s , & Unifient enfemble de 
fe m o u v o i r . Si au contraire dans l'un 
des deux moul ine t s la largeur des ai­
l e s tombe fur l'axe à angles droits , 
o u , ( c e qui eij la m ê m e c h o f e , ) que 
leurs plans fe trouvent tous dans 
ce lu i d'un m ê m e cercle alors la 
même impulf iôn fait tourner ce lui -c i 
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bien plus v i te & b e a u c o u p plus l o n g ­
temps que l'autre. 

EXPLICATIONS. 

D a n s le premier cas de l ' expér ience 
p r é c é d e n t e , les aîles de chaque m o u ­
linet fe préfentent de face au mi l i eu 
commun qu'elles ont à déplacer", pour 
f e m o u v o i n e U e s ne différent d'ailleurs» 
par aucune circônffance , c o m m e o n 
Je fuppofe ; elles é p r o u v e n t d o n c e n 
même temps des Tendances é g a l e s ; 
elles perdent par c o n f é q u e n t pare i l ­
les quantités de forces dans les m ê ­
mes inftants ; quand la vît elfe manque 
tout-à-fait à l'un des deux m o u l i n e t s , 
e l le do i t pare i l l ement manquer à l'au­
tre. T o u t au contraire dans le f é c o n d 
cas , l'un des deux moul inets prefente 
fes aîles d e c h a m p ; dans ce ' t e pof i -
t i o n c e ne font plus que des lames 
qui d iv i fent fac i l ement l'air , & qui 
n 'éprouvent plus à b e a u c o u p près la 
m ê m e oppof i t i on de fa part , puifque 
le v o l u m e qui d o i t fe déplacer elt 
b e a u c o u p m o i n d r e ; ainfi ce lu i qui 
dans des temps égaux perd m o i n s de 
fa force .doi t tourner plus v i t e 6c p lus 
l o n g - t e m p s que l'autre. 
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III. APPLICATIONS. 

' * 0 M ' C e t t e dernière expe'rience fait voir 
qu'une m ê m e maffe peut éprouver 
des réfiflances différentes dans le mê­
m e mi l ieu , f é l o n qu'el le lui préfen-
tê directement une furface plus o u 
m o i n s grande.- L e batel ier fait agir 
fa rame par l e p l a t , quand il cherche 
tin p o i n t d'appui dans la réfiffance 
d e l'eau ; mais il la relevé par l e 
t r a n c h a n t , pour fe m o i n s fatiguer,' 
quand il veut fe' mettre e n état de re­
c o m m e n c e r . 

C'eff. par la m ê m e ra i fon , qu'un 
corps conferve ordinairement mieux 
f o n m o u v e m e n t , Ibrfqu'if efl e n t i e r , 
que s'il eft divifé : car la divif ion 
mult ip l ie les furfaces , & par confé -
quent la réfiffance du mi l i eu . Quand 
u n e o n c e de p l o m b fort d'un fufil, 
f ous que lque quantité de furface 
qu'e l le f o i t , I'impulfion de la pou­
dre qui détermine fa vîteffe eft la 
m ê m e : cependant tout le m o n d e 
fait qu'une balle eft. toujours portée 
b e a u c o u p plus lo in qu'une pareil le 
quant i té de p l o m b en grains : cette 
différence v ient de la réûftance d s 
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l'air qui agit en raifon des furfaces; — = 
car chaque petit grain de p lomb,a inf i ^ 
que la bal le , préfente toujours à l'air E 5 0 N « 
qu'il d i v i f e , la moi t i é de fa fuperficie 
fphérique ; & à p o i d s é g a u x , la f e m ­
mes des petites furfaces^iémifphér i -
ques du p l o m b g r a i n e , e x c è d e b e a u ­
coup ce l l e d'une feule ba l l e . 

C o m m e il arrive f o u v e n t qu'on n e 
c o m p t e p o i n t aifez fur la réfifiance 
du mil ieu , quelquefois auffi le pré ju­
g é lui en prête plus qu'il n'en a. Q u i 
eft -cequi n'a pas ou i d i r e , par e x e m ­
ple , qu'un c o u p de fufd qui paffe au-
deffus de l ' eau , o u qui traverfe d'un 
b o r d a l'autre d'une rivière Ou d'un 
é t a n g , ne por te pas le p l o m b au(Ti 
l o i n que par-tout ail leurs ? La raifon 
qu'on en d o n n e , en difant que la v a ­
peur de f e a u épaiffit l 'a ir , a b i e n 
quelque vrai femblance ; mais o n la 
fait trop v a l o i r , quand o n attr ibue 
des effets fenfibles à c e pré tendu 
épaiifi i ïement de l'air. L ' e x p é r i e n c e 
précédente a fait vo ir qu'on ne faic 
varier con l îdérab lement fa réfiflrance, 
qu'en faifant naître des différences 
confidérables dans fa denf i t é ; & àès 
épreuves que j'ai pluficurs f o i s r é p é -
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= t é e s a v e c foin , m'ont appris qn e le 
f" fait e n quef l ion eft pour le moins une ON. , 1 . „. r . , , n 

exagérat ion . Si quelqu un s elt apper-
çu qu'il n 'atte ignoit p o i n t les objets 
étant fur l'eau , c o m m e lorfqu'on tire 
a i l leurs , c'efi qu'il a é té trompé parla 
d i f lance , qui nous paroît toujours 
m o i n d r e , quand nous ne v o y o n s qu'u­
ne é tendue trop uniformej& que nous 
n'y t r o u v o n s pas d'objets qui'nous ai­
dent à l'eflimer. Ainfi il ne feroit pas 
furprenant qu'on eût manqué de tuer à 
60 pas un oifeau, qu'on croyoi t t irerà 
$o; mais la denfné du mi l ieu augmen­
t é e par la vapeur de l ' eau , auroît bien 
peu de part à cet effet. Ajoutez à cela , 
que prefque tous les oifeaux aquati­
ques plus difficiles que les autresa per­
c e r , d o i v e n t être tirés d é p l u s près. 

JusQurs i c i nous a v o n s confidéré 
le milieu c o m m e tranquil le ; mais s'il 
efl a g i t é , fa réfidance fera augmen­
t é e o u d iminuée par fon propre mou­
v e m e n t . Le poiffon qui remonte le 
courant d'une rivière , a deux réfif-
tances à vaincre : l'une efl le m o u v e ­
ment de l'eau dont la direction efl 
contraire à la fienne; l'autre eft l'iner-
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t îe du v o l u m e auque 1 il r é p o n d , & 
qu'il doit d é p l a c e r , ce m me il feroit ^ 
dan.1: une eau dormante . U n h o m m e 
qui marche corar" le v e n t , à la m ê m e 
cho ie à faire;5c c'eft pour ce t te raifon, 
que quand on fait m o u v o i r u n corps 
contre la direct ion d'un fluide dont l e 
m o u v e m e n t eft rapide , o n d iminue 
fon v o l u m e , autant qu'il eft pofï ible , 
pour donner moins de prife à l'effort 
du courant. U n vaiffeau qui a Je v e n t 
contraire, pl ie fes v o i l e s ; 6c en parei l 
cas , le batelier fait aiïeoir ceux qu'il 
pafTed'un bord à l'autre de la rivière-

Si le mobi le & le fluide qui lu i f er t 
de mi l ieu , fe m e u v e n t tous deux 
dans la m ê m e d irec t ion; o u ils o n t 
des vîtefles é g a l e s , o u l'un des deux 
en a plus que l'autre ; dans le premier 
c a s , la réfiftance du mil ieu eft nul le ; 
tel eft le m o u v e m e n t d ' u n poiffon qui 
fuit préc i fément le courant de l'eau : 
dar.s 'e dernier cas, celui des deux qui 
a le plus de vîtel îe , en c o m m u n i q u e à, 
l'a- tre,aux dépens de ce l l e qu'il a. U n 
b o u l e t de canon qui part dans la d i ­
rection c'u v o n t , ne trouve pas autant 
de refiftpnee dans l 'air, qu'il en fouf-
friroit dans un temps calme; mais ÇOW; 
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m e il va plus v i te que le v e n t , il faut 
toujours qu'il s 'ouvre un paflage dans 
c e mi l i eu qui fuit devant lui avec trop 
d e lenteur. Si l 'on c o n n o î t par les rè­
g l e s que n o u s a v o n s établies^quellefe-
r o i t l a j é f i f t a n c e d'un m i l i e u , s'il étoit 
e n r e p o s ; o n c o n n o k r a de même ce 
q u e f o n d é g r é de vîteffe pour oucontre 
a joute o u retranche à ce t te réfiftance. 

A R T I C L E I I . 

• ,X)e la rêfiflance des frottements. 
P O U R fe faire une jufle idée des 

frot tements , il faut obferver que la 
furface d'un corps que l conque n'e(l 
jamais parfaitement unie : quand on 
fuppofero i t que toutes les parties fo-
Jides qui la c o m p o f e n t font e x a â e -
m c n t dans l e m ê m e plan. , ( & quand 
ce la fe t rouve- t - i l ? J les pores qui les 
féparent nous o b l i g e r o i e n t encore 
à nous repréfenter ce t te fuperficie 
c o m m e un aflemblage de petites émi-
r e n c e s & de pet i tes cav i tés . Sup-
p o f o n s que d e u x plans de cet te efpe-
c e fe t o u c h e n t dans t o u t e leur éten­
d u e , les parties hautes de l'une en­
treront dans les creux de l'autre , 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 2 3 r 
£omme il arrive à -peu-près à u n e p e - = = 
lote couver te de ve lours , que l 'on 1 1 

pofe fur un tapis de m ê m e étoffe ; o u L e * ' 
bien , fi c'eft un corps f o i i d c que l 'on 
plonge dans un l iqu ide , c e l u i - c i en 
conféquence de la t é n u i t é ôc de la 
fluidité de fes p a r t i e s , f e m o u l e e x a c ­
tement dans t o u t e s les cavi tés de l 'au­
tre, c o m m e o n peut le remarquer par 
l'humidité qu'on y a p p e r ç o i t , quand 
il en fort. 

S'il s'agit maintenant de faire p a r ­
courir à un corps la furface d'un autre 
c o r p s , ce la peut s 'exécuter de d e u x 
manières différentes qu'il eft i m p o r ­
tant de b ien diftinguer : i ° . En a p p l i ­
quant fuccef l ivement les m ê m e s p a r ­
ties de l'un à différentes parties d e 
/•'autre , c o m m e quand o n fait gliffer 
un livre fur une table : & n o u s n o m ­
m e r o n s ce frottement , ce lu i de la pre­
miere e fpece . .2° . E n faifant t o u c h e r 
fuccef l ivement différentes parties d'u­
ne furface à différentes parties d'une 
autre furface , c o m m e lorfqu'on fait 
rouler u n e b o u l e fur u n billard : & 
nous n o m m e r o n s c e dernier f ro t t e -
rnent , de la f é c o n d e efpece . 

Pans lp premier cas, l e mouvement 
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que Ton faic faire à ce lui des deux 

I'I. corps qui paffe fur l'autre, a une direc-
LEÇON, t i o n perpendiculaire à ce l l e fé lon la­

quel le les parties des furfaces font ré­
c iproquement engagées .Car fé lon no­
tre fuppof i t ion, la furface que l'on fait 
glifiér h o r i z o n t a l e m e n t , eft ce l le d'un 
corps grave que fon p o i d s appuie ver­
t i ca l ement fur la t a b l e ; & cette ef-
p e c e de frot tement o c c a f i o n n e fou-
v e n t l a rupture de ces pet i tes éminen-
c e s qui forment l ' inégal i té des fuper-
f îc ies , c o m m e o n peut l e remarquer 
par la pouffiere qu'on fait naître de 
deux marbres , o u de deux morceaux 
de bois drelTés, qu'on frotte l'un fur 
l'autre u n peu rudement. 

D a n s l e f é c o n d cas , ces mêmes 
parties e n g a g é e s fe quittent à-peu-
près c o m m e les dents de deux roues 
d e montre fe dé fengrennent en rou­
lant l'une fur l'autre : s'il arrive qu'el­
l e s aient p e i n e à fe qu i t t er , c'efl qu'il 
y a d i fproport ion entre Tes parties 
fa i l l antes , Se les v u i d e s q u i les reçoi­
v e n t ; mais jamais cet te dernière ef-
p e c e de frottement n'eff auffi efficace 
a u e l 'autre , pour rallentir le m o u v e ­
ment^ 

L'ufage 
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L'ufage o ù l 'on eil d'enrayer les 
roues des vo i tures dans les d e i c e n t e s 
rapides, n o u s fournit un e x e m p l e fa­
milier des différents effets que produi -
fent ces deux fortes de frottements . 
Quand o n cra int qu'un carroffe , o u 
une charrette , ne le préc ip i te en def-
cendant trop v i t e , o n e m p ê c h e les 
roues de tourner fur leur axe ; alors* 
le même p o i n t de la c i rconférence 
traîne fucce i î ivement fur une fuite de 
points pris fur le terrein ; c'eft un frot­
tement de la première e f p e c e , qui 
réfille cons idérablement au m o u v e ­
ment de la vo i ture . Il n'en efl pas de 
même quand chaque roue tourne à 
l'ordinaire fur fon eff ieu; e l le fe d é ­
ploie fur les différentes parties du 
plan qu'el le a à parcourir; fon frot te ­
ment , quant à fa c irconférence , n'efl 
que de la f é c o n d e efpece ; & fon m o u ­
vement b e a u c o u p plus l ibre , le feroit 
trop , s'il fe t rouvo i t encore favorifé 
par une pente trop ro ide . 

Il n'eft pas auffi facile d'eftimer la 
réfiftance qui v ient des f ro t tements , 
que ce l l e des mi l ieux confidérés par 
rapport à leuj; d e n l ï t é , au v o l u m e 
& à la vîteffe du m o b i l e qui les d é -

Tome I. Y 
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===== p l a c e . L e paiTage fuccefïïf d'une fur-
] I - f#ce fur u n e autre , efl d'autant plus 
^ 0 M * retardé , qu'el les o n t toute s deux plus 

d' inégal i tés ; mais c e plus o u ce moins 
varie à l'infini , non- f eu l ement par la 
nature des c o r p s , mais auffi par le 
d e g r é de perfect ion qu'ifs peuvent 
r e c e v o i r de l'art. U n ouvrier ne peut 
jamais dire qu'il a p o l i également 
d e u x morceaux du m ç m e b o i s , du 
m ê m e m é t a l , de la m ê m e pierre, Sec, 
Se quand il auroit une règ le certaine 
pour s'en aff iner, o n ne pourroitpa? 
c o m p t e r fur la conf iance de cet état; 
toutes les matières s'ufera Se s'al­
tèrent p e u - à - p e u , Se ces accidents 
d o n t o n ne peut g u è r e eftimerla va­
l eur , augmentent quelquefois , & 
p lus f o u v e n t d iminuent l e po l i des 
iurfaces . 

L e s autres quantités qui entrent 
dans l 'évaluat ion des frottements , la 
grandeur des fuperficies , la prefforc 
qu'elles o n t l'une fur l 'autre , leur de­
gré de vîteffe , font des chofes plus 
faci les à mefurer; mais c o m m e leur 
valeur efl re lat ive à l'état actuel des 
furfaces , il refle toujours beauccup 
d' incert i tude dans l 'ef l imation des 
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réfiflances qui en réfultent. O n f e c o n - • 
tente pour l 'ordinaire d'un à-peu-près T

 n 1 , 

• r 1 n. r L E Ç O N , 
qui f o u v e n t n en eft po in t u n , e n i u p - 1 

pofant qu'un tiers d e l à p u i f f a n c e , 
ou du m o u v e m e n t imprimé à u n e 
machine , eft e m p l o y é à va incre l e s 
frottements : mais o n v o i t b i e n q u e 
cela doit s 'entendre d'une m a c h i n e 
en grand, & qu'il do i t y avo ir b e a u ­
coup de var ié té , fuivant fon degré 
de ( impl ic i te , & fe lon la perfect ion 
des p ieces q u i la c o m p o f e n t . 

Quelques PhyCciens * ont p r é t e n - *M.Jmor,-
du que la grandeur des furfaces n 'en- ^"J^^1 

troit pour rien dans le frot tement , S c . KTJS. p. 
& qu'on ne devoir avoir égard qu'au i e M 

degré de preffion. « U n c o r p s , difent- de U Hire. 
» i l s , qui a plus de largeur que d'épaif- l £ , l i " 
» feur , n e do i t pas faire plus de réfif-
* t a n c e , quand o n le traîne fur fa plus 
"grande furface , que lorfqu'il frotte 
» par fon c ô t é l e plus é t r o i t ; parce 
» que la preffion qui v i ent de fon 
• p o i d s , étant la m ê m e dans l'un & 
» dans l'autre c a s ; fi dans le premier 
33 il y a plus de parties e n g a g é e s , e l -
» les le font moins pro fondément que) 
» dans le f é c o n d . » 

Ce r a i f o n n e m e n t , qui ne conclu--
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— roit pas f e u l , & auquel o n peut en o p -
T 1 1 pofer b i en d ' a u t r e s * , a été appuyé 
L E Ç O N . * , , . ' * R R ; , 
*v.i-uip.ii o e quelques expér iences tres-inge-
VAcai. des nieufes , & e n apparence très-favo-
I7CM.J>. 1 0 8 . rablesà l ' o p i n i o n qu'on v ient d'expo-
b-juiv. fer ; mais dans une matière comme 

c e l l e - c i , o ù l ' on n e peut pas tirer 
des c o n f é q u e n c e s du particulier au 
g é n é r a l , il faut fe rég ler fur ce qui 
arrive l e plus ordinairement. Des 
épreuves réitérées m'ont prefque tou­
jours fait v o i r , c o m m e à M. Mufchen» 
b r o e k , qui en a fait beaucoup en ce 
g e n r e , qu'il falloir c o m p t e r les fur-
faces pour que lque cho fe , pour beau­
c o u p m o i n s c e p e n d a n t q'ue lespref-
i ions ; quant au rapport des unes Se 
des autres a v e c les e f f e t s , je n'ai rien 
t r o u v é d'afiez c o n f i a n t , pour en pou­
v o i r faire le f o n d e m e n t d'une exacte 
théor i e . 

Outre la preffion & la grandeur 
des furfaces , o n d o i t encore faire en­
trer la vîreffe dans l 'évaluat ion des 
frottements ; car c o m m e cet te forte 
de réiiflance v ient des parties enga­
g é e s qu'il faut rompre , o u qu'on ne 
peut dégager qu'en faifant céder la 
preffion qui t ient les furfaces appli-
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rjuées l'une à l ' au tre ; il eft é v i d e n t 
que la f o m m e des réfiftances d o i t I i ; 

être d'autant plus g r a n d e , que l e El*' 
corps frottant aura plus d e c h e m i n 
à faire dans un t emps déterminé ; par­
ce qu'alors il faut que les parties e n ­
gagées fe r o m p e n t en plus grand 
n o m b r e , o u fe d é g a g e n t plus f ré ­
quemment. 

Mais une c h o f e très-remarquable , 
c'eft que ce t t e augmenta t ion de r é -
ff lance qui v ient de la vîtelfe a v e c 
laquelle o n fait frotter les furfaces , 
a les bornes , a u - d e l à defquel les o n 
peut accélérer les m o u v e m e n t s , fans 
que les frottements en d e v i e n n e n t plus 
considérables ; ainfi l 'on peut dire 
en quelque façon qu'en augmentant 
l a c a u f e , o n n'augmente plus fon ef­
fet ; paradoxe qui mérite d'être ex­
p l iqué . 

S u p p o f o n s que D E , Se FG , Fig. 
8 repréfencent deux furfacesdç corps 
durs , d o n t les inégal i tés infenfibles 
fo i en t engrenées les unes dans les 
autres; que la prrfiion qui les j o i n t , 
a^iffe dans la direction A B, p e r p e n ­
diculaire à ce l l e du m o u v e m e n t qui 
f^it gl iffer ces deux corps l'un fur l'au-
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tre. On veut bien que celui de dé£ 
fus ne peut fe mouvoir félon la direc-

• tion.BC, à moins que fes parties les 
plus élevées e g ,• h , ne fe déga­
gent des creux dans lefquels elles 
font enfoncées , ce qui ne fe peut 
faire qu'autant que le corps entier DEr 

fera foulevé contre l'effort de la pref­
fion. Si cette preffion efl affez gran­
de pour faire retomber ces parties qui 
ont été dégagées , dans les creux qui 
fuivent immédiatement ceux qu'elles 
ont quittés, c'eff-à-dire, que la par­
tie e , fortant du 1 retombe au 2 , au 
3 , &c. il efl vifible que l'effort qu'il 
faudra^ faire pour foulever le corps 
DE , ou ( ce qui efl la même chofe, ) 
pour défengrener les parties , fe ré­
pétera autant de fois qu'il y a de ces 
petites élévations à la furface FG; 
ôc plus le corps frottant fera de che­
min dans un temps donné , fur celui 
auquel il eft appliqué , plus ces fou-
levements & ces rechûtes auront lieu ; 
ainfi la réfiflance des frottements aug­
mente par la vîteffe , tant que cette 
vîteffe n'empêche pas que les parties 
hautes d'une furface fe logent fuc-
çeflïvement dans toutes les parties 
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baffes de f autre furface , de la ma- ——-
niere qu'on vient de l'expofer. ni . 

Mais il peut arriver que le mouve- L E < S ° 

ment qui fe fait félon la direction BC, 
foit fi rapide , que lorfque les parties 
faillantes e , / , g » h , ont été déga­
gées , elles foient entraînées d'une 
quantité confidérabfe avant que la 
preffion lés engage de nouveau ; que 
la partie e,par exemple,ayant quitté le 
ï. creux de la furface FG, au lieu de 
retomber dans le 2 , foit tranfportée 
jufqu'au 3 ou jufqu'au4 , 8c alors on 
conçoit aifément que le corps frot­
tant D E , pourra parcourir 2 ou 5 
fois autant de furface fur F G , fans 
cependant que fes parties y foient pl, s 
fréquemment engagées. 

Les expériences que je vais rap­
porter , feront voir ce qui m'a paru 
invariable dans les frottements, r . 
Que le frottement de la première ef-
pece fait beaucoup plus de réfiffan-
ce , que celui de la féconde. 2 0 . Que 
le frottement augmente par l'aug­
mentation des furfaces , toutes cho-
fes égales d'ailleurs. 3 0 . Que la pref­
fion fait croître aufiî la réfiflance du 
frottement 3 de quelque efpece qu'il 
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foit. 4.°. Qu'à proportions égales , la 
réfiftance des frottements augmente 
plus confidérablement par les pref-
fions que par les furfaces. 

PREMIERE EXPERIENCE. 

PRÉPARATION* 

La Fig. o repréfente vîtl inlTru-
ment compofé i° . de quatre rou­
leaux , 1 , 2 , 5 , 4 , fufpendus par 
des pivots très-fins dans deux dou­
bles montants PP; i d'un autre rou­
leau plus grand que les précédents t 

& dont faxe 00 a dans toute fa lon­
gueur environ 2 lignes -i- de diamè­
tre , & fe termine par deux pivots 
d'acier, qui roulent dans deux vis QQ, 
percées félon leur longueur, ou bien 
fur les deux interférions des deux 
paires de rouleaux un reffort fpiral 
fixé d'une part à l'un des doubles 
montants , & de f a u t i e à l'axe de ce 
dernier rouleau, le fait tourner alter­
nativement fur deux fens,& l'on com­
pte la durée du mouvement du rou­
leau par le nombre des vibrations du 
reifort: 3 0 . dune pièce R , repréfen-
léefeule parla Fig. 1 0 quirepofe fur 
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Taxe du rouleau, tantôt par une fur-
face s , tantôt par deux autres ttt 

femblables à s , & au bout de laquel­
le on attache un ou plufieurs petits 
poids , pour augmenter la preffion 
fur Taxe. Quand on tend le reffort, 
on avance le levier V, pour appuyer 
un des croifillons du grand rouleau , 
afin d'être fur du degré de tenfion, Se 
pour le détendre avec jufteffe. 

On met d'abord les pivots du rou­
leau dans les trous des vis , Q Q , & 
cnfuite on les fait repofer fur les in­
terférions des rouleaux , fans char­
ger l'axe avec la pièce R; Se dans l'une 
& dans l'autre épreuve, on a foin que 
le reffort foit tendu également. 

EFFETS. 

LE reffort ayant été détendu; fî dans 
le premier cas on a compté 2 0 ou 
30 vibrations avant que le mouve­
ment ceffe entièrement; dans le fé­
cond on en compte environ 4 0 0 , dont 
chacune dure près d'une féconde. 

E X F L I CATIONS, 

L'EXPÉRIENCE précédenteconfidé-
rée dans les deux faits qu'elle établit, 

Tome I. JC 
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. prouve vifiblement que les frotte* 
Ilf. ments, de quelque forte qu'ils foient, 
E ç o N. détxuifent le mouvement par une ré-

Cltance qui ne diffère que du plus 
au moins. Mais elle fait voir en mê­
me temps , que des deux efpeces de 
frottements que nous avons diflin-
guées., la première a des effets bien 
plus confidérables que l'autre : quand 
les pivots tournent dans les vis per­
cées , c'efl un frottement de la pre­
mière forte; toute leur furface cylin­
drique paffe fucceffivementfurla par­
tie inférieure de chacun des trous : 
quand au contraire ces mêmes pivots 
font tourner par leur mouvement les 
rouleaux qui les portent , ce n'elt 
plus qu'un frottement de la féconde 
efpece ; car alors la circonférence des 
uns ne fait plus que fe développer 
fur celles des autres ; la partie quia 
touché , ne touche plus finflant d'a­
près, & celle qui la précède lui fert 
de point d'appui, pour fe dégager 
fuivant une direct ion favorable, com­
me la dent d'une roue qui commen­
ce à engrener le pignon , favorife le 
défengrénage de celle qui avoit en­
grené avant elle» 
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APPLICATIONS. 

RIEN n'eftfi commun que les ef­
fets du f r o t t e m e n t o n les rencontre 
par-tout, & Ton peut dire en géné­
ral que c'eft la principale caufe des 
altérations & du dépériffement que 
nous remarquons dans tous les ouvra-
ges de l'art , & fur-tout dans ceux 
dont nous faifons un fréquent ufage. 
Les habits, les meubles , les bijoux , 
les inftruments , &c. ne durent qu'un 
certain temps. parce que les frotte­
ments aufquels ils font continuelle­
ment expofés, changent infenfible-
ment les furfaces & les formes, & 
leur font perdre les qualités qui en 
dépendenr. Les matières les plus du­
res & les plus folides ne tiennene 
point contre un long fervice,fans don­
ner des marques de diminution ; un 
rafoir, un couteau , une hache pcr~ 
dent bientôt le fil de leur tranchant ; 
le foc d'une charrue a befoin d'être 
réparé de temps en temps; & le cheval 
dont le piedglilTe fur le pavé, y laiffc 
une trace où les yeux les moins at­
tentifs ne peuvent méconnoître les 
parties de fon fer, que le frottement 

X i j 
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y a fait relier. Mais comme rien ne 
s'anéantit dans l'univers , toutes ces 
particules ainfi détachées de leurs 
malles, fe mêlent avec différentes ma­
tières , dans lefquelles elles fe retrou­
vent lorfqu'on y penfe le moins. De 
bons Phyficiens ont été furpris de 
trouver du fer dans l'argile Se dans la 
cendre des plantes, parce qu'ils ne 
faifoient point affez d'attention à la 
prodigieufe divifibilité des métaux en 
général, & en particulier à la difper-
honj continuelle qui fe fait des par­
ties de celui-ci , tant par les outils 
que l'on ufe à cultiver la terre, que 
par une infinité d'autres ufages qui le 
rrrettent en état d'être répandu par­
tout. D'autres plus attentifs à cette 
grande Se continuelle confommation 
des ouvrages de fer , l'ont reconnu, 
ce métal, dans la boue des grandes 
villes, Se lui ont attribué la couleur 
noire qu'elles ont , & dont il eff très-
vraifemblablement la caufe. Si l'or 
étoit auffi commun que le fer, 8c 
qu'on en fît un ufage auffi fréquent & 
auffi étendu , ne doutons pas qu'on 
ne le rencontrât de même dans tou­
tes les matières où l'on prendroit la 
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peine-de le chercher avec foin : rnais^-rrr= 
celui qui l'aurait trouvé, quelque parc III. 
que ce pût être, feroit-il en droit de L e , î o n ' 
dire qu'il a fait de l'or? pas plus, ce 
me femble, que celui qui trouve au­
jourd'hui du fer dans ia cendre, ne 
peut fe vanter d'avoir fait du fer. Par­
mi tous ces fameux Adeptes qui ont 
enrichi le monde de leurs promeffes, 
s'ils'elf trouvé quelque faifeur d'or 
qui le fût de bonne foi, c'eft que dans 
un grand nombre de matières paffées 
au creufet, il fe fera trouvé parhafard 
quelque parcelle d'or qui ne devoit 
rien autre chofeà l'opération de l'ar-
tifle,que d'avoir été féparée des corps1 

étrangers dans lefqueîs elle étoit ca­
chée. Faire de l'or de cette manière 
me paroît une chofe poffible ; mais 
je doute fort qu'on en fît affez pour 
payer la dépenfe du charbon. 

Si les frottements nuifent en beau­
coup d'occafions, il y en a bien d'au­
tres auffi où nous les mettons à pro­
fit-, les_arts ont fçu tourner à leur 
avantage, jufques aux chofes même 
qui femblent oppofées à leur pro­
grès. Une lime n'eft autre chofe qu'u­
ne furface hérilfée exprès de pointes 
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& de tranchants ; fon frottement fur 
les matières les plus dures , efl un 
moyen très-commode de les figurer 
à fon gré par une diminution de vo­
lume bien ménagée; auffi cet outil 
efl-il en ufage dans un grand nombre 
de métiers. L'ouvrier intelligent qui 
l'emploie , tire du même moyen dif­
férents avantages fuivant les modifi­
cations qu'il y met. Tantôt pour ga­
gner du temps , il fait agir une lime 
dont l'âpreté exige plus de force de 
fa part; tantôt il la choifit d'une tail-' 
le plus fine, pour adoucir ce que la 
première n'a fait qu'ébaucher; & en­
fin quand la plus douce de fes limes 
ne l'efï point encore affez, il la frotte 
d'huile qui retient les parties du mé­
tal à mefure qu'elles fe détachent;par 
ce moyen les petits creux de l'outil 
fe rempliffent, de façon que fes poin­
tes en deviennent plus courtes, & fa 
furface moins rude. 

Ce que nous difo.ns des limes, doit 
s'entendre des meules 3c autres pier­
res à aiguifer , qui n'en différent ,' 
quant à l'effet du frottement, que par 
une plus grande dureté. 

Les compas, & généralement touJ 
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les inftruinents à charnières, qui doi- — • -« 
vent relier ouverts ou fermés à diffé-
rents degrés, tiennent pour l'ordinai- LIÇOK. 
re cette propriété d'un frottement 
bien égal ; & l'on gagnebeaucoup de 
temps dans fufage qu'on en fait,quand 
on n'eft point obligé de lés fixer par 
d'autres moyens, comme lorfqu'on 
les arrête avec des vis ou autrement. 

On diminue la réfiflance des frot­
tements, en enduifant les furfaces de 
quelque fluide ou de quelque matiè­
re grafle. On frotte de favon les bords 
d'une boîte doht le couvercle tient 
trop ; on met de l'huile aux charniè­
res pour en faciliter le jeu ; on graifle 
les moyeux des loues en dedans; ce 
font autant de moyens par lefquels 
on remplit les inégalités les plusgrof-
lieres des furfaces , & qui par confé-
quent les rendent plus liflss & plus 
propres à glifler l'une fur l'autre.D'ail­
leurs les parties de ces fluides ou de 
ces corps gras interpofés, changent 
l'efpece du frottement: ce font au­
tant de petits globules, qui roulent 
entre les furfaces, qui leur fervent 
de véhicule commun , & qui font en 
petit ce que nous voyons d'une ma-
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.. niere plus fenfible, quand on met des 

IIr. rouleaux fous une pierre , ou fous une 
i ( s O K ' poutre pour ert faciliter le tranfport 

I L E X P E R I E N C E . 

F R £ PA RA T 1 O N. 

O N laiffe les pivots du grand rou­
leau fur les interférions des 4 petits : 
& l'on tend le reffortau même degré 
que dans l'expérience précédente. 
On fait d'abord pofer la pièce R fur 
l'axe du grand rouleau par une feule 
furface s , Se avec fon propre poids 
feulement; &enfuite on la retourne 
pour faire porter les deuxfurfacestf, 
fans augmenter le poids, & l'on com­
pte les vibrations dans l'un Se dans 
l'autre cas. 

EFFETS. 

Lorfque le frottement fe fait par 
une feule furface, comme dans le pre­
mier cas, on compte 4 0 vibrations; 
lorfque la furface qui frotte eft dou­
ble , comme dans le fécond, on n'en 
compte plus que {; toutes chofes 
étant égales d'ailleurs, ainfi qu'on l'a 
fuppofé. 
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EXPLICATIONS. ~ ^ A 

L ' I N É G A L I T É des furfaces étant la LEÇON. 
eaufe première des frottements, il eft 
bien plaufible qu'en augmentant l 'é­
tendue qui frotte, on doit faire croî­
tre auffi le nombre de ces inégalités : 
s'il fe trouve quelque cas où cela 
n'arrive point fenfiblement , ce fe­
ra fans doute une exception due à 
la difpofition particulière des fuper-
ficies; ou bien lorfqu'on emploiera 
une fi grande quantité de mouvement 
que la réfiftance des frottements de­
viendra trop peu confidérable pour 
êtremefurée, &par conféquent pour 
être comparée. Mais comme dans les 
grandes machines , où les frotte­
ments font d'une bien plus grande 
conféquence qu'ailleurs, les pièces 
ont toujours des furfaces affez rudes , 
nous croyons qu'on ne doit point né­
gliger la quantité de leur étendue. On 
voit cependant par l'expérience pré­
cédente, que la réfiftance des frot­
tements j quoique dépendante en par­
tie de la grandeur des furfaces, ne la 
fuit pas dans toutes fes proportions. 
Dans l'ijn des deux cas cités la fuper-
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ficie étant double, les frottements ne 
font point doublés : & il feroit très-

' difficile, pour ne rien dire de plus, 
de déterminer le rapport de ces ré-
fiftances avec une quantité de furface 
donnée. 

AP PI JCA TI o H s. 

LES frottements confidérés en rai-
fon des furfaces, retardent la vîteffe 
de tous les corps indifféremment ; 
nous venons de le prouver pour les 
foJides, & l'on peut remarquer tous 
les jours que la même chofe fe paffe 
à l'égard des fluides & des liqueurs. 
Les jets d'eau ne s'élèvent jamais à 
la hauteur à laquelle ils devroient 
monter, eu égard à leur quantitéde 
mouvement; & les rivières coulent 
plus lentement dans le temps des eaux 
baffes. 

L 'eau qui efl amenée par un tuyau 
& qui rejaillit en l'air, éprouve par-
tour du frottement; la furface inté­
rieure & immobile du tuyau la retar­
de d'une par t , & quand elle paffe 
dans l'air, elle doit être regardée en­
core comme dans un 'autre tuyau , 
dont la furface ne diffère de l'autre 
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que par larareté & par la mobilité de c 
fes parties. 

Quoique la furface d'un gros tuyau 
foit plus grande que celle d'un plus 
étroit, elle eil cependant moindre 
relativement à fa capacité ; car c'eit 
une chofedémontrée, que celui qui 
a 2 pouces de diamètre (nous par­
lons de tuyaux ronds & cylindriques) 
contient quatre fois plus d'eau que 
celui dont le diamètre n'efl que d'un 
pouce ; & que la circonférence du 
premier n'eft que deux fois auifi gran­
de que celle du dernier. On voit par-
là que dans de pareils tuyaux, le frot­
tement qui vient des furfaces, dimi­
nue à mefure qu'on augmente la ca­
pacité ; puifque fi le volume d'eau 
qui eil quadruple dans le plus gros , 
étoit contenu dans quatre femblables 
au petit , il répondroit à des furfa­
ces dont la fomme feroit double de 
celle qui le contient.-L'expérience 
efl tout-à-fait. d'accord avec cette 
théorie ; car plus on diminue la ca­
pacité des tuyaux dans les pompes , 
dans les aqueducs , dans les fontai­
nes , Sec. plus on trouve de retarde­
ment dans la vîteffe des eaux. 
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Ceft par la même raifon , que les 

rivières font plus rapides dans le 
temps des grandes eaux.; les frotte­
ments qu'elles ont à vaincre delà part 
de leurs lits font partagés alors à une 
malfe plus confidérable , & s'oppo-
fent moins par eonféquerît au mou­
vement du fluide. 

I I I . E X P É R I E N C E . 

PREPARATION. 

L'INSTRUMENT étant difpofé com­
me dans l'expérience précédente , il 
faut que la pièce R repofe, fur l'axe du 
grand rouleau par la furface J, & at­
tacher e n X l e petit poids 7 qui dou­
ble la preffion. 

E F F E T S. 

DANS ee dernier cas on ne comp­
te que 2 1 vibrations, quoique le ref-
fort ait été tendu comme dans les 
épreuves précédentes. 

EXPLICATIONS. 

LE poids qu'on ajoute augmentant 
la preflion , fait croître auffi le frot­
tement , parce que les parties des 
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furfacesqui s'engagent mutuellement, 
s'enfoncent bien plus avant, & re­
firent davantage au mouvement qui 
tend à les fe'parer. On voit par cette 
dernière expérience , qu'une double 
preiïion fait plus qu'une furface aug­
mentée de moitié ; car nous avons 
vû précédemment, qu'en faifant frot­
ter deux furfaces au lieu d'une, le 
nombre des vibratio'ns n'a été dimi­
nué que d'un quart, & nous voyons 
maintenant en mettant la preiïion 
double , qu'il ne fe fait plus que 2 1 vi­
brations au lieu de 4 0 , ce qui efi 
prefque la moitié de diminution. 

Ap P t l CATIONS. 

DANS les grandes chaleurs les mou­
vements d'horlogerie fe rallentiflenc 
fenliblement ; cet. accident qui dé­
range les pendules & les montres, 
dépend ordinairement de plufieurs 
caufes qui concourent au même effet. 
Il en efi une à laquelle on fait peu 
d'attention, mais qui mérite cepen­
dant d'être comptée comme les au­
tres : c'eff le frottement qui augmen­
te par la preiïion à mefure que les 
pièces s'échauffent. Car on fait,. & 
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I • •- nous le prouverons quand il"en fers 
ni- temps , que les métaux, ainfi qus 

E S 0 M l toutes ] e s autres matières augmen­
tent en volume par le chaud , com­
me ils diminuent de grandeur par le 
froid ; la même caufe dilatant les pla­
tines rend les trous plus étroits, & 
groffit les pivots, de manière que par 
ce double effet, le frottemennt aug­
mente par preflion, & le mouvement 
en eft d'autant plus gêné. 

Un Tourneur qui façonne un mor­
ceau de métal entre deux pointes fi­
xes , efl quelquefois furpris de fentir 
que fa pièce réfifle au mouvement de 
l'archet après avoir tourné librement 
pendant quelques minutes ; c'efl que 
le frottement augmente par la pref-
fion à mefure que le métal s'allonge 
en s'échauffant : aufïï le remède le 
plus prompt & le plus en vfage, c'efr 
de le mouiller avec un peu d'eau pour 

•le refroidir. 
Le fervice que l'on tire des pinces, 

des tenailles, & de tout ce qui eft 
analogue à ces inftruments, ne vient 
encore que d'un frottement augmen­
té par une forte preffion. 

Une remarque qu'il efl à propos 
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defaire.ici, c'eft que les machines qui 
font leur effet en peti t , ne le font pas T

 I i r ' 
toujours quand on vient a les exécu­
ter en grand, quoiqu'on y garde les 
mêmes proportions: cela vient pour 
l'ordinaire de ce que les frottements ne 
fuiventpoint dansleuraccroiffement, 
la proportion desfurfaces feulement, 
mais plutôt celles des prenions qui 
augmentent affez fouvent, comme le 
poids ou la folidité des pièces ; c'eft-
à-dire, par exemple, que fi dans le 
modèle on avoir réduit toutes les di­
mensions au pouce pour pied , en 
conftruifant en grand, le chevron qui 
auroit 12 pieds de long ,-Sc 6 pouces 
d'écarriffage, péferoit 1728 fois au­
tant que ce qui le repréfente en petit, 
s'il efi de même matière. Cette confi-
dération qu'on ne peut régligerquand 
e n a des principes , fait quelquefois 
juger défavantageufement d'une ma­
chine dont le fucecs paroît être affû­
té par l'expérience même. 

DE tout ce que nous avons dit Se 
prouvé touchant la réfiifance des 
milieux & des frottements , il faut 
conclure que dans l'état naturel il ne 
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= peut y avoir aucun mouvement mé-

chanique inaltérable ; i ° . parce qu'un 
" corps ne peut fe mouvoir que dans 

un efpace , & qu'il n'y a aucun lieu 
parfaitement vuide de toute matière ; 
2 ° . parce qu'un corps, tel qu'il foit, 
ne peut exercer fon mouvement que 
fur quelque furface, ou bien il faut le 
fufpendre à quelque point fixe, au­
tour duquel ilfe puilfe mouvoir :dans 
l'un & dans l'autre cas il y a frotte­
ment , ou furie plan, ou au point de 
fufpenfion , ou dans le milieu même 
dans lequel il paffe. La quantité du 
mouvement qu'on lui aura imprimée, 
fera donc néceffairement diminuée 
par ce double oblfacle : ainfi pour fe 
mouvoir perpétuellement , il fau­
drait qu'il prît à chaque infîant de 
nouvelles forces, pour réparer celles 
qu'il perd ; ce qui eft contraire à la 
première loi du mouvement, qui veut 
qu'un mobile garde ttonflamment 
l'état qu'on lui a fait prendre , fi cet 
état n'eft changé par une caufe nou­
velle. De-là il paroît évidemment 
démontré qu'il ne peut y avoir de 
mouvement perpétuel méchanique 
dans l'état naturel, Se que ceux qui 
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le cherchent avec ^obflination , &c * 
qui multiplient les frais dans cette j 
vue , perdent leur temps , leurs pei­
nes & leurs dépenfes. 

Si quelqu'un prend pour perpétuel, 
lemouvement d'un pendule qui con­
tinue fes vibrations égales par le 
moyen d'un reffort ou d'un poids 
qu'on remonte au bout d'un temps, ouc 
de toute autre chofe équivalente , il 
n'entend pas l'état de la queftion ; car 
il s'agit d'un mouvement une fois im­
primé , auquel on n'ajoute plus rien 
par la fuite , & qui fe fuffife à lui-
même pour fe perpétuer. Le reffort ou 
le poids par fon effort conftant,répare 
fans celfe le degré de vîteffe perdu 
dans l'inftant précédent, & cette ré­
paration eft une addition au mouve­
ment primitif. 

Ceux qui s'en laiffent impofer par 
l'infpectiond'une machine, ou par 
une prétendue démonffration géo­
métrique , fur laquelle on s'appuye 
quelquefois, pour établir la décou­
verte du mouvement perpétuel , 
font les dupes de la mauvaife foi ou 
d'un paralogifme qui ne tiennent 
guère contre des gens inflruits. Le 

Tome I, Y 
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e e s L = . i — . mouvement per.per.uel efl la pierre 

philofophale delà méchanique; oïdi-
L E ço N. ^aifgment c e u x qui s'y heurtent, ne 

font pas fort initiés dans cette fcien-
ce , de même qu'une recherche obf-
tinée de la quadrature du cercle, ou 
du grand œuvre , n'annoncent à pré-
fent ni un Géomètre fublime , ni on 
habile Chymiile. 
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Des caufes qui changent la direc­
tion du Mouvement. 

APRE'S avoir enfeigné dans la der- •-• 
niere fecYion de la Leçon précédcn- L ï

I V " -
te, ce qui diminue indifpenfablement 0 K 

la vîteffc du mobile, il nous relie à 
faire connoître les eaufes qui chan­
gent fa direction , quand il ne garde 
pas celle qu'il avoir, d'abord. Mais 
pour le faire d'une manière plus in­
telligible , nous commencerons par 
établir la féconde & la troifïeme loi 
du mouvement fimple, fur lefquelles 
font fondées la plupart des chofes 
que nous ayons à dire touchant cette 
matière. 

Y i j 

I V . L E Ç O N . 

Suite des Loix du Mouvement 
fimple. 
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^jy~— Seconde L oi du Mouvement 
LEÇON. fimpk. 

Le changement qui arrive en plus on 
en moins au mouvement d'un corps, ejl 
toujours proportionnel à la caufetqui k 
produit. 

Dans un mobile dont on fuppofe 
la malle confiante, il n'y a de varia­
bles que fa viteffe & fa direction: 
pour changer Tune ou l'autre, il faut 
une force pofitive qui n'efl point 
dans le mobile avant le changement, 
ôc qu'il n*a pas la faculté defe donner 
à lui-même. Cette.force ,, quand elle 
agi t , ne peut produire que ce dont 
elle eft capable , ainfi l'on peut ju­
ger de fa valeur par celle de fon effet. 
Comme une livre de plomb dans le 
baffin d'une balance, n'a ni plus ni 
moins que le poids d'une livre,. on 
ne doit pas s'attendre que fon aftion 
contre l'autre baffin excède, ou vaille 
moins qu'un pareil poids , fi la balan­
ce eft jufte ; Se réciproquement fi ce 
dernier baffin eft tenu en équilibre, 
on^peut en toute fureté conclure que 
le poids de l'autre part qui en eft la 
caule j égale une livtfc 
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Troijieme Loi du Mouvement îv\ 
ftmple. LEÇOR, 

La réaction eji égale à la comprejjîon. 

Lorfqu'un corps en mouvement, 
ou qui tend à Ce mouvoir , agit fur 
un autre corps., il le comprime , 8c 
ce dernier exerce réciproquement fur 
lui une compreiîion égale. Quand 
avec le bout du doigt j'appuye fur 
un balTm vuide de balance , ' pour 
foulever une livre de plomb qui eft 
dans l'autre baffin, c'efl la même cho-
fe que fi je recevois la livre de plomb 
fur le bout de mon doigt pour la fou-
tenir. Qu'un homme fur le rivage ti­
re fon bateau à bord avec une corde , 
ou qu'il fe tienne dans le bateau pour 
tirer la même corde attachée à unt 
pieu fur le rivage , il s'enfuivra le 
même effet; car la réfiflance ou la 
réaction du point fixe, égale l'action 
de celdi qui agit conir'elle. 

Examinons maintenant comment 
un mobile change de direction , 6c. 
quelle règle il fuit dans ce change­
ment; 

Quand un corps en mouvement 
change de direction, c'efl qu'il y e.Q. 
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P R E M I E R E S E C T I O N . 

Du changement de Direction 
Gccafionnèpar la rencontre 

d'une matière fluide. 

5 I le mobile que Pon a déterminé 
vers un certain po in t , vient, à ren­
contrer quelque matière fluide 3 ou 
Comme telle à fon égard , il ne fait 
que paffer d'un milieu dans un autre ; 
6 ordinairement ces milieux ne font 
point également penetrables pour 
lu i , ibit par la différence de leurs 
denfités, foie par quelque autre eau-

forcé par un obflacle ; car félon la 
IV. première l o i , il tend de lui-même à 

L E ÇO N, perfévérer dans fon état : mais cet 
obftacle peut être une matière flui­
de , dans laquelle il s'ouvre un paf-
fage; ou bien un corps folide qui lui 
oppofe toute fa maffe à caufe de la 

. liaifon de fes parties. Une pierre jet-
téedans l'eau nous repréfentele pre­
mier cas ; une balle de paume lancée 
contre la muraille, eft un exemple 
du fécond. 
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fe qu'il n'eft point temps d'examiner 
ici. Ce plus ou moins de réfiftance 
qu'il éprouve en entrant dans le nou­
veau milieu , ne manque point de lui 
faire quitter fa première direction , 
toutes les fois qu'il entre oblique­
ment ; & ce changement fe nomme 
réfraBion, pour faire entendre que la 
direction du mobile eft comme briféc 
à l'endroit où les deux milieux fe joi­
gnent. Eclairciifons ceci par une fi­
gure, & par quelques exemples. 

.Suppofons un _grand baiïin plein 
d'eau dont la coupe foit représentée 
par ABCD, Fig. i.* & une pierre, 
ou tout autre corps dur E , placé dans 
l'air, & que l'on dirige vers la furface 
de l'eau avec aiTez de vîtelTe pour l'y 
faire entrer, & l'y faire continuer fon 
mouvement. 

Pour cet effet, on ne peut diriger 
cette' pierre que de deux manières: 
favoir par là ligne perpendiculaire 
P F , ou bien par une ligne oblique 
prife entre P F, & C F. Car il efl évi­
dent que fi elle fuivoit CF , ou fa pa­
rallèle, elle n'entrefoit jamais dans 
l'eau , ou ( ce qui tft la même chofe } 
elle ne changeroit point de milieu. 
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Si le corps E vient à lafurface de l'eau 
parla ligne PF, il continue de fe 
mouvoir par Fp , & fa direction ne 
reçoit aucun changement. 

Mais s'il fuit une ligne oblique 
comme e F, dès qu'il fera parvenu 
en F, l'eau fera pour lui un milieu 
réfringent : au lieu de continuer fon 
mouvement par FG, il prendra une 
nouvelle direction qui fera entre FG 
& F A , telle , par exemple , que FH. 
C'eft-à-dire , que la pierre, ou en 
général lemobile,fouffrira réfraction, 
& que cette, réfraction l'éloignera de 
la perpendiculaire imaginée Fp, plus 
qu'il n'auroit fait , s'il avoit continué 
de fe mouvoir félon fa première di­
rection. 

La réfraction fe feroit en fens con­
traire , fi le mobile paffoit d'un milieu 
plus réG fiant, dans un autre qui le 
fût moins, par exemple , s'il fortoit 
de l'eau pour entrer dans l'air r de 
façon que s'il avoit décrit la ligne 
H F, il ne continueroit point par FK, 
ni par aucune autre entre K Se Cjmais 
la réfraction qu'il fouffriroit en F , le 
détermineroit dans»une nouvelle di­
rection entre K & P, ce qui l'appro 

cheroit 
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c^eroit davantage de la perpendicu- = ^ 
laite PF. l 

Pour ôter toute équivoque fur 
cette perpendiculaire que l'on prend 
pour terme decomparaifon,lorfqu'on 
veut exprimer en quel fens fe fait la 
réfractiorijil eft bon d'obferver qu'elle 
n'a rien de commun avec l 'horizon, 
qu'autant que la furface du milieu ré­
fringent efl horizontale, comme il 
arrive quand c'elt un liquide en re­
pos ; car c'eft toujours de la perpen­
diculaire à cette furface qu'il s'agit, 
dans quelque pofition que puiffe être 
le milieu qui caufe la réfraction. Si , 
par exemple, au lieu d'une eau dor­
mante, telle que nous l'avons fup-
pofée , on choififfoit celle d'une caf-
cade , ou d'une rivière qui eût une 
pente confidérable.pour y lancer une 
pierre; la perpendiculaire à laquelle 
on rapporteroit la direction de ce 
corps, tant avant qu'après fon entrée 
dans l'eau , feroit une ligne inclinée 
à l'horizon ; elle feroit même hori­
zontale , fi la furface réfringente étoie 
verticale. 

La réfraction dépend donc de 
deux conditions, fans l'une ou l'autre 

Tome I. Z 
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O N trouve la balle d e plor4> a P r ^ 

defquelles elle n'a plus lieu:la premie-
re ell l'obliquité d'incidence delà parc 
du mobile; la féconde , qu'il y ait 
plus de réfïftance dans un milieu que 
dans l'autre : prouvons d'abord ceci 
par des faits , & tâchons enfuite d'en 
faire connoîtrela caufe. 

P R E M I E R E E X P E R I E N C E . 

APP-L,ICATJ O N S. 

LAmashineq_ui efl repréfentéepar 
la Fig. 2 , porte a deux pieds f au-def-
fus de fa bafc un petit canon de cui­
vre I, par lequel on fait tomber une 
balle de plomb du poids d'une once 
environ , dans un vafe de cryffal L, 
q u i a 12 ou 1 4 pouces de hauteur, 
Se au fond duquel on a étendu un lit 
de terre glaife , ou dp cire molle, 
d'un pouce d'épaiffeur. 

La balle ayant marqué fa place 
par cette première chute , on la fait 
tomber de même une féconde fois, 
après avoir rempli d'eau le vaif-
feau L. 

E F F £ T S, 
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la féconde chute , dans le même en-
droit qu'elle avoit marqué eri tom­
bant la première fois. 

EXPLICATIONS. 

Il paroît par cette expérience , que 
la balle de plomb a toujours confervé 
fa première direction , foit qu'elle fit 
tout fon mouvement dans l'air, foit 
qu'elle tombât en palfantde l'air dans 
feau. Mais par quelle raifon feferoit-
elle détournée, fi les obftacles qu'elle 
a rencontrés , fe font toujours oppo-
fés également de toutes parts ; fi l'ef­
fort de fa pefanteur H qui elle obéif-
foir, n'a jamais eu à vaincre que des 
réfiff ances qui cédoient toutes enfem-
bleavec la même facilité . ou qui la 
retardoient avecdes quantités égales? 
Confidérons cette balle dans les dif­
férents infiants de fa chute . 

i . Lorfqu'elle eft encore entière­
ment dans l'air , ce fluide qu'on fup-
pofe en repos , & d'une denfité uni­
forme autour du mobile , ne fait que 
retarder fa vîteffe. Mais cette réfif-
tance n'influe en rien fur la direction, 
puifqu'eîle agit indifféremment en 
toutes fortes de fens. 

Z i j 
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2° . On peut dire la même chofeen 

eonfidérantla balle dans le rems qu'el­
le eft entièrement plonglée d»ns l'eau; 
car la difficulté qu'elle trouve à s'ou­
vrir un palTage dans ce liquide , quoi­
que plus grande que dans l'air , ne 
J'empêche point de tendre au même 
but, mais feulement d'y arriver avec 
autant de vîteffe qu'elle en auroit 
dans un milieu moins refînant. 

3 - . Enfin , fi l'on examine ce qui 
fe fait pendant que la balle paffe de 
l'air dans l'eau , & qu'elle eft encore 
partie dans l'un , & partie dans l'au­
tre de ces deux milieux ; on conce­
vra facilement que cette immerfion 
ne doit rien changer à fa première di­
rection. 

Car lorfque le corps M, Fig. 3, 
d.efcend par la ligne P p ; toutes les 
parties de la furface décrivent des pa­
rallèles comme NT, nt;Sc la réfif-
tance du milieu s'exerce fur tout 
l'hémifphere N O n . Quand il com­
mence à fe plonger, l'eau réfiff e di? 
reniement en O ; & à mefure qu'il 
s'enfonce, les parties O S, S' R , R N, 
£f, leurs correfpondantes O s , s r, r n, 
participent fuccefljvernent à la jéfifj 
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fance du nouveau milieu. Mais com­
me ces différentes parties forment des 
plans plus obliques les uns que les 
autres depuis O jufqu'en N, de part & 
d'autre ; la réfiflanCe de l'eau pendant 
cette dernière immerfion , augmente 
par des quantités qui vont toujours en 
décroiffant. 

Dans tout ceci l'on n'apperçoit au­
cune caufe qui doive faire perdre au 
corps M, fa première direction ; en 
conféquence de fa figure fphérique , 
les obflacles qui fe rencontrent en 
N , en R , en" S j &c. font îuflemeftt 
compenfés parles réfîfïances qui s op-
pofent aux parties n , r , s , &c. & cet 
équilibre maintient toujours le cen­
tre M dans la ligne P p . Cette expé­
rience prouve donc que l'obliquité 
d'incidence de la part du mobile , eft 
abfolument néceflàire pour la réfrac­
tion, puifque fans elle il continue fon 
mouvement fuivant fa première di-
Tedion, quoiqu'il paffe d'un milieu 
moins ré liftant dans un autre milieu 
qui l'efl plus. 

APPLICATIONS.' 

UN corps grave que fon propre 
Z iij 
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poids fait tomber dans l'eau, doit fe 
trouver au fond da.DS un endroit qui 
réponde perpendiculairement à celui 
de la furface par lequel il a paffé en 
tombant. Mais i° . il faut fuppofec 
pour cela que le fluide étoit en re­
pos pendant le temps de la. chute. 
Car on fait que ce qui tombe dans 
une rivière ou dans un torrent, eft 
entraîné par le courant de l'eau en 
même temps qu'il obéit à la force de 
fa pefanteur. C'efl pourquoi les gens 
qui fe noient dans les eaux qui cou­
lent , ne fe trouvent jamais vis-à-vis 
du lieu où ils ont commencé à dif-
paroître. 

2 ° . La figure du corps qui s'enfon-
t e dans un fluide , contribue beau­
coup , ou à lui faire garder , ou à lui 
faire perdre fa première direction in­
dépendamment de la réfraction; cac 
cette figure peut être telle qu'elle oc-
cafionne des inégalités dans la réfif-
tance du même fluide. Si , parexem» 
pie , au lieu de faire tomber dans 
l'eau un corps fphérique, tel que ce­
lui de notre expérience , on fe fer-
voit d'un hémifphere ou de quelque 
chofe femblabJe , & qu'on le diri-
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geâtparallélementàfa partie p lane ; ^ 
il fuit de l'explication que nous avons L l 

donnée ci-deffus, que ce dernier mo­
bile plus arrêté d'un côté que de l'au­
tre par le fluide qu'il divife , à caufe 
de (a figure, ne garderoit point fa pre­
mière direction,& qu'il décriroitune 
ligne courbe, quoique dans un mi­
lieu très-uniforme. 

C'eft une chofe qui fe trouve bien 
confirmée par une expérience auflî 
fimple que fréquente. Toutes les fois 
qu'on jette horizontalemerK quelque 
corps tranchant & convexe d'un 
c ô t é , comme une écaille d'huître , 
ou toute autre chofe équivalente , 
on ne le voit jamais fuivre la direc­
tion qu'on lui a donnée ; & fi l'on a 
tourné la convexité en enbas , on 
remarque • ttès-fouvent qu'il s'élève 
malgré le penchant de fon propre 
poids. 

On peut obferver auiïi que les oi-
feaux pefants, comme les corbeaux , 
les pigeons , les p i e s , &c. quand ils 
s'abattent après un long v o l , ne 
manquent point de courber leurs al­
lés & leur queue , pour fe donner 
Lue figure convexe en-deffous ; ce 

Z iv 
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qui les dirige néceffairement dans unf 
courbe fort allongée qui adoucit leur 

" chûte.Ces mêmes oifeauxau contraire 
fe pofent dune manière pefante, &fe 
heurtent fou vent contre la terre, lorf-
qu'ils font trop jeunes , parce qu'ils 
descendent par une l'igné moins in>-
clinée à 1 hor zon , foit qu'ils ne fâ­
chent point encore prendre une fi­
gure qui les dirige autrement , foit 
que leurs plumes encore trop cour­
tes, ou leurs membres trop foibles, 
ne Je leuj permettent pas. 

I L E X P É R I E N C E . 
APPLICATIONS* 

ABC, Fig. 4 . eft un quart de cer­
cle , auquel on a fixé un canon de 
fufi! fur le rayon A B , & que l'on a 
attaché à une muraille; ou à quel» 
que chofe d'inébranlable , de maniè­
re cependant qu'il puiffe tourner fur 
le point B; à i 8 ou 2,0 pieds de dit 
tance ,efl un baquet ou une baignoi­
re de 4 ou 5 pieds de longueur, plei­
ne d'eau , dont on couvre la furface 
avec une gaze tendue , ou avec de 
grandes feuilles de papier. F eft ua. 
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cbafîis garni de gaze ou de ppoier , 
quia environ 18 pouces de ha-.itenr 
Si J pied de largeur. Ce chaffis s'élève 
perpendiculairement à.la furfacede 
l'eau ; & fa baffe D E , qui eft une 
planche un peu pefante , fe place fur 
les bords du baquet, à une diflance 
fuflîfante de fon extrémité G. Il faut 
avoir foin de revêtir le petit côté G 
du baquet avec une planche de fapirt 
fort épaiffe & bien unie, qui le pré-
ferve d'accident, & fur laquelle on 
puilfe appercevoir l'impreffion d'une 
balle. Enfin, tout étant ainli difpofé, 
on charge le canon avec de la pou­
dre enfufhTanre quantité, Se avec une 
balle de plomb , qui foit de calibre, 
s'il elt poffible ; on le dirige vers le 
point I, de manière qu'il faffe avec 
la furface de l'esu un angle de 30 ou 
40 degrés, & l'on y met le feu avec 
une petite mèche placée en a. Voyez 
la figure citée. 

EFFETS. 

La balle après avoir percé les deux 
gazes en J & en K, au lieu de con­
tinuer fon mouvement dans cette dî-
reètion pour venir en L ̂  va frappeç 
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la planche de fapin en H , par une li­
gne qui fait angle avec la première 
qu'elle a fuivie en venant (TA en K: 

' ce que l'on apperçoit facilement en 
faifant écouler l'eau du baquet, &en 
plaçant l'oeil enfuite en I; car on re­
marque que le point H eft fenfible-
ment au-deffus de fa première direc­
tion, Se que la réfraction qu'elle a fouf-
ferte au point X,en entrant dans l'eau, 
l'a éloignée de la perpendiculaire Pp, 
plus qu'elle ne l'auroit été , fi elle 
avoit continué de fe mouvoir direc­
tement jufqu'en L. 

C'EST une fuite des loix du mouve­
ment , qu'un mobile fe porte toujours 
du côté où il trouve moins de réfif-
tance ; car l'effet étant proportion­
nel à fa caufe , un corps qui rencon­
tre en même temps deux obflacles , 
doit fouffrir davantage de celui qui 
eff le plus fort, & vaincre auffi plus 
aifément celui qui l'efî moins : or 
vaincre plus aifément un obnacfe , 
c'eff lerepouffer d'une certaine quan­
tité en moins de temps, ou le repouf­
fer davantage dans un temps déter-
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miné. Car un obftacle , tel qu'il foie, 
ne cède jamais fenliblement dans un 
muant indivisible ; le plus foible eff 
donc celui qui fe laiffe vaincre dans 
un temps plus court. 

L'air & l'eau dans lefquels la balle 
de notre expérience a paffé fucceiïi-
vement, ont fait obltacle l'un après 
l'autre à fon mouvement ; mais tant 
qu'elle a été entièrement dans l'un 
ou dans l'autre de ces deux milieux, 
la réfillance ayant été également dif-
perfée à toutes les parties de l'hémif-
phere antérieur, comme nous l'avons 
fait voir dans l'explication de la pre­
mière expérience , fa direction n'a 
point dû changer ; les obflacles , ou 
les parties rélillantes du fluide fe faif 
fant équilibre de part & d'autre, elle 
a dû perfévérer conftamment dans 
la ligne A K , & enfuite dans la ligne 
K H. 

Si l'égalité des obflacles contre" 
toutes les parties de l'hémifphere an­
térieur no p , Fig. y;. entretient le corps 
m dans fa direction. tant qu'il eft dans 
lin feul& même milieu ; il eft évident 
qu'en paflant obliquement de l'air 
dans l'eau, ce même bémifphere; per> 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



276" L E Ç Ô N S D E P H Y S I Q U E 
dant tout le temps de fon immerfiorîj 
rencontre des obflacles plus diffici­
les à vaincre d'un côté que de ! autre 
de fa furface. Car , par exemple , le 
pointR venant à toucher l'eau,éprou­
ve plus de réfifiance que le point Q, 
qui ne rencontre encore que de l'air. 
Ainfi l'équilibre étant rompu entre les 
obfraclés de part & d'autre , le cerr-
tre M fe porte du côté des plus foi-
bles , & commence à s'écarter de fa 
première direction S T. Mais comme 
la différence qu'il y a entre la réfïf-
tance de l'eau & celle de l'air, efl 
principalemenr fondée fur le temps 
qu'il faut employer pour repoufîer 
l'un ou l'autre de ces deux fluides, 
cette différence augmente à mefure 
que la vîreiTe du mobile diminue ; 
car fi la balle de plomb repouffoit 
l'air & l'eau avec une viteffe infinie, 
leurs réfiftances étant nulles , eu in­
finiment petites, il n'y auroit point 
de différence entr'elles. 

Le mouvement du corps M ral'en-
ti de plus en plus par fon immerfion 
dans l'eau, doit donc fe reffentir de 
cette' différence augmentée entre la 
jtéfiflanee qui fe fait en la partie 0 HP» 
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& celle qui agit contre 0 Q N. Aintï —̂ 
Je centre M doit abandonner déplus IV. 
enphis fa première direction , & def- ^ ES 0 K * 
cendre par une petite ligne courbe, 
dont le dernier élément commence 
la nouvelle direction VX, que la balle 
fuit après fon inunerfion. 

Ap PLI CA T 10IVS. 

L'expérience précédente nous con­
duit naturellement à une remarque 
qui peut être de quelque utilité à 
ceux qui veulent tuer du poifTon à 
coups de fufil. Quelque bons tireurs 
qu'ils puiflent être , ils manqueraient 
fouvent leur proie , s'ils omettoient 
d'avoir égard à la réfraction que doit 
fouffrir le plomb en entrant dans 
l'eau. Ce que nous avons fait voir ci-
deflùs , prouve qu'il faut tirer plus 
bas que l'objet, puifque le coup fe re­
lève toujours dans l'eau , quand on 
tire obliquement. A la vérité, comme 
on ne peut tirer qu'à une petite pro­
fondeur , à caufe de la grande réfîf-
tance de l'eau, Se que la pefanteur du 
plomb dont la vîteffe eft affoiblie, 
détruit une partie de la réfraction eri 
Jç faifant baiffer ; comme d'ailleurs 
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on doit fuppofer que l'objet qu'on f"e 
propofe de toucher, a une certaine 
étendue; il femble que dans la pra­
tique ce changement de direction 
qu'éprouve le plomb en entrant dans 
l'eau, n'eft point une choie fort im­
portante par elle-même , & qu'on 
pourroit la négliger. Puais il Faut faire 
attention que le poiffon que nous 
voulons tirer, ne fe voit que par des 
rayons de lumière qui viennent de 
lui à nous, qui paiTent obliquement 
de l'eau dans l'air, & qui étant par 
conféquent dans le cas de la rétrac­
tion, ne nous repréfentent point l'ob­
jet dans le vrai lieu où il eft. Ajou­
tez à cela , ( & c'eft ce qu'il y a de 
plus néceffaire à remarquer, ) que la 
réfraction de la lumière fe fait en fens 
contraire de celle des autres corps j 
comme nous le ferons voir en traitant 
de l'optique ; de forte que le lieu ap­
parent du poiffon elt plus élevé que 
fon lieu réel : ce qui donne de nou­
velles forces à la raifon qu'on au-
roit de tirer plus bas , quand on 
rCauroit égard qu'à la réfraction du 
plomb. 

Quoique les réfractions s'obfervent 
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le plus ordinairement dans des mi­
lieux fluides, on peut dire en général 
qu'elles ont lieu dans tous les corps , 
mêmes folides , lorfque le mobile qui 
lespénétre ,y rencontre obliquement 
des couches de matières plus réfif-
tanres les unes que les autres. Il arrive, 
par exemple, très-fouvent, lorsqu'on 
veut percer une planche avec un 
poinçon, ou avec une aiguille mince 
& flexible, que le fer fe courbe , Se 
ne fuit point la direction qu'on s'efl 
efforcé de lui donner; c'eft que la 
pointe a rencontré obliquement des 
parties plus dures les unes que les au­
tres, comme il eft aifé d'en remir-
quer dans le fapin, où ces fortes de ré­
fractions fe font fouvent;car on a de la 
peine à y chaffer un clou félon fon 
gré , fjr-tout s'il eft long & mince. 

La réfraction eft fufceptible de plus 
Se de moins. Nous avons vu qu'elle 
e(l nulle , lorfque la direction du mo­
bile elt perpendiculaire à la furface 
du milieu réfringent ; elle commen­
ce avec l'obliquité d'incidence , Se 
elle augmente avec elle, Se propor­
tionnellement à elle- Car la balle qui 
{uœbepaf S I j Fig. 5 . fouficç moias 
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de réfraction , que celle qui eft did. 
gée par i t ; & fi l'on fe rappelle ce 
que nous avons dit pour rendre rai-
Ion de la réfraction en général, on 
appercevra facilement, & par l'inf-
pcétion feule de la figure, que la caufe 
de cet effet augmente à mefure que 
l'immerfion devient plus oblique. Car 
on voit que plus la direction eft in­
clinée à la furface de l'eau , plus la 
partie O Q N de l'hémifphere anté­
rieur eft de temps dans 1 air ; & par 
conféquent, plus les réfiftances qui 
fe font de la part de l'eau en la par­
tie O R P , ont l'avantage fur celles 
qui agiffent contre les points corref-
pondants O QN. 

Mais dans quelque degré que l'on 
confidere la réfraction , on la trouve 
toujours proportionnelle à l'inciden­
ce du mobile , quand les milieux ne 
changent point; & l'on en juge en 
comparant les angles d'incidence 
A CP & B F D , Fig. 6 , avec ceux de 
réfraction , a Cp & b Fd, que Ton 
mefure par les lignes PA,ap, qui 
en font les finus;car fi P A eft à « , 
corriiîie 2 eft à 5 , les deux lignes 
Semblables DR Scdb3 qui représentent 
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Te cas d'une réfraction plus grande, 
font encore dans le même rrpport en-
tr'elies. 

Nous n'entreprendrons point DE 
prouver ceci par des expériences; la 
difficulté de diriger des corps graves? 
dans des lignes parfaitement droites 
& obliques à la direction naturelle de 
leur pefanteur , ne nous le permet; 
pas. Nous aurons lieu de le faire com­
modément, en traitant de la lumière 
qui n'a pas cet inconvénient. 

Nous ajouterons feulement, & nous' 
le prouverons par le fait, que quand, 
l'incidence eit parvenue à un certain-
point d'obliquité , la réfraction fe fait 
hors du milieu réfringent, ( ce que 
l'on nomme alors réflexion , ) de ma-

.iriere, par exemple, qu'une pierre, ou 
une balle de plomb , au lieu de paf^ 
fer de l'air dans l 'eau, comme nous 
l'avons vû précédemment, fe relève 
après avoir touché la furface , & for­
me avec elle un angle prefque fem-
hlable à celui qu'elle avoit fait en-
tombant. Voyez, la Fig. 7 . 

Tórni T. 
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I I I . E X P E R I E N C E . 
PREPARATION. 

Il faut difpofer le quart de cercle 
de la Fig. 4. de manière que le canon 
& fa ligne de direction M N, Fig. 7. 
faffenr avec la furface de l'eau NP, un 
angle d'environ y degre's, & placer 
à l'autre bout du baquet une planche 
de bois tendre 5 , qui s'élève perpen-
dicu'airement à la furface de l'eau, & 
qui fe préfente de face à Ta longueur 
du même baquet ; il faut auffi placer 
à fleur d'eau un chaffis de gaze , qui 
ait environ un pied de longueur. 
Le cannn avant été chargé comme 
précédemment, il faut y mettre le feu, 

E F F E r S . 

La balle de plomb étant parvenue 
en N, L U lieu d'entrer clans l'eau , & 
d'y fouflrir une réfraction , comme 
dans la féconde expérience, rejaillit 
du point de contact & va frapper la 
planche en S , faifant fon angle de ré­
flexion O N S , à peu près égal à ce­
lui de fon incidence M N P . 

E X P L I C A T I O N S . 

En expliquant ci-defTus les caufes 
de la réfraétio n , nous avons fait con-
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lîoître que la réfiftance du milieu 
contre une boule qui fe meut en l i­
gne droite j s'exerce fur la moitié de 
la furface fphériqus N O n , Figure 3. 
nous avons fait voir auiïi en expli­
quant la féconde expérience , que 
quand cet hémifphere vient à tou­
cher en même temps deux milieux 
dont l'un rélifte plus que l'autre , le 
corps entier dont il fait partie , fe 
porte davantage du côté du plus foi-
ble. De-là il fuit que cette dévia­
tion doit être d'autant plus grande , 
que les fluides refluants diffe rentplus 
entr'eux, & que le plus foible des 
deux occupe une plus grande partie 
de l'hémifphere PROQ^N ,Fig. j . 
La réfiftance de faïr eft très-petite, 
ou dure très-peu en comparaifon de 
celle de l 'eau, Se quand la balle de 
plomb eft dirigée par une ligne fort 
inclinée , comme dans notre expé­
rience , on peut voir par la Figure 
que la partie qui répond à l'air, eft 
beaucoup plus grande que celle qui 
touche l'eau, Ainfi l'excès de réfif­
tance de la part de ce dernier milieu , 
devient comme un point fixe qui re-
fufe le paflage au mobile, aiïez long-

A a i j 
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temps pour lui donnerlieu de conti­
nuer fon mouvement dans fair , qui 
lui cède très-promptement. 

Jufqu'ici Ton voit affez bien pour­
quoi labaîle n'entre point dans l'eau, 
ëc par quelle raifon elle achevé fon 
mouvement dans l'air, après avoit 
touché par une direétion fort obli­
que le milieu le plus réfiftant. Mais 
i l faut convenir que ce que nous 
avons dit ne fufht pas pour faire en­
tendre ce qui- la détermine à remon­
ter de bas en haut , parune autre di­
rection oblique , qui fe trouve dans 
le même plan que celle de fon inci­
dence :car de ce qu'elle doit ache­
ver fon. mouvement dans l'air, if ne 
s'enfuit pas qu'elle foir obligée de 
s'élever après avoir defcendu ; s'il n'y 
avoit aucune caufe pour produire cet 
effet, il paroît qu'on ne devroit s'at­
tendre qu'à voir glifTer ou rouler cette 
balle fur la furface de l'eau rquand une 
fois elle y feroit parvenue, de qu'il 
lui relleroit affez de v.îteffe pour ren-
dre-Teffet de fa pefanteur infenfible. 
En un mot , tour ce que | ei't faire la 
réfflance de l'eau , celi d'interdire 
le paffage au mobile i mais en ne cou-
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gérant en elle qu'un obflacle in- — 
vincible , on ne voit pas qu'elle puif I v -
fe déterminer à monter, ce qui juf- £ £ 0 N f 
qu'au point de contaft eft bien déter­
miné àdefcendre. Il y a donc quel­
que choie de plus à confidérer, foie 
dans l'eau qui réfléchit, foit dans LA 
balle qui fouffre cette réflexion , ou 
bien dans l'une & dans l'autre , re­
lativement aux circonftances où el­
les fe trouvent dans notre expérien­
ce. Mais comme ce qui fe paffe ici à la 
rencontre d'une futface fluide dans 
le cas d'une incidence fort oblique, ar­
rive toujours , quand immobile tom­
be fur un plan-fofide à telle inclinai-
fon que ce foit ; nous remettons H 
en examiner la caufe en parlant du 
mouvement réfléchi dans* la fectiorr 
fuivante Ì il nous fuffira pour le pré-
fent d'avoir fait connoîire qu'il y a 
telle obliquité d'incidence où la fur-
face de feau fe comporte à l'égard 
d'une balle de plomb , ou de tout au­
tre corps dur, comme un plan folide 
& impénétrable. 

APPLI С A T I О К S.-
L'expérience que nous venons 

d'expliquer» doit fexvù de règle 3 
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ceux qui tirent dans l'eau. S'ils ne ti-> 
rent pas de fort près ou d'un lieu éle­
vé , la direction du Coup peut deve­
nir trop oblique , & le plomb pour­
ront bien ne pas entrer dans l'eau. 
Telle perfonne qui fe croiroit en fu­
reté fur le rivage oppofé , courroie 
rifque d'être bleffée ; & c'eff toujours 
une précaution fort fage , de ne fe 
point rencontrer dans le plan de la 
réflexion. Dans un combat naval , 
combien de boulets de canon voit-
on fe relever ainfi , après avoir tou­
ché la mer , & faire par un mouve­
ment réfléchi ce qui fembleroit de­
voir manquer par leur première di­
rection. 

Mais fans aller chercher des exem­
ples fi terribles, un jeu d'enfants qutf 
tout le monde connoît fous le nom 
de RICOCHETS , nous montre la même 
chofe avec moins de danger. Une 
pierre un peu tranchante par les 
bords , plus épaifîe du milieu, & 
lancée fort obliquement à la furface 
de l'eau, fe relevé du point de con­
tact par les raifons que nous avons 
Japportées ; & fi elle a reçu une quan­
tité fufEfantc de mouvement 3 lorf? 
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que Ton propre poids la détermine de 
nouveau dans une incidence oblique, 
il donne occafion à une nouvelle 
réflexion qui fe réitère fouvent 5 ou 
6 fois de fuite. 

Des expériences que j'ai répétées 
avec foin , mais que je n'ai point en­
core eu d'occafion de faire aflez en 
grand, pour voirjufqu'à quel point 
la pratique s 'approche de la théorie f 

m'ont déjà fait voir que la furface 
de l'eau ne commence point à ré­
fléchir fous le même angle , ou à pa­
reille obliquité d'incidence, toutes 
fortes de cô'rps indifféremment. J'ai 
remarqué qu'une balle de 6 lignes de 
diamètre entroit dans l'eau , quand fa 
direction faifoit un angle de 6 degrés 
avec !a furface , tandis qu'une plus 
greffe, à pareille incidence , écoit ré­
fléchie : & je ne doute pas qu'un bou­
let de canon ne le foit fous un angle 
beaucoup plus ouver t , Se que cela 
ne varie autant que le diamètre des 
boulets. Car la réfiftance de l'eau efi 
d'autant plus grande, que les parties 
choquées font en plus grand nom-» 
bre ; quand un mobile fphérique tom­
be fur fa furface, & vient à la tou-
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! i" • . cher avec un mouvement confidcra* 
1 V . b!e , on ne doit point croire que ce 

par un feul point ,.- c'eft toujours 
par un fegment, & ce fegment éprou> 
ve d'autant plus de réfiftanee, qu'il 
fait partie d"uqe fphere plus grande; 
parce qu'ayant plus d'étendue avec 
moins de" convexité , il heurte pins 
directement ^ & un plus grand nom­
bre de parties d'eau; 

En général on peut dire que la dé­
viation occafionnée par la rencontre 
du nouveau milieu, dépend delà réfif­
tanee plus ou moins grande-qu'il op-
pofe à une partie de l'hérriiiphere an­
térieur du- boulet :• or pour- évaluer 
cette réfifiancé , il faur avoir égard k> 
la denfké du milieu réfringent, à la 
grandeur du mobile , à la vîteffe , Se 
à l'ob'iquité de'fon incidence. 

Après avoir examiné les change­
ments qui arrivent à la direction d'un 
mobile , quand il rencontre un obfla-
cle qu il peut pénétrer, ou dans le­
quel il peut continuer fon mouve­
ment ; voyons maintenant ce qui ar­
rive à ce même mobi!e,-qnand l'obf-
tacle eft un corps folide qui lui refufe 
le paflage; 

I L 
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I L S E C T I O N . 

Du Mouvement réfléchi. 

N o u s avons fuppofé dans la Sec­
tion précédente, que ce qui tendoit 
échanger ladirection dumobiIe,étoit 
une matière qu'il pouvoir pénétrer , 
& dans laquelle il avoir la liberté de 
continuer fon mouvement d'une ma­
nière allez confidérable, pour don­
ner lieu d'appercevoir s'il obéiffoit à 
une nouvelle détermination. Main­
tenant nous fuppofons un obflacle 
invincible , une malle inébranlable 
qu'il ne puifle déplacer, ni entr'ou-
vrir, pour palier outre. Je dis, pour 
pafler outre : car comme il n'y a point 
de matière parfaitement dure, & dont 
les parties ne cèdent à une force fuf-
fifante; lorfqu'un corps en choque 
un autre , quand bien même ce der­
nier ne pourrait être déplacé.à caufe 
de fa grandeur, il fe fait toujours un 
enfoncement à l'endroit du contact ; 
&Ii cet enfoncement eft tel que le 
mobile s'introduife dans la malTe, 

Tome I. B b 
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" " i V — comme lorfqu'un boulet de canon 

LEÇON. s 'cnterre, ou qu'on tire une balle de 
moufquet dans du fable, ou dans de 
la neige accumulée; alors l'obftacle 
enfoncé devient un nouveau milieu, 
6c s'il y a réfraction, elle fe fait félon 
les Ioix que- nous avons établies ci-
deffus. 

L'obflacle, ou le corps choqué, 
étant donc tel qu'on le fuppofe, iné­
branlable quant à fa maffe totale, mais 
flexible quantafesparties, ileftquef-
tion de favoir comment le mobile 
fera dirigé après le choc. 

Mais avant que de répondre à cet­
te demande , il elt à propos d'exa­
miner fi le corps qui choque , conti­
nuera de fe mouvoir; car s'il devoit 
relier fans mouvement, en vain cher-
cheroit-on quelle doit être fa direc­
tion ; & il y a bien des cas où robfta­
cle le réduit au repos, fans lui rien 
rendre de ce qu'il lui a fait perdre. 

Pour fixer nos idées, représentons-
nous une bille d'acier lancée contre 
une muraille; & pour plus de {im­
plicite, regardons le corps choquant 
comme parfaitement dur, & ne con-
fidérons que la flexibilité du corps 
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choqué. Au premier inftant du con­
tact- la ,bille exerce, contre un très-
petit efpace de la pierre qu'elle ren­
contre, un effort qui eft comme fa 
mafte & fa vîtelfe actuelle. Ce petit 
nombre de parties ainfi comprimées 
par l'acier, cèdent à Ton mouvement, 
reculent fur les parties les plus pro­
chaines, & celles-ci fur d'autres; la 
pierre fe condenfe en cet endroit, Se 
il fe fait un petit enfoncement; mais 
cet effet ne fe produit pas avec une 
vîteffe égale à celle qu'avoit le mo­
bile au moment qu'il a commencé a 
toucher; car ce qui a été déplacé, a 
réfiflé, & toute réfiftance (quoique 
vaincue ) détruit une partie de la for­
ce qui la fait céder : ainfi à la fin du 
premier inftantlabilîe d'acier fe trou­
ve retardée, & fon effort au commen­
cement du fécond inftant eft moindre 
qu'il n'étoit d'abord. 

Mais comme les parties choquées 
pendant le premier inftant, ont cédé 
en arrière , leur introcefïïon ou en­
foncement a donné lieu à la bille 
d'acier de toucher la pierre par une 
plusgrande furface.Le mobile perdra 
donc plus de fa vîteffe pendant le fe-
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— — coud inftailt que pendant le premier: 

IV. i 3 . parce qu'il aura plus de partiesà 
L E Ç O N . r e p O U £ f e r • 2 o # parce que celles du mi­

lieu qui ont été enfoncées précédem­
ment , réfiuent d'avantage qu'elles 
n'ont pu faire pendant le premier inf-
tant ; car alors la matière choquée 
étoit moins condenfce , & le corps 
choquant avoit plus de mouvement. 

On voit par l'examen de ces deux 
premiers infiants que la bille d'acier 
en formant un enfoncement dans la 
pierre, doit diminuer de vîteffc, par 
des quantités qui vont toujours en 
augmentant, puifque les parties qui 
reçoivent fon effort, fe multiplient à 
chaque infiant, Se que fe trouvant de 
plus en plus appuyées par celles de 
derrière , leur réfiflance commune 
croît pour le moins en raifon de ces 
deux caufes. 

La vîteffe du mobile a beau être 
retardée uniformément, ou non, 
cette diminution ne doit point em-
pêchçr qu'il ne perfévere dans fa pre­
mière direction, tant qu'il lui relie 
du mouvement: ainfi l'enfoncement 
qui fe fait dans la pierre, n'eft ache­
vé que quand la billç ceffe de fe mou» 
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voir; & réciproquement on peut con- = 
dure qu'elle eft réduite au repos , ^ 
quand les parties de la pierre ne cé - s 

dent plus : de forte que s'il ne fe trou­
ve alors quelque nouvelle caufepout 
rétablir le mouvement dans la b i l le , 
comme elle a cOnfumé entièrement 
celui qu'elle avoit reçu dans fa pre> 
miere détermination , on ne voir pas 
qu'elle puiffe fe mouvoir davantage , 
& en effet l'expérience fait voir qu'el­
le ne fe meut plus ; car, fi l'endroit 
de la muraille qui eft expofé au choc 
eft de la pierre tendre, ou du plâtre , 
la bille demeure dans le trou qu'elle 
a fait, ou bien elle retombe par fon 
propre poids , fi rien ne l'arrête. 

Il n'en eft pas de même fi le mobile 
rencontre pour obftacle une pierre 
dure, on le voit rejaillir après le choc, 
& dans un fens différent de fa pre­
mière direction : ce mouvement fe 
nomme réfléchi. Voyons donc quelle 
en eft la caufe, Se quelles font les lo ix 
qui le dirigent. 

Dans la pierre , comme dans le 
plâtre, ilfefaitpendantle chocunen-
foncementqui ne diffère que du plus 
au moins. Mais quand Y obftacle eft 

B b iij 
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élaftique, que les parties enfoncées 
onr la vertu defe rétablir dans le lieu 
& dans l'ordre où elles étoient avant 
leur déplacement, il cft aifé de voir 
pourquoi le corps choquant recom­
mence à fe mouvoir, & ce qui le dé­
termine dans une direction différente 
de celle qu'il avoit d'abord : car ces 
parties enfoncées en fe rétabliffant, 
xepouffent le mobile devant elles, & 
tendent à le diriger comme elles le 
font elles-mêmes. 

Mais tous les corps élafliques ne 
le font pas également, & l'on peut 
dire qu'on n en connoît aucun qui 
le foit parfaitement : nous le fuppo-
ferons cependant pour rendre notre 
théorie plus fimple, & nous confi-
dérerons d'abord le choc direct , 
c'eft-à-dire, celui d'un mobile dirigé 
perpendiculairement à la furface de 
Pobftacle. 

En fuppofant que l'obftacle D E, 
F/g. 8. eft un corps dont l'élaflicité 
efl parfaite, le point de contacta, 
porté en B , par l'effort du mobile C, 
doit revenir de B en A , avec une 
vîtefîe égale à celle avec laquelle il 
avoit été déplacé. Le corps C, qu'il 
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chaiTe devant lu i , parcourt en même —• 
temps le même chemin; & lorfque par T * v"-

' CL- -i n j Leçon. 
cette reaction 11 ett redevenu tangent 3 

àia furface D E , il fe trouve qu'il a 
pour aller cYA en F, le même degré 
de mouvement qu'il avoit lorfqu'cn 
arrivant d'F en A , il a commencé 
l'enfoncement d B e. Ainfi l'obftacle 
dont le reffort feroit parfait, rendrait 
au mobile, par une réaction com­
piette , tout le mouvement qu'il lui 
auroit fait perdre dans le temps de la 
compreiïion. Il s'agit maintenant de 
régler la direction de ce mouvement 
réfléchi. 

En expliquant la réfraction, * nous ì C S -
avons fait voir que quand le mobile 
M tombe perpendiculairement fur le 
milieu réfringent, il ne quitte point 
la ligne de fa premiere direction , & 
qu'après comme avant l'immerfion , 
il tend au même terme ; parce que 
toutes les parties de fon hémifphere 
antérieur font également foutenues 
par la réfiftance du fluide, 5c qu'il 
n'y a aucune caufe qui favorife ou 
qui rallentiffe fon mouvement plus 
d'un côté que de l'autre. Par une rai-
fon femblable,fi la furface D E , Fig. 8.» 

B b iv 
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eflfolide Se parfaitement élaftique,le 
mobile qui vient d'F en A , après 
avoir formé l'enfoncement dBe, fe­
ra renvoyé dans la même ligne exac­
tement Se vers le point F , parce que 
les parties correspondantes G, H, 
obéiffentà des réactions parfaitement 
Semblables, dont l'équilibre entre­
tient nécessairement le centre Cdans 
une ligne qui a pour termes A , F. 

j- Nous avons encore prouvé * que 
dans le cas de l'immertion oblique, 
le mobile abandonne fa première di­
rection , Se nous en avons fait voir la 
caufe dans l'inégalité des réfiflances 
qui agiffent fur les points P , R, 0 , 
Q, N, pendant que cet hémifphere 
fe plonge dans le milieu réfringent. 
Nous avons remarqué aufli que cette 
déviation du mobile étant caufee 
par des retardements qui vont tou­
jours en augmentant , jufqu'à ce 
qu'il foit p longé, le centre M Suie 
une petite courbe MV. 

La même chofe arrive , Se par des 
raifons Semblables , îorfqu'uncorps 
fphérique tombe obliquement fur un 
plan Solide Se à reffort, Fig. 9. Les par­
ties enfoncées font autant de petits 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



. E X P É R I M E N T A L E . 297 
refforts qui ont été tendus par l'effort -
du mobile, & qui rallentiffent fa vî- IV. 
teffe de plus en plus, jufqu'à ce qu'en- L E Ç 0 N ' 

fin il ait confumé tout le mouve­
ment qu'il avoit lorfqu'il a commen­
cé à toucher la furface du plan en 7. 
De-là vient la petite courbe i l, que 
décrit le centre du mobile; & il eft 
évident que fi ce plan enfoncé finif-
foit au point L , la bille s'échappe-
roit parla ligne L M; & fon centre par 
conséquent fuivroit la parallèle Im. 

Mais comme pendant l'enfonce­
ment elle touche le plan par une fur-
face, & non par un point; & que 
tous les refforts qu'elle a tendus fe 
déploient fTucceffivement, Se félon 
l'ordre dans lequel ils ont été com­
primés, il s'enfuit ce double effet : 
i° . Elle reprend fon premier degré 
de mouvement; parce qu'elle eft re-
pouffée avec autant de force qu'elle 
a comprimé. 2 0 . Elle remonte par 
une courbe MP, Fig. 1 0 . femblable 
à celle qu'elle a fuivie en faifant fon 
enfoncement; parce que les refforts 
qu'elle a tendus, fe débandent con­
tre fa partie poflérieure , & lui don­
nent une vîteffe qui s'accélère depuis 
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M jufqu'en P , de même que celle 
qu'elle avoit d'abord a été retardée 
depuis 1 jufqu'en M. Ainfi comme 
l'extrémité I de la ligne defon inci­
dence a été le commencement de la 
première courbe, celle de la réfle­
xion P Q eft la continuation de la fé­
conde , & de cette manière l'angle 
JRMQ devient égal à SMT. 

L'égalité des angles d'incidence 
& de réflexion fe démontre d'une 
manière plus géométrique , en fup-
pofant un principe que nous prouve­
rons ci-après, en parlant du mouve­
ment compofé, lavoir, que le mo­
bile qui parcourt la ligne T M, fe 
comporte comme s'il obéiffoità deux 
puifTances, dont une lui auroit don­
né la vîteffenécefTaire pour parcourir 
la ligne T V, pendant que l'autre le 
feroit defeendre de la hauteur TS. 
Si, lorfqu'il eft parvenu en M, une 
caufe quelconque anéantit fon mou­
vement de haut en bas, fans rien di­
minuer de celui qui le tranfporte ho­
rizontalement ; il eft évident que dans 
untemps Semblable à celui qu'il a em­
ployé pour venir de T en M, il ira 
d'Men i l , n'étant plus commandé 
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que par une feule puiffance. Mais au • -1 > 
lieu de cette fuppofition, fi lorfque IV. 
le mobile efi en M, la puiffance qui IEÇON. 

Jê  commandoit de haut en bas , fe 
trouve tout d'un coup convertie en 
une autre d'égale force , mais qui le 
follicite à fe mouvoir de bas en haut ; 
il remontera fans doute p a r M Q , 
avec le même degré de vîtefle qu'il 
avoit en defcendant par T M. Or 
nous avons vu précédemment com­
ment de ces deux mouvements dont 
l'incidence oblique eft. compofée , 
celui qui efl perpendiculaire au plan 
s'anéantit dans le mobile , 8c fe chan­
ge , à pareil degré , en un autre qui 
eft oppofé dans la même ligne. 

Jufqu'ici nous avons fuppofé le 
mobile inflexible. 8c nous n'avons 
confidéré que le reflbrt du plan qui 
réfléchit; mais il eft aifé de conce­
voir que les mêmes effets auroient 
lieu, file planétoitparfaitement dur, 
& que la bille fût un corps à reflbrt ; 
car dans le choc elle s'applatiroit, 8c 
les parties enfoncées en fe rétablif-
fant, s'appuieroient fur le plan, Se 
repouflëroient le mobile avec la mê­
me vîteffe avec laquelle elles auroient 
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été comprimées, & dans un fenj 
contraire. 

A la vérité, ni Puneni l'autre de 
ces deux fuppofitions ne représen­
tent la nature ; car fi l'on ne con-
noîtpas de corps dont le reffort foit 
parfait, on ne voit pas non plus de 
corps folides qui en Soient entière­
ment privés. Ainfi toutes les fois 
qu'il y a réflexion , l'on peut dire 
que le mobile Se l'obflacle y ont tous 
deux part , félon leur degré d'élaf-
ticité. 

Il peut même arriver qu'un troi­
sième preffé entre l'un & l'autre dans 
le temps du choc, entre pour quelque 
chofe dans le mouvement réfléchi, en 
faifant l'office d'un reffort qui fe dé­
bande d'une part contre le plan, Se de 
l'autre contre le mobile ; Se alors, foit 
que l'incidence foit directe,foit qu'el­
le foit oblique, on doit encore en 
attendre tout ce qui a été énoncé ci-
deffus, lorfque nous n'avons fuppo-
fé du reffort que dans l'obflacle ou 
corps choqué. 

II paraît donc que les chofes les 
plus importantes à favoir touchant 
le mouvement réfléchi, peuvent Se 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



- Т-----•-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 3 0 1 
réduira à ces deux chefs : i° . Que le -
reffort eft la caufe néceffaire de la I r ­
réflexion ; 20. Que la direction du L E S O N -
mouvement réfléchi eft telle que l 'an­
gle de réflexion eft égal à celui de 
l'incidence du mobile , lorfque la 
réaction eft parfaite. 

Quoique ces deux propofîtions ne 
puiffent fe prouver par des expérien­
ces rigoureufement exactes , parce 
que nous ne connoiffons aucun corps 
folidequi ait un reffort parfait, ou qui 
n'en ait pas du tout , & que d'ailleurs 
la pefanteur du mobile ôc la réfiftan-
ce de l'air détruifent une partie des 
effets ; cependant on peut faire fentir 
ce qui doit être , en faifant voir par 
des à-peu-près ce qui eft. Nous au­
rons foin de remarquer ce qui fe mê­
lera d'étranger dans les faits, & le 
reftant nous repréfentera fuffifamment 
ce que nous venons d'enfeigner. 

P R E M I E R E E X P E R I E N C E , 

P R £ PA RA T 10 N.. 

La machine qui eft repréfentée par 
la Fig. 11. doit être placée de manie-
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^ ^ • ^ re que fa bafe foit dans un planfio-
IV. rizontal ; A B eft une cuvette qui a 

- E Ç O N J environ un pouce de profondeur : on 
la remplit de rerre-glaife que fon a 
mêlée avec du fable fin , en telle quan­
tité qu'elle foit très-flexible, fansicre 
cependant trop vifqueufe. Cette eu-
vette fe peut mouvoir fur un pivot 
qui eft au point A , & elle s'arrête 
à tel degré d'inclinaifon que l'on 
veut , par le moyen d'une agraffe & 
d'une vis qui eft en B . C eft un petit 
canon de cuivre fixé à un coulant à 
reffort, qui gliffe dans une rainure à 
jour pratiquée au bras de la potence, 
& par lequel on fait paffer une balle 
de plomb calibrée. 

EFFETS. 

Quand on laiffe tomber la balle de 
plomb parle petit canon C, foit qu'el­
le arrive perpendiculairement à la fur-
face de la cuvette , foit que cette cu­
vette fe préfente obliquement à fa 
cbûte , il fe fait un enfoncement dans 
la terre molle, & la balle y perd tout 
fon mouvement. 
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Explications. ~~"y~y~~ 
Quand la balle en tombant a com- L E Ç O N . 

mencé à toucher la terre molle , elle 
avoir une certaine quantité' de mou­
vement; c'eft aux dépens de ce mou­
vement, qu'elle a déplacé une por­
tion de la matière flexible. Elle a 
donc dù ceffer de fe mouvoir quand 
les parties qu'elle a rencontrées en 
repos dans fa direction , ont été por­
tées aufli loin que l'exigeoit la valeur 
de fon effort ; & elle n'a pas du ceffer 
plutôt , parce qu'un corps en mou­
vement ne peut être réduit au repos, 
que par un obftacle dont la réfiftance 
égale le produit de fa force. 

Que la balle tombe perpendiculai­
rement fur un plan incliné à l'hori­
zon , comme dans l'une des deux 
expériences précédentes , ou bien 
qu'elle vienne par une ligne oblique 
contre un plan horizontal, comme 
le repréfente la Fig. 12 ; c'eft abso­
lument la même chofe, quant à l'ef­
fet qui doit s'enfuivre ; & fi le plan 
eft flexible & fans reffort, comme 
nous le fuppofons, le mouvement de 
la balle doit s'y confumer entière-
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ment, aufïi-bien que dans le cas pré-

I V. cèdent ; car la direction oblique ne 
I E V O N . change rien à ce que nous avons dit 

pour la chute perpendiculaire ; elle 
ne pourroit tour au plus qu'occafion-
ner un petite réfraction que nous né« 
gligeons , parce que nous fuppofons 
l'enfoncement peu confidérable; mais 
elle n'a rien par elle-même qui puiffc 
remettre le mobile au-defïus du plan 
qu'il a une fois touché. 

AP P LI CATIONS. 

Les corps fans reffort , ou dont 
Pélaflicité' eff trcs-foible , font plus 
propres que d'autres à rompre les ef­
forts violents , parce qu'ils retardent 
par degrés la vîtefle du mobile , & 
qu'ils le réduifent au repos en cédant 
de plus en moins. Pour bien enten­
dre ceci, il faut faire attention qu'il 
n'y a nul mouvement, fi prompt qu'il 
puifie ê t re , qui n'emploie un temps 
fini; ainfi quand le corps M, Fig. 13. 
defcend par la ligne D E , pour faire 
la place de fon hémifphere dans la 
terre molle , quoiqu'à nos fens cet 
effet paroiffe fe paffer dans un inf-

"tant indivifible , il faut pourtant 
concevoir 
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concevoir le temps de cet enfonce- r i ­
ment comme partagé en plusieurs ^ 
infiants égaux , pendant lefquels le 
mobile déploie fa force contre les 
parties qui cèdent. Mais cette force 
diminue à chaque inftant, & elle di­
minue par des quantités qui croif-
fent beaucoup plus que les temps; 
car au fécond inftant les réfiftances 
font en plus grand nombre que dans 
le premier, puifque f hémifphere plus 
enfoncé préfente une plus grande 
furface à la terre molle qu'il faut re-
pouffer ; & les parties déjà compri­
mées s'oppofent davantage à leur dé­
placement. On peut donc confidé-
rer les 3 efpaces D , F ,E, comme les 
produits de trois inftants égaux , pen­
dant lefquels le corps M a confumé 
toute fa vîteffe en parcourant la 
ligne D E. 

Tousles obftacles qui cèdent ainfi, 
partagent l'effort du mobile , & ar­
rêtent comme en plufieurs^ fois une 
puiffance qui ne manqueroit pas de 
les forcer , fi toute fon action étoit 
réunie dans un temps plus court. Un 
tambour réftfteroit-il à un feul coup* 
qui égalerait en force la fomme des 

Tome I. Ce 
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-— coups de baguettes qu'il reçoit en 

Iv*« une heure ? Une planche de chêne 
ss 0*- arrête-t-elle une balle de moufquet 

qu'un fac rempli de laine ne manque 
point d'amortir ? 

C'cflparune femblable raifon qu'on 
n'eu point bleiïe par la chute d'un 
corps dur qu'on reçoit dans fa main, 
pourvu que la main cède pendant 
quelques in liants , au lieu de fe roidir 
contre. On rifqueroit de rompre la 
corde , quand on arrête un bateau 

• que le courant de la rivière emporte, 
fi Ton ne prenoit la précaution de 
la filer peu-à-peu pour vaincre l'effort 
par degrés. 

I V . E X P E R I E N C E . 
¥ R É P A R A T I O N . 

On fe fert pour cette expérience 
de la même machine qui a fervi pour 
la précédente , Se qui efl repréfentée 
par Ja Figure 11. Au lieu de la cuvette 
pleine de. terre molle, on y place 
une tablette de marbre noir bien po­
lie , & enduite d'une très-légère cou­
che d'huile; & la balle qu'on fait tom­
ber par le petit canon de cuivre , ей 
d'ivoire. 
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EFFETS. •-
I V . 

Quand on laifle tomber la balle L E Ç O N . 

d'ivoire perpendiculairement fur le 
marbre , après avoir touché le plan , 
elle remonte par la même ligne qu'el­
le a fuivie en tombant, mais moins 
haut que le lieu d'où elle eft defcen-
dne, & l'on remarque fur la tablette 
une tache ronde qui a environ une li­
gne de diamètre. 

E X P L ICA T I O N s. 

Ce que l'on a dit ci-deffus en éta-
bliffant la queffion du mouvement 
réfléchi, fufïit pour expliquer le fait 
que nous venons de rapporter j la ta­
che qu'on trouve furie marbre, prou­
ve bien que dans le choc il y a eu 
compreffion de parties dans l'un des 
deux corps , & vraifemblablement 
dans tous les deux , comme on l'a 
fait voir en parlant du reffort : * & * Pag. 117. 
comme après l'expérience on retrou-, 
ve les furfaces dans le même état 
où elles étoienc avant le contact , il 
eft indubitable qu'elles fe font réta­
blies , & nous avons fait voir que ce 
iétabliffement, s'il étoit parfait, fe-

C c \y 
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r = = roit fuffifant pour rendre au mobile 

IV . dans un fens contraire, tout le mou-
LEÇOH. vement qu'il avoit confumé en fui-

vant fa première direction. Si cet effet 
n'a pas lieu, c'eft que la réfiftance de 
Pair s'y oppofe d'une par t , & qu'on 
a raifon de croire que l'ivoire & le 
marbre ne fe rétabliffent pas avec la 
même vîteffe avec laquelle onpeutles 
comprimer. 

APPLICATIONS. 

Un corps à reffort que l'on a com­
primé, Se qui a la liberté de fe re­
mettre , ne revient à fon premier état 
qu'après un certain nombre de balan­
cements , qu'on nomme vibrations, & 
qu'il eft facile d'appercevoir dans une 
lame d'acier, dans une corde de cla-
veiîin , dans une branche d'arbre, 
&c. que l'on a pliée & qu'on aban­
donne à elle-même. Ce mouvement 
qui ramené le corps élaflique au-delà 
du lieu de fon repos, vient de ce que 
la partie comprimée en fe rétabliffant 
reprend le même degré de vîteffe 
qu'elle a reçu au premier inffant du 
choc , Se dans un fens contraire , 
comme nous l'avons expliqué page 
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254.. Prenons pour exemple une cor- — 
de de viole ou de claveffin , Fig. 1 4 . IV. 
tendue entre deux points fixes G, H, L E Ç O N . 

& contre laquelle on fair heurter un 
corps folide avec une quantité de 
mouvement fuffifante pour la mener 
du point I au point K. Cette pereuf-
fion allonge la corde ; car il eff. évi­
dent que la Tomme des deux lon­
gueurs GK Se HK,ed plus grande 
que G H. Si elle eft libre de fe remet­
tre, fon reffort ramènera le point K 
en I , Se alors elle aura dans la direc­
tion IL une vîteffe égale à celle que 
lui avoir fait prendre la percuffion 
pour aller en K. Cette vîteffe doÎE 
avoir fon effet; elle doit tranfporter 
le point I vers L , jufqu'à ce que des 
réfiftances fuffifantes 1 ayent fait cef-
fer. Mais fi le milieu de la corde fe 
meut ainfi, les parties qui la compo-
fent de part Se d'autre doivent s'al­
longer , Se leur réfiftance affaiblira 
de plus en plus ce mouvement; il fi­
nira enfin , quand toute la vîteffe de 
la réaction fera confumée , Se l'on 
voit que û la corde en revenant de K 
en I^fe trouve avoir le même degré 
de vîteffe qu'elle avoit reçu par le 
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= = = choc pour defcendre en K, la ligne 

IV. I L doit devenir égale à IK. Si les 
L LÏÇON . relTorts étoient parfaits , & que leurs 

vibrations fe fîlTent dans un milieu 
non réfiflant, ces fortes de mouve­
ments feroient perpétuels. Car lorfque 
la corde, en vertu de fa réaction, efî 
parvenue en L , elle a le même degré 
de tenfion qu'elle avoit , lorfqu'elle 
croit comprimée au point K ; & par 
conféquent elle auroit la force né-
ceiTaire pour y retourner à la fécon­
de vibration. On en pourroit dire au­
tant de la troifieme, 3c d'une infinité 
d'autres; mais la réaction n'étant ja­
mais complette par les raifons que 
nous avons dites, la féconde vibration 
a moins d'étendue que la première, 
& la troifieme moins encore que la 
féconde , & ces diminutions enfin 
laiifent reprendre à la corde fon pre­
mier état. 

J'ai pris une corde pour exemple, 
afin de rendre cette explication plus 
fenfible ; mais on doit concevoir que 
la même chofe arrive à tous les corps 
élaftiques, à la diiférence près du 
plus au moins, félon la figure Se la 
roideur de leurs parties. Ainfi la peau 
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d'un tambour devient alternative- a i - ^ - 1 — s 

ment concave & convexe ; & la 1 v " 
bille d'ivoire qui eu tombe'e fur un E<*0N" 
marbre , ne reprend fa figure fphéri-
cue, qu'après avoir été quelque temps 
un ellipfoïde, dont le grand diamè­
tre eft de deux fois une , horizontal 
& vertical. Fig, 15. 

C'eft une chofe remarquable , que 
le même reffort fait toutes fes vibra­
tions ifochrones, c'eft-à-dire, dans 
des temps égaux , foit qu'elles foient 
petites ou grandes : & l'on a occafion 
d'en voir la preuve, lorfqu'on met en 
jeu la machine , * avec laquelle nous * 1 1 1 « . tepm 
avons mefuré les frottements. Car en F ' ê ' 9 ' 
comparant les vibrations du reffort 
fpiral avec les ofcillations d'un pen­
dule à fécondes, on remarquera très-
facilement que la première Se la tren­
tième fe font dans des temps fenfible-
ment égaux. 

11 faut remarquer encore que les 
refforts tendus fe rétabliflênt avec 
d'autant plus de vîteffe, qu'il a fallu 
plus de force pour les tendre ; ainû 
quand deux lames feroient également 
élaftiques, fi l'une des deux eft moins 
flexible que lautre, elle fera des vibra-; 
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•-- tions qui auront: moins d'étendue , 
1 V . m a i s qui feront plus fréquentes , com-
S°N' me nous le ferons voir en parlant des 

fons. 
I I I . E X P E R I E N C E . 

PRÉPARATION. 

On emploie pour cette expérience 
la machine qui a fervi dans la précé­
dente, Figure 1 1 . mais au lieu de laif-
fer la tablette de marbre dans fa fitua-
tion horizontale , on l'incline comme 
la ligne A D , Se l'on avance le petit 
canon C dans fa couliffe , de façon 
qu'il réponde directement au point E. 

EFFETS. 

Si la balle d'ivoire tombe fur la 
tablette de marbre par la ligne N E , 
elle va par E F fe loger dans une ou­
verture pratiquée à la pièce G, Se 
dont la largeur eft égale à fon diamè­
tre ; Se l'on peut remarquer à la fur-
face du marbre une tache qui n'eft 
point parfaitement ronde , comme 
dans l'expérience précédente, mais un 
peu oblongue, & fituée de manière 
que fon grand diamètre fe trouve 
dans le plan de réflexion. 

EXPLICATIONS. 
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EXPLICATIONS. 

Nous avons fumfamment explique 
les caufes du mouvement réfléchi; 5c 
l'expérience fait voir que l'angle de 
réflexion A E F, eft prefqu'égal à 
celui d'incidence H E D. Je dois 
donc moins rn'arrêter à établir l 'é­
galité de ces angles, qu'à faire con-
nokre pourquoi celui de réflexion 
n'eSt pas rigoureufement Semblable 
à l'autre dans le fait. Trois cauSes 
concourent à le rendre plus petit : i ° . 
La balle qui choque , & le plan qui 
la renvoie . n'ont point un reflbrt 
parSait ; la réaction n'eft donc pas 
complette. 2 ° . L'air qu'il faut divifer 
pour paffer d £ en F, retarde un peu 
la vîteffe du mobile ; il efl donc plus 
long-tempsencheminqu'iln'y devroit 
être , & ce retardement donne lieu 
au progrès d'une troifieme caufe.Car 
3 °. la pefanteur agit fur la boule d'i­
voire , tant qu'elle parcourtEF, ôtlà 
rappelle de haut en bas. Ceft pour­
quoi au lieu de décrire une droite 
rigoureufe, elle parvient en G par 
une courbe dont l'extrémité efl un 

lome I. D d 
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peu plus bas que la direction de fon. 
mouvement réfléchi. 

Mais fi l'égalité des angles n'a ja­
mais lieu dans l'état naturel, n'entre­
voit-on pas à travers ces obftacles, 
qu'elle n'efl pas moins une régie 
établie dans la nature, & fondée fur 
des loix généralement reconnues? 

La petite tache oblongue que l'on 
voit fur le marbre après le contact, 
eft une preuve que la boule qui cho­
que obliquement un obftacle, s'y en­
fonce par une ligne courbe, comme 
nous l'avons dit à la page 296, & 
qu'elle fort de cet enfoncement par 
une pareille ligne; ainlilc grand dia­
mètre de la tache oblongue eftrepré-
fenté par la ligne pi.Fig. 1 0 . 

APPLICATIONS» 

Le jeu de billard, & celui de la 
paume, font prefqu'entiérement fon­
dés fur la règle que nous venons d'é­
tablir & de prouver: dans l'un c'eft 
un mobile fphérique, que l'on pouffe 
le plus fouvcnt contre un plan , fui-
vant une direction oblique ou per­
pendiculaire; dans l 'antre, e'eft le 
plan même qu'on préfente au mobi-
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le, fous différents degrés d'inclinai-
fon;&la principale chofe confifte à 
bien eftimer le mouvement réfléchi, 
par l'angle d'incidence. 

Lorfqu'un boulet de canon tiré ho­
rizontalement vient à toucher ter­
re, il rebondit à plufieurs reprifes, 8c 
l'on remarque fur le terrein des traces 
beaucoup plus longues que profon­
des. C'eft que le boulet s'enfonce ôc 
fe relevé comme la bille de notre ex­
périence , en fuivant deux courbes 
qui fe joignent au dernier degré de 
l'enfoncement, où naît la réflexion. 
Et comme fa vîteffe de haut en bas 
eft beaucoup moindre que fon mou­
vement horizontal, il parcourt une 
très-grande longueur dans le temps 
qu'il defcend à peu de profondeur; 
& de-Ià vient la grande différence 
qu'on remarque dans ces deux di-
menCons, lorfqu'on examine les tra­
ces dont nous parlons. 

DdîJ 
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IV. s 

LEÇON. 
I I I . S E C T I O N . 

De la Communication du 
Mouvement dans le Choc 

des Corps. 
QUOIQUE les obftacles folides qui 
arrêtent ou qui réfléchhTent les corps 
qui fe meuvent, n'aient leurs effets 
qu'en vertu du mouvement qui leur 
efl communiqué par le mobile, & 
que cette communication fe faffe fé­
lon les règles que nous avons à éta­
blir dans cette fettion ; cependant 
nous avons cru devoir traiter féparé-
ment de cette action des corps, con­
sidérée dans les cas où la mafle cho­
quée laiffe appercevoir des marques 
de la percuffion qu'elle fouffre, par 
un déplacement fenfible de tout fon 
volume , c'efl-à-dire , qu'après avoir 
enfeigné ce qui arrive à un mobile, 
tant par rapport à fa vîteffe , que par 
rapport à fa direction, de la part d'un 
obftacle inébranlable , ou confidéré 
comme tel , nous allons examiner 
les changements dont l'une & l'autre 
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[la vîtefTe & la direction) font fuf-
ceptibles, quand l'obftacle efl dépla­
cé ou peut l'être par le choc. Et pour 
procéder du plus fimple au plus com-
pofé, nous confidérerons première­
ment les effets de la percuflion dans 
les corps mois, où la réaction n'a pas 
lieu , pour paffer enfuite au ehoc des 
corps à reffort. 

Nous fuppofons toujours , pour 
rendre notre théorie plus fimple & 
plus facile à faifir ; i ° , Que les corps 
qui fe choquent, ont un reffortparfait, 
ou qu'ils n'en ont point du tout: 2". 
Que leur mouvement fe fait dans un 
milieu fans réfiftance , & fans frotte -
mens; de forte que la doctrine que 
nous allons expofer feroit fauffe , fi 
les faits qu'elle annoncera , fe trou-
voient ^exactement repréfentés par. 
l'expérience , puifque les empêche­
ments dont nous faifons abftractîon , 
entrent néceffairement pour quelque 
chofe dans les réfultats. Ainfi nos 
preuves ne doivent paffer pour juf-
tes, que quand elles paroîtront faire 
un peu moins que ce qu'on en aura 
attendu. Si, par exemple, le corps 
•A, venant heurter le corps B , Fig. 

D d iij 
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I 6 \ faifoit fur lui toute rimprefïiori 
qu'il peut faire , en vertu du mouve­
ment qu'il a en partant du pointa; 
il auroitfait plus, puifqu'il auroit en-
core vaincu les frottements, la rcfif-
tance du milieu , &c. Il n'exercera 
donc fur le corps B, qui efl fon der­
nier obftacle, que ce qui lui reliera 
de force après avoir furmonté les au­
tres; Se fi l'on ne tient pas compte 
de ce qu'il aura perdu pour vaincre 
ceux-ci , on ne doit point s'attendreà 
un effet complet lorfque le choc fe 
fera en b. 

Nous ne confidérons ici que le 
choc direct } c'eft-à-dire , celui de 
deux corps dont les centres de gravi­
té fe trouvent dans la direction de 
leurs mouvements 5 comme dans la 
Fig. 16. Se pourenrendre l'exécution 
plus facile , nous ferons toutes nos ex­
périences avec des corps fphériques, 
que nous fufpendrons à des fils fort 
déliéSjFig. 2 0 . afin de diminuer autant 
qu'il efl poffible les frottements Se la 
réfiflance de l'air: & comme nous au­
rons fouvent befoin de connoître le 
degré devîteffe de ces petits globes, 
JIOUS les tiendrons fufpendus à des 
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f oints fixes, autour defquels ils p o u r - = ^ = 
ront décrire des arcs de cercles qui fe-
ront mefuréspar des g radua t ions . ^ . L E Î 0 1 

2 1 . Ce que nous enfeignerons dans la 
fuite touchant la pefanteur, fera con-
nokre comment on peut par la gran­
deur de ces arcs régler la vîteffe des 
corpsqui les décrivent, C'eftun pro­
cédé qui a été employé avec fuccès 
par plulieurs habiles Phyficiens, Se 
fur-tout par M. Mariotte. La machine 
dont je me fers , & qui eft repréfen-
téepar la Figute 17 . n'efl autre chofe 
que lafienne, dont j'ai étendu les 
ufages,& que j'ai rendue plus com­
mode. 

Avant que deux corps fe cho­
quent , il y a entr'eux un efpace qui 
doit être parcouru , ou par l'un des 
deux entièrement, ou en partie par 
l'un , & en partie par l'autre : autre­
ment il n'y auroit point de choc, Cet 
efpace ne peut être parcouru que 
dans un certain temps, & la durée de 
ce temps mefure la vîteffe refpeSive 
de ces deux corps; c'eft-à-dire, la 
vîteffe avec laquelle la difiance dimi­
nue , foit cjue l'un des deux reffe 
en repos, foit qu'ils fe meuvent tous 
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-—^ deux dans le même fens, on en fens 

L E Ç O N , contraires, également, plus ou moins 
vite l'un que l'autre : de forte que fi 
deux corps A , B , Fig. 1 5 . diftants de \ 
pieds, fe joignent en une féconde, la 
vîteffe refpective efi la mcme,ioit 
que B feul parcoure l'efpace entier, 
foit quJil rencontre A venant à lui au 
deuxième ou au troifïeme pied , &c. 
pourvu que le mouvement qui les ap­
proche l'un de l'autre , fe paffe dans 
une féconde. Il ne faut donc pas con. 
fondre cette vîteffe refptâtive avec la 
vîteffe abfolue, ou propre de chaque 
mobile; car on voit par cet exemple, 
que celle-ci peut arier dans des cas 
où l'autre ne changeroit point. 

La vîteffe refpective étant donnée, 
il faut encore confïdérer les malles ; 
car le corps choqué oppofe fon iner­
tie au corps choquant, & nous avons 
vu ailleurs que cette efpece de réftf-
• tance fe mefure par la quantité de 
matière contenue & liée fous le mê­
me volume. Ainfi l'on doit s'attendre 
que dans le choc une grande maffe 
recevra moins de vîreffe qu'une plus 
petite ; & que pour faire prendre plus 
de mouvement à un même corps. 
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il en faudra donner aufli davantage au « • 
mobile qui doit le communiquer , IV. 
parce que l'inertie réfifte non- feule- L £ î 0 f f -
ment au mouvement, mais aufïi à un 
plus grand mouvement, comme nous 
l'avons prouve ailleurs. 

Quand nous avons parlé du mou-
vement'en général, nous nous fom-
me abflenus d'examiner la nature de 
cette efpece d'être, ou de modifica­
t ion, parce que ces fortes de ques­
tions appartiennent plutôt à la Mé-
taphyfique , qu'à la Phyfique expéri­
mentale. Par la même raifon nous ne 
nous anêterons pas à difeuter de 
quelle manière la vîtefle palTe d'un 
corps à l'autre. Nous nous bornerons 
aux faits qui peuvent être confiâtes ; 
& en parcourant les cas les plus gé­
néraux , nous établirons par voie 
d'expérience des propofitions qu'on 
pourra regarder comme desprincipes 
ou des loix , auxquelles on pourra 
rapporter d'autres effets plus détail­
lés, comme autant de conféquences. 
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' A R T I C L E P R E M I E R . 

LSÇOH. 
Du Choc des Corps non 

Elastiques. 

P R E M I È R E ^ ' P R O P O S I T I O N . 

Quand un corps en repos eji choqué par 
un autre corps, la vîteffe du corps cho­
quant doitfe partager entre les deux félon 
le rapport des majfes. 

C'eft-à-dire, qu'après le choc, les 
deux corps continueront de fe mou­
voir félon la direction du corps cho­
quant ; & que la vîteffe de celui-ci 
ayant été diminuée par la réfiftance 
de f autre, le reftant qui fera commun 
aux deux, doit être d'autant moin-
dre , que le corps choqué aura plus 
de maffe. 

Ainfi le corps en repos ayant été 
choqué par une maffe égale à la 
fïenne, la vîteffe après le choc fera 
réduite à moitié. 

Il reliera les deux tiers de la vîteffe 
li le corps qui choque eft double de 
l'autre. 

Si c'eft le corps choqué qui eft 
double en maffe, fa vîteffe après le 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 323 

choc ne fera que le tiers de ce qu'elle 
étoit auparavant : mettons ces trois 
cas en expérience. 

PREMIERE EXPÉRIENCE. 
PRÉPARATION. 

La machine qui eftrepréfentée par 
la F/g. 17 . étant difpofée defaçonque 
le fil à plomb foit parallèle à la ligne 
AB ; que les deux fils de fufpeniion 
C D , E F, foutiennent dans une mê­
me ligne , & à même hauteur , les 
centres de deux boules de terre mol­
le , qui pefent chacune 2 onces , & 
de. manière qu'étant en repos leurs 
furfaces fe touchent en un point-; 
que la première graduation de cha­
cune des deux règles mobiles G, H, 
foit vis-à-vis de chacun des fils, & 
qu'enfin le petit curfeur ou index L , 
foit placé un peu avant la troifieme 
graduation de la règle G, & l'autre 
index M, vis-à-vis la fixieme de l'au­
tre règle H. 

EFFETS. 

La boule Fportée en M, Se aban­
donnée à fon propre poids , va frap­
per l'autre boule D ; l'une 8c l'autre 
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s'applatiSSent également à l'endroit 
du contact, & après le choc elles Se 
meuvent toutes deux du même côté , 
& le fil qui ïufpend la boule D , va 
toucher l'index L . 

EXPLICATION S. 

Quand la boule FeSt tombée par 
tin arc de fix degrés , fi elle ne 
trouvoit point d'obftacles, elle re­
monterait dans la partie oppofée, 
par un arc Semblable. C'eft une cho-
fe ddnt on peut s'affurer en ôtant de 
fbn chemin la boule D , & nous en 
dirons la raifon en expiiquant les phé­
nomènes de la pefanteur. Ainfi lorf-
qu'en venant du point M, elle fe 
trouve en F ; fon mouvement alors 
eSt t e l , qu'il peut élever fa maife de 
deux onces dans un arc de fix de­
grés. Mais une force qui peut trans­
porter une mafie de deux onces à 
îix degrés de distance dans un temps 
donné, ne peut porter qu'à la moi­
tié de cette diftance une mafie dou­
ble en pareil temps. Or quand la bou­
le Frencontre la boule D , qui ne lui 
permet de palier outre qu'en l'em­
portant avec elle ; c'eSt une vîtelfe de 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



EXPÉRIMENTALE*. 32.$ 
6 degrés appliquée à une maffe de 4 = 
onces, & l'une Se l'autre enfemble IV". 
doivent cefler de fe mouvoir, après ^ E l î O Î 

avoir parcouru feulement trois de-
grès , comme l'expérience le fait: 
voir. 

Il fe fait dans le temps du choc un 
applatiffement aux deux boules, Se 
dans le cas préfent cet applatiffement 
efiégal de part & d'autre; ces deux 
faits méritent d'être obfervés Se ex­
pliques. 

Nous avons déjà dit que rien ne 
fe fait avec précifion, Se par faut, dans 
la nature; & que les effets les plus 
prompts , & qui paroiffent inftanta-
nés à nos fens, ne font jamais pro­
duits que dans un temps fini, e'eft-à-
dire , dans un temps dont la durée 
n'elt pas la plus courte qu'on puiffe 
imaginer. Lorfque les deux boules 
commencent à fe toucher, les parties 
les plus avancées de la boule cho­
quante ont déjà perdu une partie de 
leur vîteffe, pendant que le centre 
Se les parties les plus reculées ont 
encore toute la leur; ce n'efl: donc 
qu'après quelques inftants ( fort courts 
à la vérité ) que cette maffe rallent je 
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— prend une viteffe également retardée 
I v - dans tousfes parties. Mais filés pat-

£ I * 0 N ' ties d'un corps fe meuvent plus vite 
les unes que les autres, leur pofition 
relative , ou ( ce qui eftla même chq* 
fe ) la figure du corps doit être chan­
gée. L'applatifTement de la boule F 
efl donc un effet & une preuve de fa 
vîteffe retardée fuccefhvement enplu-
fieurs temps. 

On doit dire la même chofe de la 
boule choquée : ellenepaffepas toute 
en un même infiant de fon état de re­
pos à trois degrés de vîteffe ; les par­
ties immédiatement expofées au choc, 
fe meuvent Se plutôt & plus vite que 
le centre & l'hémifphere qui efl au-
delà; & ces déplacements fucceffifs 
occafionnentune introceffton de ma­
tière qui change la figure. 

Mais ces applatiffements dans l'une 
& dans l'autre boule, font caufés par 
l'inertie qui s'oppofe au changement 
d'état de chacune d'elles; & cette 
inertie efl égale àlamaffe : ainfi dans 
le choc de deux corps, dont les poids 
font égaux & de même matière, les 
applatiffements doivent auffi fe faite: 
également de part & d'autre. 
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I L E X P E R I E N C E . " iv . 
L ï ç O N . 

PRÉPARATION. 

On fait la boule D d e 4 onces, la 
boule F de a onces : on laiffe la pre­
mière en repos , & l'on donne à l'au­
tre 6 degrés de vitelle, le relie étant 
difpofé comme dans l'expérience pré­
cédente. 

EFFETS. 

Après le choc, les deux boules 
continuant de fe toucher parcourent 
enfemble deux efpaces de l'échelle, Se 
l'applatiflëment de part Se d'autre eft 
plus grand que dans le cas précédent. 

E X P ZI CA T 10 NS. 

La boule F en defeendant de S 
efpaces reçoit fi degrés de vîtef-
fe, c'eft-à-dire , qu'elle' peut porter 
fon propre poids l'efpace de 6 de­
grés vers la partie oppofée. Mais 
ce poids étant augmenté de deux 
tiers en fus par la rencontre de la bou­
le D , qu'elle emporte avec e l le , fa 
force ne fuffit plus que pour un tiers 
del'efpace qu'elle auroit parcouru fi 
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rien ne s'étoit opppfé à fon paffage. 

Quant à l'applatiffement, il doit 
être d'autant plus grand, que le corps 
choqué a réfiité plus long-temps à .fon 
déplacement; puifque, comme nous 
Pavons dit, c'eft cette réfiftance qui 
interrompt l'uniformité de vîteife 
dans les parties de chaque boule : or 
dans le cas préfent, la boule D réfiïte 
une fois plus que n'auroit fait une 
boule de deux onces. Il y a donc eu 
lieu à l'enfoncement d'un plus grand 
nombre de parties. 

I I . E X P E R I E N C E . 

P R E P A R A T I O N . 

Dans cette expérience on procede 
comme dans les deux autres ; excep­
té feulement qu'on donne à la boule 
Z>,quieft en repos j deux onces de 
malle, & quatre onces à la boule F 
que l'on fait mouvoir avec 5 degrés 
de vîteife, 

EFFETS. 

Les deux boules unies après le 
choc parcourent quatre efpaces ; & 
les .applatilTements font moins forts 
que dans les deux cas précédents. 

EXPLICATIONS' 
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EXPLICATIONS. IV. 

Ce que nous avons dit pour expli- ^ l < *° ' 
quer les deux expériences précéden­
tes , fuffit pour rendre raifon de cel­
le-ci. Il faut toujours confidérer les 
deux boules après le choc, comme 
ne faifant qu'une même maffe; & l'on 
doit faire attention auffi, que 6 degrés 
de force qui pouvoient porter une 
maffe de 4. onces dans un efpace de 
6 degrés, n'en peuvent pas tranf-
porter une de 6 auffi loin. Si la ré-
îiftance de 4. onces devoir confumer 
toute la force après cet efpace par­
couru, un tiers d'augmentation au 
poids doit auffi diminuer le tiers de 
fefpace, Se par conféquent au lieu 
de 6 degrés qu'auroit parcourus la 
boule F route feule & fans obftacie , 
étant jointe à la boule D qu'elle a 
mife en mouvement, elle n'en peut 
plus parcourir que 4. 

Mais comme la boule D , qui ne 
pefe que deux onces, a moins réfifté 
que Jorfqu'elle en pefoit quatre ou 
trois , elle a moins donné lieu à l'en­
foncement defes parties, & récipro­
quement elle a moins retardé les par* 

Tome I. E c 
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ties antérieures de la boule F. Car 
on conçoit aifément que fi elle pre-
noit tout d'un coup, & dans un inf-
tant indivifible , toute la vîteiTe qui 
lui doit être communiquée, il n'y au-
roit aucun applatiffement de part ni 
d'autre,. puisqu'elle fuiroit devant la 
boule F dès finflant du contact, avec 
une vîteife égale à celle du corps 
choquant, ce qui la feroit échapper 
à ion action. 

APPLICATIONS. 

Puifque dans le choc où l'un des 
deux corps efl en repos , la vîteife du 
corps choquant diminue à propor­
tion de la malle du corps choqué, 
on doit en tirer cette conféquence, 
que le mouvement doit être infen-
hble après le choc, fi celui qui cft en 
tepos, efl infiniment plus grand que 
celui qui vient le frapper > & c'efl par 
cette raifon, fans doute, qu'un bou­
let de canon paroît avoir perdu tout 
fon mouvement, quand on Fa tiré 
contre Un rempart ou contre une 
grolTe tour ; car la vîteiTe qui lui refle 
après le coup efl à celle qu'il a com­
muniquée , comme fa maffe eft à cel-
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le de Pobltacle qu'il a frappé, c'eft-
àd i r c , comme une quantité infini­
ment petite à une quantité infiniment 
grande. 

C'efi auffi en conféquence de ce 
principe, que l'on dit, que la plus 
grofle maffe eft toujours déplacée, 
(quoiqu'infiniment peu) par la per-
cuffion du plus petit corps. Mais je 
ne vois pas qu'on foit obligé d'ad­
mettre cette proposition comme une 
fuite néceifaire de la loi que nous ve­
nons d'établir, à moins qu'on ne fup-
pofe le corps choqué abfolument in­
flexible; autrement, s'il eft auffi grand 
qu'on peut l'imaginer, fa réfiftance 
fera aûez durable pour confumer 
toute la vîteffe fenfible du mobile par 
l'introcefTion des parties occasion­
née par le choc. 

Les expériences, que nous venons 
de rapporter, nous apprennent auSSi 
pourquoi en général tous les corps 
fe rompent, ou perdent plutôt leur 
figure en heurtant contre des obsta­
cles inébranlables, que Iorfqu'ils en 
rencontrent de mobiles. Une chalou­
pe fe brife contre un rocher, & elle 
ne périt point par le choc d'une au-

E c ijj 
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tre chaloupe qu'elle rencontre en re? 
pos. C'eft que le rocher ne cédant 
que peu ou point au mouvement de 
la chaloupe, les parties de celle-ci 
qui commencent le Choc, ont déjà 
perdu toute leur vîteffe, pendant 
que les autres ont encore toute la 
leur. Il le fait donc un changement 
de figure , les pièces font contraintes 
& fe rompent, fi le choc efl affez 
violent; au lieu que fi le bateau ren­
contre un Corps flattant qui bbéifTe 
à fon impulfion , les parties expofées 
au choc ne font point entièrement 
arrêtées, &les autres font peu-à-peu 
retardées corrtme elles. 

Les ouvriers qui travaillent do 
marteau difent, que le coup porte à 
faux, quand la matière qu'ils tra­
vaillent lui échappe , foit parce 
qu'elle n'efl. pas fufhfamment foute-
nue , foit parce que l'inflrument eft 
mal dirigé : & le forgeron fe plaint 
avec raifon d'une enclume trop lé­
gère , ou qui efl placée fur un plan­
cher peu folide r car alors le fer qu'il 
travaille, cédant avec fon point d'ap­
pui , le coup n'a point tout fon ef­
fet» comme il l'auroit fi Penclume 
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plus ferme tenoit dans un parfait 
repos le côté du fer qui la touche ; 
pendant que le marteau frappe fur 
l'autre. 

Le jeu du mail a tant de rapport 
à notre première propofition fur le 
choc des corps, & aux expériences 
que nous avons employées pour la 
prouver , qu'il eft prefqu'inutile d'en 
faire ici l'application. Pour peu qu'on 
y faffe attention, on verra bien-tôt 
fur quoi font fondées les proportions 
qu'il faut mettre entre la maffe du 
mail & la boule; comment l'un au 
moyen d'un long manche, reçoit du 
joueur une très-grande viteffe ; pour­
quoi , & dans quel rapport, une partie 
de cette vîteife eft communiquée à 
l'autre, &c. 

I I . P R O P O S I T I O N . 

Quand deux corps qui fe meuvent ait 
même fins avec des vitejjes inégales , 
viennent à fie heurter ffoit que leurs ma.fi-
fes fioient égales , ou non а il s continuent 
de fe mouvoir en femble &" dans leur pre­
mière diretlion, avec une vîtejje commu­
ne t moins gtande queceîle du corps cho— 
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quant} mais plus grande que celle du corps 
L E Ç O N . . c' z oî" e'> ^vant la percujjion. < 

Dès qu'on fuppofe que les deux 
corps fe meuvent dans le même fens, 

. il faut néceffairement que celui qui 
précède aille moins vite que l'autre 
pour être choqué : car s'ils, alloient 
tous deux avec des vîteffcs égales, 
il eft évident qu'ils ne s'approche-
roient point, & par conféquent il 
n'y aurait point de choc. Quand le 
corps qui a le plus, de vîteffe rencon­
tre celui qui en a moins, la lenteur 
de l'un fait obftacle à l'autre ; mais 
cet obftacle eft mobile ; & il doit par­
tager l'excès de vîteffe du corps cho­
quant, à raifon de famaffe, comme 
on l'a fait voir ci-deffus. Les expé­
riences qui fuivent, feront connoître 
dans quel rapport la vîteffe eft retar­
dée dans l'un & accélérée dans l'autre. 

P R E M I E R E E X P E R I E N C E . 

PRÉPARATION. 

Il faut faire les boules D 3c F du 
poids de 2 onces chacune, Se les Jaif-
fer tomber en même temps, l'une pat 
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IV. 
LEÇON. 

un arc de 3 degrés , & l'autre par un 
arc de 6, pris du même côté. 

EFFETS. 

Ces deux boules fe joignent à l'en­
droit où leurs fils de fufpenfion fe 
trouvent perpendiculaires à l'hori­
zon : il fe fait à l'un & à l'autre un 
petit applatiffement, après quoi el­
les continuent defe mouvoir enfem-
ble du même côté , & remontent un 
arc de 4 degrés-. 

ExPLTCATIO N S. 

La boule F ayant 6 degrés de vi-
teffe propre contre 3 , s'eft approchée 
de la boule D avec une vîteffe ref-
peclive, qui étoit 3 excès de 6 fur 3 . 
Nous dirons ailleurs pourquoi Jorf-
que leur mouvement fe fait dans des 
arcs du même cercle , quoiqu'iné-
gaux, les deux boules fe choquent 
précifémentà l'endroit le plus bas de 
leur chute. 

Quant aux enfoncements des par­
ties qui fe touchent dans le c h o e , 
ils doivent être proportionnels à la 
vîteffe refpective , qui eft moindre 
que la vîteffe abfolue ou propre de 
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- la boule choquante, dans le cas pré-
IV. fent, où la boule choquée qui fe meut 

, £ Ç O N . du m c m e fens, échappe en partie à 
fon effort. 

Enfin les deux boules remontent 
enfemble un arc de 4 degrés {; 
c'efl-à-dire, que leur vîtefie commu­
ne comparée à celle de la boule F 
avant le choc, fe trouve diminuée 
d'un quart ; & c'eft à quoi l'on dé­
voit s'attendre: car le corps choquant 
ayant 6 degrés de vîtelTe , & rencon­
trant un autre corps d'une maflfe éga­
le à la fienne qui n'en a que 3 , doit 
en perdre autant qu'il faut qu'il en 
communique à l'autre pour le mettre 
en état d'aller aufli vite que lui : or 
l'égalité des mafies exige qu'il lui en 
donne 1 & \, qui eft la moitié de 3 , 
différence des deux vîtefles avant le 
choc : & 1 & - ôté de 6 & ajouté à 
3 , fait qu'il fe trouve 4 & dans l'un, 
3c autant dans l'autre. 

I I . E X P E R I E N C E . 

VRSPARATIOJV. 

Cette expérience fe fait comme 
la première , avec cette différence 

que 
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que la boule D pefe 4 onces, & la ' 
boule F, 2 onces : les vîteGes reliant L £

I V * 
dans le rapport de 3 à 6\ l* o s* 

EFFETS. 

Après le choc les deux boules con­
tinuent de fe mouvoir enfemble; Les 
applatiffements font plus grands que 
dans l'expérience précédente . & Parc 
qu'elles parcourent eft de 4. degrés. 

EXPLICATIONS. 

Tout ce que nous avons dit pour 
expliquer la première expérience,fuf-
fitpour faire entendre celle-ci ; il ne 
s'agit que d'appliquer les mêmes rai -
fons en gardant les proportions. L'ex­
cès de vîteffe dans la boule F avant 
le choc étoit 3 , qui a dû diminuer 
des deux tiers par la réfiftance de la 
boule D -, dont la maife eft double : 
ainfi après le choc il a dû fe trouver 
4. degrés de vîteffe, puifque de 6 qui 
éroient dans le corps choquant, il ne 
s'en eft perdu que 2 , par l'action qui 
a rendu la vîteffe uniforme dans les 
deux boules. 

L e s applatiffements ont été plus 
Tomel. F f 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



3 3 8 L E Ç O N S D E P H Y S I Q U E 
-grands que dans la première expé­

rience ; parce que la réfiftance du 
corps choqué a été plus forte; c'eft 
ce que l'on reconnoîtra d'abord, il 
l'on fait attention que la boule D 
étant de 4 onces , a confumé un 
tiers de la vîtefle du corps choquant, 
au lieu qu'étant feulement de 2 on­
ces dans le cas précédent, elle n'en, 
a confumé que le quart. 

I I L E X P E R I E N C E , 
PRÉPARATION. 

On donne à la boule V 2 onces 
de maffe , à la boule F 4 onces, & 
l'on met les vîteffes dans le rapport» 
de 6 à 3 . 

EFFETS. 

La boule D , après le choc, eft errt» 

f>ortéeparla boule F , de forte qu'eU 
es parcourent enfemble un arc de 5* 

graduations;& les applatiffementsfont 
moindres que dans les deux expé­
riences précédentes. 

EXPLICATIO N S, 

' La boule F partageant fon excès 
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tîe vîteffe qui eft 3 / avec une maffe 
qui eft moitié moins grande que la 
fienne, en retient les deux tiers; les 
deux mafîes jointes enfemble après 
le choc , doivent donc repréfenter 6 
degrés de vîteffe , moins un , que la' 
réfiftance du corps choqué a retran­
ché , avant que de prendre un mou­
vement uniforme à celui du corps 
choquant. 

Les applatiffements ont été moins 
grands que dans les cas précédents, 
parce que la réfiftance a été moins 
forte de la part du corps choqué ; car 
2 onces de maffe réfiflent moins à 
4 onces, que 4 à 2 , ou 2 à 2 ; les 
vîteffes étant toujours en même rap­
port. 

A P P LI CA T I O N S. 

Il eft aifé de voir par les expérien­
ces de la féconde propofition , qu'a­
près le choc de deux corps, dont 
l'un va plus vîte que l'autre dans la 
même direction , les vîteffes propres, 
pour devenir uniformes , changent, 
dans l'un de plus en moins, & dans 
l'autre de moins en plus ; puifque cel­
le du corps D a toujours été augmen-
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tée , & que celle du corps F au con-J 
traire a toujours fouffert quelque dii 
minution. C'eft ainfî qu'un bateau qui 
obéit à l'impulfion dès rames, reçoit 
un accroilTernent devîtefie, en retar­
dant celle d'un volume d'air agité, 
dans la direction duquel on le mené; 
il va moins vite que Je vent , mais 
{bn mouvement ctl toujours plus 
prompt que s'il n ?alloit qu'à force de. 
bras. 

Le vol le plus rapide, la çourfe la 
plus légère, n'empêcbent pas que le 
plomb du chaiTeur ne frappeja pie-
ce de gibier qui fuit devant lui ; mais 
à égale diftance le coup eu moins 
fur que fi l'animal étoit pofé , ou qu'il 
vînt en fens contraire : <5c l'on fait 
qu'un lièvre , un chevreuil, &c. tiré-
en flanc, eft plus facilement arrêté, 
que quand il fuit devant le coup. Une 
des raifons qu'on en peut donner, 
ç'efl qu'alors la vîteffe refpective du 
plomb eft plus grande, parce que 
l'animal fe meut dans une'direction 
qui ne l'éloigné que peu ou point du 
çhaffeur, & qu'à cet égard il elt com­
me fixe. Nous avons vu par les ex­
périences de la première proposition. 
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qu'en pareil cas, le choc eft plus 
grand. 

I I I . P R O P O S I T I O N . 

SI les deux corps qui doivent fe cho-* 
quer ,fe meuvent en fens directement con­
traires , le mouvement périra dans l'un 
£r dans Vautre, ou au moins dans ïun 
des deux : s'il en refit après le choc, les 
deux corps iront du même fens£r la 
quantité de leur commun mouvement fera 
égale à Vexcès de lfun des deux avant te 
choc. 

C'efl-à'dire , que dans le cas où 
les deux mou veraents feroiem égaux 
avant le choc , les deux mobiles fe-
roient réduits au repos. Et ii l'un des 
deux avant le contact en avoit davan­
tage, il ne refîeroït après la percuf-
fion que la quantité excédente , qui 
feroit le mouvement commun des 
deux corps. Deux expériences met­
tront ceci en évidence. 

PREMIERE FXPERIENCE, 
P REPARATION. 

La boule D pelant 2 onces, à la 
feoule F autant, on élevé l'une paï 

Ffiij 
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un arc de 6 degrés d'une part, Se I'auv 
tre par un arc femblable du côté op-
pofé ; Se on les laine tomber en même 
temps,! 

E F F S T JV 

Cesdeux corps fe rencontrent au 
!ieu le pJus bas de leur chute où ils 
demeurent en repos ; Se leurs appla-
tiiîements font plus grands que dans 
les cas ou la boule F eft tombée par 
un arc femblable contre D en repos, 
ou qui fuyoit devant elle. 

EXPLICATIONS. 

Dans cette expérience la quantité* 
du mouvement eft égale départ Se 
d'autre ; car dans l'une Se dans l'autre 
boule» avant lé"choc, on compte 6 
degrés de vîtelTe multipliés par 2 on­
ces de malTe. Deux corps qui fe ren­
contrent allant en fens contraires, fe 
font réciproquementréfjftancejici de 
part Se d'autre la force ou la puif-
fance efl retenue en équilibre par une 
réfiftance égale, Se cet équilibre fait 
naître le repos dans les deux mobiles. 

f Les applatiffements font plus grands 
qu'ils n'ont été dans les expériences 
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des deux premières propofitions ; où 
nous avons toujours donné 6 degrés 
de vîteffe au corps choquant ; mais 
il faut faire attention que dans celle-
ci la vîteffe refpective d'où dépend 
la force du choc, eft doublée ou plus" 
que doublée. Carlorfque la boule D 
étoit en repos avant le choc , la vî­
teffe refpedive de F n'étoit autre 
chofe que fa vîteffe propre , c'eft-à-
dire, 6; ou moins que 6, lorfque la 
boule D fuyoit devant elle : ici les 
deux boules ayant chacune 6 degrés 
de vîteffe propre en allant l'une vers" 
l'autre, la vîteffe refpedive eft 123 
c'eft-à-dire, que l'efpace qui les fé-
parç avant la choc, eft parcouru en 
Une fois moins de temps, 

I I . E X P E R I E N C E . 

P R £ * A RATIO N. 

On fait mouvoir les deux boules 
D & F Tune vers l'autre, comme dans 
l'expérience précédente , & l'on met 
leurs quantités de mouvement dans 
le rapport de 12 a 24. , en doublant 
la maffe ou la vîteffe de F. 

Ffii if 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



3 4 4 L E Ç O N S D E P H Y S I C ^ * 

EFFETS. 

Les deux boules, après le choc, con* 
tinuentdefe mouvoir dans la direc­
tion d'F avec 2 degrés de vîteffe , G 
l'on a doublé le mouvement par la 
mafie, ou avec 3 , fi c'efl par la 
reffe. 

EXPLICATIONS. 

Si les 2 4 degrés de mouvement de 
Ja boule F lui viennent de 4 onces 
de mafie •& de 5 degrés de vkefie : 
Ibrfqu'elle rencontre la boule D ve­
nant contre elle avec 12 degrés de 
mouvement, produit de 2. onces par 
6 de vîteffe, elle oppofe fa double 
mafie & la moitié de fa vîteffe pou* 
l'arrêter, &celafuffit; car 3 de vî­
teffe multipliant 4 de rnaffe , égale-
tout le mouvement de la boule D 
qui efl 12;- i l refte donc à la boule F 
3 degrés de vîteffe, avec lefquels elle 
continue d'agir fur L>, qu'on doit 
confidérer comme en repos immé­
diatement après le contaci. Mais elle 
ne peut mouvoir un corps en repos 
qu'en lui communiquant de la vîteffe 
aux dépens de. la fienne, & nous 
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avons vu que cette communication " 
fe fait en raifon des maffes ; comme la 
boule D n'a que 2 onces de maffe , 
contre 4 , la boule Fne perd qu'un 
tiers de la vîteffe qui lui refte;. ainû 
la vîteffe commune après le choc eli 
2. pour deux maffes, qui prifes enfem-
ble égalent 6 onces. 

On voit donc, i°. que le mouve­
ment qui relie après le choc , eft égal 
à la différence des deux quantités 
avant le choc; car 12 eft l'excès ds 
2 4 fur 12 : 2 0 . que v cette différence 
divifée par la fomme des maffes, dor> 
nela vîteffe commune après le choc; 
car 12 d iv i féparô , fomme de 2 Se 
de 4 onces, donne 2 de vîteffe, 
comme l'expérience l'a repréfenté. 

On trouveroit la même chofe, fi 
l'on avoit doublé le mouvement de 
la boule F, en doublant fa vîteffe 
propre. Car alorspour arrêter labou-
le D qu'on fuppofe avoir 1 2 degrés 
de mouvement, & égale en maffe, 
elle perdroit 6 degrés de vîteffe ; Se 
pour l'emporteravec elle, il faudroit 
qu'ellelui en communiquât encore 3., 
de 6 qui lui relient. Après le choc» 
i l refterok donc 3 degrés de vîtcff«E 
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commune à 4 onces de maffe, fonw 
me des deux boules, & par confé-
quent la quantité du mouvement fe-
roit toujours 1 2 , différence de 24 
à 1 2 . 

APPLICATION s t 

Ces dernières expériences font 
connoître en général , pourquoi il 
faut employer plus de force pour re­
pouffer un mobile dans un fens con­
traire à fon mouvement, que pouf 
l'arrêter Amplement : car non-feule­
ment il faut employer une force équi­
valente à la fi enne , pour vaincre fon 
premier mouvement 5 mais il faut en­
core ajouter toute celle qui efl né» 
ceffaire, pour* lui en faire reprendre 
tin autre. Cefi:pourquoi l'on faitplus 
d'effort pour faire rétrograder une 
boule qui roule fur un plan, que 
pour la fixer en s'oppofant à fon 
paffage. Mais nous avons vu en mê­
me temps, queî'effort d'un mobile qui 
vient contre un autre, peut croître, 
& par la vîteffe & par la maffe. On 
ne doit donc pas être furpris que les 
joueurs de paume trouvent quelque­
fois le battoir ou la raquette troplér 
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gère ; puifqu'en fuppofant le coup = 
frappé avec la même vîreffe , fon effet 
doit être moins grand, fi la maffe avec' 
laquelle il efl porté , & plus foible. 

COROLLAIRE. 

Il fuit des deux premières propofï^ 
tions & des expériences qu'on a em­
ployées pour les prouver : I e . Que 
quand les mouvements ne font point 
réciproquement oppofés , les deux 
maffes réunies après le choc repréfen-
tent la même quantité de mouve­
ment qui fubfiftoit dans l'une d'elles, 
ou dans toutes les deux avant le con­
tact. Prenons la première expérience 
de la première propolition pour 
exemple. 

Avant le 'choc, tout le mouve­
ment réfidoit dans la boule F, & 
fa quantité étoit 1 2 , produit de 6 
degrés de vîteffe par 2 onces de 
maffe. Après le choc, la quantité du 
mouvement dans les deux boules 
réunies efl: encore 1 2 , produit de 4 
onces de maffe par 3 de vîteffe com­
mune. On peut aifément appliquer 
ce calcul aux autres expériences,. 6c. 
l'on trouvera toujours la même cbx>f& 
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- De cette première conféquence*/ 

l v ". il e r i n a i t u n e autre; c'en que fi l'on 
S 0 N" connoît la vîteffe commune après le 

choc, on peut connoître quelle eft 
lafommedes maffes; & réciproque­
ment la fomme des maffes fera con­
noître la vîtefié commune. Prenons 
pour exemple la première expérience 
de la féconde propofition. 

La fomme des mouvements avant 
le choc , étoit 1 8 , favoir 1 2 , produit 
de 2 onces par 6 de vîteffe Y & ' 6 
produit de 2 onces par 3 de vîteffe. 
Selon la première conféquence , a-< 
près le choc, les deux mafles doivenï 
représenter enfefnble une quantité de 
mouvement qui égale 18 . Je fais 
que la maffe totale eft 4 onces ; je 
divife 1 8 , quantité du mouvement, 
par 4 , fomme des maffes, & j'ai 4 { 
pour la vîteffe commune. 

De même je fais que la vîteffe com­
mune eft 4 \ ; je connois que la fom­
me des maffes eft 4 , en divifant 1 8 
P a r 4 r -
• Enfin l'on voit parla troiGeme pro­

pofition , i° . que quand les corps (ê 
heurtent en fens contraires , il péric 
une partie du mouvement ; 2 0 . que 
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Ton peut juger comme dans les au­
tre cas, par la vîtefle commune après 
le choc, & par le rapport des mafies , 
«quelles ont été les vîteffes propres 
avant le choc; ou bien, quel eft le 
rapport des malles, par la comparai­
son de la vîtefle commune, avec les 
yîteffes proprcs> 

A R T I C L E I I . 

Du Choc des Corps à rejjorii 

D A N S toutes les expériences qui 
ont fervi de preuves aux propofitions 
énoncées furie choc des corps non-
élaftiques , nous avons toujours ob-
fervé deux effets principaux, favoir 
une communication de mouvement 
du corps choquant au corps choqué , 
& un changement de figure ou ap-
platiffement à l'un & àj'autre à l'enr 
droit du contact. Ces deux e f f e t s 
ofït une caufe commune, quréft la 
pereufiion ; c'efi par cette action que 
la vîtefle fe tranfmet, 6c fe diftribue 
uniformément entre les deux maf-
fes : mais pendant que cette répar­
tition fe fait entre les deux corps ^ 
leur? figures changent, & l'applacif*, 
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fement qui en réfuîte, dépend parti­
culièrement de la réfiliance plus ou 
moins longue du corps choqué : c'elt 
pourquoi, quand bien même la vîtefle 
refpective îeroit toujours la même, 
•la grandeur des applatiffements va-
îieroit toujours, fuivant le rapport 
des malles qui fe choquent, comme 
on a pu le remarquer par les expé­
riences précédentes. 

Dans le choc des corps à reflort, 
la nature fuit toujours les mêmes 
loix qu'elle s'eft prefcrires, & que 
nous avons reconnues dans la per-
cuffion des corps non-élafriques: mais 
comme les parties enfoncées par le 
choc fe rétabliflent avec la même vî­
tefle qu'elles ont été déplacées , ce 
dernier effet qui fe mêle à celui du 
-mouvement communiqué parle choc 
apporte beaucoup de changement 
aux jéfultats. - , 

I l faudra donc foigneufement cfif-
tinguer deux fortes de mouvements 
dans la pércuflion des corps élafti­
ques , l'un qui eft indépendant du 
•reflort, & que nous nommerons mou­
vement primitif', l'autre qui naît de la 
•réaction des corps applatis ou com-
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primés dans le choc , & que nous ap- j 

pellerons mouvement de rejfort, mouve- I V . 

ment réfléchi, ou Amplement réaclion. L E Ç O N , 

P R E M I È R E P R O P O S I T I O N , 

Quand un corps à rejfort va frapper 
un autre corps à rejfort qui eft en repos 
eu qui fe meut du mêmefens que lui; ce­
lui-ci après le choc fe meut dans la direz--
tiori du corps qui Va frappé, &* avec uns 
vîteffe camnafée de celle qui lui a été don­
née immédiatement, ou par communica­
tion , ùr+de celle qu'il acquiert par fx 
réaclion après le choc ; &" le corps cho­
quant dont le rejfort agit en fens contrai­
re , perd en tout ou en partie ce qu'il 
avoit gardé de fa vitejfe première : &* fi 
fou mouvement réfléchi excède le reflanc 
de fa vîtejfe première , il rétrograde fui'' 
yant la valeur de cet excès. 

Ces expreffions générales s'enten­
dront mieux, fi nous en faifons des 
applications. Suppofons donc que 
les maffes foient égales; en confé-
quence de cette première proposi­
tion , je dis qu'après le choc, celui 
des deux corps qui étoit en repos , 
recevra tant par communication que 
far fa $ exaction, une quantité de mou-
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veinent, égale à celle qu'avoit l'autre 
corps avant la percuffion ; & que ce­
lui-ci fera réduit au repos par fon ref-
fort, qui détruira le relie de fa vîteûe 
primitive. 

Si l'onfuppofe les maffesinégales, 
6c que le corps choqué foit le plus 
petit, tous deux après le choc iront 
dans la direction du corps choquant; 
mais celui-ci aura moins de vîteffe 
que Paurre. 

Enfin h" le corps choqué a plus de 
mafTe que l'autre, il ira feu? dans la 
direction du corps choquant, & ce­
lui-ci retournera en arrière. 

Réalifonsces trois fuppofitions par 
autant d'expériences qui ferviront de 
preuves à notre première propofi-
t ion, & aux conféquences que nous 
en tirerons. Nous employons des bou­
les d'ivoire bien rondes, que l'on fuf-
pend à des fils comme celles de terre 
molle, & avec la même machine. 

PREMIERE EXPERIENCE, 

PRÉPARATION. 

La boule D en, repos, pefe 2 on­
ces j 
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ces; la boule F qui eft égale, defeend 
par un arc de 6 degrés. 

EFFETS. 

Après le choc, la bouTe Fdemeurc" 
en repos â l'endroit du contact, & lai 
boule D parcoure un arc de 6 degrés 
dans la partie oppofée ; ce qui fait 
voir que le corps choqué a reçu une 
vîteffe égale à celle du cûrps cho­
quant. 

E X P Ll CAT 1 ON S, 

La boule Fayant rencontré la boule 
D en repos,lui a communiqué la moi-
tic de fa vîteffe , à caufe de l'égalité 
des maffes; & elle en a gardé 3 degrés 
par la môme raifon, pour continuer 
de fe mouvoir dans îa mêrhe direc­
tion. Tel feroit l'eliet total de cette 
percuffion , fi les boules n'avoient 
point de reffort, comme on l'a vu 
par la première expérience de l'arti­
cle premier. Mais à caufe de Pélafti-
cité , la boule D comprimée ou a p -
platie , fe rétablit en s'appuyant con­
tre la boule F ; ce qui fait que cette 
réaction la porte en avant, avecau-
lant de vîteffe qu'elle a été compri-

Tome. I , G g 
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mée. Or cette vîtelTe eft la moitié de 
celle qui a fait rencontrer les deux 
bou'es, c'efl-à dire, 3 degrés. Ainfî 
après le choc la boule D fe meut 
avec 6 degrés de vîieffe, favoir 3 
qu'elle a reçus par communication, 
Se 3 qui lui vienne.pt de fa réaction. 

La boule F a gardé 3 degrés de fa 
vîteffe primitive ; mais fa réaction qui 
efl égale fe fait en fens contraire, & 
la réduit au repos. 

I L E X P E R I E N C E . 

Pr E PAR AT I O N. 

La boule D étant de 2 onces, &la 
boule F de ponces , on donne à celle-
ci è degrés de viteffe, l'autre étanr 
en repos. 

EFFETS. 

Après le choc, fa boufe D parcourt 
S efpaces dans la direct ion de la boule 
F , & celfe-ci continue de femouvoir 
du même côté, & parcourt 2, efpa­
ces. 

JSxPZTCATTdNS, 

Il faut confîdérer d'abord le mou-
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tfement communiqué en raifon des •• '-1 

maffes indépendamment du reffort; 
& voir enfuite ce que la réaction E s * o s ' 
ajoute à ce premier effet, ou ce qu'elle 
en diminue. 

Si les boules n'étoient point élas­
tiques, F de 4 onces rencont ran te 
de 2 onces en repos, ne perdoit que 
2 degrés de vîteffe des 6 qu'elle a , 
& les deux maffes s'en iroient du 
même côté avec un mouvement com­
mun, dont la vîteffe feroit 4 , com­
me nous l'avons vu ci-'deffus. * Mais * 1. Pré?. 

après le choc , il y a réaction réci- lu'E*e< 
proque entre les'deux boules à caufe 
de leur élafticité; & cette réaction 
eft égale à 4 degrés de vîteffe com­
muniquée , qui ont caufé la com-
preffion. Il faut donc regarder cette 
réaction, comme une force qui fe 
déploie entre les deux boules pour 
les repouffer de part & d'autre; elle 
concourt avec le mouvement com­
muniqué à la boule D, & elle l'aug­
mente de moitié. Elle tend au con­
traire à détruire celui qui refîe à la 
boule F ; mais il faut faire attention 
que cette dernière maffe eft de 4 
ences, double de l'autre, & que la 

G g '1 
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réaction qui peut faire avancer deux 
onces de'4 efpacës, n'en peut faire' 
rétrograder que 2 à' un poids qui eft 
double :• ainfi la boule F malgré fa 
réaction , avance encore 2 gradua­
tions après le choc, en vertu de.fou 
mouvement primitif; 

I I I . E X P E R I E N C E . 

B X E PARAT 1 Q N~-

La boule F de 2 onces va frapper 
avec 6 degrés de vîteffe, la boule D 
en repos qui pefe 4 oncesv. 

E- F F ET S.-

Après Te choc, là boule D parcourt 
4 efpaces dans là direction de taboulé" 
F, & celle-ci retourne de deux efpa­
ces en arrière. 

E x p-LIGATION s~ 

La refinance de Taboulé D contre 
Taboulé F", a réduitla vîteflepremie­
re de 6 à deux , en vertu de fa double 
maffe; mais les d'eux degrés de vî-
relTe qu'elle a reçus par communica­
tion , ont occafionné une réaction de 
même valeur; ce qui- fait qu'elle par-
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court 4. efpaces en avant. La même 
réadion agiffant fur F, qui ne pefe 
que 2 onces, a dû produire un effet 
double, c'eft-à-d-ire, qu'en vertu de 
fon reffort, elle pai»eourroit 4 eipaces 
en arrière ; mais elle a gardé 2 degrés» 
de fa première - vîieffe : cet effet fe ré­
duit donc àmoitié,.elle n'en parcourt 
que 2.-

APPUI C A TT a N S.. 

On a pu remarquer par les réfultats' 
des trois expériences que nous v e ­
nons de rapporter en preuves- de 
notre première propofitian, que l e 
mouvement de réaftion-double tou ­
jours celui que le corps choqué ac­
quiert par communication. Car lorf-
que la bouleD en vertu"clu mouve­
ment primitif de F, n'auroit dû avoir 
que 2 , 3 , ou 4 degrés de vîteffe ; on> 
a vu qu'elle en avait 4 , 6 , ou 8 . 

On a dû obferver encore que cettct 
même réaftion qui double l e mou­
vement du corps choqué pour allée 
en avant, tend avec autant de force, 
à repoufler le corps choquant e n a r -
riere , mais que ce dernier effet dimi­
nue comme la roaffe. augmente.. Car , 
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= par exemple, lorfqu'en vertu de cette! 
force la boule D de 2 onces recevoit 

f* 4 degrés devîteffe en avant, la boule 
F d e 4 onces n'en recevoit que 2 en 
arriere. 

Ces deux obfervatîons feront com­
prendre la raifon de plufieurs effets 
qu'on a tous les jours tous les yeux , 
& qu'on auroit peine à expliquer, fi 
l'on ignoroit ces principes. 

Tous íes Artilles qui travaillent 
tn chambre fur des enclumaux, ou 
fur des tas d'acier, c o m m e les Pla­
neurs , Orfèvres, Horlogers , &c. ne 
manquent pas d'amortir les coups par 
un rouleau de nattes , ou chofes équi--
X'afentes, fur quoi ils établifient le bil­
l o t qui porte l'inflrument.Sans cette 
précaution , une grande partie de la 
force imprimée par le marteau, feroic 
tranfmïfe au p l a n c h e r , Se cauferoit 
des ébranlements préjudiciables à la 
Charpente. 

C'eft par de femblables raifons f 

q"e l'on confiruit de briques les rem­
parts des p laces fortifiées: fi on les 
faifoit de grais ou de queïqu'autre 
pierre dure , les c o u p s de c a n o n ve­
nant à frapper ces corps élafiiques, 
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tranfmettroient leur mouvement à 
tine plus grande profondeur, & eau- IV. 
feraient plus de dommage L E Ç G K * 

Les effets qui remirent de la réac­
tion réciproque de deux corps élafti-
quesqui font comprimés par le choc, 
feroient les mêmes, fi ces deux corps* 
abifraétion faite de leur reffort, a* 
voient preffé entr'eux une troifieme? 
matière capable de fe rétablir; com­
me fi , par exemple, un anneau da~ 
cier Fig. 1 8 . croit frappé de par t& 
d'autre, en même temps par deux 
boules A & B , fufpendues à des fils ; 
cet anneau comprimé par le double;' 
choc, repoufleroit en fe rétabliffant, 
les deux corps qui fauroient choqué 
à des diffances proportionnelles à; 
leurs maffes ; c'eff-à-dire, également 
loin, s'ils étoient égaux , ou plus-
loin celui des deux qui fe-roit le 
moins pefanr. 

On doit encore attendre la même' 
ehofe d'un corps dont le reffort an­
térieurement tendu viendroit à fe dé­
bander entre deux mobiles ; comme 
fi l'anneau d'acier dont nous venons 
de parler, comprimé par un fil dia­
métral f venoit à fe détendre contre 
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les deux corps A Se B : ils feroienf 
tousles deux tepouSfés en Sens con­
traires, & à des diftances qui feroient 
en raifon réciproque des poids. 

Ceseffets, qui font des conféquen-
ces de notre premiere proposition, 
doivent fervir à expliquer Se recul 
des armes à feu, celui des fufées, &c. 
Car on doit regarder" la pondre qui 
s'allume entre la culaife ôc îa balle 
ou le boulet, comme un reSSort qui 
fe déploie de part & d'autre ; fon ac­
tion produit dans les deux mobiles 
une vîteffe qui eft d'autant plus gran­
de dans l'un des deux, que fa malle 
eft plus petite relativement à Fautre. 
Ainfi comme le canon , lemouSquer t 

&c. (Surtout , fi Ton fait attention 
aux obstacles qui les retiennent,) Sont 
beaucoup plus difficiles à mouvoir 
que le boulet ou la balle qui fait M 
charge; on conçoit aifément pour­
quoi ce dernier mobile reçoit delà 
poudre enflammée une vrtelfe incom­
parablement plus grande. 

Une autre raifon contribue enco­
re à augmenter la vîteffe delaballe,' 
c'eft une certaine longueur au canon, 
«jui donne le temps-à la poudre de s'aF-

lumer 
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lumef, & de déployer toute fon ac­
tion; s'il eft trop court, le plomb eft 
déjà forti avant que l'explofion foit 
entièrement faite : c'eftune desrai-
fons pour lefquelles les piftolets ne 
portent jamais aufft loin que les fu-
fils; & l'on fait le canon de ceux-ci 
plus long qu'à l'ordinaire, quand on 
les dettine à tirer de fort loin. Mais 
cette longueur a fes bornes, & quand 
on les excède, au lieu de procurer à 
la balle une plus grande vîteffe, on 
lui fait perdreau contraire, paruri 
frottement inutile, une partie de celle 
qu'elle auroit, fi le canon avoitune 
meilleure proportion. 

Quant au recul, on peut dire en 
général, qu'en fuppofant la quantité 
& la qualité de la poudre égales ; un 
fufil repouffe d'autant plus , que la 
charge de plomb fait plus de réfif-
tance, foit par fon poids, foit par la 
bourre qui la retient. 

Une fufée s'élève, parce que fa 
partie inférieure qui s'enflamme , fait 
l'office d'un rcffort qui agit d'une 
part contre le corps ce la fufée, & 
de l'autre contre un volume d'air qui 
rte cede pas auffi vite qu'il eft frap-

Tome I, Fyi 
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—--• -• pé ; & comme ce reffort fe renouvel-
le continuellement, par l'innarnma-

Ç C N ' tion fucceffive de toutes les parties 
de la fufée, il en accélère le mouve­
ment par deux raifons : i ° . parce 
que réfidant dans le mobile même, 
il ajoute toujours à fa vîtelTe; 2°. 
parce que le poids ou la réfiftance 
de ce mobile diminue à chaque inf-
tant, par la diffipation des parties qui 
brûlent. 

On pourroit demander ici , pour­
quoi furie tapis d'un billard , lorf-
qu'une bille eft pouffée contre une 
autre en repos, il n'arrive pas la mê­
me chofe que dans la première ex­
périence , qui paroît être le même 
cas ? Pourquoi, les billes étant égales, 
celle qui choque continue-t-elle pref-
quç toujours de fe mouvoir ? ne de-
vroit-elle pas relier fans mouvement 
après le choc , comme il arrive à la 
boule F , lorfqu'elle rencontre D en 
repos ? 

Quoique ces deux cas paroiflent 
. femblables , ils différent cependant 

entr'eux, en ce que la boule F de 
notre première expérience n'a qu'un 
pioqveraentCmple & direct, au lieu 
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eue la bille qu'on lui compare en a , 
ceux : car non-feulement fon centre i v . 
efi porté en ligne droite , mais en LIÇCH . 
même temps elle roule fur le plan, & 
toutes les parties de fa furface décri­
vent des cercles parallèles autour de 
fon axe. Lorfqu'elle rencontre une 
bille en repos , le mouvement direct 
de fa malle totale efl arrêté, par les 
raifons que nous avons rapportées; 
mais celui de fes parties autour de 
l'axe commun fubufle ; de forte que 
dans finllant du c h o c , "fi le plan s'é-
vanouiffoit, & qu'elle fût foutenue 
par fes pôles , o n la verroit tournes 
fans avancer ni reculer; mais fi ca 
mouvement de rotation fe fait fur un 
plan , il faut de néceflité qu'il porte 
la bille en avant ; c'eft une choie qui 
fe conçoit aifément. 

I I . P R O P O S I T I O N . 

Si deux corps élafliques égaux ou iné­
gaux en majfe, viennent fe heurter avec 
des vîtejjes propres qui foient égales ou 
inégales, après le choc ils fe féparent, 
& leur vîtejfe refpective eji la même qu'a­
vant le choc. 

Car fi ces deux corps étoient fani 
H h i j 
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reífort, ou ils s'arrcteroicnt récipro­
quement , ou l'un des deux emporte-
roit l'autre, comme on l'a vu par Jes 
expériences du premier article. S'ils 
fe féparent, c'eit donc uniquement 
en vertu de leur réaction ; mais nous 
avons vu auiîi que cette réaction eil 
égale à la compreffion, qui eft corn-
me la vîteffe respective avant le choc: 
celle qui en réfuîte après le choc doit 
donc être femblable, & c'eit ce que 
l'expérience confirme. 

P R E M I E R E E X P E R I E N C E . 

* PRÉPARATION. 

La boule D pelant 2. onces , & la 
boule F autant, on les fait tomber 
l'une contre l'autre par des arcs de 6 
degrés chacun. C'ell le cas où les 
maifes & les vîteffes propres font 
égales. 

E F F £ T S. 

Après le choc, les deux boules fe 
féparent, & remontent chacune de 
fon côté un arc de 6 graduations ; 
ainiï les vîteifes propres font de 6 de­
grés , Se la vîtefie refpe&ive de 1 2 F 

somme avant le choc . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



E X P É R I M E N T A L E . 3 6 / 

EXPLICATIONS! *" 1 ••" 

l e s deux boules en s'entrecho*- L I Ç Q N . 

quant à forces égales , ont perdu 
tout leur mouvement primitif ; mais 
la réaction, égale à la force avec la­
quelle elles fe font comprimées , ou 
( c e qui eft la même ehofe ) à leur 
vîteffe refpective , les a rêmifes en 
état de remonter les 6 efpaces 
qu'elles avoient parcourus en def-
cendant. 

I I . E X P E R ÎENCE. 

PRÉPARATION, 

Il faut donnera la boule D 4 on­
ces de maffe, & à la boule F 2 on ­
ces , Se les faire tomber l'une contre 
l'autre; la première par un arc de 
4 degrés, & la féconde par un arc 
de 8 ; c'efl un des cas où il y a inéga­
lité de malles Se de vîteffes propres, 
quoique la vîteffe refpective foit en­
core 1 2 . 

EFFETS, 

Les deux boules après s'être heur-
Jées, retournent à l'endroit d'où elles 

H h i i j 
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font parties avant le choc, ce qui 
fait voir que lavîteiTe refpeftive eft 
la même que devant. 

EXPLICATIONS. 

Si les boules D Se F, de cette ex-
périence,, n'avoient point de reifort 
elles s'arrêteroient réciproquement, 
parce que leurs forces font égales; 
car 4 onces de mafle multipliées par 
4 degrés de vîteffe, donnent 16pour 
la quantité du mouvement, ce qui 
eft égal à 8 degrés de vîtefle , multi­
pliés par 2 onces de maffe. Mais ces 
deux boules font élaftiques, & leur 
compreffion eft l'effet d'une vîteffe 
refpective de 12 degrés; la réaction 
eft: donc une pareille vîteffe appli­
quée d'une part à une boule de 2 on­
ces, &'de l'autre à une boule de 4 
onces; mais la force qui peuttranf-
porter 2 onces au 8-' degré , n'en 
peut faire parcourir que 4 à une maffe 
de 4 onces, pendant le même temps. 
Ainfi les deux boules après le choc 
ont dû revenir aux endroits d'où elles 
étoient parties, comme l'expérience 
l'a repréfenté. 
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APPLICATIONS, IV. 
_ -r • . L I ç 0 H. 
Ce que nous avons enfeïgne tou­

chant le choc de deux corps à ref-
fort, à lieu aufli, quoiqu'il y en ai tun 
plus grand nombre contigus les uns 
aux autres, & ces effets s'exécutent 
avec une promptitude admirable. Si 
l'on fufpend , par exemple, 7 ou 8 
boules d'ivoire, de manière qu'elles 
aient leurs centres dans une même 
l igne, comme le repréfente la Fig. 
15 , & que l'on faffe tomber la pre­
mière par un arc de cercle contre la 
féconde, la huitièmefe féparera des 
autres avec une vîteffe femblable à 
cel le qu'auroit eu la féconde après le 
c h o c , fi rien ne s'étoit oppofé à fon 
paffage^&fi l'on en fait tomber deux 
enfemble contre la troifieme, les deux 
dernières fe fépareront des autres qui 
demeureront toutes en repos. 

D e même auiB, que l'on faffe tom­
ber la huitième contre la feptieme 
d'une part, 8c de l'autre la première 
contre la féconde; ces deux boules 
choquantes , remonteront après le 
choc par les mêmes arcs qu'elles au­
ront parcourus en defeendanr, com-

H h i v 
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me fi leur percuffion avoit été immé­
diate. * 

Pour expliquer ces effets, il faut 
fe fouvenir de ce que nous avons dit 
à la page 3 1 1 , qu'une boule à reffort, 
dans l'initant du choc, prend une 
£gure ovale, par laquelle non-feulc-
ment la partie choquée eft rappro­
chée du centre, mais encore celle 
qui lui eft diamétralement oppofée. 
Ces deux parties fe rétabliffent aufïi-
tôt , & avec des vîteffes égales à cel­
le avec laquelle s'eft faite leur com­
preffion. On conçoit donc que la fé­
conde boule frappée par la première, 
fe fépare d'abord un peu de la troifie-
me , & qu'ayant pris, tant par commu­
nication que par réaction, une vîtef­
fe égale à celle du corps qui l'a heur­
tée , comme nous l'avons expliqué 
dans la première expérience de la 
première propofition ; elle fait fur la 
fcoule fuivante ce que la première a 
fait fur elle. La même chofefe fait de 
la troifîeme à la quatrième, & ainfi 
de fuite jufqu'à la dernière, qui n'é­
tant retenue par rien, obéitàl'impul-
Con qu'elle reçoit , & décrit un arc 
cjui exprime «ne vîtefle femblable 
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à celle du premier corps choquant. 
Ces exemples de mouvements com­

muniqués par des corps élaftiques & 
contigus, pourront nous fervir dans 
la fuite, pour appuyer quelques opi­
nions, (vraifemblables d'ailleurs) tou­
chant certains phénomènes fur l'ex­
plication defquelslesPhyficiens font 
encore partagés. Nous nous conten­
tons pour le préfent d'établir ces prin­
cipes d'expériences, que nous rap­
pellerons , & dont nous ferons ufage 
à mefure que l'ordre des matières le 
permettra. 

COROLLAIRE'. 

On a pu remarquer par les expé­
riences que nous venons de rappor­
ter, que quand les corps à reffort fe 
choquent de manière qu'ils aillent 
dans la même direction, ou que Tua 
des deux refte en repos après le choc, 
lafomme des mouvements eft la mê­
me après comme avant la pereuffion ; 
car immédiatement avant le choc de 
la première expérience, îout le mou­
vement réfide dans la boule F , & fa 
quantité eft 12 , favoir 6 de vîtelTe 
multipliés par 2 de maJle ; & après; 
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le choc pareille quantité fe retrouve 
dansla boule D qui fe meut feule. 

Mais fi l'un des deux retourne en 
arrière, la quantité du mouvement 
fe trouve plus grande après qu'avant 
le c h o c , comme il paroît par le ré-
fultat de la troifieme expérience ; car 
avant que la boule F rencontre la 
boule D en repos , fa quantité de 
mouvement eft 1 2 : favoir 6 de vî-
teffe multipliés par 2 oncesJEt après 
la percuffion, la fomme des mouve­
ments eft 20 ; favoir dans la boule 
D , 1 6 , produit de 4 onces par 4 de­
grés de vîteffe, & dans la boule F, 4 , 
produit de 2 onces par 2 de vîteffe. 

Non-feulement la fomme des mou­
vements eft plus grande après le choc; 
mais celui du corps choqué excède 
même en quantité celui du corps 
choquant, avant le contact. Cardans 
la boule F avant le c h o c , le mouve­
ment étoit 1 2 , & après la percuffion, 
il eft 16 dans la boule D , comme 
nous venons de le remarquer. 

Cet excès ou cette différence de 
mouvement dans le corps choqué, 
égale précifément la quantité de celui 
«oui iduogiade après le choc ; c'eft ce 
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qu'on appercevra d'abord, fi l'on fait - -
attention que la quantité du mouve- iv. 
ment dans la boule F qui retourne en L E Ç 0 M. 
arrière , eft 4 , différence de 16 à 12 . 

Ainfi les maffes étant connues, fi 
l'on fait la vîteffe de celle qui rétro­
grade après le choc , on peut favoir 
la quantité du mouvement de l'autre, 
& quelle a été la fomme du mouve­
ment primitif. 

Nous ne devons pas quitter cette 
matière fans avertir, qu'on ne doit 
point eftimer fimpulfiondes fluides, 
félon les règles que nous avons éta­
blies touchant le choc des corps So­
lides; ceux ci ayant leurs parties liées 
agiffent félon toute leur mafle, mais 
il n'en eft pas de même de l'action 
des autres : à caufe de la mobilité ref-
pective de leurs parties, il n'y a que 
ce qui eft immédiatement & directe-

. ment expofé au choc qui faffe effort ; 
le refte ne perd point fa vîteffe, 8c 
par conféquent ne contribue point à 
l'effort ; c'eft pourquoi l'eau 8c le vent 
ne communiquent pas tout d'un coup 
leur vîteffe actuelle à un mobile : ce 
n'eft qu'après un certain temps,que ce­
lui-ci reçoit tout le mouvement qui 
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— peut lui être tranfmis : c'eft une chofe 
IV- dont il efl: àifé de fe convaincre , en 

[ L E Ç O N . O D f e r V a n t les ailesd'un moulin à vent,. 
oula roue d'un moulin à l 'eau, quand 
elles commencent à fe mouvoir. 

Fin du premier Volume, 
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T A B L E 
D E S M A T I E R E S 

Contenues dans le premier Volumej 

P n É F л с E. Page Disc.ouns fur \es dilpo/îrions & fur les qualités qu'il faut avoir pour faire du progrès dans l'étude de la Phy/îque expéri­mentale, xlv. 
E X P L I C A T I O N У de quelques termes de Géométrie employés dans cet Ouvrage» xev. 

P R E M I E R E - L E Ç O N ; 
PRÉLIMINAIRE. Page. i. PREMIERE SECTION. De l'étendue & de la divisibilité des Corps, j. 
PREMIÈRE EXPERIEMCE , qui prouve que la Matière eft divifible en un très-grand nom­bre de parties, i f. 
II. EXP. pour prouver la même Propefinoil par des diflolutions. 19. 
III. EXP. qui prouve la rnjême çhote par le! odeurs. 17. IV. Exp. qui prouve encore la divisibilité dei Corps par les parties colorantes. 3 3. Preuves tirées de la duftilité des Métaux, 'Si des procédés qui font en ulagechez. les Bat-i teurs& Fileurs d'or. fuiv. SEC, SECT.De la figure des Corps. 4J• Д. FgXP. qui prouve que les plus petit 
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I I • EXF. QUI PROUVE LA MÊME CHOIE. 74. 

I I . L E Ç O N . 

D E la porofitét comprejjîbilité £ R élajli-i 
cité des Corps. 

PREMIERE SECT. DE LA POROFÎIÉ. SI. 
I. EXP. QUI PROUVE LA POROFÎTÉ DU BAIS. 83. 
II. EXF. QUI FAIT VOIR LA POROFÎTÉ DE LA PEAU 

DES ANIMAUX, so. 
III. EXF. PAT LAQUELLE ON FAIT VOIR QUE 11 

COQUE DES OEUFS EFT POREUFE. J>̂ . 
IV. EXF. QUI PROUVE LA POROFÎTÉ DU PAPIER i 

& DE PLUFIEURS AUTRES MATIÈRES*, PAR LES 
ENCRES DE ÎYMPATHIE. 1 0 1 . 

QUE LA QUANTITÉ & LA FIGURE DES PORES N'EIL 
PAS LA MÊME EN TOUTE MATIÈRE. PREUVES 
TIRÉES DE LA GRAVURE À L'EAU-FORTE , DE LA 
TEINTURE DES MARBRES & DES VERNIS. 107. 
& fuiv. 

SECONDE SECT. DE LA COMPREFFIBUITÈ 
& DE L'ÉLAFLICITÉ DES CORPS, n j . 
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I. EXP. QUI PROUVE QUE L'EAU RT'EFL PAS FENFÎI 

BLEMENT COMPREFLÎBLE. NO. 
II. EXP.QUI PROUVELA MÊME CHOIE, I N . 
III. EXP. PAR LAQUELLE ON PROUVE QUE IEJ 

CORPS IÔLIDES LES PLUS DURS (ONT FENIIBLEMENC 
COMPREIÏÏBLES. 12.7. 

DE L'ÉLAFLICITÉ OU RELTORT DES CORPS. 131. 
REMARQUES FUR LES APPLICATIONS QU'ON A FAITES 

DES CORPS À REITORT AUX MONTRES , AUX PEN-I 
DULES, AUX ARMES À FEU, AUX VOITURES, AUX 
SONS, Sec. 13 i.& fuiv. 

COMMENT LES MÉTAUX ACQUIÈRENT DU REITORT ; 
LES EFFETS DE LA TREMPE FUR L'ACIER. 138» 
& fuiv. 

DIGREFÏION FURIES SENS EN GÉNÉRAL. 14?. ET EN 
PARTICULIER DU TOUCHER, 151 . DU GOÛT. 158, 
ET DE L'ODORAT. ÎÉJ. 

I I I . L E Ç O N . 

De la mobilité des Corps. 

DU MOUVEMENT, DE ÍES PROPRIÉTÉS & DE FES 
LOIX. !77. 

PREM. SECT, DE LA MOBILITÉ DES CORPS, ibid. 
L EXP. POUR PROUVER QUE LA FORCE D'INERTIE 

N'EFT PAS LA MÊME CHUFE QUE LA PEFAN-. 
REUR. 18 S . 

SECONDE SECT. DU MOUVEMENT EN GÉ, 
NÉRAL, & DE FES PROPRIÉTÉS. 190. 

DIFTINCHON DES FORCES VIVES & DES FORCES MOR* 
TES. 198. 

TROISIEME SECT. DES LOIX DU MOU-» 
VEMENT (IMPIE. 106. 

PREMIERE LOI DU MOUVEMENT FÏMPLE. 107. 
ART. I. DELÀ RÉLIFLANCE DES MILIEUX, U I . 
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I. EXP. QUI PROUVE QUE LES MILIEUX RÉFÏFLENT 

EN RAISON DE LEURS DENFÎCÉS. 113. 
II. EXI>. QUI PROUVE LA MÊME CHOFE. 118. 
III. EXP. PAR LAQUELLE ON PROUVE QUE LA RÉ-

FIFTANCE DES MILIEUX EFT PROPORTIONNELLE 
AUX VOLUMES DES CORPS QUI S'Y MEUVENT. 
U 3 -

A R T . II. DE LA RÉFIFLANCE DES FROTTEMENTS. 
130. 

L EXP. QUI FAIT CONNOÎTRE DEUX FORTES DE 
FROTTEMENTS, FORT DIFFÉRENTS L'UN DE L'AU­
TRE. 140. 

IL EXP. QUI FAIT VOIR QU'ON DOIT TENIR*COMPTE 
DES LURFACES LORFQU'ON VEUT ÉVALUER LES FROT-. 
TEMENTS. 248. 

III. EX?, QUI PROUVE QUE LES FROTTEMENTS AU­
GMENTENT BEAUCOUP PLUS PAR LES PREFFIONS , 
QUE PAR LA GRANDEUR DES SURFACES. г-ji. 

CONCLUSION FUR LE MOUVEMENT PERPÉTUEL miz 
CBANIQUE. 2 JJ. 

I V . L E Ç O N . 

Suite des Loix du Mouvement Jîmple. 

DES CAUFÊS QUI CHANGENT LA DIRECTION DU MOUI 
VEMENT. IÇ<>. 

SECONDE LOI DU MOUVERHENT SIMPLE, гба . 
TROISIÈME LOI DU MOUVEMENT SIMPLE. 261. 
PREMIERE SECT. DU CHANGEMENT DE DI­

RECTION OCCAFÎONNÉ PAR LA RENCONTRE D'UNE 
-MATIÈRE FLUIDE, Г6Г. 

Г. Б!ХР. POUR PROUVER QUE L'OBLIQUITÉ D'INCI­
DENCE EFT UNE CONDITION NÉCEFLÀIRE POUR LA 
RÉFRACTION, Г66. 

JI, EXP, POUR PROUVER QU'IL Y A RÉFRACTION ; 
LORLQUE 
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LORFQUE LES MILIEUX font DIFFÉRENTS, & QUE LE 
MOBILE PAFFE OBLIQUEMENT DE L'UN DANS L'AU­
TRE. 2 7 1 . 

Iir. E X P . QUI FAIT VOIR QUE QUAND L'INCIDENCE 
DU MOBILE EFT TROP OBLIQUE, LA RÉFRAFTIO NIE 
CHANGE EN RÉFLEXION. 181. 

SEC. S E C T . D U MOUVEMENT RÉFLÉCHI. 
I. E X P . QUI FAIT VOIR QU'IL N'Y A POINT DE M O U ­

VEMENT RÉFLÉCHI, QUAND IL n'Y A POINT DE 
RCFIORT DANS LE MOBILE, OU DANS LE PLAN qui 
EFL CHOQUÉ. 301. 

II. E X P . QUI PROUVE QUE LE MOUVEMENT DE­
VIENT RÉFLÉCHI, QUAND LE CORPS CHOQUÉ , OU 
CELUI QUI CHOQUE, EFT ÉLAFTIQUE 306. 

I I I . E X P . POUR FAIRE VOIR QUE L'ANGLE DE RÉFLE­
XION EFT ÉGAL À CELUI D'INCIDENCE. 312. 

T R O I S . S E C T . D E LA COMMUNICATION DU 
MOUVEMENT DANS LE CHOC DES CORPS. 316. 

À X T . I. D U CHOC DES CORPI NON-ÉLAFTIQUES. 
311. 

I. P R O P O S . QUAND UN CORPS EN REPOS EFT CHO­
QUÉ PAR UN AUTRE CORPS, LA VÎTEILE DU CORPS 
CHOQUANT LE PARTAGE ENTRE LES DEUX FÉLON LE 
RAPPORT DES MALLES, jhid. 

I. E X P . DANS LAQUELLE on EMPLOIE DES MALFES 
ÉGALES. 313. 

II. E X P . DANS LAQUELLE LE CORPS CHOQUÉ A DEUX 
FOIS AUTANT DE MALLE QUE LE CORPS CHOQUANT. 
317. 

III. EXP. DANS LAQUELLE LE CORPS CHOQUANT a 
DEUX FOIS AUTANT DE MALLE QUE LE CORPS CHO* 
que. 328. 

II. P R O P O S . QUAND DEUX C O R P S , QUI FE 
MEUVENT DU MÊME FBNS AVEC DES VÎTEFLES 
INÉGALES, VIENNENT À Ce HEURTER, FOIT QUE 
LEURS MALLES FBIENT ÉGALES ON NON , ILS CON­
TINUENT DE FE MOUVOIR ENFEMBLE, & DANS 

Tome I. I I 
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LEUR PREMIETE DIRECTION, AVEC UNE VÎTEFFE 
COMMUNE , MOINS GRANDE QUE CELLE DU 
CORPS CHOQUANT, MAIS PLUS GRANDE QUE CELLE 
DU CORPS CHOQUÉ AVANT LA PERCUFFION. 3^3. 

I. E X P . AVEC DES MALLES ÉGALES > LES VÎTEFLES 
ÉTANT DANS LE RAPPORT DE 3 À 6. 334. 

IL EXP. AVEC DES MAITES , l'UNE DOUBLE DE 
L'AUTRE , & DES VÎTEFLES QUI font EN RAIFORT 
RÉCIPROQUE DES MAFFES. 336. 

III. EXP. DANS LAQUELLE L'UN DES DEUX CORPI 
AYANT UNE FOIS MOINS DE MAFLE QUE FAUTRE, 
A DEUX FOIS AUTANT DE YÎTEFTE QUE LUI. 338. 

III. P R O P O S . SI LES DEUX CORPS QUI DOIVENT 
LE CHOQUER, LE MEUVENT EN FENS DIREÉTEMENT 
CONTRAIRES, LE MOUVEMENT PÉRIRA DANS l'UN 
& DANS L'AUTRE , OU AU MOINS DANS l'UN DES 
DEUX ; S'IL EN RELIE APRÈS LE CHOC , LES DEUX 
CORPS IRONT DU MÊME FENS ; & LA QUANTITÉ DE 
LEUR COMMUN MOUVEMENT FERA ÉGALE à l'EX­
CÈS DE l'UN DES DEUX AVANTLE CHOC. 34T. 

I. EXP. AVEC DEUX CORPS DONT LES MAFFCS & LES 
VÎTEFTES FONT ÉGALES, ibid. 

II. EXR. AVEC DEUX MOBILES, DONT LES QUAN­
TITÉS DE MOUVEMENT FIANT DANS LE RAPPORT DE 
Ti A 14. 343^ 

COROLLAIRE, PU CONFÉQUENCE DES PROPORTIONS 
PRÉCÉDENTES. 347. 

AK.T. II. DU CHOC DES CORPS à REFT-RT. 34?. 
1» P R O Ï O S . QUAND UN CORPS à REIÏBRT VA FRAP­

PER UN AUTRE CORPS à REFLBRT QUI EFL EN REPOS , 
OU QUI FE MEUT DU MÊME FENS QUE LUI, CE­
LUI-CI APRÈS LE CHOC , FE MEUT DANS LA DIREC-

• TION DU CORPS QUI L'A FRAPPÉ , & AVEC UNE 
VÎTEFFE COMPOFÉE DE CELLE QUI LUI A ÉTÉ DON­
NÉE IMMÉDIATEMENT, OU PARCOMMUNI CATION, 
& DE CELLE QU'IL ACQUIERT PAR FA RÉACTION 
APRÈS LE THOCJ & LE CORPS CHOQUANT, DONT 1« 
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Fin de la Talle du Matières; 

reflort agit en fêns contraire , perd en tout 
"ou en partie , ce qu'il avoit gardé de la vî-
tefle première : & fi fbn mouvement reflé­
chi excède le reliant de fâ vîtefTe première , 
il rétrograde fui van t la valeur de cet excès, 

I. E X F . avec deux mobiles de même malle , 
& qui ont des reflorts égaux. 3î'z. 

II. £ X P . avee deux Corps également élaflï-
ques, celui qui eft choqué ayant une fois 
moins de malle que l'autre. ^ 54. 

III. E X F . avec des Corps également élafli— 
ques y celui qui choque ayant une fols 
moins de mafle que 1 autre. 351?. 

IL' P R O P O S . Si deux Corps élaftiques égaux 
ou inégaux en mafle , viennent fe heurter 
avec des vrteiTes propres qui fuient égales 
ou inégales ; après le choc ils fe féparent » 
& leur vîtefTe refpeflive eft la même qu'a, 
vant le choc. 363. 

I. E X F . avec des boules d'ivoire de même 
poids , & qui ont des vîtefTes égales. 3 64. 

II. Exr. avec des boules d'ivoire, dont les 
vîtefles & les malles font inégales. 36?. 

Corollaires, ou conséquences des Proportion* 
précédentes. \ 6 $ . 
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